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RESUMO

Durante anos a guerra em Angola foi uma realidade diárra para a sua população.

Décadas de um conflito violento deixaram grandes cicatrizes à população angolana e

especialmente às mulheres e crianças. O objectivo do presente estudo é procurar, ouvir e

documentar com rigor as vozes das meninqs que presenciaram uma guelTa.

O grande desafio, para as ONGs, nomeadamente para a Christian Children Fund, é

protegê-las da destruição completa no conflito, ajudando-as a superar/minimizar o

impacto emocional e social da experiência prolongada da guerra em Angola permitindo

a sua reintegração na sociedade actual.
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ABSTRACT

War Victims - The Case of Angola

The intervention of the Christian Children Fund

For a long period of time the war in Angola was a daily reality for its population. This

was a violent conflict which has marked a lot of people, namely women and children.

The main objective of this research is to document in a scientific way the voice of the

girls involved in the war, in order to have a deep understanding of the effects of the

conflict on women and/or girls.

The role of the Non Govemamental Organizations as the Christian Children Fund is

crucial for the help and protection of such orphans of war, who were subject to violence

in a long war, and for the promotion of their integration within the Angola society.
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o - TNTRODUÇÃO

A elaboração deste trabalho surge no âmbito do Mestrado em Intervenção Sócio-

Organizacional na Saúde da Universidade de Évora em parceria com a Escola Superior

Tecnologias da Saúde de Lisboa, tendo como objectivo elaborar uma Dissertação de

Mestrado integrada no 2o ano na Área de Especialízaçáo em Diagnóstico e Intervenção

Or ganizacional e Comunitaria.

Ao longo destes poucos anos de experiência profissional, comecei a sentir que faltava

um complemento à experiência adquirida, bem como o desejo enonne de concretizar

um sonho ja há muito prometido. Enfim, senti a certa altura, que a renovação dos

conhecimentos e o gosto pelo estudo iria colocar-me inevitavelmente, e de novo, no

caminho da Universidade, agora num patamar superior, mas igualmente desafiante.

Concluída a primeira fase do Mestrado foi iniciada uma segunda etapa, aquela em que,

finalmente, o aluno põe à prova os seus conhecimentos e a sua capacidade de

investigador social.

Realizar um trabalho de investigação torna-se mais complexo quanto mais nos

remetermos para a esfera íntima do investigado, tornando-se assim um desafio

interessante de planear, projectar e ensaiar pontos de referência que servirão de guia à

investigação a desenvolver tentando sempre conservar a devida distância entre o objecto

e o sujeito. São, então, dadas pistas bibtiográficas, apontados alguns conceitos,

definidas as orientações metodológicas na tentativa de alcançar o rigor científico.

A proposta do tema "Vítimas da guerra - o caso de Angola; a intemençõo da Christian

Children Fand" resulta do contacto que tive com crianças e adultos afectados pela

gueffa numa visita que {tz a Luanda, bem como na situação actual em que o Homem

deste mundo se depara neste século, preenchido de gueras com alto nível de violência.

O interesse pelos direitos humanos surge muito naturalmente. A sobreposição de

orientação de valores é óbvia: a dignidade humana, o uso de poder normativo em vez de

o'armas/guerras" e meios de persuasão, sabendo que a tradição dos direitos humanos

oferece meios importantes para reduzir a violência no mundo, entendendo-se que é

necessário remodelá-l a para poder atingir esse obj ectivo eficazmente.

A motivação em investigar uma população que foi vítima da guerra em Angola está

relacionada com alguns factores que fazem parte da história de vida da autora. Na

condição de cidadã portuguesa, mas angolana de coração que reconhece que "pafa a

frente é o caminho", acreditando que o futuro é promissor e que envolvida na esperança
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e numa forte vontade de intervir, interroga-me sobre qual o meu papel no pulsar do

desafio da Angola actual, enquanto actor social, espero contribuir para o fortalecimento

e ampliação do referido trabalho, através de maior fundamentação teórico-metodológica.

A necessidade sentida de se realizt uma pesquisa desta dimensão, foi o interesse

natural pelos direitos humanos, principalmente na perspectiva feminina e pelas crianças;

por fazer parte da sua história de vida pessoal e profissional; conhecer o impacto que a

gueÍra causou na sua esfera bio-psico-social, o querer contribuir para o fortalecimento e

esperança para esta sociedade.

Eliminar a discriminação de género e aumentar o poder da mulher são dois dos

principais desafios com que o mundo se depara actualmente. Segundo Kofi Annan, no

Relatório Anual da Situação Mundial da Infância de 2007 "Quando as mulheres são

saudáveis, instruídas e livres para aproveitar as oportunidades que ovida lhes oferece,

a infância /loresce e o país próspera, gerando um duplo dividendo para o mulher e

para a criança." (UNICEF 2006: VI). Nos 27 anos que se passaÍam desde a adopção da

Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher,

muitas acções foram empreendidas em favor dos progressos da mulher. Mas ainda falta

muito para alcançaÍmos os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio. "Sem igualdade

de género, não pode haver desenvolvimento sustentável. A conquista dos nossos

objectivos torna-se impossível enquqnto houver discriminação contra metade da raça

humana. Estudos consecutivos nos ensinaram que nenhuma ferramenta é mais eficaz

paro o desenvolvimento do que o oumento do poder da mulher. Nenhuma outra política

tem tanta probabitidade de aumentar a produtividade ou de reduzir a mortalidade

infantil e materna. Nenhuma outra política oferece tanto garantia de melhorar a

nutrição e promover a saúde, inclusive a prevenção de HIV/aids. Nenhuma outra

política tem tanto poder para aumentar as chances de educação da próxima geração- E

por esso razão que a discriminaçdo contra mulheres de todos as idades priva crianças

de todas as portes do mundo - todas elas, não apenas as meninas - do chance de

alcançar seu potencr'al. " (UNICEF 2006: VI).

Ao iniciar este estudo sobre o conflito bélico sobre a população angolana, resolvi lançar

um olhar diferenciado, a partir da perspectiva feminina, sobre os efeitos dessa "guerra

sem fim" na vida das mulheres. A história da guerra em Angola centrou-se no Governo

e na IINITA, preocupando-se mais com as suas conquistas e fracassos do que com

sentimentos e vontades dos homens, mulheres e crianças que sofreram com efeitos

daquela actuação. Desta forma, penso que os efeitos da guerra sobre a vida quotidiana
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da população civil, em especial, sobre as crianças e as mulheres, são construídas de

maneira rápida e superficial. O facto de não possuírem preocupações com as assimetrias

de género, de geração e de classes: por exemplo quando nelas, homens, mulheres,

idosos e crianças são muitas vezes tratados, indistinta e generalizadamente como

populações, habitantes, deslocados e refugiados, etc...

Julgo ser pertinente esta investigação, a sua componente sociológica é importante, não

só pelo seu impacto nas crianças/adultos/famílias/sociedade angolana bem como no

mundo inteiro, mas também pelo estudo de um grupo de mulheres, de uma organizaçáo,

inserida num contexto sócio-comunitário.

É nesta perspectiva que se desenvolveu um trabalho baseado em pessoas que foram

vítimas da guerra em Angola, o impacto que a guelra causou na sua esfera bio-psico-

social, bem como relatar o que tem sido feito intemacionalmente para acabar com esta

atrocidade. Ao mesmo tempo, o principal apelo é de que as crianças pura e

simplesmente não façam parte da guerra. A comunidade intemacional tem de denunciar,

por ser intolerável e inaceitável, este ataque às crianças. Trata-se de um assunto que toca

a essência da missão do ser humano na terra: proteger os direitos de todas as crianças.

Grande parte dos indícios desta história contemporânea angolana poderão ser

reconstruídos com o estímulo à gravação dos relatos orais daqueles que viveram ou

testemunharam essas realidades. Assim a "história oral na primeira pessoa" foi um

precioso método para o presente estudo. Por isso, a reconstrução do percurso das

mulheres angolanas, principalmente as mais pobres, a grande maioria do feminino

angolano e o modo como foram afectadas pela acção dos combates e que tácticas

escolheram para enfrentar tal contingência, signiÍica, antes de mais nada, observá-las e

ouvi-las, recorrendo a gravadores e apontamentos de cadernos de campo, numa

verdadeira recorrência à etnografia. Creio ainda que para "compreender e descrever"

alguns sentimentos foi imprescindível a observação de imagens, fotografias, ouvir

depoimentos fornecidos pelas vítimas/população. Na dificuldade em encontrar

bibliografia de referência deste problema levou a centrar o objecto de estudo em

depoimentos, reportagens sobre a temâtica. relatórios e outros artigos sobre a guerra

deste país, pesquisados por varios documentos assim como pela internet.

A aprendizagem de diferentes culturas ajuda a preparaflno-nos para cuidar do outro com

uma cultura diferente, de forma culturalmente competente.

O confronto com outras culturas, leva à reflexão, dando espaço para o aparecimento de

dúvidas e questões de partida que levaram a construir linhas de orientação para
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desenvolver algumas potencialidades. A reflexão permite levantar ou formular questões

sobre a vida humana e, sobretudo constitui a riqueza e ao mesmo tempo constitui um

perigo para a humanidade. Essa reflexão é imprescindível nas profissões dos que

cuidam desde que estes queiram abordar a pessoa e não apenas o seu corpo.

À medida que os anos foram passando, com a evolução das tecnologias de comunicação

e informação, a mobilização dos povos e o intercâmbio de culturas tomou-se uma

realidade presente na sociedade. Esta mobilização leva a que o ser humano sinta

necessidade de aprofundar os seus conhecimentos relativamente a diferentes grupos

culturais que apresentam costumes, crenças, experiências e sistemas complexos de vida.

Os conhecimentos técnicos e cientíÍicos resultam da investigação que não se limita aos

métodos experimentais.

A realizaçáo da investigação foi um projecto muito desafiante e motivante. No entanto,

senti algumas limitações ao longo da sua construção. A primeira limitação que senti foi

a pequena experiência no domínio da investigação. A segunda e talvez a mais complexa

das limitações foi o facto de desenvolver esta investigação numa sociedade que não

estava inserida no meu dia-a-dia. O facto de não poder deslocar-me com facilidade ao

"terreno" da investigaçáo para fazer o levantamento das necessidades, levou a que este

tivesse sido feito através de testemuúos e bibliografia referente à realidade angolana.

Durante a pesquisa bibliográfica efectuada paÍa o enquadramento desta investigação

confrontei-me com a escassez de esfudos efectuados nesta área. Por vezes a presença de

um gravador ou de um caderno e um lápis para apontar algum dado incomodavam a

população em estudo. Se por um lado todas estas condicionantes dificultaram a

elaboração do enquadramento teórico, por outro frzeram considerar esta investigação

pertinente, pois é um contributo no domínio da compreensão de experiências vividas

sentidas num conflito bélico dando-me força para a sua concretização.

A realização deste trabalho de investigação proporcionou-me uma reflexão sobre a

minha vida pessoal e profissional num contexto cultural muito específico. Esta reflexão

permitiu interiorizar as necessidades sentidas e vividas diariamente como ser humano,

como mulher e profissional de saúde que desempeúa as suas funções com um

objectivo comum cuidar "do outro" em todas as suas dimensões. Este facto levou-me a

valonzar alguns aspectos que até aqui não tinha apercebido da sua importância,

contribuindo assim para o meu crescimento pessoal e profissional, tornando uma

experiência de investigação numa experiência de vida.
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Consciente do grau de complexidade da problemática da investigação, considero que no

âmbito da acção humanitária ainda há muito para explorar, não me sentindo detentora

de um coúecimento total nesta area, contudo, considero que esta investigação veio

clarificar algumas experiências marcantes reveladas pelas meninos que foram vítimas da

guerra em Angola. Penso ainda que esta investigação é um contributo para futuros

estudos desenvolvidos nesta área.
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1 . METODOLOGIA

Um trabalho científico tem como principal objectivo a aquisição de novos

coúecimentos com vista à produção de uma base científica de forma a orientar a

práctica e assegurar a credibilidade de uma determinada profissão. É através da

investigação que se pretende definir o campo de acção e de conhecimento, imprimindo

continuidade e desenvolvimento. A investigação é um processo que permite solucionar

problemas e fenómenos relacionados com a vida de uma sociedade ou grupo,

contribuindo para a aquisição de novos conhecimentos, permitindo sistematizá-los e

organizérlos de forma a atingir respostas às questões de uma investigação. Citando

Quivy e Campenh oudt, "[Jma investigação é, por definição, algo que se procura' É u*

caminhar para um melhor conhecimento e deve ser aceite como tal, com as hesitações,

desvios e incertezas que isso implica." (Quivy e Campeúoudt 1992: 3l).

A metodologia permite delinear um plano de acção que guiará a investigação para

atingir os objectivos propostos. Assim, através da utilizagão de um conjunto de

procedimentos é possível clarificar e sistematizar o pensamento do investigador, dando

resposta à problemática em estudo. Neste sentido, considerou-se pertinente definir a

problemática da investigação, para a construção de um camiúo orientador, na medida

em que "A problemática constitui efectivamente o princípio de orientação teórica da

investigação, cujas linhas de força define. Dá à investigação a sua coerência e

potencial de descoberÍa. " (Quivy e Campeúoudt 1992: 100)'

A elaboração deste capítulo revela-se de grande importância para a compreensão do

estudo efectuado, gma vez que nele se propõe a descrever o tipo de estudo, assim como

o instrumento de recolha de dados e a sua aplicação, e por último, o tratamento dos

mesmos

1.1- Questões de Partida

para Polit e Hungler "[Jmo pesquisa inicia-se com uma questõo que um investigador

gostaria de responder, ou com um problema que um pesquisador gostaria de solucionar.

Às rerrs, a questão ou o problema são amplos e vagos quando pensados, sendo tarefo

do pesquisador aperfeiçoá-lo até que sejam passíveis de investigação empírica." (Polit

e Hungler 1995: 70). Foi com base nestes pressupostos que dei início à minha

investigação, começando por definir o problema a estudar. A definição do problema de

investigação foi uma decisão complexa, pois o seu domínio teria que suscitar interesse
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bem como à instituição e à população envolvida. Consequentemente, com a definição

do problema foi necessário contemplar as suas aplicações práticas, os beneficios para a

comunidade e se os novos dados obtidos se apresentavam como um potencial para o

aperfeiçoamento da vida da população em estudo.

A necessidade de objectivar a problemática em estudo, levou à construção da questão de

partida e das questões orientadoras da investigação. Segundo Quivy e Campeúotdt "A

melhor forma de comeÇar um trabalho de investigação em ciências sociais consiste em

esforçar-se por enunciar o projecto sob a forma de uma pergunta de partida. Com esta

pergunta, o investigador tenta exprimir o mais exqctamente possível aquilo que procura

saber, elucidar, compreender melhor. A pergunta de partida servirá de primeiro fio

condutor da investigaÇdo." (Quivy e Campeúoudt 1992 44). Assim, deste modo,

como ponto de partida para este trabalho definiram-se as seguintes perguntas de

investigação:

- euais as consequências em crianças e mulheres vítimas da guerra em Angola?

- Qual o papel/intervenção da Christian Children Fund (CCF) - Angola?

- Que expectativas estas crionças/mulheres vítimas de guerra têm numfuturo próximo?

O desenvolvimento de conhecimento relativamente a esta realidade é um ponto de

partida para uma investigação. Como refere Fortin, "Qualquer investigação tem por

ponto de partida uma situação considerada como problemático, isto é, que causo um

mal-estar, uma iruitação, uma inquietação, e que, por consequência, exige uma

explicação ou pelo menos uma melhor compreensão do fenómeno observado. " (Fortin

1999:48). Foi através da definição desta problemática que se orientou a investigação e

segundo Quivy e Campeúotdt "A problemática constitui efectivamente o princípio de

orientação teórica da investigação, cujas linhas de força define. Dá à investigação a

sua coerência e potencial de descoberta. " (Quivy e Campenhoudt 1992: 100).

1.2 - Objectivos e Variáveis em estudo

A definição de objectivos é fundamental na realizaçáo de qualquer trabalho de

investigação, pois é através do cumprimento destes, que o investigadot faz o balanço do

êxito da sua investigaçáo. Segundo Fortin " Objectivo de um estudo indica o porquê de

uma investigação. É um enunciado declarativo que precisa a orientação da
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investigaçdo segundo o nível dos conhecimentos estobelecidos no domínio em questão-"

(Fortin 1999: 100).

A defrnição dos objectivos é efectuada com base no que se pretende estudar, ou sej4

revela o que se pretende atingir ao realizar uma investigação, através da utilização de

determinados métodos e estratégias.

Segundo Lakatos, o objectivo geral, "(...) está ligado a uma visão global e abrangente

do tema. ". Os objectivos específicos, "(...) apresentam carácter mais concreto."

(Lakatos 1994: 102). Assim pretende com este estudo como objectivo geral:

- Contribuir pora um conhecimento mais aprofundado da problemática das

crianços/mulheres vítimas da guerra em Angola;

e foram delineados como objectivos específicos:

- Caracterizar a situação psicossocial dq criança/mulher em Angola vítima de guerra

- Descrever o quotidiano das crianças/mulheres vítimas de guerra apoiadas pela CCF

- Ilustrar o estudo com histórias de vlda (ANEXO I - Entrevistas).

A definição das variáveis em estudo está intimamente ligada com os objectivos

propostos para esta investigação. Esta definição foi feita com base na problemática em

estudo. Após um processo de pesquisa e de reflexão, pensou que as variáveis que foram

determinadas sejam as mais indicadas para responder à questão de partida e para

caracterizar a população alvo. Com o objectivo de ser apresentada a caÍacterizaçáo da

população em estudo, perspectiva que enriquece e valoriza a investigação, foram

definidas as variáveis intervenientes que segundo Fortin constituem variáveis de

caracterização ou de atributo e "(...) são as características dos sujeitos num estudo-

Estas são geralmente variáveis demográficas: idade, escolaridade, sexo, estado civil,

rendimento, etnia (...) A escolha das variáveis de atributo é determinada emfunção das

necessidades do estudo (...)" (Fortin 1999: 37). Assim, avariáxel interveniente com

maior revelância foi o sexo feminino e falar português.

1.3 - Unidade de Análise

Das várias órfrs de guerra existentes na CCF foram seleccionadas por conveniência oito

jovens que se dispuseram a fornecer o seu testemuúo. Destas, realizou-se ainda uma

selecção das quatro entrevistas mais significativas, para além do testemunho de outras

entrevistas informai s.
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A escolha deste grupo obedeceu a alguns critérios de elegibilidade, nomeadamente:

- ser vítima da guerra,

- ser do sexo feminino,

- nascer em Angola bem como viver no país no período do conflito,

- falar português,

- integrar a CCF.

Uma vez que a população angolana apresenta uma grande diversidade de dialectos

decidi definir como critério de elegibilidade expressar-se em língua portuguesa, pois

poderia correr o risco de incluir meninas (assim como gostam de ser chamadas) com

quem não conseguiria comunicar fluentemente.

1.4 - Tipo de estudo

Na tentativa de dar resposta às questões de partida definidas para este estudo, optei por

utilizar uma metodologia exploratória-descritiva uma vez que nesta investigação

segundo Fortin "(...) se descobrem e clarificam conceitos em cujo domínio existe pouco

material bibliográfico." (Fortin 1999:69)."5e existem poucos ou nenhuns

conhecimentos sobre um fenómeno, o investigador orientará o seu estudo para o

descrição de um conceito ou factor, mais do que para o estudo de relação entre

factores. " (Fortin 1999: 135).

Esta afirmação justifica o facto do estudo ser exploratório, descritivo, pois o

conhecimento do fenómeno das crianças/mulheres vítimas da guerra em Angola que

fazem parte da CCF tem poucos registos de estudos efectuados nesta área. Apesar de

existirem viárias Organizações Não Governamentais (ONGs) em Angola que trabalham

com a população angolana carenciada vítima da guerra, existem poucos trabalhos

realizados sobre esta temática.

Optei por realizar um estudo não experimental porque é descritivo, não generalizâvel,

não tem hipóteses nem conelações com outros estudos, e segundo Polit "(...) a
manipulação não é tentada nem tida como desejável; a ênfase recai sobre o mundo

quotidiano e notural dos indivíduos. " (Polit 1995: 119).

Como referem Cervo e Bervian "A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e

correlaciona factos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. " (Cervo e Bervian

1989: 49). Esta opção teve por base o facto de na investigação qualitativa a preocupação
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central não ser a gefieralização dos resultados, mas sim, a descrição de determinado

grupo ou fenómeno. A pesquisa qualitativa baseia-se na "(...) descrição da experiência

humana, tal como ela é vivida e tal como ela é definida por seus próprios octores. "

(Polit 1995: 270). Assim, esta metodologia encara as crianças e mulheres angolanas

vítimas da guerra do seu país do estudo de uma forma holística, ambicionando

compreender a sua experiência e tudo o que influencia a forma como estas a vivenciam.

Quivy e Campenhoudt reforçam a ideia de que "O trabalho exploratório tem como

função alargar a perspectiva de análise, travar conhecimentos com o pensamento de

autores cujas investigações e reJlexões podem inspirar as do investigador, revelar

facetas do problema nas quais não teria certomente pensado por si próprio e, por fim,

optar por uma problemática apropriada." (Quivy e Campenhoudt 1992: 109). O tipo

de estudo exploratório descritivo permite ainda "(...) proporcionar visdo geral de tipo

aproximativo, acerca de determinado facto. Este tipo de pesquisa é realizado

especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torno-se di/ícil sobre ele

formular hipótesses precisas e operacionalizáveis. " (Gil 1989: 45).

Segundo o objectivo da investigação, o estudo enquadra-se nas características de um

estudo de caso pois constitui a melhor forma de analisar a representação, que segundo

Young, citado por Gil caracteriza-se por "(...) um conjunto de dados que descrevem

uma fase ou a totalidade do processo social de uma unidade, em suas várias relações

internas e nas suas fixações culturais, quer seja essa unidade uma pessoa, umafamília,

um profissional, uma instituição social, uma comunidade ou uma nação." (Gil 1989:

5e).

Esta metodologia de investigação tem como vantagens permitir o estímulo a novas

descobertas, pois é bastante flexível no seu planeamento. Permite ainda localizar um

problema como um todo, nas diversas dimensões que o compõem tornando o

instrumento de recolha de dados e sua respectiva análise menos complexos. A principal

limitação desta metodologia consiste na dificuldade da generalização dos resultados

obtidos. Yin, citado por Carmo e Ferreira põe em evidência, "(...) que o estudo de caso

constitui a estratégia preferida quando se quer responder a questões "como" ou

"porquê"; o investigador não pode exercer controle sobre os acontecimentos e o

estudo focaliza-se na investigação de um fenómeno actual no seu próprio contexto."

(Carmo 1998:216).
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Considerei que o paradigma qualitativo dava melhor resposta ao problema definido

cujos pressupostos foram apresentados no início do capítulo. O método escolhido

pretende assegurar a qualidade dos resultados obtidos, assim como a fiabilidade dos

mesmos. Pelo facto de tentar inserir na realidade vivencial de algumas

crianças/mulheres que pertencem à CCF, perante o fenómeno a investigar, a justificação

da sua escolha baseia-se no facto do estudo ter sido realizado no "terreno". Os

investigadores que utilizam o método qualitativo "(...) colectam e analisam materiais

pouco estruturados e narrativos que propiciam campo livre ao rico potencial das

percepções e subjectividade dos seres humanos. As inquietações qualitativas, devido a

sua ênfase nas realidades dos sujeitos, exigem um mínimo de estrutura e um máximo de

envolvimento do pesquisador, uma vez que ela tenta abarcar aquelas pessoas cuja

experiência está sendo estudada. " (Polit e Hungler 1995:72).

1.5 - Técnica de recolha de dados

Segundo refere Wright Mills "(.../ fazer sociologia, consiste tanto em compreender os

dados como recolhê-los." (Moreira 1994:28). A recolha da informação exige parte do

investigador uma atenção redobrada, pois é ela toda a essência da investigação bem

como o seu propósito de existir. Aliás, o problema da atitude do investigador

relativamente ao conhecimento imediato, com que se depara na confrontação com o

objecto de estudo, coloca-se ao longo de todo o processo de investigação.

Assim sendo, o paradigma qualitativo será predominante durante a elaboração de todo o

trabalho como o exige anatureza do tema e os objectivos delineados.

Para dar resposta ao problema em estudo, optei por utilizar como instrumento de recolha

de dados a entrevista para assim obter informações mais precisas sobre a realidade a ser

investigada. Segundo Cervo e Bervian, "A entrevista tornou-se nos últimos onos, um

instrumento do qual se servem constantemente os pesquisadores em ciências sociais e

recorrem estes à entrevista sempre que têm necessidade de obter dados que não podem

ser encontrados em registos e fontes documentais e que podem ser fornecidos por

certas pessoas. Esses dados serão utilizados tanto para o estudo de " fotos" como de

casos ou opiniões. " (Cervo e Bervian 1989: 126). Pensa que a entrevista seja o método

mais adequado ao tipo de estudo em foco, pois "(..) é bastante adequada pora o

obtenção de informações à cerca do que os pessoas sabem, crêem, esperom, sentem ou

desejam, pretendemfazer, fazem oufizeram, bem como à cerca das suas explicações ou
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rqzões à cerca das coisas precedentes. " (Gil 1989: l l3) segundo Selltiz, citado por Gil.

por outro lado, permite ser versátil, na medida em que as perguntas contidas no guião da

entrevista poderão ser adaptadas às necessidades do entrevistado e aos interesses do

investigador.

O facto de poder abranger crianças e mulheres (órfãs, soldados, etc...) e poder repetir ou

esclarecer as questões, visto a língua e a cultura não serem um obstáculo entre o

entrevistado e o entrevistador, com o intuito de obter dados que interessam à

investigação, também ajudou na escolha desta técnica.

Torna-se importante referir que a conversa informal funcionou como meio de recolha de

informação fundamental, informação a que de outra forma seria impossível aceder face

ao seu carâcter expontâneo e pessoal. Existiu necessidade de fundamentar as opções

tomadas metodologicamente, através de teóricos conhecidos nestas matérias, por outro

existiu também a preocupação de consultar obras ou trabalhos que auxiliem a

compreensão e vivência neste conflito bélico. Todavia, Quivy e Campenhoudt alerta

para a necessidade de efectuar cuidadosamente as escolhas das leituras porque, como

refere, "(...) qualquer que seja o tipo e a amplitude do trabalho, um investigador dispõe

sempre de um tempo limitado de leiturq. " (Quivy e Campenhotdt 1992:49). A pesquisa

bibliográfrca efectuou-se tendo em atenção as questões formuladas na tentativa de

atingir, em última instância, os objectivos propostos. Conforme já foi anteriormente

referido, não existe muito suporte bibliográfico sobre a temática em si, daí a

necessidade de recorrer a documentos uns de caúrcter mais histórico, outros com

caúrcter mais privado. Para além da pesquisa bibliográfica foram consultadas outras

fontes. Estas forneceram informações fulcrais em todo o processo de compilação e

armtvenamento de dados. Foram visionados vídeos I sobre a população angolana, foram

disponibilizados álbuns de fotografias de carácter pessoal o que demonstrou

obviamente, a disponibilidade para colaborar na rcalizaçáo do trabalho.

para que seja realizado um bom trabalho de investigação, sobretudo se nos reportamos a

um trabalho de campo, é condição que o investigador invista no terreno, abandone o seu

gabinete e contacte com o objecto de estudo, isto é, entre, na medida do possível, em

convívio com indivíduos englobadas num contexto repleto de acontecimentos e

I Os audiovisuais contribuem directamente para o entendimento dos objectivos pretendidos e

complementam a expressão oral. Recorre-se a eles para facilitar esclarecimentos e diminuir dúvidas, para

transmitir ou dar mais ênfase a ideias pouco ou menos esclarecidas affavés de exemplos e ilustrações

práticas.
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situações simbólicas. Pois é precisamente neste requisito que assenta a observação

indirecta, "(...) o investigador dirige-se ao sujeito para obter a informação procurada

(jti que) ao responder às perguntas dirige-se oo suieito intervém na produção da

informação." (Quivy e Campeúoudt 1992: 166). Para evitar deturpações e

estrangulamentos na informação, dado estarem envolvidos dois intermediários entre a

informagão procurada e obtida, ou seja, o indivíduo a quem o investigador pede que

responda e o instrumento da observação, foram repetidas até à saturação da informação.

O facto de não pertencer directamente ao universo em estudo, fez com que eu

participasse apenas enquanto observadora passiva, não actuando enquanto membro da

comunidade. A interacção social estabelecida entre o investigador e o investigado deve

então respeitar algumas norÍnas garantindo o distanciamento desejável para as partes.

Assim sendo, o envolvimento criado entre o investigador e o objecto deve garantir o

surgimento de possíveis enviesamentos face à subjectividade criada por juízos de valor,

e ao segundo a liberdade suficiente para agir sem constrangimento nem bloqueios.

Na perspectiva de Nadel " (...) o ser humano é o único instrumento de observação, a

equação pessool do observador impregno-o; e quando os dados observados são

também dados humanos, a personalidade do observador pode focilmente anular as

melhores intenções de objectividade. E acrescenta: na medida em que também é certo

que a observação implica desde logo eliminação, selecção e valorização, ou seja, umo

inevitável interpretação, não se pode conceder tanta margem de manobra à

personalidade do observador. " (Moreira 1994: ll3).

Para além da observação simples dos factos, a recolha da informação fez-se segundo a

perspectiva pretendida para o estudo proposto. Partindo da lógica do paradigma

qualitativo, foi provocada a recolha de informação através da entrevista, enquanto

processo de comunicação e interacção humana, onde é feito o contacto directo entre o

investigador e os seus interlocutores. O objectivo centrou-se na recolha da informação

contada pelos seus protagonistas, portanto, na primeira pessoa. Dado à limitação de

tempo de estadia no "terreno", tomou-se impossível manter o diálogo com todos os

membros da comunidade. Assim, o contacto estabelecido com a assistente e o motorista

da CCF, com os quais passei a maior parte do tempo, aproveitando a sua experiência,

relação de proximidade e confiança com a população alvo, através deles recolhi grande

parte das informações denominando-os assim como informantes chave (IC). Tive ainda

a oportunidade de contactar com outros elementos da comunidade que fomeciam

informações preciosas para a dissipação de dúvidas, melhor compreensão dos
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acontecimentos e para o aprofundamento de questões até então abordadas de forma

superficial ou pouco clara. Os seus testemuúos são de uma enoÍTne riqueza que acabei

por utiliza-los ao longo do trabalho.

A entrevista é entendida com uma técnica que peÍmite aprofundar as informações e que

regista valores, vivências e interpretações do entrevistado respeitando, ao máximo, os

seus quadros de referência. Graças à sua flexibilidade, o entrevistado expõe com algum

grau de liberdade os seus pontos de vista, auxiliado pelo investigador que dispõe de uma

série de perguntas-guias, relativamente abertas. As questões não foram colocadas

necessariamente sob a ordem e forma como haviam sido formuladas no guião da

entrevista, foram apresentadas no sentido de atingir os objectivos propostos pelo

investigador. Porém, sempre que o entrevistado se dispersou demasiado, foi no

momento mais apropriado, conduzido no sentido de retomar o assunto pretendido de

forma natural e algo subtil. A entrevista permite ainda abordar temas não propostos

inicialmente pelo entrevistador mas que se revelaram de extrema importância em termos

de conteúdo para o estudo, e que surgiram espontaneamente durante a sessão. A este

respeito Almeida e Pinto alegam qtrc "(...) quanto maior for a liberdade e a iniciativa

deixada aos intervenientes na entrevistq, quanto maior ío, o duração da entrevista,

quanto mais vezes ela se repetir, mais profunda mais rica será a informação recolhida,

mas tratar-se-á de uma informação centrada na pessoa do entrevistado e dificilmente

generalizável em termos de explicação de um problema globol teoricamente definido."

(Almeida 1976:109).

A finalidade das entrevistas centrou-se na análise qualitativa de fenómeno social em

estudo e pretendeu compreender as vivências relatadas pelas meninas. Para isso, nunca

foram perdidos de vista tanto o objectivo geral como os objectivos específicos

delineados para este trabalho de investigação.

Foram realizadx algumas entrevistas ao grupo em estudo para além das conversas

informais com elementos da comunidade. As entrevistas exploratórias têm "(...) po,

função revelar certos aspectos do fenómeno estudado, nos quais o investigador não

teria espontaneamente pensado por si mesmo, e assim completar as pistas de trabalho

sugeridas pelas leituras " (Quivy e Campenhoudt 1992:.67).

Polit e Hungler afirmam que as entrevistas semi-estruturadas "(...) tendem o ser como

conversas. (...) são da maior utilidade aos pesquisadores, quando está sendo explorada

uma nova área de pesquisa.", contudo apresentam desvantagens "(...) demandam muito



tempo, além de uma habilidade por parte do pesquisador para organizar, analisar e

interpretar materiais qualitativos. " (Polit e Hungler 1995:167).

"Num estudo descritivo, o investigador descreve os factores ou variáveis e detecta

relações entre as variáveis ou factores. Escolherá, por conseguinte, métodos de

colheita de dados mais estruturados, tais como (...) as entrevistas estruturadas ou semi-

estruturados. " (Fortin 1999: 240).

Com os dados obtidos através das entrevistas, a sua análise e organização processará de

forma a possibilitar "(...) o fornecimento de respostas ao problema proposto para a

investigação. " (Gil 1989: 166).

1.5.1 - Implementação do Instrumento de Recolha de dados

Para a implementação do instrumento de colheita de dados foi solicitada a autorização

do orientador de tese e da directora da CCF em Angola.

Logo que se obteve uma resposta positiva, iniciou-se a aplicação do pré-teste que

conduziu à reformulação do guião e de seguida procedeu-se à realização das entrevistas.

Antes de dar início a cadauma das entrevistas pediu-se a colaboração das meninas para

participarem no estudo, informando-as em que consistia o mesmo e os motivos da sua

realizaçáo. Evidenciou-se que a sua participação seria anónima e que poderiam desistir

a qualquer momento, tendo pedido ainda a attorização para proceder à sua gravaçáo.

Quer durante a realização das entrevistas e respectiva transcrição foram respeitados os

princípios éticos inerentes à investigação.

Segundo Fortin "A investigação aplicada a seres humanos pode (...) cousor danos aos

direitos e liberdades da pessoa. " (Fortin 1999: 116). Ao sujeito envolvido no estudo

científico é devida uma correcta informação que preserve tanto as várias dimensões da

sua vida privada e colectiva, como os direitos do próprio investigador e como refere

Polit e Hungler, "Quando são utilizados indivíduos como suieitos de investigações

científicas - como costuma ocorrer na pesquisa em enfermagem - precisa-se ter muito

cuidado para assegurar que os seus direitos estdo protegidos." (Polit e Hungler 1989:

293). Consciente de que a amostra populacional implicada neste estudo - crianças e

mulheres vítimas da guerra - são sujeitos vulneráveis, abordaram-se os princípios éticos

que tiveram em conta durante a colheita de dados e que acompanharam todo e qualquer

processo de pesquisa.
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Princípio da Beneficiência que segundo Polit e Hungler defende a máxima "(...) acima

de tudo, não causar dano. " (Polit e Hungler 1995 295). É, pois, fundamental avaliar os

riscos e beneficios aos quais os sujeitos são expostos durante a investigação. Crête

citado por Fortin afirma que "A análise riscos-beneJícios (...) consiste em tomar em

consideração todos os beneJícios e perdas que daí poderão resultar." (Fortin 1999:

140).

Princípio do Respeito pela Dignidade Humana que se baseia no princípio ético do "(...)

respeito pelas pessoas, segundo o qual qualquer pessoo é capaz de decidir por ela

própria e tomor conta do seu próprio destino. " (Fortin 1999: 116).

O sujeito tem o direito de escolher participar, ou não, numa investigação e, segundo o

artigo 81o, alínea e) do Código Deontológico do Enfermeiro, este deverá "Abster-se de

juízos de valor sobre o comportamento da pessoa (...)" (Decreto Lei no 93 D.R. I Série.

1754 - 21.04.1998).

De acordo com o Código de Nuremberg (artigo 9o), citado por Fortin qualquer

investigação é uma forma de intrusão na vida da pessoa; "o investigador deve

assegurar-se que o seu estudo é o menos invasivo possível e que a intimidade dos

sujeitos está protegida" (Fortin 1999: IIT. É ainda fundamental informar o sujeito

"(...) do seu direito de se retirar em qualquer momento do estudo no qual consentiu

previamente. " (Fortin 1999: 116).

Princípio da Justiça que garante " (...) um tratamento justo e equitativo antes, durante e

pós a sua participação num estudo" (Polit e Hungler 1995: 300). Este princípio

contempla ainda o respeito pela privacidade dos sujeitos envolvidos, na medida em que

assegura a confidencialidade e o anonimato dos dados colhidos "Os sujeitos possuem o

direito de esperar que qualquer dado colectado durante o desenrolar de um estudo seja

mantido no mais absoluto sigilo. O anonimato ocorre quando até mesmo o pesquisador

não é copaz de associar um sujeito aos dados sobre ele." (Polite Hungler 1995: 300).

A Lei de Bases da Saúde reforça esta ideia na alínea d) do Estatuto dos Utentes (Decreto

Lei no 195 D.R. I Série. 3454 - 24.08.1990) quando refere que os utentes têm direito a

"Ter rigorosamente respeitada a confidencialidade sobre os dados pessoais revelados

(...)".

Para colher os dados foi necessário, em primeiro lugar, obter o consentimento dos

sujeitos implicados no estudo. Para Fortin este consentimento "(...) é livre se é dado

sem que nenhuma qmeoÇa, promessa ou pressão seja exercida sobre o pessoa e quando

esta esteia na plena posse das suos foculdades mentais. Para que o consentimento seja
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esclarecido, a lei estabelece o dever de informação. A informação é a transmissão dos

elementos essenciais à participação dos sujeitos " (Fortin 1999: 120).

Segundo a alínea b), artigo 84o, do Código Deontológico do Enfermeiro, este deve

"Respeitor, defender e promover o direito da pessoa ao consentimento informado"

(Decreto Lei no 93 D.R. I Série. 1755 - 21.04.1995)

Um consentimento informado é, então, aquele em que o sujeito envolvido no estudo

possui a informação relativa à pesquisa, é capaz de compreender o seu conteúdo e tem

capacidade para escolher livremente se quer, ou não participar na mesma.

Pelas razões citadas, teve-se em conta a preservação dos seguintes direitos: direito à

intimidade em que os sujeitos implicados no estudo puderam decidir sobre a extensão

da informação prestada; direito ao anonimato e confidencialidade tendo sido a

apresentação dos resultados feita de forma a que nenhum dos sujeitos possa ser

recoúecido; direito a um tratamento justo e equitativo, tendo sido apresentado aos

sujeitos os objectivos da investigação.

Na presente investigação foram realizadas 8 entrevistas das quais foram aproveitadas 4,

pelo facto de serem as mais ricas de informação. Alguns dados das outras entrevistas

foram também incorporados no presente trabalho como testemunhos. Realço ainda

viírias conversas informais com membros da CCF bem como a entrevista à secretaria

provincial (ANEXO II) da Organizaçáo da Mulher Angolana (OMA).

1.6 - Tratamento e Análise de dados

Depois de recolhidos os dados provenientes da pesquisa surgiu a necessidade de

organizar a informação de modo a facilitar a compreensão do seu real significado.

Perante o objecto de análise e o carácter do estudo o paradigma qualitativo impôs-se

como dominante. A análise dos documentos foi efectuada qualitativamente, cujos

registos obedeceram a uma lógica de conteúdo, ou seja foram redigidos fidedignamente

excertos, considerados relevantes paÍa o estudo, os quais foram enquadrados nas

perspectivas de varios autores. A análise de conteúdo trata-se de uma técnica que

permite a análise de ideologias, dos sistemas de valores, das representações e aspirações

bem como compreender possíveis transformações e mudanças.

A legitimidade do estudo dependerá da repetição da informação, o que pressupõe a

existência de cruzamento entre a mesm4 no sentido da sua validação. Uma vez que a
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informação recolhida basiei-me essencialmente na aplicação de entrevistas, conversa

informal e na retenção de diversas notas de campo, a sua análise acabou por ser,

fundamentalmente intensiva e qualitativa através da análise de conteúdo.

O método utilizado foi a análise de conteúdo que segundo Bardin "(...) é um conjunto

de técnicas de análise das comunicações. Não se trata de um instrumento, mas de um

leque de apetrechos (...) " (Bardin 2000: 31). Esta técnica de análise permitiu fazer a

descrição do conteúdo da entrevista de forma sistematizada e quantitativa incidindo "(...)

sobre a captação de ideias e de significações da comunicação(...) " (Pardal 1995:73).

Berelson citado por Estrela define análise de conteúdo como "(...) uma técnica de

investigaçdo que visa a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo

manifesto da comunicoção. " (Estrela 1990: 467).

Ao optar por este método, e antes de analisar o conteúdo das entrevistas, efectuaram-se

alguns procedimentos que passo a descrever:

- procedeu-se a audição integral de cada uma das entrevistas para relembrar o ambiente

em que tinham decorrido, bem como gestos, expressões e hesitações nas respostas que

estão presentes na comunicação não verbal e que se revelam de extrema importância

para transcrever com fidelidade o que foi dito. Estas entrevistas foram gravadas porque

segundo Quivy e Campenholdt "(...) do ponto de vista técnico, é indispensável grovar

a entrevista. ", trma vez qtte, "Tomar sistematicamente notas durante a entrevista

parece-nos, pelo contrário, ser de evitar tanto quonto possível. " (Quivy 1992: 75).

Após gravada a entrevista, esta foi ouvida e transcrita para ser posteriormente

analisada. O mesmo autor aconselha: "Oiça a gravação e interrompa-a após cada uma

das suas intervenções. Anote cada intervenção e analise-a (..) " (Quivy 1992:76).

- ao longo da audição das entrevistas efectuou a transcrição das mesmas (ver ANEXO I);

- depois de transcritas as entrevistas foram ouvidas e relidas para sua validação;

- por último, elaborou-se através da análise qualitativa com base nas respostas obtidas.

Posteriormente à meticulosa leitura de todas as entrevistas realizadas às meninas da

CCF emergiram as categorias que agrupam a informação comum classificando-as e

organizando-as. Este processo de categorizaçáo define-se como "(...) uma operação de

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e,

seguidamente, por reogrupamento segundo o género, com critérios previamente

definidos." (Bardin 2000: 117). Refere, ainda, a mesma autora que, a análise de

conteúdo "(...) assenta implicitamente na crença de que a categorizaçõo (passagem de

dados brutos a dqdos organizados) não introduz desvios (por excesso ou por recusa) no
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material, mas dá a conhecer índices invisíveis, ao nível dos dados brutos." (Bardin

2000: 117). Pode-se assim facilmente discemir que a fase de categorização, no método

da análise de conteúdo, é decisivapara o sucesso de qualquer investigação que assente

nesta técnica de tratamento dos dados.

Com base nesta técnica de análise de conteúdo, foram definidas para cada área de

contexto, as categorias e sub-categorias que a constituem. A organização desta

informação surge do decurso das respostas fornecidas pelos entrevistados.
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2 . AI\IGOLA

2.L - Geografia

Angola situa-se na costa do Atlântico Sul da África Ocidental, entre a Namíbia e o

Congo. Faz também fronteira com a República Democútica do Congo e a Zàmbía, a

oriente.
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O país está dividido entre uma faixa costeira rárida, que se estende desde a Namíbia até

Luanda, um planalto interior hrfunido, unla savana seca no interior sul e sueste, e floresta

üopical no norte e em Cabinda. A província de Cabinda é um enclave, separado do resto

do país pela República Democrática do Congo. O rio Zambeze e vários afluentes do rio

Congo têm as suas nascentes em Angola. A faixa costeira é temperada pela corrente fria

de Benguela, o que tem como resultado um clima semelhante ao da costa do Penr ou da

Baixa Califómia. Os verões são quentes e secos, os invernos são temperados. As terras

altas do interior têm um clima suave com uma estação seca" mais friq de I\flnio a

Outubro. As altitudes variam, em geral, ente os 1000 e os 2000 metros. As regiões do

norte e Cabinda têm chuvas ao longo de quase todo o ano.

Fig.2 - Mapa Angola
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2.2 -Migrações e Demografia

O território Angolano é habitado desde a idade da pedra, como indicam os vestígios de

arte rupestre ao longo do litoral (na Lunda, no Zaíre e no Cuangar foram encontrados

instrumentos de pedra e outros, dos homens do Paleolítico; no Deserto do Namibe

foram encontradas gravuras rupestres nas rochas). Mas foi na idade do ferro que

surgiram as primeiras migrações de povos mais evoluídos, os Bantu. Provenientes do

norte do continente africano, provavelmente da região onde hoje esta situada a Nigéria e

Camarões, os povos Bantu introduziram em Angola novas técnicas, como a metalurgia,

a cerâmica e a agricultura, criando-se a partir de então as primeiras comunidades

agrícolas.

Um desses povos emigrantes, Quicongo (ou Kikongo), foi-se aproximando do Rio

Congo (ou Zaíre), acabando por atravessá-lo já no século XIII e ocupar o actual

Nordeste de Angola.

Outro grupo migratório, o Ngangela, frxou-se inicialmente na região dos Grandes Lagos

Africanos e, no século XVII, deslocou-se para oeste, atravessando o Alto Zatrrbeze até

ao Cunene.

No ano de 1568, entrava um novo grupo pelo norte, os Jagas, que combateram os

Quicongos que os empuÍraram para sul, para a região de Kassanje.

No início do século XVI, os Nhanecas (Nyanekas ot Vanyanekas) enttaram pelo sul de

Angola, atravessaram o Cunene e instalaram-se no planalto da Huíla.

Ao longo do século XVI, um outro povo os Hereros (ou Ovahelelos), um povo de

pastores, abandonavam a sua terra na região dos Grandes Lagos, no centro de África, e

migra também para as terras angolanas. Os Hereros entraram pelo extremo leste de

Angola, atravessaram o planalto do Bié e depois foram-se instalar entre o Deserto do

Namibe e a Serra da Chela, no sudoeste angolano.

Os Ovambos (ou Ambós), grandes técnicos na arte de trabalhar o ferro, no século XVIII

deixaram a sua região de origem no baixo Cubango e vieram estabelecer-se entre o alto

Cubango e o Cunene (ANEXO III - Províncias de Angola).

Ainda nesse mesmo século, os Quiocos (ou Kyokos) abandonaram o Catanga e

atravessaram o rio Cassai. Inicialmente pennaneceram na Lunda, no nordeste de

Angola, migrando depois Para sul.
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Finalmente, já no século XIX apareceu o último povo que veio instalar-se em Angola:

os Cuangares (ou Ovala,uongali). Estes vieram do Orange, na África do Sul, em 1840, e

foram-se instalar primeiro no Alto Zarnbeze sendo recoúecidos como os Macocolos.

Do Alto Zatrrbeze alguns passaram para o Cuangar no extremo sudoeste angolano, onde

estão hoje, entre os rios Cubango e Cuando.

As guerras entre estes povos eram frequentes. Os migrantes mais tardios eram obrigados

a combater os que estavam estabelecidos para thes conquistar terras. Para se

defenderem, os povos construíam muralhas em volta das senzalas '. Por isso, há em

Angola muitas ruínas de antigas muralhas de pedra. Essas muralhas são mais

abundantes no planalto do Bié e no planalto da Huíla, onde se encontram, também,

túmulos de pedra e galerias de exploração de minério, testemuúos de civilizações mais

avançadas do que geralmente se supõe.

A língua oficial é o português. Existem ainda várias línguas nacionais, como Kimbundu,

Umbundu, Kikongo e Tchokwe.

Segundo Gastão Dias as populações bantus pertencem à raça negra, apresentando a

coloração da sua pele vários tons, entre o negro retinto e o castanho-escuro, parecendo

que é nas regiões de maior altitude que a cor assume tonalidades mais claras.

Esclerótica com leve tom de sépia, cabelo encrespado, enrolado em espiral, perfil

prógnata com beiços grossos e revirados,nariz da base larga e ventas circulares, tais são

as características Íisicas mais salientes da principal raça que habita a colónia (DIAS

lese).

A população de Angola é constituída por aproximadamente 90%o de indivíduos de raça

negra, e por l0oÁ de raça branca e mestiça. A maior parte da população negra é de

origem banta, destacando-se os quimbundos, os bakongos e os cholçweJundas, porém o

grupo mais importante é o dos ovimbundos. A densidade demográfica é baixa (8

habitantes por quilómetro quadrado) e o índice de urbanização não vai além de l2%o. Os

principais centros urbanos, além da capital, são Huambo (antiga Nova Lisboa), Lobito,

Benguela, e Lubango (antiga Sá da Bandeira). Angola possui grande taxa de

fecundidade (número de filhos por mulher) e de mortalidade infantil. Apesar danqueza

do país, a sua população vive em condições de extrema pobreza, com menos de 2

dólares americanos por dia.

2 Senzala é a habitação ou povoação de indígenas africanos; residência do soba (Angola); alojamento dos

escravos de uma plantação (Brasil)
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2.3 - Economia

A economia de Angola foi bastante afectada pela guerra civil, colocando o país

juntamente com Guiné-Bissau entre os mais pobres do planeta. Todavia, Angola

apresenta boas taxas de crescimento apoiadas principalmente pelas suas exportações de

petróleo. As jazidas de petróleo estão localizadas principalmente em Cabinda.

Angola, o terceiro maior país africano ao sul do Súara, com uma taxa de crescimento

demográfico anual de 2,8%o, possui uma considerável base de recursos naturais,

capacidade hidroeléctrica e uma grande extensão de terras cultiváveis. Todavia, os

padrões sociais e as condições de vida, já de si baixos na época colonial, situam-se

agorabastante abaixo das médias da África a sul do Sahara. 
3

No conjunto dos países da África subsahariana, as análises comparativas através de

indicadores económicos são virtualmente impossíveis de se realizar com rigor. Alguns

indicadores sociais podem, no entanto, dar uma ideia geral do desenvolvimento

económico angolano comparativamente com os restantes países dazona.

Em 1981, em Angola, a esperança de vida à nascença, de 44 anos, era inferior à média

de 52 anos dos países da África subsúariana. Também o índice de mortalidade infantil

por 1000 nados vivos era de 195 contra 99, o alfabetismo adulto 4lYo contra 50%o,

menos de25oÁ da população tinha acesso à água potável'

No período que antecedeu a proclamação da independência, a situação económica do

país poder-se-ia designar de menos má se visualizada na conjuntura económica que se

lhe seguiu. A retirada dos portugueses, deixando vagos inúmeros postos administrativos,

de gestão e técnicos, que exigiam força de trabalho qualificada, provocou a diminuição

da qualidade dos serviços, pois que o número reduzido de quadros angolanos

qualificados não pode satisfazer a procura, além de que muitos deles haviam

abandonado o país e/ou viviam no estrangeiro.

A situação de guerra civil que se vive (e que empura as populações para as cidades,

destruindo infra-estruturas e exigindo um constante esforço orçamental), a retirada dos

portugueses, aumentando assim a carência de mão-de-obra qualificada aliada à

inadequada gestão macro-económica do país, uma gestão económica deficiente, a

3 Segundo a classificação do World Bank, World Developement Report (1987) constam nesta categoria,

entre oufios países, o Chad, a Etiópia, a Guiné-Bissau, o Malawi, aTanzània, o Uganda, Moçambique e a

Somália
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crescente dependência de um único produto para a obtenção de divisas e receitas

govemamentais, justificaram um crescimento negativo do PIB real na maior paÚe dos

anos que se segufam.

2.4 - AAgricultura, Fauna e Flora

Sendo o cafe sua principal cultura seguem-se-lhe cana-de-açúcar, sisal, milho, óleo de

coco, mandioca e amendoim. Entre as culturas comerciais, destacam-se o algodão, o

fumo e a borracha. A produção de batata, aÍroz, cacau e banana é relativamente

importante. Os maiores rebaúos são o bovino, o caprino e o suíno.

O grande botânico Frederico Welwitsch, que de 1853 a 1861 estudou a flora angolana,

considerou o país dividido em três zonas vegetais distintas: zona litoral (até altitude de

300m), árida, de pobre e rara vegetação; zona das montanhas (300 a 800m), de

abundantes e exuberantes florestas e a zorra dos planaltos (acima dos 800m), de grande

riquezavegetal, na maior parte constituída por savanas quase uniformes e cobertas de

grandes ervas (capim). Intimamente ligada à distribuição da flora, a fauna angolana

repete todas as formas e modalidades da vida animal do continente africano. Ao norte,

ao abrigo da floresta equatorial, vivem o chimpanzé, a pantera e as aves de plumagem

brilhante, ao mesmo tempo que nos rios e nos pântanos se multiplicam prodigiosamente

os cavalos-marinhos e os jacarés. Na savana, onde os pastos são infinitos, vivem os

grandes herbívoros: elefantes associados em manadas, girafas, zebras, búfalos, antílopes

e avestruzes. Os herbívoros servem de pasto aos ferozes carnívoros, tais como o leão, a

onça, o chacal, a raposa e o lince (Dias 1959).

2.5 - Indústria, Mineração e Transportes

As principais indústrias do território são as de beneficiamento de oleaginosas, cereais,

carnes, algodão e fumo. Merece destaque, também, a produção de açúcar, cerveja,

cimento, e madeira, além do refino de petróleo. Entre as indústrias destacam-se as de

pneus, fertilizantes, celulose, vidro e aço. Os grandes estabelecimentos de fabricação

industrial são alimentados pela energia hidroeléctrica, que dispõem de um potencial

energético superior ao consumo.

Angola é ricaem minerais, especialmente diamantes, petróleo e minério de ferro; possui

também jazidas de cobre, manganês, fosfatos, sal, mica, chumbo, estanho, ouro, prata e

platina. As minas de diamante estão localizadas perto de Dondo, no distrito de Lunda.
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Importantes jazidas de petróleo foram descobertas em 1966, ao largo de Cabinda,

assegurando ao país a auto-suficiência. Em 1975 foram localizados depósitos de urânio

perto da fronteira com aNamíbia.

O sistema ferroviário de Angola compõe-se de cinco linhas que ligam o litoral ao

interior. A mais importante delas é a estrada de ferro de Benguela, que faz a conexão

com as linhas de Catanga, na fronteira com o Zaie. A rede rodoviiâria, em sru maioria

constituida de estradas muito degradadas resultantes do desgaste e dos efeitos da guerra,

liga as principais cidades. Os portos mais movimentados são os de Luand4 Benguela,

Lobito, Moçâmedes e Cabinda. O aeroporto de Luanda é o centro de linhas aéreas que

põem o país em contacto com outras cidades mundiais.

2.6 - Arte

Como com a maioria da arte africana, as máscaras de madeira e as escúturas não são

criações meramente estéticas. EIas têm um papel importante em rituais culturais,

representando a vida e a morte, a passagem da infrncia à vida adulta, a celebração de

uma nova colheita e o começo da estação da caça. Os artesãos angolanos trabalha:n

madeira, bronze e marfim, nas máscaras ou em esculturas. Cada grupo etnolinguístico

em Angola tem seus próprios traços artísticos originais. Talvez a parte mais famosa da

arte angolana é o pensador de Cokwe, trma obra-prima da hamronia e simetria da linha.

O Lunda-Cokwe na parte nordeste de Angola é conhecido também por suas artes

plásticas superiores.

Fig. 3 - Pensador de Cokwe
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Enquanto as máscaras e as estátuas de madeira da África cresceram na popularidade no

oeste, a indústria do artesanato em Angola procurou atender a demanda por arte

africana. As máscaras e objectos, que são criados para capturar o olho de um turista, são

coúecidas geralmente como "a aÍte aeroporto". São partes produzidas em série, ao

gosto do turista médio, mas faltam todas as ligações reais com as tendências culturais

mais profundas dos povos. Um dos maiores mercados de artesanato em Angola é o

mercado de Futungo, logo ao sul de Luanda. E o centro principal do comércio de

artesanato para turistas e expatriados. O Futungo tem também a vantagem adicionada de

estar perto das praias bonitas ao sul de Luanda, onde muitos dos residentes de Luanda

gastam seus fins-de-semana apreciando o sol e a areia da baía de Mussulo. As grandes

transformações políticas e sociais no Zaire, no começo dos anos 90, resultaram em um

aumento no contrabando e na pilhagem de tesouros da arte dos museus do país.

Algumas destas partes encontram seu camiúo em Angola e são vendidas

frequentemente a preços muito elevados. Mesmo se não se quer comprar uma

lembrança africana, um passeio ao mercado de Futungo pode ser uma aventura. Os

comerciantes frequentemente arranjam músicos com instrumentos tradicionais, tais

como os marimbas e os kissanges e xingufos (chifres grandes do antílope).

2.7 -Política

Actualmente, o poder político de Angola está concentrado na Presidência. O ramo

executivo do Governo é composto actualmente pelo presidente José Eduardo dos

Santos, pelo primeiro-ministro Fernando da Piedade Dias dos Santos e pelo Conselho de

Ministros. O Conselho de Ministros, composto por todos os ministros e vice-ministros

do Governo, reúne-se regularmente para discutir os assuntos políticos do país. Os

governadores das 18 províncias são nomeados pelo presidente e executam as suas

directivas. A Lei Constitucional de 1992 estabelece as linhas gerais da estrutura do

Governo e delineia os direitos e deveres dos cidadãos. O sistema legal baseia-se no

poúuguês e na lei do costume mas é fraco e fragmentado. Existem 12 tribunais só dos

mais de 163 municípios do país. Um Supremo Tribunal serve como tribunal de apelo.

Um Tribunal Constitucional com poderes de revisão judicial nunca foi constituído

apesil de existir attorização estatutária.
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A guerra civil de 26 anos causou grandes danos às instituições políticas e sociais do

país. As Nações Unidas estimam em 1,8 milhões o número de pessoas internamente

deslocadas, enquanto que o número mais aceite para as pessoas afectadas pela guerra

atinge os 4 milhões. As condições de vida quotidiana em todo o país e especialmente

em Luanda (que tem uma população de cerca de 4 milhões) espelham o colapso das

infra-estruturas administrativas bem como de muitas instituições sociais. A grave

situação económica do país inviabiliza um apoio governamental efectivo a muitas

instituições sociais. Há hospitais sem medicamentos ou equipamentos básicos, há

escolas que não têm livros e é frequente que os funcionrírios públicos não tenham à

disposição aquilo de que necessitam para o seu trabalho.

O presidente anunciou a intenção do Govemo de organizar eleições em 2006, o que não

se verificou até à data. Estas serão as primeiras eleições desde 1992 e servirão para

eleger um novo presidente e uma nova Assembleia Nacional'

Depois da Independência e do começo da luta armada, o Protocolo de Lusaka faz com

que esta teoria se torne verdadeira: a paz é a única solução para o país' MPLA

(Movimento Popular de Libertação de Angola) e TINITA (União Nacional paru a

Independência Total de Angola) chegam finalmente a um acordo e dão as mãos na

reconstrução do país. Existe desde então uma Democracia e um Governo formado por

varios partidos políticos representados no Parlamento. Este Governo tem como

objectivo reconstruir um dos mais promissores países de toda a África. Todavia,

paradoxalmente, apesar da sua riqueza natural, o país atravessa uma das mais pesadas

realidades.

O MpLA é o Govemo desde a Independência e sempre soube como preservar a

identidade nacional. Os dois Presidentes Angolanos até hoje existentes vieram do

MpLA. O primeiro foi o fundador da Nação Angolana, Agostinho Neto, o segundo é

José Eduardo dos Santos, o actual Presidente Angolano, que se tornou Chefe de Estado

em 1979 sendo o mais jovem presidente no continente.

2.8 - Guerra

O país era então governado pelo Monarca Africano, Rei do Congo, com a capital

correspondendo actualmente a M-'barza (São Salvador). Angola foi povoada pelos

portugueses no século XV e peÍmaneceu como sua colónia até á independência em 1975.

O primeiro Europeu a alcançar Angola foi o explorador português Diogo Cão, que
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desembarcou na foz do Rio Congo em 1483. Em 1490, os portugueses envlaram uma

pequena frota de navios com padres, e trabalhadores, e ferramentas para o Rei do Congo'

Em breve, contudo, o comércio de escravos levou a deterioração das relações de

Portugal com o Rei Afonso e os SeuS sucessores, e revoltas internas levaram ao declínio

do Reino do Congo. Entretanto, os portugueses expandiram oS seus contactos para o sul

ao longo da costa, fundando Luanda em 1576. O comércio de escravos continuou até a

meio do século XIX, com Angola servindo como a maior fonte de mão-de-obra para as

plantações brasileiras. Descontentes com a governação portuguesa começaram a a lutar

pelaindependênciainiciandoaguelTacontraPortugaleml96l.

A partir da década de 50 do século XX apareceram os primeiros movimentos

nacionalistas que reivindicavam a independência de Angola. Houve conflitos armados

nos quais se destacaram o MPLA fundado em 1956, a FNLA (Frente Nacional de

Libertação de Angola) fundada em 1961 e a UNITA, fundada em 1966'

Em Janeiro de 1975 foi estabelecido um Governo de transição, com representantes do

MPLA, FNLA, LINITA e o Governo portugUês. Estes três movimentos de libertação

desencadearam uma luta armada contra o colonialismo português. O Govemo de

Portugal (uma ditadura desde 1926) recusou-se a dialogar e prossegui na defesa ate ao

limite do último grande império colonial europeu. Para África foram mobilizados

centenas de milhares de soldados. Enquanto durou o conflito armado, Portugal procurou

consolidar a sua presença em Angola, promovendo a realização de importantes obras

públicas. A produção industrial e agrícola coúeceram neste território um

desenvolvimento impressionante'

Na sequência do demrbe da ditadura em Portugal (25 de Abril de 1974), abriram-se

perspectivas imediatas para a independência de Angola. O Govemo português abriu

negociações com os três principais movimentos de libertação (MPLA, FNLA e LINITA)

o período de implantação de um regime democrático em Angola (Acordos de Alvor'

Janeiro de 1975).

os violentos combates entre o MpLA e FNLA em Março de 1975 foi o resultado das

várias diferenças políticas e continuaram através do país. Depois de longos confrontos'

o país alcança a independência em ll de Novembro de 1975' A independência de

Angola não foi o início dapaz,mas o início de uma nova gueffa aberta' Muito antes do

dia da independên cia, jét os três grupos nacionalistas que tinham combatido o

colonialismo portugUês lutavam entre si pelo controle do país, e em particular da capital'

Luanda. cada um dos quais apoiado por potências estrangeiras, dando ao conflito uma
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dimensão internacional. o MPLA, que tiúa tomado o controlo da capital e de algumas

outras regiões da costa, nomeadamente o Lobito e Benguela, era apoiado pela União

Soviética e Cuba, a FNLA pelo Zaire e outras potências tais como a China, mercenários

portugueses e ingleses mas também com o apoio da Africa do Sul, enquanto a UNITA

inicialmente era apoiada pela China e mais tarde pelas forças sul-africanas. Os EUA que

inicialmente apoiaram o FNLA, não tardaram ajudar também a UNITA. A sua estratégia

foi durante muito tempo dividir Angola.

Em Outubro de 1975, o transporte aéreo de quantidades enormes de armas e soldados

cubanos, organizado pelos soviéticos, mudou a situação, favorecendo o MPLA' As

tropas sul-africanas e zairenses retiraram-Se e o MPLA conseguiu formar um governo

socialista unipartidrírio.

O Brasil rapidamente estabeleceu relações diplomáticas com a nova República que se

instalara. Fez isso mesmo antes de qualquer país de bloco comunista. Nenhum país

ocidental ou mesmo africano seguiu seu exemplo'

Depois de quase 500 anos sob domínio português, Angola tomou-se uma nação

independente, o Governo Português proclamou a Independência de Angola em I I de

Novembro de lgTl,transferindo a soberaniaparuo povo angolano.

O MpLA proclamou a Republica Popular de Angola e estabeleceu o governo em

Luanda com a Presidência entregue ao líder do movimento o Dr. Agostinho Neto. Já em

1976 as Nações Unidas reconheciam o governo do MPLA como o legítimo

representante de Angola, o que não foi seguido nem pelos EUA nem pela África do Sul.

No meio do caos que Angola se havia tornado, cerca de 300 mil portugueses

abandonaram este país entre 1.974 e 1976, o que agravou de forma dramática a situação

económica.

Entretanto, 25 anos de guerra civil levou o país ao caos, somente a produção de petróleo

preveniu o país do colaPso.

Em Maio de 1977, um grupo do MPLA encabeçado por Nito Alves, desencadeou um

golpe de Estado, que foi afogado num banho de sangue. No final deste ano, o MPLA

realizou o seu 1o Congresso, onde se proclamou como sendo um partido marxista-

leninista 
a, adoptando o nome de MPLA-Partido do Trabalho.

4 Marxismo - sistema das teorias filosóficas, económicas e políticas do alemão Karl Marx, segundo o

qual a produção dos bens materiais constitui a autêntica base de que emergem as estruturas sociais,
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A guerra continuava alastrar por todo o território. A FNLA e a UNITA formaram uma

frente unida para combater o MPLA. A I-INITA começou por ser expulsa do seu

quartel-general no Huambo, sendo as forças dispersas e impelidas pala o mato' Mais

tarde, porém, o partido reagrupou-se, iniciando uma gueÍra longa e devastadora contra o

governo do MPLA. A UNITA apresentava-se como sendo anti-marxista e pro-ocidental'

mas tinha também raízesregionais, principalmente na população Ovimbundu do sul e

centro de Angola.

Agostinho Neto morreu a 10 de Setembro de 1979, sucedendo-lhe no cÍlÍgo o ministro

da Planificação, o engenheiro José Eduardo dos Santos'

No início dos anos g0, o número de mortos e refugiados não parou de aumentar' As

infra-estruturas do país eram consecutivamente destruídas' Os ataques da África do Sul

não paravam. Em Agosto de 1981, lançaram a operação "smokeshell" utilizando 15'000

soldados, blindados e aviões, avançando mais de 200 km na província do cunene (sul

de Angola). O governo da África do Sul justificou a sua acção afirmando que na região

estavam instaladas bases dos guerrilheiros da SWAPO 
s, o movimento de libertação da

Namíbia. Na realidade tratava-se de uma acçáo de apoio à UNITA, tendo em vista a

criação de uma "zonalibertada" sob a sua administração' Estes conflitos só terminaram

em Dezembro de 1988, quando em Nova Iorque foi assinado um acordo tripartido

(Angola, África do sul e cuba) que estabelecia a Independência da Namíbia e a retirada

dos cubanos de Angola.

A partir de 1989, com a queda do bloco da ex-união soviética, sucederam-se em

Angola os acordos de paz entre a UNITA e MPLA, o progresso em prol da paz foi

apenas conseguido graças a significativa pressão intemacional, seguidos do recomeço

das hostilidades. Em Junho de 1989, em Gbadolite (Zaire)' a UNITA e o MPLA

estabeleceram uma nova trégua. Apazapenas durou dois meses.

"O cessar-fogo consiste na cessão das hostilidades ente o Governo da RPA e a Unita'

tendo em vista a poz, (...), deve Ser total e definitivo, (...), deve garontir a livre

políticas e ideológicas, fundamento da sua teoria da luta de classes, da revolução proletária e da evolução

necessária das sociedades para o socialismo'

Leninismo - doutrina social e política de Lenine, político e revolucionário russo (1870-1924); regime

fundado nessa doutrina e implantado na Rússia; bolchevismo'

, swAPO - South-west Africa People's organisation (organização do Povo do sudoeste Africano -

movimento que lançou uma guelra de guerrilha para atingir a independência da Namíbia)
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circulação de pessoas e bens em todo o em todo o território nacionaL " (Pontos

Essenciais dos Acordos de Bicesse 1991 :1)'

segundo o Presidente da República Popular de Angola (RPA), José Eduardo dos santos'

,,o Governo angolano e o Governo cubanofirmaram então um acordo bilateral sobre a

retirada das forças cubanas de Angola. o Governo da RPA preconizava que a

diminuição das pressões dos factores externos lhe permitira concentrar todas as

atenções pqra a solução do conflito interno angolano' Passos significativos foram

dados nesse sentido, sendo de se realçor a apresentação do Plano Interno de Paz

aprovado em Luanda a t6 de Maio de 1989, por oito Chefes de Estado africano se'

cujosprincípiosconstituíramaplataformaafricanaaprovadaemJunhoem

Gbadolite/Zaíre, na presença de 18 Chefes de Estado e de Governo e aceite pelo Chefe

da [Jnita que não a honrou'

Apesar de tal insucesso, o governo angolano continuou a envidar esforços para

alcançar o paz almejada pelo Povo angolano e solicitou os bons oJícios do governo

português para possibilitar contactos directos com a (Jnita' elaborando um Plano de

Paz (...). Dos contactos directos passou-se às negociações com a mediação do Governo

de Portugal que solicitou a participação como observadores dos governos dos Estados

unidos da América e da união das Repúblicas socialistas soviéticas' Este passo e as

medidqslegislativasaprovadas..,permitiuquesechegasseaumentendimento,que

culminou com a rubrica a t de Maio passado dos Acordos de Paz para Angola em

Bicesse (../ " (Protocolo de Lusaka 2001l.173)'

NofinaldeAbrildelgg0,oGovernodeAngolaanunciouoreiníciodasconversações

directas com a I-INITA, com vista ao estabelecimento do cessar-fogo' No mês seguinte a

UNITA reconhecia oficialmente José Eduardo dos santos como chefe de Estado

angolano. O desmoronar da União Soviética acelerou o processo de democratização' No

final do ano, o MPLA anunciava a introdução de reformas democráticas no país' A 11

de Maio de 1991, o governo publicou uma lei que autorizava a criação de novos

partidos, colocando fim ao mono partidarismo. A22 de Maio os últimos cubanos saíram

de Angola.

Após uma primeira tentativa fracassada, os Acordos de Bicesse (Estoril)' assinados em

31 de Maio de |ggl,com a mediação de Portugal, EUA, União Soviética e da oNU

(organizaçãodasNaçõesUnidas),trouxerampazaopaísduranteumano.,,A

ossinatura dos Acordos de Bicesse não marcott, como se imaginara' o início da

consolidação da paz em Angola. Apenas teve início uma tentativa' porventura a mais
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sólida, de um processo cujo obiectivo era, para uma parte, a poz, e para outra' a

possibilidade da conquista por outros meios do que não conseguira pela força das

armas. os Acordos foram também, de maneira significativa, a demonstração do

cansaço da comunidade internacionol, particularmente a mais envolvida no longo

conflito angolano, em continuar a sustentar, o prosseguimento de uma guerra

comprovadamente sem solução militor." (Ministério da Justiça República de Angola

1995).

Durante este período, foram realizadas eleições nacionais (Setembro 1992)' nas quais

venceu o Presidente José Eduardo dos santos do MPLA (cerca de 50Yo dos votos)'

contra o candidato Jonas savimbi da LINITA (cerca de 40Yo dos votos). Porém, em

Outubro de 1992,o país tomou a mergulhar-se na gueÍra depois da UNITA ter recusado

aceitar a derrota eleitoral. Os dois anos seguintes testemunharam alguns dos mais cruéis

combates da recente história de Angola'

,,(...)Aparticipaçãomassivadapopulaçãonaseleições,comumataxadeabstenções

insignificante, oferecendo uma lição de civismo e de maturidade da própria vontade

política, e abrindo uma nova confiança no futuro, não teve infelizmente a sequência

desejada. seguiu-seJhe a profunda frustração de todo um povo que começava a

acreditar e a soffir de novo. A manifestação da sua vontade foi confiscada pelas ormas

da ambiçdo, de*otada democraticomente. A sociedade civil não armadafoi relegada à

condição de espectadora e vítima imediata da imposição da guerra contra a vontade de

paz." (Ministério da Justiça República de Angola 1995)'

A UNITA restabeleceu primeiramente a sua capital no Planalto Central com sede no

Huambo (antigaNova Lisboa), no leste e norte diamantífero'

Em 1993, o Conselho de Segurança das Nações Unidas embargou as transferências de

aÍnas e petróleo pata aLINITA. Tanto o Governo como a I-INITA acordaram em paraÍ

as novas aquisições de armas, mas tudo não passou de palavras'

As derrotas territoriais da UNITA no interior, durante lgg4' levaram a negociações

posteriores entre os dois adversários, as quais culminaram na assinatura do Protocolo de

LusakaemNovembrodesseanonaZàrbia.Esteprotocolo,baseou.Senosanteriores

Acordos de Bicesse, mas com introdução de novos factos de partilha de poder' O

Govemo da RPA bem como a uNITA comprometeram-se solenemente em fazer tudo o

que estivesse ao seu alcance para respeitar e fazet respeitar o espírito e a letra do

Protocolo de Lusaka que tinha em mente:
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,,- o necessidade da conclusão da implementação dos "Acordos de Paz para Angola"

assinados a 3t de Maio de 1991;

- a necessidade da instauração de uma poz justa e duradoura no quadro de uma

verdadeira e síncera reconciliação nacional;

- as pertinentes resoluções do conselho de segurança da oNU'" (Protocolo Lusaka

2001:242)

Não obstante ter estado sob a cerrada supervisão das Nações Unidas este plano de paz

também fracassou. O fracasso do protocolo ocorreu principalmente porque as partes

recusaram cumprir alguns dos aspectos fundamentais, como o desarmamento

permitindo assim combates e violações de ambas as partes'

A principal lacuna do Protocolo de Lusaka foi a incapacidade de incluir a sociedade

civil nas negociações. Tanto o Governo como a UNITA continuaram a prepaÍar-se para

a gueÍra durante esse período, adquirindo armas por meio da venda de petróleo e

diamantes, respectivamente. Apesar das Nações unidas terem estabelecido uma Divisão

de Direitos Humanos em seguida ao protocolo de Lusaka, afaltade transparência e de

denúncia pública dos infractores do acordo prejudicou a efrcircia da divisão' Raramente

as partes eram responsabilizadas por suas violações dos direitos humanos' Em 1998'

reiniciou-se a guelra declarada entre o Governo e a UNITA'

De 1975 a 2002, foram empreendidas várias negociações como fim de cessar as

hostilidades, as quais resultaram infrutíferas'

O período final da luta de 1998 a 2002 foi marcado por amplas violações dos direitos

humanos por ambas as partes. Os combatentes do Govemo e da UNITA deslocaram

civis à força, numa tentativa de remover todo o apoio à oposição' Estes dois grupos

atacararrta população civil, bombardeando iáreas civis e distribuindo minas pelo campo'

"O Governo estima que o número de civis desabrigados duplicou nesse período'

atingindo mais de 4 milhões de pessoas, além dos 435'000 refugiados em países

vizinhos." (Human fughts Watch 2002)'

Durante esses últimos quatro anos de conflito, as forças da UNITA invadiram aldeias e

raptaram crianças e adultos, forçando-os a combater em suas fileiras' As forças do

Govemo também intensificaram o recrutamento, forçando muitos soldados menores ao

serviço militar.
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Após anos e anos de conflitos internos, o país, começa a sentir o "gostinho" da paz'

Esse novo clima começou após a morte do líder rebelde da UNITA Jonas Savimbi' em

Fevereiro de 2002,1evando de volta a I-INITA à mesa de negociações removendo-se

assim um dos maiores obstáculos à paz. O desmantelamento culminou num acordo de

cessar-fogo, em Abril desse mesmo ano, entre os guerrilheiros savimbistas e o governo'

Graças a esse acordo, foi possível, pela primeira vez desde 1975, uma conversa

diplomática entre oficiais rebeldes e autoridades do governo' Desde a assinatura do

Memorando de Entendimento, em Abril de 2002, nenhum combate irrompeu entre os

dois grupos políticos, os quais paÍecem determinados a mantet apaz,juntamente com o

resto da população do país. Os representantes da UNITA foram incorporados no

Govemo, ocupando cargos ministeriais e diplomáticos' O processo de desmobilizaçáo

continuou e os soldados da UNITA entregaram as suas arÍnas e recolheram-se aos

acampamentos. No entanto a não participação das crianças-soldados nestes programas

de desmob ilizaçáo prejudicou a legitimidade dos mesmos e verificando-se sérias

implicaçõesparaofuturodaestabilidadeedaordempública.

"Após o Protocolo de Lusakn de 1994, a Comissão de Desmobilizaçdo deu início a um

programa formal para as crianças, registando 9.133 soldados menores de idade'

Destes, 5.171 foram desmobilizados. os rapozes foram aquartelados' receberam um

subsídio monetário, alimentos e roupos pqra o seu retorno à sociedade' e foram

transpOrtados aOs seus locais de origem dentro de um período alvo de seis meses'"

(CCF 1998: 55). Foi também estabelecido um programa de acompanhamento para estas

e outras crianças separadas durante a gueÍra com o fim de garantir a volta das crianças

às suas famílias ou parentes mais próximos'

o processo anterior de desmobilizaçáo infantil teve problemas de implementação'

estrutura e capacidade de reintegrar satisfatoriamente os participantes' Muitas das

crianças peÍmaneceram nos acampamentos muito mais do que um período previsto de

seis meses, às vezes por mais de um ano. As dificuldades de estabelecimento do

programa, a falta de pessoal qualificado e a manipulação política são razões que

explicam algumas dessas demoras. "DaS crianÇas que foram registradas' pouco mais

da metade foram desmobilizadas, sendo 4.811 do lado da UNITA e 360 das FAA'"

(verhey 2001). os atrasos na oferta de beneficios e os temores de que as crianças

fossem recrutadas de novo pela LNITA, quando a possibilidade de guelra ainda pairava

no horizonte, levou muitas crianças registadas a simplesmente fugirem dos centros sem

se submeter ao processo formal de reintegração. A falta de separação nos centros entre
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oS soldados adultos e os adolescentes significa que os comandantes da UNITA exercram

controle efectivo sobre estas crianças, factor este que estudos realizados após o conflito

identificaram como um obstáculo à sua reabilitação' Finalmente' o acesso ao programa

limitou-se inicialmente aqueles que podiam mostrar a posse de uma aÍma' o que

impediu a inscrição de muitas crianças ex-combatentes'

Apesar do uso de meninas e adolescentes ter sido bem documentado' elas foram

ignoradas na concepção e execução do programa. As crianças consideradas como

incapacitadas pela guelra também não receberam beneficios' Os planos actuais' que

focalizam a reabilitação no seio da família ou da comunidade e são poucos os que

incluem programas específicos para aS crianças-soldados, coÍTem o risco de que estes

dois grupos sejam novamente esquecidos. Em outras situações pós-conflito' a falta de

atenção à reabilitação das jovens fez com que aquelas que não dispuúam de famílias ou

do apoio comunitario eram forçadas a se defender por si sós' O exemplo da Serra Leoa'

onde jovens ex-combatentes foram forçadas a viver nas ruas ou a trabalhar na

prostituição, é uma advertência sobre os perigos de excluir as jovens dos programas de

desmobilização.

As últimas décadas de Angola, passadas numa gueÍra quase contínua' foram anos de

tremendo sofrimento humano, deslocações em grande escala da população' graves

danos à propriedade e infra-estruturas e de sérias perdas'

Os novos desafios são agora a reconstrução, a reabilitação, o retomo das populações às

suas regiões natais, enfrentando a má nutrição, a insegurança alimentaÍ' a escassez de

étguapotáwel,afaltadecondiçõesdehigieneeasdeficientesestruturasnaáreadasaúde.

Existe também um número crescente de pessoas deslocadas intemamente' que

concentram-se em capitais regionais sobrelotadas e em aldeamentos' obviamente sem

meios de sobrevivência. As taxas de mortalidade e de morbilidade contimulm muito

elevadas, em particular entre oS que vivem em campos densamente povoados e em

centros de trânsito. A malaria, a anemia, a cólera, as infecções respiratórias graves e as

diarreias são as mais frequentes ameaças à vida das populações'

segundo a LINICEF, Angola é um dos piores países do mundo para se ser criança' A

taxa de mortalidade de crianças com menos de 5 anos é a segunda mais alta do mundo'

sendo que cerca de um terço das crianças angolanas moffe antes do quinto aniversaÍio'

São menos de metade as crianças em idade escolar que recebem educação formal e dos

que frequentam a escola sô 34o/o chegam ao 5o ano'
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outro problema de relevo é o das minas antipessoais' calcula-se que existam cerca de

12 milhões destes engenhos mortais espalhados pelo país' As minas representam' desde

há muito, uma ameaç a pataa população civil e com as pessoas a regressarem agora às

suas regiões natais, tem-se verificado um grande aumento do número de acidentes com

minas.

Embora Angola possua muitos recursos naturais, principalmente petróleo e diamantes

(que alimentaram o longo conflito), 63Yo dapopulação vive abaixo do limiar de pobreza'

Mais de 4 milhões de pessoas afectadas pela guerra enfrentam necessidades urgentes

que incluem ajuda alimentar, abrigo, medicamentos e bens essenciais de sobrevivência'

com excepção do sector do petróleo e dos diamantes, o conflito aÍrasou a economia

local. Os sistemas de saúde e ensino, assim como outras estruturas sociais' foram

destruídos.

o cessar-fogo produziu melhorias concretas na situação em termos de segurança' Pela

primeira vez emmuitos anos, os organismos humanitrários conseguiram ter acesso às

areas que anteriormente eram consideradas inacessíveis' No entanto' encontram-se

ainda no campo minas e bombas sem explodir e os trabalhadores humanitarios arriscam

as suas vidas para chegar às povoações necessitadas'

,,(...) o processo de paz em curso permite-nos ter uma visdo mais ambiciosa e fazer

planos para umfuturo melhor, (...), sabemos que é necessário tempo para consolidar a

paz e conseguir uma autêntica reconciliação. Embora o sucesso dependa unicamente

dos Angolanos, a aiuda externa pode desempenhar um papel importante no processo de

transição. É por isso que a União Europeia está tão empenhada em ajudar Angola na

gigantesca tarefa da reconstrttção'" §ielson 2003: l)'

A guena e as deslocações destroem as estruturas sociais normais e as cnanças

encontram-Se com muita frequência entre aqueles que mais sofrem' Por esta tazáo' tem

sido sempre alvo de especial preocupação do Alto comissariado das Nações unidas

para os Refugiados (ACNUR) e de outras otgarizações humanitárias que trabalham em

situações de emergência.

Entre as crianças mais vulneráveis contam-se os órfãos e outras crianças separadas das

suas famílias. Estas crianças ficam com as suas vidas desfeitas numa fase crucial do seu

desenvolvimento fisico. uma higiene precaria e alimentação insuficiente durante o

período de deslocação têm frequentemente um impacto devastador nas taxas de

mortalidade dos mais jovens. As crianças mais velhas vêem-se muitas vezes obrigadas a
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assumir responsabilidades acrescidas no seio da família, como ganha-pão ou ficando a

tomaÍ conta de adultos incapacitados ou dos irmãos mais novos' Ao mesmo tempo'

estão ainda a desenvolver a sua própria identidade e a aprender competências' tendo'

porém, de o fazer desligadas da comunidade natal e da cultura que lhes é familiar'

As crianças refugiadas estão frequente e particularmente sujeitas a risco de

recrutamento forçado. Os grupos armados usam habitualmente crianças como

caÍTegadores, coziúeiros, mensageiros, informadores ou soldados de infantaria'
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3-AMULHEREACRIANÇA

Quando a mulher tem maior poder para viver de maneira plena e produtiva' as crianças

prosperam. A experiência de vrírias oNGs mostra também o que ocorre na situação

inversa: quando a mulher é privada de oportunidades igualitárias dentro da sociedade' as

crianças sofrem por uma razáo simples: "(...) a igualdade de género e o bem-estar da

criança são indissociáveis." (UNICEF 2007: VII)' O trabalho desenvolvido dentro de

cada país em direcção ao terceiro Objectivo de Desenvolvimento do Milénio -

promover igualdade de género e aumentar o poder da mulher - geratâo duplo dividendo

de melhorar a vida da mulher e da criança. Este trabalho irá contribuir para que todos os

outros objectivos sejam atingidos - desde reduzir a pobreza e a fome até salvar a vida de

crianças, melhorar a saúde matema, garantir educação universal, combater o HIV' a

malária e outras doenças, garantir sustentabilidade ambiental, e desenvolver parcerias

novas e inovadoras em favor do desenvolvimento §ações Unidas 2000: 1)' Correrá o

risco de fracassar caso não haja participação plena de todos os membros da sociedade'

Apesar do compromisso da comunidade internacional com relação à igualdade de

género, mulheres e meninas em todo o mundo vivem no meio do flagelo da

discriminação, da falta de poder e da pobreza. Mulheres e meninas são afectadas de

maneira desproporcional pela pandemia do HIV; o casamento infantil é imposto a

muitas meninas, por vezes antes de completarem 15 anos de idade; as taxas de

mortalidade matema pennanecem injustificavelmente altas em muitos países; na maior

parte do mundo, as mulheres ganham menos do que os homens pelas mesmas tarefas;

em todo o mundo, milhões de mulheres e meninas sofrem violência física e sexual' com

poucas alternativas de recurso por meio dos sistemas de justiça e de protecção'

Existe o reconhecimento de que aS pessoas vulneráveis - principalmente as crianças -

precisam de cuidados e atenção especiais. E esse o mundo pelo qual a comtrnidade

internacional se comprometeu a lutar - um mundo para as mulheres e as crianças'

A igualdade de género não titatâda pobreza apenas as mulheres' mas também as suas

crianças, aS suas famílias, as suas comunidades e os seus países' Sob esse ponto de vista'

a igualdade de género não é apenas uma atitude moralmente correcta - é crucial para o

progresso humano e para o desenvolvimento sustentável, além disso, beneficia a mulher

e a criança. Uma vez que as mulheres são as principais cuidadoras das crianças' o seu

bem-estar contribui para o bem-estar dos seus filhos' O bem-estar da mulher é

inseparável do bem-estar da criança. Com muito poucas excepções' o que é bom para a
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mulher é bom paru acriança. um mundo pata a criança é também um mundo paÍa a

mulher. Elas são inseparáveis e indivisíveis - uma não pode existir sem a outra'

Mulheres saudáveis, instruídas e fortalecidas têm maior probabilidade de ter filhas e

filhos saudáveis, educados e seguros e confiantes' Comprovadamente' a influência que a

mulher exerce sobre as decisões familiares tem impacto positivo sobre a nutrição, os

cuidados de saúde e a educação de seus filhos e o desenvolvimento da criança (King

2001).

Apoiando os direitos da mulher, as sociedades também protegem as meninas e as

adolescentes. A igualdade de género significa que meninas e meninos têm igual acesso a

alimentação, cuidados de saúde, educação e oportunidades' As evidências mostraram

que mulheres que têm seus direitos garantidos têm maior probabilidade de assegurar às

suas filhas o acesso a condições adequadas de nutrição, cuidados de saúde' educação e

protecção contra injustiças.

Mas estes beneficios vão além do impacto directo sobre as crianças: sem ela, será

impossível criar um mundo de equidade, tolerância e responsabilidades compartilhadas

- nm mundo para acriança. Mesmo assim, apesar dos ganhos substanciais no aumento

do poder da mulher desde que a convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de

Discriminação contra a Mulher (Cedaw), adoptada em 1979 pela Assembleia Geral das

Nações unidas, a discriminação de género ainda está infiltrada em todas as regiões do

mundo. Manifesta-se na preferência por filhos do sexo masculino, nas oportunidades de

educação e trabalho, QUe são limitadas para meninas e mulheres, e na violência

escancarada que denuncia a discriminação de género na forma de agressões fisicas e

abusos sexuais. Embora menos óbvias, outras formas de violência podem Ser

igualmentedestrutivas.Adiscriminaçãoinstitucionalémaisdificildeidentificare

corrigir. Tradições culturais podem perpetuar a exclusão e a discriminação sociais de

uma geração para outra, devido a estereótipos de género que Se mantêm amplamente

aceites e pennanecem inalterados. A eliminação da discriminação de género e o

aumento do poder da mulher exigem maior influência das mulheres em decisões

fundamentais que moldam sua vida e a vida de seus filhos em três arenas distintas: a

famí|ia, o local de trabalho e a esfera política. Mudanças em qualquer dessas areas têm

influência sobre a igualdade da mulher nas demais, e geram impactos profundos e

positivos na vida das crianças em todas as partes do mundo'

Tendo em vista que o status da mulher e o bem-estar da criança estão profundamente

interligados, os defensores da criança seriam negligentes se deixassem de defender a
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causa da igualdade de género. A Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) que

trata dos direitos inalienáveis das crianças, foi adoptada uma década depois da Cedaw'

Estes tratados irmãos são indiscutivelmente associados na mobilização das comunidades

em direcção ao pleno cumprimento dos direitos humanos' Cada um deles especifica

direitos que não podem ser anulados em função da idade, género, classe económica ou

nacionalidade. os dois tratados são complementares, sobrepondo-se em sua exigência

de definição de direitos e responsabilidade e preenchendo falhas cruciais que poderiam

existir se cada um deles fosse aplicado isoladamente'

Diversos artigos da cedaw tratam de direitos pertinentes à criança' entre os quais

igualdade (artigos 2 e l5), protecção à matemidade (artigo 4), cuidados de saúde

adequados (artigo 12) e responsabilidade materno-patema compartilhada (artigo 16)' A

cDc exige igualdade de acesso à educação e a cuidados de saúde para meninas e

meninos. As duas convenções pedem o fim da violência e dos abusos e baseiam-se em

princípios de não-discriminação, participação e responsabilização' Apesar de algumas

diferenças, as duas convenções têm mais aspectos em comum do que divergências:

estabelecem os padrões para um mundo equitativo, no qual os direitos de todos os seres

humanos - mulheres e homens, idosos e jovens - são respeitados.

Embora mulheres e meninas sejam as mais directamente prejudicadas pela desigualdade

de género, oS SeuS efeitos perniciosos reflectem-se através das sociedades' elas são

discriminadas no acesso a recursos, oportunidades e poder político. Frequentemente,

atitudes, crenças e práticas que excluem a mulher estão profundamente enraizadas' e'

em muitos casos, estreitamente associadas a norrnas culturais' sociais e religiosas'

O Preâmbulo da Carta das Nações Unidas, de 1945, destaca o seu objectivo de "("')

reafirmar a crença nos direitos humanos fundamentais, na dignidade e no valor da

pessoa humana, nos direitos iguais de homens e mulheres, e de nações' grandes ou

pequenas.,, (Preâmbulo da Carta das Nações Unidas 1945 capítulo 8: 1).

Durante conflitos armados, estupros e agressões sexuais são frequentemente utilizados

como aÍnas de guerra. Quando emergências complexas obrigam as pessoas a deixar as

Suas casas, mulheres e meninas ficam expostas a maiores riscos de violência' exploração

e abuso - às vezes por parte das próprias equipas de segurança ou de outras pessoas

encarregadas de garantir sua protecção e sua segurança'

Apesar da desigualdade de género enraizada, o status da mulher melhorou nas três

últimas décadas. O aumento da consciencializaçáo com relação a práticas e

consequências da discriminação - inclusive de violência fisica e sexual, mutilação/corte
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genital feminino, número desproporcional de mulheres afectadas pelo HIV e

analfabetismo de mulheres, entre outras - favoreceu maior exigência por mudanças' Por

meio da promoção de reformas sociais e de legislação, os proponentes da igualdade de

género começaram a dar nova forma ao cenário social e político' "Nos últimos anos tem

havido um reconhecimento crescente de que, em situações de conflito' caracterizadas

por instabilidade e fatta de firmeza na aplicaçdo das leis, a participação de mulheres

nos processos de paz é essencial para garantir sucesso no longo prazo'" (Fundo das

Nações Unidas para alnfância 2005)'

Apesar dos ganhos com relação à igualdade de género, é muito grande o número de

mulheres e meninas que foram deixadas para trás e que continuam privadas de poder e

do direito de se manifestar. Olara Otunnu, Presidente da Fundação para a Infância

(lgg7-2005), afirma que segundo estimativas abrangentes, elas constituem a maior parte

dos pobres do mundo, representam cerca de dois terços das pessoas analfabetas' e'

juntamente com as crianças, somam 80% das mortes de civis durante conflitos armados'

O papel da mulher em processos de paz continua a ser, na melhor das hipóteses'

informal. Govemos e outros actores políticos parecem satisfeitos em encorajar o

envolvimento de mulheres com grupos que frequentemente atravessam aS zonas de

conflito, mas é raro que as mulheres cheguem à mesa de negociação da paz' Nas poucas

ocasiões em que isso ocorre, suas vozes raramente são ouvidas' A exclusão das

mulheres das negociações de paz significa que os seus direitos e pontos de vistas -

como cidadãs, como ex-combatentes e como vítimas - não estão integtalmente

representados nos processos de reconstrução pós-conflito'

3.1 - A mulher angolana e a guerra

Décadas de um conflito violento deixaram grandes cicatrizes à população angolana e

especialmente às mulheres. "A mulher angolana desde oS tempos mais remotos Sempre

tuve uma grande participação a nível da sociedade". (Entrevista à secretária Provincial

da OMA - Anexo II). O diferente impacto do conflito e da pobreza em Angola sobre os

dois sexos são evidentes nos indicadores inferiores de desenvolvimento humano das

mulheres em comparação aos homens'

Mães, esposas ou filhas, que constituem a maioria da população, são aquela ,ocamadd,

que sempre teve menos oportunidades para se afirmar na sociedade e sempre foi

discriminada. A história regista que no passado, a única educação dada a mulher' era a
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culinária, o corte e costura e pouco mais; os preconceitos da sociedade colonial

reduziam a mulher a uma mera servidora doméstica do marido e dos frlhos' Foi essa

injusta discriminação, que levou a mulher angolana a participar em pé de igualdade com

o seu companheiro, na luta de libertação do país'

A história recente das mulheres angolanas perÍnanece amplamente desconhecida do

discurso popular sobre a gueÍra. Os caminhos percorridos por mulheres no papel de

soldados, líderes, activistas, sobreviventes e vítimas de uma das guerras mais trágicas

do continente africano ainda têm de ser discutidos e as suas implicações percebidas'

A Oryanização da Mulher Angolana (oMA), criada em 1962 como ala feminina do

MPLA, teve uma influência crucial no apoio às forças guerrilheiras dentro e fora de

Angola. Os relatórios sobre as actividades da OMA mostram que os seus membros

contribuíam para a produção de alimentos para o exército guerrilheiro, organizavam

campaúas de alfabetizaçáo e de cuidados básicos de saúde e transportavam

armamentos e alimentos a grandes distâncias. Não há estimativas do número de

mulheres que participavam do exército guerrilheiro da MPLA, mas os testemuúos

orais indicam uma quantidade substancial'

"A OMA é uma Organização Social, de âmbito nacional, comfins patrióticos e sociais

que associa todas as mulheres, que independentemente das suas convicções políticas'

filosóficas ou religiosas, pretendem lutar pela sua completa emancipação e por uma

participação mais activa em todos os ospectos da vida política, económica e social"

constitui objectivo principal "... httor pela causa da emancipação do mulher contra

todas as formas de discriminação, uma integração da mulher no desenvolvimento' sua

plena participaçdo na tomada de decisões em todos os sectores do vida política,

económica e social do país. Afim de salvaguardar a causa da emancipação da mulher'

o OMA combate os manifestações de regionalismo, tribalismo' racismo e

obscurantismo e luta pela construçõo de umo sociedade iusta, democrática'

desenvolvida e em paz-" (Estatutos da OMA 1998)'

A OMA encarava o envolvimento e participação da mulher na gueÍra da independência

como sendo um campo de prova em que todos os participantes eram exigidos a dar o

máximo do seu esforço e desenvolver seus talentos e habilidades' Como em outras

organizações femininas, a liderança da oMA incluía principalmente mulheres educadas

com laços familiares fortes ou maritais com a liderança política do partido' Não

obstante, a maioria dos membros eram mulheres comuns de todos antecedentes sociais e

étnicos, que se envolveram no activismo político e no trabalho comunitiírio'
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por sua vez, aliga Independente de Mulheres Angolanas (LIMA) 6, a ala feminina da

UNITA foi fundada em 1973 e também desempeúou um papel importante na luta pela

libertação. A actividade das mulheres na UNITA durante a luta pela libeÚação envolvia

o transporte de materiais, alimentos e arrnamentos para os homens na linha de combate'

As cargas eram transportadas na cabeça e as distâncias eram longas' As suas actividades

políticas consistiam principalmente na mobilização de pessoas e especialmente na

adesão dos jovens à luta armada. As mulheres também eram treinadas como activistas

políticos. Durante a gueÍra civil após a independência, as mulheres continuaram em

actividade em todas as frentes e a liderança da LIMA era notada em comícios políticos

dentro e fora do País.

A guerra e os seus impactos aumentaram o fardo de trabalho das mulheres' já que elas

assumiram uma responsabilidade maior pelas actividades desenvolvidas normalmente

pelos homens, como a mantimento do lar, disciplinar os filhos, construção e reparação

de casas, contacto com os líderes comunitários e funcionários governamentais' e

cumprimento das obrigagões sociais e religiosas' Muitas continuam a desempeúar estas

tarefas mesmo em tempo de paz, porque os maridos moÍTeram ou abandonaram o lar'

Os rendimentos das mulheres no sector informal da economia começaram causaÍ um

sério conflito cultural pondo em causa a capacidades dos homens de ganhar rendimentos

e o papel tradicional dos dois sexos na família. Estas mudanças explicam parcialmente a

evidência crescente de uma explosão de violência doméstica contra mulheres e crianças

desde os inícios dos anos 90. segundo a secretaria provincial da oMA "Nós temos

muitos problemas! Nós temos um grande problema em Angola que é o problema da

violência f...) " (ANEXO ID. Um fenómeno social que tende a alastrar-se' e que pela

sua negatividade tem motivado a condenação e repulsa da sociedade, é a violência no

lar que atinge essencialmente a mulher, mas que acabapor atingir também a criança' ou

seja os filhos. Também o flagelo da sIDA ameaça cadavez mais a sociedades' com as

inerentes consequências negativas no desenvolvimento demográfico e económico

No que concerne ao lar, os longos anos de conflito criaram situações que dificultam a

decisão das mulheres se casarem ou voltarem a casar-se, especialmente se tiverem

sofrido abuso sexual. A escassez de homens disponíveis paÍa o casamento também

ffientedasMulheresAngolanas)éaorgan\zaçãodasMulheresdaUNITA.Ea
arma política das mulheres do partido, que teve um papel activo ao seguir e apoiar as tropas da UNITA

durante a guerTa, como também agrupar numa força de trabalho as mulheres capturadas.

55



significa que o casamento está associado à aceitação da poligamia, que conttnua a ser

prática comum e socialmente aceitável em Angola. Quando os homens tinham de

combater durante alguns anos numa região diferente, a formação de lares secundários

era considerada como legítima. As mulheres que foram sequestradas enfrentaram o

dilema de deixar ou não os seus maridos guerrilheiros e voltar aos seus lares originais,

onde corriam o risco de serem rejeitadas'

como em tantas outras situações de conflito, as mulheres angolanas foram excluídas de

uma participação significativa nas negociações formais de paz entre as partes em gueÍra'

Nem a OMA, nem a LIMA foram capazesde ter um papel efectivo na promoção do fim

da guerra.

Após a gueÍTa, as mulheres angolanas enfrentam novos desafios e lutam para vencer

estes obstáculos e participar plenamente na Sua sociedade' Contudo' parece que o

Governo não conseguiu até o momento responder às mudanças no papel da mulher

angolana e às transformações de relações entre os sexos'

um dos domínios onde provavelmente os factores históricos mais que os culturais e

tradicionais fragilizaram a participação activa das mulheres, foi sem dúvida alguma o da

esfera política. A participação feminina na vida política consistiu na promoção de

direitos da mulher. Tanto durante como até ao final da gueÍra, as mulheres negociaram

constantemente com a liderança política, pressionando para que suas preocupações

fossem levadas a sério por políticos e funcionarios governamentais' Algumas

organizações feministas tiveram influência decisiva não somente como organização de

massa, mas também como otgarizações voltadas para políticas dedicadas à luta pela

melhoria da situação legal das mulheres, bem como para seu fortalecimento económico,

e acima de tudo, paÍa aincorporação de questões das mulheres nas principais políticas'

possivelmente, as realizações mais significativas da oMA ocolreram na década de 1980'

Seus esforços resultarÍrm na introdução do Código de Família e na formulação e

implementação de uma política que proporcionasse o livre planeamento familiar para as

mulheres. os pontos principais do código de Família são o recoúecimento de uniões

consensuais a par do casamento, a protecção de filhos nascidos fora do casamento e o

incentivo a uma divisão justa de tarefas e responsabilidades de família. Contudo esta lei

ainda apresenta viírias limitações das quais se destacam:

- o não tratamento de questões relacionadas com a vida familiar, como o aborto' o

adultério, a violência doméstica, a questão da habitação arrendada;
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- a definição da instituição familiar como uma família monogâmica ' o que na realidade

angolanaébastantediferentequernomeioruralquernomeiourbanoondeas

unidades familiares poligâmicas são não só frequentes mas também aceites'

A oMA também fomeceu assistência técnica às mulheres e promoveu debates e

discussões de assuntos anteriormente considerados tabus' como o casamento habitual e

o aborto. Embora a OMA teúa influenciado efectivamente a promoção destas

reformas, a realidade é que a maioria das mulheres ainda luta para que os seus direitos

sejam respeitados na prática. Ainda que a oMA continue a ser até hoje um referencial

importantedomovimentofemininoemAngola,jánãoeogrupoquelideraa

representação da promoção dos direitos das mulheres' Alguns membros decidiram criar

as suas próprias ONGs como forma de agir independentemente do partido e têm sido

mais activas e engeúosas em responder às necessidades das mulheres'

para a secretária provincial da oMA é importante observar que algumas organizações

femininas têm se destacado nos esforços de construçáo de paz (ANEXO II)' Constituem

exemplo desta preocupação, a criação da Rede de Mulheres Ministras e Parlamentares'

do Grupo de Mulheres Parlamentares, e da Rede Mulher Angola que têm contribuído

fortemente paÍa a promoção e progresso das mulheres' o Ministério da Família e

Promoção da Mulher constituiu igualmente uma conquista das mulheres para a

resolução dos seus problemas. Estas acções contribuíram para formação da plataforma

feminina dapaze o que é mais importante, revelaram que é possível para as mulheres

de partidos políticos e sectores sociais diferentes juntarem esforços visando o mesmo

objectivo.

As mulheres usaram uma variedade de maneiras para sobreviver' E a realidade social

das mulheres pobres, seja em áreas rurais ou urbanas, difere grandemente da realidade

de mulheres mais privilegiadas. um número maior de mulheres pobres perdeu seus

maridos e filhos na gueffa, ou foram deslocadas para campos de refugiados' Para essas

mulheres resta pouca esperança de melhoria imediata de suas condições de vida'

considerando o seu baixo nível de educação e o facto de que, politicamente' pouco se

fazparalidar com as suas necessidades especiais. Dados recolhidos em 1993' pelo INE

angolano, em Luanda estimam que 30% das mulheres economicamente activas são

anarfabetas contra 70/o doshomens. o referido relatório fornece ainda a percentagem de

1,5 yode mulheres licenciadas contra 7o/o dehomens' Neste sentido' é lógico perceber a
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discriminação no mercado de trabalho formal traduzida numa taxa de desemprego paÍa

as mulhere s de l9%ocontra 53Yo pataos homens (INE 1994)'

por outro lado, enquanto no sector formal as mulheres empregadas representam tão

somente 170/o dototal contra 82 % dehomens (Ducados 1998) ' 
no sector informal elas

representam 55Yo contra 44oÁ de hOmens. Nas zonas rurais' a situação da mulher

alterou-se substancialmente, na medida em que devido à guerra os homens ou moÍTeram

ou estão no exército, os jovens migraram para as cidades à procura de novas e melhores

oportunidades e para a mulher sobraram consequentemente' as tarefas tradicionalmente

atribuídas aos homens.

Hoje em dia, as políticas sociais de Angola continuam a ser dirigidas na sua maioria

pelo sexo masculino. O maior obstáculo àrealizaçáo das provisões constitucionais é que

a sociedade angolana continua sendo predominantemente uma o'reserva masculina"

onde os direitos da mulher são frequentemente violados paÍa apreservação da estrutura

patriarcal herdada dos "valores tradicionais" africanos'

Embora mais elevado do que em qualquer outra parte do continente' o número de

mulheres em posições de poder e influência pennanece claramente desequilibrado'

segundo secretiíria provincial da oMA, embora 54% da população seja formada por

mulheres, elas estão sub-representadas em todos os órgãos decisórios. Apenas 34 de um

total de 183 parlamentares e 3 de um total de 27 ministros do Govemo são mulheres' e

exiStem Sgmente dUas embaixadoras, três consulesas gerais' e três ministras adjuntas' A

participação das mulheres nos Govemos locais também é limitada' Este facto pode ser

explicado por muitos factores, incluindo sua ausência comparativa da hierarquia dos

partidos políticos e as restrições de tempo que as impedem de competir em pé de

igualdade na esfera Política'

As mulheres envolvidas na tomada de decisões nacionais estão separadas da maioria das

mulheres comuns pelo estilo de vida, classe e objectivos. No entanto, só a legislação é

insuficiente para amudança de mentalidade atinente a transformação das relações de

género da dependência, ema\zada em usos e costumes antigos' para Íts de

complementaridade, entre os papéis que homens e mulheres desenvolvem na sociedade'

Durante estes anos de independência, foi necessária muita luta por parte da mulher para

que os seus direitos começassem a ser respeitados, vincando a capacidade feminina e as

vantagens da sua presença em todas as áreas da vida da nação' por Ser táo capaz como o

seucompanheiroeporrspresentaremmaisdemetadedapopulaçãoactiva.
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Se anteriormente a mulher era educad apaÍaficar em casa' hoje mais do que por motivos

económicos, esta vai à rua em busca de realizagão, de autodeterminação, independência'

consciente da importância da sua contribuição para a sociedade'

Todavia, cabe a própria mulher, na prática, afirmar-se como merecedora de uma boa

percentagem de representação nos órgãos do poder, da base ao topo' Fazet com que os

números representem sobretudo qualidade é o grande desafio pam que a sua completa

emancipação não seja vista como ,,um favor,,, mas uma grande conquista, cuja

beneficiada seja o próprio país que vai contar com todos os seus filhos pam o progresso'

democracia e justiça social'

são estas as considerações que se me oferecem tecer, face à informação prestada pela

secretária Provincial da oMA, cuja entrevista se localizano Anexo II'
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4 - oRGANIZAÇors NÃo GovERNAMENTAIS

Graça Machel no seu relatório da "Protecção das crianças afectadas pelos conflitos

armados" af,rrmou qrre "A guerra viola todos os direitos da criança - o direito à vida' o

direito de ter uma família e uma comunidade, o direito à saúde' o direito ao

desenvolvimento da personalidade e o direito de ser educada e protegida' "(Machel

1996: caPítulo II Ponto 30)'

Durante anos a gueÍTa em Angola foi uma realidade diaria para milhares de crianças'

Algumas jamais coúeceram outro tipo de vida, crescendo no meio de guerras civis ou

guerrilhas. Para outras, "o mundo de repente foi virado de cabeça para baixo"' quando

as obrigaram a tomar a estrada a fugir dos seus lares, como refugiados ou pessoas

deslocadas, em busca de refirgio, muitas vezes separadas das suas famílias'

Milhares foram mortas, torturadas, incapacitadas, mutiladas, raptadas e obrigadas a lutar

com as forças rebeldes ou ficaram órÍãs. Muitas mais morreram ou sofreram de fome ou

desnutrição, ou falta de água limpa, condições sanitárias ou cuidados médicos' Muitas

ficaram traumatizadas ao testemuúarem mortes brutais e assistir à violência' pelo medo

e sofrimento ao seu redor ou até mesmo quando foram obrigadas a participar em tais

actos

As crianças não foram poupadas das atrocidades do conflito' no entanto nem sempre

foram vítimas acidentais desta guerra. Algumas foram deliberadamente mortas por

forças de segurança e grupos de oposição armada, quer como retaliação' quer pila

provocar a ira de comunidades rivais. Muitas meninas foram escolhidas para abusos

sexuals.

Varias crianças foram escolhidas para recrutamento, tanto pelas forças armadas quanto

por grupos de oposição armada, e exploradas como combatentes' Muitas crianças foram

intimidadas a participar, inclusive recebendo ameaças contra as suas famílias' ou sendo

raptadas. Outras apresentaram-se voluntariamente porque queriam lutar' defender as suas

aldeias, vilas e cidades contra os ataques inimigos, quando o número de adultos não era

suficiente para o efeito, algumas vezes porque as suas famílias eram muito pobres' e/ou

porque não tinham onde morar e procuravam comida, abrigo e segurança' os que não

podiam estar nas frentes de combate assumiam tarefas auxiliares, coziúa, comunicações

e transporte de material de guerra eram as mais frequentes'

A maioria recebeu apenas treinamento e equipamento mínimos' antes de serem atiradas

na liúa de fogo de uma guera adulta. As "baixas" entre as crianças foram geralmente
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altas, devido à inexperiência, imprudência e falta de treinamento' e porque muitas vezes

foram utilizadas em tarefas particularmente perigosas, como trabalhos de espionagem ou

colocação de minas.

Quem era apaúado a tentar fugir foi morto ou torturado, e tanto meninos quanto menlnas

foram brutalizados, pois eram forçados a matar outras crianças' As crianças raptadas

eram consideradas como "propriedade" dos comandantes' sendo as meninas colocadas

aoscomandantesemcasamentosforçados,masefectivamentesendomantidascomo

escravas sexuais. Todas as crianças tiveram que lutar' Os comandantes obrigafam-nas a

tomar parte no ritual de morte de prisioneiros, aparentemente para quebrar qualquer

resistência, destruir tabus sobre a morte, implicar as crianças em actos criminosos e' de

modo getal, aÍertorizâ-las'

Muitas das crianças tentam lidar com a perda do lar, da comunidade' e com a morte da

família, de um dos pais, geralmente o próprio pai' Inicialmente não eram bem-vindas na

nova comunidade, que olhava-as com suspeita ou ressentimento' e em geral são

relegadas a favelas ou acampamentos precários' Muitos milhares de crianças deslocadas

perderam os pais, e foram entregues aos cuidados de outras famílias' instituições ou

acabaÍam mesmo por ficar soziúas na rua'

os que escaparam continuam a sofrer. A reintegraçáo e dificil' com as crianças

psicologicamente aterro tizadas, enfrentando uma imensa luta para reconstruir vidas

despedaçadas. As consequências médicas e sociais são especialmente negativas para as

meninas, sendo que quase todas sofrem de doenças sexualmente transmissíveis' e

enfrentam o estigma social de terem sido violadas'

segundo Kofi Annan citado no relatório anual sobre a situação Mundial da Infância

2005 "os países somente chegarão mais perto de suas metas de paz e desenvolvimento

se chegarem mais perto da realização dos direitos de todas as criança's' " (UNICEF'

2004:VI). Com a inffincia de tantas crianças ameaçada' o nosso futuro colectivo está

comprometido pois "as crianças constituem uma prioridade pois elas ainda são o nosso

futuro"

Um dos pilares para construir a segurança humana a curto pÍaz1o é a educação' Por meio

dela adquire-se consciência da importância da liberdade e do direito à vida' Porém esse

privilégio está fora do alcance de muitas crianças' Há pouquíssimas escolas para dar

resposta às muitas crianças que pennanecem nas ruas esperando a construção de mais

escolas. professores não tem materiais didácticos para as suas aulas e o seu salário

mensal é muito reduzido. Em relação à saúde existem poucos médicos para uma grande
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população, acabando por somente alguns habitantes terem direito ao atendimento

médico. Os recursos ainda são escassos'

,,As Nações (Jnidas através de suas vdrias missões em Angola' as organizações Não

Governamentais (oNGs) internacionais e as associações emergentes em Angola'

assumiram papel preponderante, na disseminaçõo dos direitos humanos' da cultura da

tolerôncia e da paz." (wacussan ga2003:3). Entende-se genericamente como oNG' ""'

qualquer entidade comunitária que não tem nenhum vínculo com o governo' seia

municipal, estadual oufederal."7. Otermo ONG foi usado pela primeitavez em 1950

pela ONU para definir toda organizaçáo da sociedade civil que não estivesse vinculada

a um governo.

para Angola alcançar umapazduradoura, o seu povo precisava de gozar da liberdade de

movimento e de associação, podendo cada indivíduo exprimir-se conforme desejava'

Este tipo de reconstrução requereu a cooperação entre os níveis nacional' local e

provincial do govemo, as oNGs, as empresas particulares e as instituições

intemacionais. Durante o process o de pazde Lusaka, e à medida que ia progredindo' as

oNGs iam adquirindo confiança, até que participaram, em 1997 e 1998' numa série

impressionante de iniciativas de formação no sector dos direitos humanos' o grande

desafio, para as ONGs, a ONU e a comunidade internacional' foi investir o seu apoio

político e financeiro nestas iniciativas e protegê-las da destruição completa no conflito'

As oNGs que inicialmente se consideravam como tendo potencial para oferecerem

oposição ao Governo sofreram a primeira dose de repressão grave em 1977 ' após uma

tentativa de golpe de estado que pouco tempo durou. o MPLA eliminou um número

considerável de organizações de massas, nomeadamente da federação de sindicatos e

das organizações de mulheres e jovens, de organizações provinciais e das forças

armadas. sob a nova e dominante orientação do primeiro presidente do MPLA'

Agostinho Neto, enunciou-se, no Primeiro congresso do MPLA, em Dezembro de 1977 '

um curso marxista-leninista rigorosamente ortodoxo' Embora o MPLA demonstrasse

alguma clemência pila com os seus oponentes, "desapareceram" varios milhares de

indivíduos na primeira "evacuação", indivíduos esses que até hoje não apareceram'

Como resultado, as organizações das massas e associações locais temiam agir e falar' Só

com o passÍlÍ do tempo é que o Estado permitiu o restabelecimento de oNGs' o

trabalho de apoio aos agricultores, deslocados e habitantes dos bairros da lata continuou

7 http://www.ebanataw.com.br/roberto/ong/ong'htm
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a ser monopolizado pelo Govemo, ou por agências do partido, até fins da década de 80'

A única excepção permitida foi em relação ao desenvolvimento paralelo de

organizações religiosas tais como a Cáritas Angola e o Conselho Angolano de Igrejas

Evangélicas de Angola.

Não é portanto de surpreender que a primeira ONG não religiosa em Angola' a Acção

Angolana de Desenvolvimento (AAD), que foi lançada em Novembro de 1989' teúa

sido principalmente patrocinada pela elite política do MPLA' A AAD tomou-se

rapidamente um canal privilegiado de assistência proveniente de doadores nórdicos'

dominando durante vários anos o âmbito das ONGs'

Após os Acordos de Bicesse, o Govemo angolano permitiu a formação de ONGs locais'

Em Maio de 1991 o Governo aprovou legislação que reconhecia os direitos dos partidos

políticos, a liberdade de assembleia e associação, o direito à greve e a liberdade de

imprensa. Retiraram-se também as restrições exercidas sobre as viagens domésticas e o

recolher obrigatório. Estas medidas resultaram na formação de numerosas ONGs

angolanas, incluindo grupos de bairro, organizações profissionais e de artes e oficios'

comités ambientais, associações de mulheres e crianças e organizações de caridade'

começaram também a poder formar-se organizações comerciais' Em princípios de 1992

tiúam-se já formado muitas associações de desenvolvimento local também nas

províncias, na altura tornou-se dificil controlar a profundidade do enraizamento destes

grupos nas suas respectivas comunidades, ou o Seu nível de abertura' pois estes grupos

locais multiplicavam-se de mês para mês. A maioria orientava-se (e continua a orientar-

se) na direcção das necessidades de assistência de emergência' Em fins de l99l o

número de oNGs angolanas tiúa aumentado a tal ponto que se tiúam já estabelecido

duas redes: o Foro de oNGs Angolanas (FONGA) e o comité de organizações Não

Govemamentais em Angola (CONGA), o qual aceitava também a associação de ONGs

internacionais.

4.1 - Os Direitos Humanos e as organizações Não Governamentais

George chikoti, vice-ministro dos negócios estrangeiros, disse em setembro de 1997:

"A situaçdo dos direitos humanos em Angola é em geral muito má' são precisos

grandes melhoramentos. Angola está em transição, da guerro para a paz' o país não

administra ainda completamente o seu teffitório. Além disso, estamos a sair de um
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sistema unipartidário altamente centralizado, e a transição para a democracia não faz

parte das tradições Angolanas" (Action for Southem Africa 1997: 18).

Em 1997 o instituto norte-americano National Democratic Institute §DI) efectuou um

estudo do nível de compreensão que as pessoas têm sobre assuntos tais como a

democracia, as funções do Governo local, os direitos humanos e o processo de

reconciliação a nível local e a nível nacional. As descobertas surpreenderam o NDI,

demonstrando um grande nível de compreensão dos princípios básicos dos direitos

humanos. As pessoas consideraram que a liberdade de expressão e a liberdade de

circulação de mercadorias e pessoas são os direitos mais infringidos em Angola. O NDI

ficou também surpreendido ao descobrir que a maioria dos angolanos entrevistados

considerava que os direitos humanos incluíam os direitos económicos e sociais. Um dos

entrevistados afirmou: "(...) não há direitos humanos porque não temos que chegue

para comer e somos pobres." 8. Os entrevistados classificaram os direitos à habitação, a

um sa[ário brísico e à educação como sendo importantes, achando que a coexistência e

tolerância eram importantes paru a democracia.

Muitas das associações populares são muito frágeis não tendo funcioniírios assalariados,

dependem de voluntários, não tendo fundos a não ser os provenientes das cotas dos

sócios. Os grupos também têm falta de experiência na gestão de projectos e na

elaboração de propostas para angariação de fundos mas, apesar destas fraquezas, podem

desempenhar uma função importante na melhoria do nível de vida dos que vivem na sua

vizinhança imediata. "Não temos muita experiência em organização, e estamos sempre

à procura de ajuda. Temos visto também que os nossos membros se preocupam com a

possibilidade de nos tornarmos demasiado controversos.", disse um indivíduo que

trabalha para uma ONG, em privado numa conversa informal pedindo o anonimato.

E importante que estas estruturas locais recebam encorajamento e apoio do exterior. São

estes os rebentos de uma sociedade civil emergente de pessoas que decidiram não

permitir que as elites políticas dominassem. Há muito que a gueÍra tem servido de

pretexto para as elites dirigentes ignorarem a vontade que a população normal sente de

os tornar mais responsáveis; a geração de jovens angolanos está a recusar cada vez mais

8 
euando em 1998 a Human Rights Watch esteve em Angola em conjunção com a Universidade

Agostinho Neto, esteve presente a uma série de palestras sobre os direitos humanos, e num workshop

realizado pelo ICRA (Instituto de Ciências Religiosas de Angola), com ajuda do Mosaico, em Agosto de

1998, durante o qual formadores do sector de direitos humanos explicaram as dificuldades por eles

enfrentadas a nível local.
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deixar-se intimidar pelo velho sistema. Estes jovens querem uma democracta

participativa, e não apenas outro partido que conquiste o poder do MPLA ou da

I-INITA. Vai levar tempo, pois as organizações que se manifestam publicamente e

rapidamente são ameaçadas pelo Estado, e os seus membros são eliminados ou

obrigados a aceitarem compromissos. O mesmo indivíduo' explicou ainda "("')

tentámos apontar para a coffupção do governo e transmitir informação ("') mas

descobrimos que isso nos trazia ainda mais problemas. Quem não quer problemas tem

de se calar.".

Portanto muitas ONGs angolanas como são controladas pelo Governo' têm muito

cuidado com o que dizem em público, especialmente a nível oficial' Em privacidade as

pessoas são mais abertas.

A repressão tem feito com que muitos angolanos teúam cuidado com o que dizem em

público. Os que procuram obter direitos mínimos para as suas famílias e comunidades'

fazem-no muitas vezes à custa de grandes riscos pessoais. Quando tentam promover

colectivamente os direitos civis e socio-económicos mais básicos, as autoridades tratam-

noscomdesconfiançaehostilidade.osjornalistasprincipalmenteinternacionais,

embaixadas, igrejas, companhias comerciais e agências doadoras podem ajudar a

proteger estas iniciativas corajosas quando as mesmas sofrem ameaças' mas quase

sempre dentro dos parâmetros estabelecidos pelo Governo' a maioria da informação

cedida, só o é feita sob condição de que a identidade da fonte seja protegida' pois ainda

temem as repercussões provenientes do governo'

A 14 de Agosto de 1998 a FONGA publicou uma carta aberta declarando que a guelra

não era inevitável se a sociedade civil, membros progressistas do governo e UNITA se

unissem para trabalhar a favor da paz (FONGA 1998)' "Para termos uma cultura de

direitos humanos, precisamos de paz. Não existe uma solução militar para a questão

angolana.,,disse Francisco Tunga Alberto à Human Rights Watch em Luanda (1998)'

Algumas das oNGs angolanas mais bem estabelecidas estão agora em posição de

oferecer algum apoio às mais novas, treinando os angolanos interessados a

desempeúaremafunçãodemonitoresdedireitoshumanos.

4.2 - DiÍiculdades enfrentadas pelas organizações Não Governamentais

As organizações angolanas enfrentam uma série de desafios correlacionados nos

sectores de desenvolvimento, resolução de conflitos e direitos humanos' desafios esses
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que incluem muitas vezes o acesso a recursos, a exclusão política, a falta de

coúecimento dos seus direitos mais elementares, e a falta de transparência do processo

político. A Development Workshop é o exemplo de uma ONG que tem estado a

trabalhar em Angola desde 1983, tem trabalhado para aumentar a autoconfiança dos

pescadores e comerciantes dos mercados, que no passado pouco sabiam sobre os seus

direitos políticos, ou sobre como negociar com o Govemo. A Development Workshop

começou por oferecer formação na venda de produtos, em contabilidade, no

relacionamento com a polícia dos mercados, quando a mesma exigia subornos, e em

formas de resolver a violência doméstica. Ao empreender este trabalho, a ONG tentou

descobrir como é que o habitante do musseque o\ bairro da lata começava por tratar

estes problemas, e como integrar as questões dos direitos humanos de forma

significativa nas reacções destas pessoas cuja prioridade diária é a sobrevivência. Em

Janeiro de 1998 a Development Workshop publicou um documento conceptual cujo

título era "projecto Angolano de Direitos da Propriedade Urbana" e cujo objectivo era

montar programas de investigação e consciência pública de problemas, orientações e

leis regulando o acesso às propriedades urbanas. Este documento reconhecia que a terra,

e o direito à terra, surgiam como sendo questões potencialmente explosivas. O

documento concluía que a terra está a ser privatizada de forma arbitriiria, e que se está a

tornar cadavezmais dificil estabelecer quem tem direito a quê.

A Development Workshop preparou também um documento conceptual para um

programa de Construção da Paz Angolana, em fins de 1998, numa tentativa parufazer

com que as iniciativas da sociedade civil angolana preenchessem a lacuna deixada pelas

organizações internacionais, cuja mediação tinha falhado. O documento apresentava o

seguinte argumento "Os mediadores internacionais da paz ignoraram em grande parte

o papel potencial das instituições nacionais não estatais, tais como as igrejas e

sociedade civil, durante o período iniciado aquando da assinatura do Acordo de

Lusalra." 
9.

Algumas igrejas estão também envolvidas em trabalhos de educação cívica e de

resolução de conflitos, incluindo alguns projectos discretos de educação sobre os

direitos humanos. As igrejas começaram a falar sobre as questões dos direitos humanos

em 1989. Em Novembro do mesmo ano os bispos da Igreja Católica publicaram uma

carta, que foi lida em todas as igrejas, apelando à UNITA e o MPLA no sentido de por

e Development Workshop; Angola Peacebuilding Programme: Concept Paper. Novembro de 1998
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fim à gueÍra e realizarem eleições livres. Dois meses mais tarde a Associação Cívica

Angolana (ACA) foi formalmente inaugurada, sendo a sua direcção intimamente ligada

à igreja católica. Os itens principais da sua agenda eram as obras práticas de caridade e

as iniciativas para persuadir ambos os lados do conflito a respeitarem os direitos

humanos. Embora o Governo tivesse começado por tentar excluir a ACA' abrandou a

sua posição em princípios de 1991, e a associação tornou-se legal' As congregações das

igrejas têm também estado a crescer desde 1991. Apesar da hostilidade do governo em

relação ao envolvimento da igreja na "política", as igrejas continuaram a apresentar os

seus problemas.

Um desenvolvimento paralelo desta iniciativa foi o facto de algumas igrejas/instituições

começarem a produzir regularmente programas na rádio para discutirem a necessidade

de se preservar os direitos do cidadão e a democr acía, e de se desenvolver a tolerância e

reconciliação.

A Igreja Católica tem também mencionado algumas questões, especialmente através da

sua estação de rádio, que começou a transmitir novamente em 1997 ' depois do

transmissor, que tiúa sido confiscado pelo govemo em 1977, the ser devolvido' Esta

estação de rádio, a chamada Rádio Eclesia, transmite uma série de programas sobre os

direitos humanos, incluindo programas sobre prisioneiros, vítimas das minas, o direito à

liberdade de expressão e os sindicatos. O programa montou também um local na rede

para apresentação das suas notícias. As igrejas e instituições que adoptaram este método

gostariam de se tornar mais activas, mas têm em falta fundos e equipamento' A 30 de

Outubro de lggT os bispos angolanos publicaram uma carta pastoral na qual

condenavam aS "compras extravagantes de armas", apelando paÍa que todas as partes

interessadas fizessem mais esforços no sentido de se evitar a renovação da guerra e de

se acabar com as violações dos direitos humanos. Declararam ainda que a guerra não

representav a a voz do povo nem o interesse popular, que ambos os lados ignoravam o

bem-estar das suas tropas, e que aS tropas de ambos os lados roubavam o povo'

A igreja apelava às ONGs e à comunidade internacional, para que não abandonassem o

povo angolano nesta fase tão dificil das suas vidas. o ódio alcançou um nível tal que

aldeias inteiras eram queimadas com as pessoas dentro das suas próprias casas,

demonstrando um medo terrível do que esta guerra faria a seguir. Vrários padres e bispos

apelaram ao alargamento do movimento ,Ptr&que fosse para além das igrejas e incluísse

políticos, de forma a poder criar uma nova mentalidade neste país, uma mentalidade que

valorizasse apaz e que existisse uma educação sólida em valores humanos'
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Desde que o país regressou à guerra, em 1999, as igrejas têm sido mais arrojadas que no

passado nos seus apelos à paz e ao fim das violações dos direitos humanos' Numa

entrevista no Jornal Público a24 e 28 de Julho de 1999 a Igreja católica repreendera

fortemente o Governo e a UNITA referindo que o conflito "("') tornaro-se umo

organização duplamente mortal - mata com armas e mata à fome"' disse o grupo de

bispos ao dar por terminado o seu congresso do Lubango' Os ataques indiscriminados à

população civil e aos trabalhadores da assistência eram actos de "banditismo covarde"'

acrescentava a declaração. Os bispos apelavam também à abertura do "corredor de paz"'

criticando as entidades que fomeciam afinas ao Govemo de Luanda e aos rebeldes da

LINITA, e acusando oS fornecedores de armamentos de serem parcialmente

responsáveis por um conflito que, segundo eles, é alimentado pela ganância do petróleo

e dos diamantes angolanos. Em fins de outubro o vaticano enviou o Arcebispo

Marcello Zago, secretário da Sagrada Congregação de Evangelização dos Povos em

Angola para que o mesmo transmitisse uma mensagem segundo a qual o Vaticano "quer

àpz,o mais depressa possível, através do diálogo'"

4.3 - Christian Children Fund

A Christian children Fund (ccF) é uma oNG, fundada por Dr' calvitt clarke e sua

esposa dedicando-se a melhorar as vidas das crianças órfãs.

A CCF é uma organizaçáo internacional para o desenvolvimento da criança' 9üe

trabalha em mais de trinta países, dando assistência a 4,6 milhões de crianças e famílias

nestes países, independentemente do seu credo, raça ou país de origem.

A sua sede é em Richmond, vírginia (EUA). A CCF foi criada em 1938 e é membro da

CCF Internacional, uma associação de ONGs que trabalham em mais de cinquenta

países do mundo. A ccF foi líder pioneira no trabalho psicossocial com crianças

afectadas pelo conflito armado. Desde lgg4, CCF iniciou a sua actividade com um

projecto de nutrição nas áreas peri-urbanas de Luanda, ao mesmo tempo trabalhava com

mais de um milhão de crianças, ajudando-as a superar/minimizar o impacto emocional e

social da experiência prolongada da guera em Angola'

O ..projecto trauma" como passou a Ser conhecido, tinha e tem como principal

objectivo:

"- reconhecer o trauma psicológico nas crianças eiovens que tenham estado expostos à

violência da guera-
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- Desenvolver estratégias que fortaleçam a resiliência das crianças e as ajude a lidar

com as experiências vividas durante a guerra'

- combinqr práticas locais e ocidentais de cura para ajudar as crianças a cicatrizar as

feridas da guerra.

- Apoiar aqueles que trabalham com crianças, aiudando-os a gerir os seus próprios

sentimentos sobre q morte, o luto e a violência da guerra e, trabalhar com o stress

resultante do trabalho em ambientes perigosos. " (CCF - Paz é brincar à vontade'

2002:86).

Para amaioria dos angolanos, a gueffa havia-se tornado o'normal" e oS SeuS efeitos

psicológicos já não eram recoúecidos, daí a dificuldade inicialmente em convencer as

pessoas da importância deste tipo de intervenção. A guerra, pela sua própria dinâmica'

passou a ser o processo dominante de todo o país, dirigindo todos os outros processos

sociais, económicos, políticos e culturais. Face a essa aparente apatia nacional criada

pela guerra, a equipa da CCF/Angola sentiu que era importante e necessiírio' de alguma

forma, desenvolver uma consciência nacional sobre os efeitos psicossociais da guerra

em cada cidadão e sobre o seu impacto psicológico colectivo na nação' a longo prazo'

Assim, no início de 1gg5, a ccF realizou um estudo sobre o impacto da guerra sobre as

crianças em Angola, tendo entrevistado 200 crianças dos 8 aos 16 anos' em l0

províncias do país. Os resultados desse estudo mostraram entre outros' que:

"- 27oÁ das crianças perdeu um ou os dois pais na guerua'

- 82% esteve exposta a bombardeamentos ou afogo de artilharia'

- 66% assistiu à exPlosão de minas'

- 3 3% sofreu ferimentos.

-24%oficoudeficienteoucomalgumdistúrbiosensorialouJísico.

- 65% referiu ter escaPado à morte'

- 66% viu pessoas a serem mortas ou a morrer'

- 67% viu pessoas a serem torturadas'

100Á participou em combates." (ccF 'Paz é brincar à vontade' 2002:87)'

como consequência, as criangas apresentaram as seguintes reacções: revlver os

acontecimentos em forma de visões, cheiros ou sons; pensaÍ constantemente no que

aconteceu, distúrbios do sono, sintomas psicossomáticos e desorientação em relação ao

futuro.
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O projecto da CCF para ajudar as crianças afectadas pela guerra iniciou-se nos campos

de deslocados, orfanatos e centros de acolhimento de crianças de rua localizados em

Luanda. Em 1995, este projecto foi alargado a mais sete províncias consideradas como

as mais afectadas. o projecto foi concebido para responder à necessidades psicossociais

das crianças e jovens tendo em conta não só as técnicas que são normalmente aceites e

praticadas, combinando-as com as práticas culturais locais utilizadas para lidar com a

dor e o trauma, como por exemplo os rituais de purificação e de luto' A intervenção

visava identificar os problemas que afectam as crianças e trabalhar para uma mudança

positiva de atitudes e comportamentos dos adultos que trabalham com crianças

directamente afectadas pela guerra. Eles também foram afectados pelo stress da guerra

em Angola e por isso, muitas vezes não são capazes de recoúecer que o projecto

procura apoiar os adultos que passaram por experiências traumáticas durante a gueÍra'

para que sejam capazes de ajudar crianças'

A guerra também destruiu, desorganizou e destabilizou as comunidades' utilizando uma

estratégia de mobilização comunitátia, o projecto ajudou os adultos a otganizarem-se e

a reiniciar processos de planificação e de acção colectivas que aumentam o bem-estar

das crianças e o desenvolvimento da comunidade' Nas comunidades' o ênfase foi dado

aos problemas levantados pela comunidade e que podem ser resolvidos por acções

colectivas.

A intervenção da ccF continua a utilizar hoje as mesmas práticas instituídas em Angola

em lgg4. A sua estratégia de intervenção baseia-se em treinamentos e

acompanhamentosaosadultos."Aformaçãotemcomoobjectivo:

- melhorar e aumentar a relação adulto-crianças;

- aumentar a consciência do impacto da guerra e da violência nas crianças;

- aumentar a compreensõo de como apoiar e ajudar as crianças afectadas pela guerra

e pela violência, e;

- interromper o ciclo de transmissão de sentimentos de ódio e vingança nas crianças"'

(CCF -Pazébrincar à vontade' 2002: 88)'

A equipa da CCF, com larga experiência de trabalho com crianças' estabeleceu o

currículo de formação tendo em conta, entre outros, os seguintes aspectos:

"- a duração do conflito que mudou a relação tradicional entre os adultos e entre estes

e as crrunÇas;

- o habituação à situação de guerra e a sua aceitação como "normal";
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- a passividade, a perda da auto-estima e da auto-confiança dos adultos, devidas à

guerra;

- a necessidade de restaurar a memória cultural e a esperança perdidas durante a

guerra;

- a necessidade de reaprender a resolver os conflitos de forma pacífica e a construir a

poz." (CCF - Paz é brincar à vontade' 2002: 88)'

Na realidad e "A aprovação da Convenção sobre os Direitos da Criança foi um

momento de lucidez mundial que reconheceu que o progresso humano só pode

realmente alcançar-se quando todas as crianças tiveram uma iffincia saudável e

protegida." (UNICEF 2005). De acordo com o relatório da situação Mundial da

InJância, para a maioria das ONGs os novos desafios são agora a reconstruçáo' a

reabilitação e o retomo das populações às suas regiões natais'

,,Embora Angola possua muitos recursos naturais, principalmente petróleo e diamantes

(quealimentaramolongoconflito),63%dapopulaçãoviveabaixodolimiarde

pobreza. o país figura no 16l'lugar entre os 176 países que fazem parte do índice de

desenvolvimento humano calculado todos os anos pelo Programa das Nações Unidas

para o Desenvolvimento.,, §ielson 2003:2). Estas estatísticas são bastante chocantes,

mas mais arrepiante é a conclusão que podemos retirar delas: cadavez mais' o mundo

está a ser empurrado para um vazio moral desolador. Trata-se de um espaço desprovido

dos valores humanos mais fundamentais; um espaço em que os direitos das crianças são

violados, um espaço em que as crianças moÍTem à fome e estão expostas a uma

brutalidade extrema. Este terror e violência sem regras estão patentes na vitimação

deliberada. Já pouco mais poderá a humanidade descer'

,,No espírito da Reconciliação Nacional, todos os angolanos devem perdoar e esquecer

os agravos resultantes do conJlito angolano e encarar o futuro com tolerôncia e

confiança." (Anexo 6 do Protocolo de Lusaka, lgg4). As crianças podem ajudar' Num

mundo de diversidade e disparidade, as crianças são a força unificadora capaz de fazet

com que as pessoas cheguem a fundamentos éticos comuns' As necessidades das

crianças e as suas aspirações vão além de todas as ideologias e culturas' são iguais as

necessidades de todas as crianças: alimentação nutritiva, cuidados de saúde adequados'

educação aceitável, habitação e uma família dedicada e segura' As criangas representam'

por um lado, a razáoque nos fazluÍarpela eliminação dos piores aspectos da guerra' por

outro, a nossa grande esperança para o conseguirmos'
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o trauma em Angola a meu ver não é só um trauma individual' é sim' como definiu

Martin Baró, um trauma que abalou toda a sociedade, que a mudou, a transformou' e as

respostas, as reacções (aparentemente anormais) que encontramos em muitos indivíduos'

não sendo respostas normais a um acontecimento anormal que é a gueÍTa' "o anormal

tornou-se normal" e nem sequer dão conta de como mudaram, de como estão diferentes'

Nesta perspectiva, não estamos a falar de pessoas doentes nem anonnais mas sim de

pessoas condicionadas a emitir determinadas respostas que são produto de um processo

de socialização negativo

4.4 - Reconhecer as necessidades das crianças

A Convenção das Nações Unidas de 1989 sobre os Direitos da Criança'talvez o mais

abrangente de todos os tratados de direitos humanos, foi assinada e ratificada por todos

os Estados membros da oNU, excepto os Estados unidos e a Somália' Para fins da

Convenção, uma criança é todo o ser humano " ("') menor de 18 anos' salvo se' nos

termos da lei que lhe for aplicável, atingir a maioridade mais cedo'" (Artigol")' No

entanto, estipula-se uma idade mais baixa, os 15 anos, como a idade mínima para

incorporaçãonasforçasarmadas(Artigo38").Numprotocolofacultativoem

negociação eleva-se para 18 anos a idade abaixo da qual será proibida a incorporação

nas forças armadas e participação nas hostilidades. A Carta Africana sobre os Direitos e

Bem-Estar da Criança de 1990, que entrou em vigor em 1999, já estipula os 18 anos

como a idade mínima para toda e qualquer incorporação e para participação nas

hostilidade A protecção das crianças em sociedades destroçadas pela gueÍra tem sido

alvo de elevada atenção na agenda das Nações Unidas nos últimos anos' Em 1994' o

Secretário-Geral da ONU designou Graça Machel, viúva do Presidente moçambicano

samora Machel, para efectuaÍ um estudo sobre o impacto dos conflitos armados nas

crianças e, em lgg7,o secretário-Geral nomeou um Representante Especial para as

crianças em conflitos Armados. outros órgãos internacionais têm ultimamente

procurado proteger as crianças dos efeitos dos conflitos armados' O Estatuto do

Tribunal Penal Internacional de Roma, de 1998, considera um crime de guena recrutar

ou alistar crianças com menos de 15 anos nas forças armadas nacionais e usá-las nas

hostilidades. Em Junho de 1999, a organização Internacional do Trabalho aprovou a

Convenção no 182 sobre a Interdição e Eliminação das Piores Formas de Trabalho

Infantil que contempla a interdição da incorporação forçada ou obrigatória de crianças
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no quadro de conflitos armados. Mais recentemente, o Secretario-Geral da ONU

aumentou a idade mínima de participação nas operações de manutenção da paz da ONU

para 18 anos.

Entre as organizações das Nações Unidas, a UNICEF também desempenha um papel

importante na assistência às crianças. Ao debruçar-se sobre as necessidades especiais

das crianças deslocadas e refugiadas, o ACNUR (Alto comissariado das Nações unidas

para os Refugiados) trabalha em estreita cooperação com a LINICEF, a LINESCO10 e

outras organizações especializadas, como a Aliança Intemacional Save the Children'

Entre as principais preocupações do ACNUR contam-se a saúde da criança' as

necessidades especiais dos adolescentes e crianças separadas' a prevenção da

exploração sexual, a prevenção da incorporação nas forças armadas' a educação para

raparigas e rapazes. Apesar das crianças constituírem uma categoria de especial atenção

para o ACNUR, os programas destinados a dar-lhes assistência e protecção só serão

efrcazesse integrados em programas mais vastos que visem as necessidades das famílias

e das sociedades como um todo'

As crianças têm o direito de experimentar a vida com a maior alegria e esperança

possíveis. A ccF tenta criar um ambiente de esperança e de respeito para crianças com

,o A LTNESCO (United Nations Educational, Scientific and cultural Organization) é um organlsmo

especializado do sistema das Nações Unidas. A Organização das Nações Unidas para a Educação' a

ciência e a cultura (LINESCO) fundou-se a 16 de Novembro de 1945 com o objectivo de contribuir para

a paz e segurança no mundo mediante a educação, a ciência, a cultura e as comunicações' Dedica-se'

entre outras tarefas, a orientar os povos numa gestão mais eficaz do seu próprio desenvolvimento através

dos recursos naturais e dos valores culturais, com a frnalidade de obter o maior proveito possível da

modernização, sem que por isso se percam a identidade e diversidade culturais' Na educação' este

organismo atribui prioridade ao êxito da educação elementar adaptada às necessidades actuais' colabora'

entre outros, com a formação de docentes e administradores educacionais e dá alento à construção de

escolas e à dotação de equipamento necessário para o seu funcionamento' As actividades culturais

procuram a salvaguarda do património cultural mediante o estímulo da criação e a criatividade e a

preservação das entidades culturais e tradições orais, assim como a promoção dos liwos e a leitura' Seu

principal objectivo é reduzir o analfabetismo no mundo. Para isso a LNESCO financia a formação de

professores, uma de suas actividades mais antigas, e cria escolas em regiões de refugiados' Na área de

ciência e tecnologia, promoveu pesquisas para orientar a exploração dos recursos naturais' outros

programas importantes são os de protecção dos patrimónios culturais e naturais além do desenvolvimento

dos meios de comunicação. A UNESCO criou o world Heritage centre para coordenar a preservação e a

restauração dos patrimónios históricos da humanidade, com actuação em I 12 países'
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necessidades dando-lhes oportunidades de conseguir seu potencial, e fomece as cnanças,

famítias e comunidades as ferramentas práticas essenciais para a mudança positiva'

A CCF rege-se pelo seu código ético que defende uma posição relativamente as crianças

dando a prioridade máxima em todas as decisões ao bem-estar de cada criança

individual no contexto construtivo da família e da comunidade; promovendo o seu

crescimento como um membro inserido na sociedade; promovendo o respeito e os

direitos humanos da criança, e internacionalmente o desenvolvimento social e

económico. Relativamente ao país assegura de que compreendam inteiramente os seus

direitos, responsabilidades e obrigações nas actividades da CCF de modo que a equipa

da ccF e as próprias crianças possam realizar seu potencial cheio e determinar seu

próprio destino.

A CCF ao fomecer serviços às famílias depara-se com uma verdadeira crise humanitáÍia

em Angola. Por exemplo, a equipa composta por um médico e uma enfermeira vêem

aproximadamente 200 pessoas num dia, a maioria delas crianças que sofrem de diarreia

Severa, amalâriae doenças respiratórias. "Muitas das crianças vieram das áreas onde

nunco tiveram o ace1so aos serviços médicos, e sua situação em termos de necessidades

básicas da saúde é dramático (...). A nossa equipe de funcionários assiste à falta de

cuidados médicos e nutritivos apropriados o que conduz à malnutriçõo entre crianças'

No focto, a ta)ca da mortalidade infantil para crianças angolanas com menos de 5 anos

é das mais elevadas no mundo. para as crianças malnutridas, CCF está afuncionar em

programas de alimentação suplementares nos áreas mais drásticas fornecendo

qlimentos à população necessitada." d\zMary Daly, directora do escritório nacional de

CCF em Angola.

A gueÍTa causou um verdadeiro desastre humanitário, mas a situação não é

completamente impossível, cabe a nós seres humanos conservar as vidas e para começaI

a ajudar estas crianças/adultos a reconstruir o seu futuro.

Após mais de 30 anos de guelra em Angola a possibilidade de autêntica paz faz-se

realidade finalmente. A pacificação iniciada em Abril de2002, depois da morte do líder

da UNITA, Jonas Savimbi, continua'

Mais de 4 milhões de pessoas afectadas pela guerra enfrentam necessidades urgentes

que incluem ajuda alimentar, abrigo, medicamentos e bens essenciais de sobrevivência'

Um terço da população foi deslocada durante o conflito e existem mais de 457 míl

refugiados angolanos, particularmente na Zârbiae no Congo'
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o cessar-fogo produziu melhorias concretas na situação em termos de segurança' Pela

primeira vez eÍnmuitos anos, os organismos humanitarios conseguiram ter acesso às

áreas que anteriormente eram consideradas inacessíveis' No entanto' encontram-se

aindanocampominasebombassemexplodireostrabalhadoreshumanitáriosarriscam

as suas vidas para chegar às povoações necessitadas'

No entanto, o acordo de paznão levou a uma melhoria imediata da situação em termos

humanitários. De facto, o acordo levantou a "cortina" que escondia o impacto total da

gueÍra na população civil que vive no campo. A ONU identificou recentemente 36

zonas anteriormente inacessíveis com cerca de 500 mil pessoas a necessitarem ajuda'

Hoje, os principais desaÍios são agora a reconstrução, a reabilitação, o retorno das

populações às suas regiões natais, combater a má nutrição' a insegurança alimentaÍ' a

escassez de água potável, a falta de condições de higiene e as deficientes estruturas na

área da saúde. " Existe também um número crescente de pessoas deslocadas

internamente (PDD, que se concentra em capitais regionais sobrelotadas e em

aldeomentos, obviamente sem meios de sobrevivência' As taxas de mortalidade e de

morbilidade continuam muito elevadas, em particular entre os PDI que vivem em

campos densamente povoados e em centros de trânsito' A malária' a anemio' as

infecções respiratórias graves e as diarreias são as mais frequentes ameaças à vida das

populações. " §ielson 2003 : 2)'

,,8 isto também encontramos no número 15 da ,,Accord,' principalmente nos artigos

assinados por Carlinda Monteiro, Fernando Pacheco, Filomeno Vieira Lopes e Henda

Ducados. Em "Paz e Reconciliação", Carlinda Monteiro' directora-adiunta da

christian children's Fund-Angola, diz que "esquecer, sem a elaboração do passado'

seria pôr um ponto final num assunto que não terminou de ser resolvido- É preciso

criarumespaçodereconhecimentoeidentificaçãodarealidade,sóentãosepoderão

identificar e reconhecer oS aspectos em desacordo, exorcizar' em parte' o medo e

recuperar a noção de que Somos todos sujeitos com os mesmos direitos' " rr 
'

segundo a uNICEF, Angola é um dos piores países do mundo pala se ser criança' A

taxa de mortalidade de crianças menores de 5 anos é das mais altas mundialmente'

sendo que cerca de um terço das crianças angolanas morre antes do quinto aniversario'

São menos de metade as crianças em idade escolar que recebem educação formal e dos

ll Accord; Nós, angolanos, as velhíssimas crianças do mundo - Análise do N' 15 da revista Accord

(http ://www.c-r.org/our-work/accorÜangola/portuguese/angolanos'php)
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que frequentam a escola sô 34oÁ chegam ao 5o ano. "Cerca de I l6 mil pessoas moffem

anualmente em Angola devido às más condições ambientais, principalmente da água e

ar, de acordo com um estudo divulgado pela Organização Mundial de Saúde (OMS)- O

resultado lista o país como um dos piores colocados, ao lado de Burkina Faso, Mali e

Afeganistão. O estudo "Fardo Ambiental das Doenças" é o primeiro a traçar em cada

país o impacto dos problemas ambientais, que, segundo estimativas da OMS, causom

anualmente I3 milhões de mortes em todo o mundo. Os cálculos da OMS, baseados nas

estatísticas de saúde nacionais relativas a 2004, indicam que os problemas ambientais

em Angola são responsáveis por 37oÁ das doenças e 116 mil mortes todos os anos. O

número de anos de vida saudável perdidos no país devido a problemas ambientais é de

304 por 1.000 habitantes anualmente. As diarueias representam o principal impacto da

má qualidade do ambiente por tipo de doença, com umo taxa angolana é de I 14 dias de

vida perdidos, a pior do mundo. Os factores ambientais considerados no estudo da

OMS são a poluiçdo, ocupação das populações, radiações ultravioleta, poluição

sonora, métodos agrícolas, alterações do clima e ecossistemas, tipos de construção e

comportamentos." 
12.

O processo de paz em Angola apresenta uma oportunidade paÍa a reconstrução e a

reconciliação. A guerra que devastou o país durante 30 anos deixou atrás de si

sofrimentos terríveis e causou mais de 500.000 vítimas.

A União Europeia prestou, por intermédio do ECHO, apoio às vítimas da guerra em

Angola, mesmo quando a crise já não aparecia nos títulos das notícias e os combates

tiúam terminado. As enormes necessidades das populações que vivem em iíreas

acessíveis somente desde há pouco estão a ser atendidas pelo ECHO com urgência. Ao

mesmo tempo, o processo de paz em curso permite-nos ter uma visão mais ambiciosa e

fazer planos para um futuro melhor. Sabemos que é necessário tempo para consolidar a

paz e conseguir uma autêntica reconciliação. Embora o sucesso dependa unicamente dos

Angolanos, a ajuda extema pode desempenhar um papel importante no processo de

á
translçao. a, por lsso que a União Europeia está tão empenhada em ajudar Angola na

gi gantesca tarefa da reconstrução.

12 Relatório Anual do Director Regional - Actividades da OMS na Região Africana 2006. OMS;

Brazzaville;2007
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5 - ApREsENTAÇÃo B ^q.NÁLrsE Dos DADos

Neste capítulo serão apresentados os dados obtidos através da aplicação do instrumento

de colheita de dados à amostra considerada e efectuada a análise dos mesmos'

Os sujeitos em estudo sáo meninas (assim como gostam de ser chamadas) que foram

vítimas da guerra em Angola e que obedecem aos critérios previamente estabelecidos e

anteriormente enumerados. A amostra por conveniência consideradaparaeste trabalho é

de apenas de 4 menileas visto tratar-se de um trabalho realizado noutro país com

limitação de tempo e por ter optado por um instrumento de colheita de dados

constituído essencialmente por perguntas abertas' No entanto' outros excertos de

entrevistas, conversas, expressões e "desabafos" informais que não apresentavam

critérios para serem utilizadas como entrevistas finais para a investigação, serão

utilizadas para compreender melhor esta experiência de vida expressa na primeira voz

por outras meninas.

Antes darealização das entrevistas aplicou o guião na forma de entrevista exploratória a

2 meninaspara verificar a aplicabilidade e funcionalidade do instrumento de recolha de

dados (ANEXO I). Após a aplicação deste "pré-teste" sentiu-se a necessidade de

efectuar algumas alterações no instrumento de colheita de dados' Assim foram

reformuladas questões porque as respostas obtidas com o guião inicialmente formulado

forneciam dados considerados insuficientes e inadequados para o estudo, e também se

acrescentaram outras questões pois considerou-se que os dados obtidos através das

mesmas ajudariam a entender, compreender e tirar, mais claramente' conclusões'

Durante a elaboração do guião de entrevista senti necessidade de adoptar uma linha

orientadora que facilitasse a sua posterior análise. Deste modo as primeiras questões do

guião de entrevista objectivam seleccionar aS meninas que poderiam integrar a amostra

e poder considerar que as restantes questões estão agrupadas em quatro grupos distintos

e devidamente titulados. Tendo presente as questões de partida definidas no início da

investigação e tendo em vista a concretização dos objectivos' apresenta-se uma reflexão

final organizada nesses quatro grupos: a vida anterior antes da captura/rapto' o rapto e

captura propriamente dita, a experiência da guelra e finalmente o regresso e

reintegração
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5.1 - Vida Anterior, CaPtura/RaPto

A maioria das meninas que respondeu às entrevistas (num total de 8) encontra-Se numa

idade compreendida entre os 30 e 34 anos e as restantes com menos de 2l anos' A sua

origem é do Kuanza Norte, Huambo e Moxico'

A maioria dos testemunhos sobre as experiências da guerra ocoÍreu durante o período

lg82 -20o2,tal como vivido por um grupo de raparigas com idade compreendida entre

9 e 1l anos na altura.

"Nasci em Kuanza Norte, (..')" (enttevista 1)

,,(...) eu nasci no Moxico. .,. Nasci lá e não vivi lá porque sai de lá pequena, ..., sai de

lá com 10 anos. " (entrevista 2)'

"Sou do Kuanza Norte. " (entrevista 3)

,,Eu nasci no Huambo, (...) não não vivi lá, nasci no Huombo mos em 75 ("') ' a minha

mãe me levou nas mãos até nas matas onde eu cresci."(entrevista 4)'

"Sou do Huambo." (testemunho de uma menina)

*Eu nasci no lá Alto zambéza no Moxico mesmo." (testemuúo de uma menina).

A informação na secção de vida antes do rapto foi escassa nas entrevistas individuais

bem como nas conversas informais com outros elementos da comunidade angolana'

especialmente aquelas com menos de 18 anos e as que sofreram múltiplos raptos'

Para as meninas raptadas foi difícil recordar. As experiências da guera são tão

dominantes que esmagam as narrativas. A concentração e recordação foram registadas

pela entrevistadora como tendo sido dificeis'

«Nunca conversei com ninguém, apenas a minha mãe é que conto a história, mas nunca

conversei com ninguém, (...) a minha vida foi muito diJícil, não falava porque as vezes

quando ett me lembrasse daquilo eu ficava a chorar, nõo conseguia mais falar'"

(entrevista l).
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As experiências relacionadas com a gueÍTa das meninas raptadas e a constante

movimentação de lugar para lugar, tomou dificil de identificar e reter pontos de

referência relacionados com a continuidade do tempo e lugar, da sequência dos

acontecimentos e de parte da própria identidade, de amigos, figuras paternas e

comunidade.

"(...) vivi lá oté aos l6 anos, não ("'), até aos l2' " (entrevista l)'

,,(...) vim parar aqui, foi no tempo da guerra, (...), íui capturada pela Unita no tempo

da guerra, então fui crescendo lá nas matas! Até esse tempo de paz é quando regressei

até Benguela (. .) " (entrevista 2)'

,,sou do Huambo. (...) sai de lá pequena com 5 anos. Não sei explicar' ("') Acho que foi

por causa da guerra. (...) Acho que era mesmo por causa da gueffa'" (testemunho de

wamenina).

Rachel Brett, baseando-se em pesquisas feitas em Angola com meninas soldados em

2001, escreve que a experiência das meninas raptadas, especialmente aquelas que

sofreram múltiplos raptos, pode levar a que algumas percam a noção de tempo, a

sequência dos acontecimentos e a sua própria identidade.

As adolescentes que viveram nas aldeias fronteiriças que não se encontravam sob

controlo da UNITA nem das FAA, relatam como foi dificil estar sujeitas ao constante

ataque, roubo, recrutamento forçado e rapto por parte das forças armadas.

A maioria após o rapto viveu numa área resguardada pela unita.

" Era da (lnita e MPLA, (.-.) era da Unita' " (entrevista l)'

" Era mesmo uma zona da Unita! Até esse tempo depois que veio a paz!" (entrevista 2)

,,Era da (Jnita. (os pais tambémforam raptados pelos militares da unita)' " (entrevista

4).
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5.2 - Captura/RaPto

Muitas meninas foram sujeitas a múltiplos raptos tanto pelas FAA como pela UNITA'

A maioria que foi separada das suas famílias quando raptadas pelas forças armadas'

perdeu o contacto e nunca mais regressou a famílias intactas'

" Não tive nenhum. Sim era só o miudinho de 5 anos (eravizinho)'" (entrevista l)

,, Nunca tive contacto, eu pela primeira vez esse ano foi quando consegui localizar os

meus fomiliares. Estive mesmo sozinha, apenas sozinha.,, (entrevista 2).

,, Senti senti muito, até pensei que já não existisse, não tenho família, eu iá ndo andava

mais quando os meus pais faleceram, (...) íoi mesmo (...) os povos de lá é que

enterraram. ... Sozinho mesmo Sem os meus irmdos, nessct altura não sabia onde

estavam, porque tavam na guerra!" (entrevista 3)'

,,Não (sem contacto familiar). (...) não tenho contacto, só um meu tio que tinha ido é

que me disse que eles estão lá, mas até agora não tenho (...). Tenho duas irmãs (mas

ndo sabe delas). " (entrevista 4).

Falam do dia em que foram raptadas como um dia triste e assustador que marcou as

suas vidas

,,(...) eu só me lembro que vi muita gente a correr a escutar barulhos de tiros e nós

atrapalhadamente uma ficou em casa debaixo da cama, e eu saio fora para saber o que

era, e quondo voltei em cosa iá não encontrei a minha irmã menor' ela tinha

desaparecido, (...), dai também só me lembro que alguém me segurou no braço, parece

que fiquei desmaiada, me Segurou no braço e pronto e dai não me lembro de nada,

mais tarde, acho que erq a mais ou menos à noitinha ("')" (entrevista 1)'

"O meu pai foi morto e eu fui levada! Nós estávamos numa viagem em visita a uns

familiares, (...), andamos a pé (. .) da cidade de Luena para a chikala, ("'), a tropa da

(Jnrta,(..),mataramopaieeutambémnofimtambémmelevaram,(...),masnãovi

como foi muito pequena, não vi, nõo me apercebil " (entrevista 2)'
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" Foi um senhor, (-.-), um militar, ("') sim tava com os meus pais em casa' ("')' levaram

os meus pais, aí elesforam ("')"(entrevista 3)'

"(...) Sim mesmo aquela coisa aí de guerra' mesmo tiros' não sei quê' as pessoas

fugirem, não sei quê, ya. (Fugiu durante um conJlito e nunca mais viu a mãe). Estava

noHuambo,(...)amãejánãolheencontreijáeramorta,(...)não(nãopresencioua

morte da mãe), (...) me disseram' " (entrevista 4)'

,,(...)com]3anos,estagiavanohospitalmilitar,entãoaquilocomeçaramanos

perseguir, nos inimigos, começaram a nos perseguir dizendo que "aquele trabalhou

com a tropa é do governo,,, então eu com aquilo com medo (...) vim falar com o meu

pai, o meu poi disse ,,não você disse não pode ficar dura, vai lá assistir é normal vai

só,,, fui pra lá, assisti à festa e com aquilo de medo, eles já começaram a me perseguir,

eufugi /rÍ. " (testemuúo de uma menina)'

Era stressante e perigoso tentar viver tanto de um lado de um partido como do outro'

Muitos viveram em lugares que foram frequente e repetidamente atacados'

os raptos parecem estar directamente relacionados à necessidade das forças

guerrilheiras de um abastecimento regular de alimentos, mão-de-obra constantemente

disponível paraaconstrução de acampamentos e transporte de armamento e provisões'

Ambas as forças, as da oposição, UNITA e as do govemo, as FAA, forçaram grupos de

pessoas a envolverem-se na luta armada através do rapto de grupos de pessoas para

trabalharem e lutarem para as forças armadas e, através da repressão levar aldeões e

habitantes das vilas a fornecerem alimentos, gado, ferramentas e apetrechos' vestuário'

pessoas e abrigo. No período após 1998, faziaparte da ofensiva militar governamental

contra a UNITA evacuaÍ os habitantes do campo, privando-os assim de comida' abrigo

e mão-de-obra.

,,Sim, foram levadas também, (..,) muitas, muitas moças, muitas crianças da mesma

idade. Sim éramos familiares. (...) Havia desconhecidas, (...), fomos separados (as que

conhecia). " (entrevista 2).
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,7ovamos numa matu assim onde tinha muita gente! donde me levaram' ("') Houve

mesmo pessoas que foram levadas, (...) ai encontravam assim, sentávamos num sítio' é

viver no mata sem sítio para dormir, não sei quê, uns estão aí ou estão aqui' com o

correr da guerra, os tropas quando vêem vos encontram vos levam' ("') Com a gueffa

nós todos aí .ficamos a pé, o tempo todo era fugir ou estão aqui ou quando ficam todos

juntos amanhã tão aí! Fugiam assim! , Hoje tão na mata, amanhã saiam tão dentro de

casa quando saiem dentro de casa vão direito na mata, não sei quê. Quando vai na

aldeia quando volta "olhafulano lhe levqrom, não sei quê!" Levaram todos iuntos

mesmo,...depoisaíagentenoscomeçaramaseparor!Nãopodemficartodosjuntos!

(...) No segundo dia já, quando eles começaram a separqr, (...) assim, ("') não podem

ficarjunto porque algum existe vão quererfugir, não sei quê, vão dar a ideia defugir,

começaram-nos o separar!" (entrevista 3)'

Deparei-mequedurantealgumasconversasasmesmameninasusavamotermo
,,raptadl' e "capturada". conforme o pensamento chegou à conclusão que x meninas

tendem a usar os termos raptada quando se referiam a UNITA ou capturada ou salva

quando pelas FAA, mesmo que isso envolvesse trabalho forçado, deslocamento forçado

para acampamentos e aldeias. O termo, salva referia-se ao facto das crianças' sem

importar as circunstâncias da sua viagem, serem retiradas da mata paÍa a Segurança

perceptível das áreas urbanas, onde muitas vezes havia alimentos' As FAA estavam em

grande parte baseadas em áreas urbanas enquanto a UNITA estava no campo' naS matas'

contudo, o uso do termo salvar e não ruptar é uma indicação do significado diferente

atribuído ao destino final das suas camiúadas forçadas com as FAA: sair da mata e ir

paÍa uma vila ou acampamento organizado'

Num dos testemunhos ao longo desta investigação, cujos familiares foram raptados

durante a gueffa, informou que, em algumas fases da gueÍTa, quando as tropas se

retiravam de algum lugar, eles levavam a população civil com eles para a protegerem e

mais tarde, a população capturada poderia regressil à vila ou ficar com as tropas' Ele

reclama que, se a população não fosse retirada das vilas, "("') depois das forças se

retirar vem os ouftos, mata, viola e depois chama a imprensa a dizer que é o outro que

matou.". Testemunhas deste conflito explicam que era necessário ter a população dentro

do território das tropas, principalmente da LTNITA como apoio aos soldados' para

cultivarem e realizarem outras actividades necessarias de apoio às forças guerrilheiras'

Seguido o seu pensamento paÍa que o partido evoluísse tinham que existir estruturas e
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haver pessoas, essas pessoas tinham que ir para as áreas dominadas pelas tropas para

esta ser capazde criar estruturas do partido'

"(...) Eles ficavam suspeitos, mas tinha que controlar em todos os lados' porque

qualquer hora que a (Jnita pudesse chegar ao bairro raptava as pessoas e levava coisas

e as senhoras ficavam mesmo atentas ("')" (entrevista 1)'

Normalmente não existia um plano para Se levar apenas meninas ou crianças' o plano

era retirar toda a população civil. Mas, os homens tinham tendência a escapar primeiro e'

havia uma tendência de se levar, mais frequentemente, aqueles que eram capazes de

suportar as longas camiúadas carregando pesos. As crianças eram particularmente

vulneráveis ao rapto quando trabalhavam sozinhas nos arredores das suas aldeias'

principalmente devido à diminuição dos recursos durante o decorrer do prolongado

conflito armado, parece ter existido uma estratégia deliberada dirigida às crianças

pequenas que eram então usadas como um grupo organizado para o trabalho forçado

para o exército.

Ao atacarem e penetrarem nas aldeias, os mais velhos e muitas vezes mulheres com

crianças pequenas eram deixados paÍa trás, os homens eram capturados ou mortos e as

crianças eram escolhidas e raptadas consoante a idade e o porte fisico' Eram

especialmente escolhidos adolescentes, mulheres com bebés e crianças a partir dos l0

anos. os familiares eram separados intencionalmente no próprio ou no dia seguinte ao

rapto.

,,Sim havia criancinhas, (...) éramos ll, (...), havia até uma criança de 5 anos, (...),

sozinha. Eles até acompanhavam-nos' " (entrevista 1)'

"Tayamos numa mata assim onde tinha muita gente! donde me levaram- ("') Houve

mesmo pessoas que foram levadas, (...) aí encontravam ossim, sentávamos num sítio' é

viver na mata sem sítio para dormir, não sei quê, uns estão aí ou estão aqui' com o

correr da guerra, os tropas quando vêem vos encontram vos levam"' (entrevista 3)'

Dizem que muitas pessoas das aldeias foram raptadas pelas tropas mas' foram

posteriormente repartidas e reunidas com pessoas de outros lugares' de forma a ficaram

com pessoas que desconheciam. Todavia, as meninas falam em algumas crianças
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abandonadas no mato e nas aldeias foram levadas pelas tropas, tendo sido adoptadas por

famílias nas bases. '

Num dos testemunhos de uma menina que foi raptada muito nova, quando lhe

mandaram pisar milho numas pedras fora da aldeia, refere que foi levada durante três

dias com as mãos atrás das costas para uma base e depois continuou amarrada dentro de

casa de palhota durante uma semana. Mais tarde escapou, mas voltou a ser raptada com

outras raparigas passado uns dias. No momento do rapto não podia levar nada próprio

excepto as roupas que vestia. O grupo que atacou a aldeia eventualmente recebeu o que

foi roubado da aldeia. Mais tarde, ela conseguiu outras roupas ao participar em ataques

noutras aldeias.

Descreveram situações em que nas aldeias as tropas obrigavam as pessoas que tivessem

crianças de uma certa idade a deixarem as crianças partirem com eles para a mata'

Todos os que não aceitavam que as suas crianças partissem eram agredidos ou até

mesmo mortos.

Um informante chave descreve como quatro meninas dos nove aos doze anos da sua

família foram raPtadas Pela UNITA:

,,(...) inclusive essas tropas deram uma galheta na minha mãe dizendo: epa! você fica

não queremos velhas só queremos crianças mesmo então levaram elas lá para as matas

e lá ficaram e logo na minha casa tiraram logo quatro meninas e distribuíram essas

quatro, distribuírqm eSSaS quatro meninas nas casas dos chefes' " (testemunho de um

IC).

,,se a tua mana disser mesmo que ndo vou, aí mesmo ou morre na vossa presenÇa ou

lhe fazem sofrer, ou não sei. " (testemunho de uma menina)'

,,sim, já havia mesmo, já haviam realizado mesmo um comício de dizerem que todos os

pais ou toda mamã que tiver uma criança que tiver a idade a partir de nove anos para

cima, menos casada, têm ... elas não podem encontrar mais este tempo com elas porque

têm que vir, têm que se enquadrar com toda JURA'3 poro apoiar o movimento da tropa'

Ú JURA (Juventude unida Revolucionariq de Angola), ffatava-se de uma organização Política Para

jovens que no mato transforÍnou-se, durante a gueÍra, numa força colectiva de trabalho de adolescentes'

entre aproximadamente 12 - 16 anos. A JURA apoiava o exército, atrás das linhas da frente' levando

material e comida para as ffopas, retirando artigos capturados, vasculhando a procura de comida e agindo

como vigilantes (principalmente rapazes)'
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Então é daí onde tiraram a consciência de dizer que então ió que é isso' temos que

largar as crianças para ajudarem o tropa' " (testemuúo de um IC)'

Num dos testemunhos, uma menina referiu que a sua mãe já se encontrava com a

UNITA quando ela nasceu. Ela não fala nada acerca da forma como a sua mãe foi para a

UNITA. Passados anos, quando a gueÍra recomeçou e chegou à sua área, ela tiúa

aproximadamente 11 anos e foi forçada a entrar paÍa a JURA, isto é, deixar os pais e

frcar aviver com o grupo da JURA. Certo dia enquanto procurava comida' ela foi

capturada Pelas FAA.

,,(...) deram-nos o nome de Juras, éramos Juras, quem não tinha que participar naquele

grupo era morta mesmo pela (Jnita, por isso eu tive que participor com eles lá mesmo

na guerra em Kuanza Norte (...)" (entrevista 1)'

"Só mesmo para servir como Jura, para ir lhes ajudar transportar materiais' Depois de

nós chegar lá é como nos dissersm que vocês vão ficar aqui connosco pora nos ajudar

transportar materiais. Eu fiquei com muito medo porque eu sabia que já não ia ver

mais a minha mãe." (testemuúo de um menina)'

Todas elas falam sobre serem forçadas a caminhar e calregar durante horas e longas

distâncias, sobre sofrerem ataques e trabalhar para apoiar os soldados e eventualmente'

caminhar pi;1a uma vila, um acampamento de refugiados ou para iíreas de

aquartelamento militar.

,,(...) nós dormíamos na mata no capim, até teve um tempo que tivemos que andar desde

o Kuanza Norte, ..., nóS saíamos uma distância mais ou menos do Samba Caju até ao

Luknla a pél! por causa da (Jnita, tínhamos que nos esconder pelo capim, porque se

andóssemos no estrada, também ló não havia mais carro, ficávamos assim mesmo

completamente aflitos e vim aqui, depois andamos a pé em Lukala ficamos até

Dalantando (...)" (enttevista 1).

,,(...) íoi uma vida a pé, na altura ainda pequena, andei mesmo a pé; (."), a vida foi

mesmo diJícil, dormir assim no ar livre, (...), se tiver uma tenda você, esticar' esticavam'

dormia aí se a chuva tava a cair se cobriam (...) daquelas tais lonas. " (entrevista 2)'
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"Morreu muita gente de tar adiantada, não conseguem andar, sede sem beber água!' Aí

caía mesmo qí, moffeu, ficou vocês que estdo vamos!!! (...) simvi os meus pais a

morrer (...) Ficava sempre nas matos, (...), andávamos mesmo por cima e debaixo,

aquela chuva toda, (-..), não sei quê, andar, ("') quando ("') l'i escutaram que a guerra

tava demais (...) Fazíamos caminhadas, (...) todos os dias a andar, todos os dias!" ("')

Assaltavam os cascts você tem que fugir, não pode dormir dentro de casa dormir' tem

que dormir na mata! Aqueles todos os mosquitos, chuvo em cima, ("') dormir não pode

dormir, se você dorme em casa quando eles vem te matam! (...) Com a Suerra nós todos

aí ficamos a pé, o tempo todo era íugir ou estão aqui ou quando ficam todos iuntos

amanhã tdo aí! Fugiam assim! Hoje tão na mata, amanhã saiam tão dentro de casa

quando saiem dentro de casa vão direito na mata, não sei quê' ("') Fizemos a

caminhada, (...) aquela toda caminhada, aí aS pessocts começaram a cair, era só morrer

no caminho, tão aí "não liga deixa eles ficar aí!" (entrevista 3).

,,(...) eu fugi lá, e viemos já a pé sai lá no município do Alto zambeza até dentro da

província do Moxico a pé! saímos de lá dia 27 de Maio e chegamos dentro da província

do Luena que é no Moxico dia 9 de Junho, (...) dia 9 de Junho a pé! (...) eu íugi lá iá

com medo organizamos um grupo saímos lá a pé viemos dentro da província' ("') 2

Semanasmaisaté(...)andarapé(..,),,(testemunhodeumamenina).

5.3 - Experiências da Guerra

As raparigas sofreram, durante o cativeiro, deliberada supressão de identidade' o que

diminuiu memórias anteriores da identidade, relacionamentos, lugar e comunidade'

Exemplos relatados de supressão de identidade incluíram: ser proibida, sob ameaça de

morte, de falar sobre o passado, pois isso significava planos de aliança e fuga' ser

separada de membros da família e comunidade ao ser raptada; algumas meninas

decidiram mudar os nomes, na esperança de confundir os guerrilheiros e possivelmente

tornar mais dificil serem encontradas se escapassem' Em alguns casos' depois de terem

sido raptadas foram dados números emvezde nomes às meninas raptadas'

"Começaram o me chamar n'7 (.-.) " (testemunho de uma menina)'
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"Não nttnca trocaram o meu nome é mesmo"''

(testemuúo de uma menina)'

mas o meu nome lá era a 12'"

,,Eles disseram que vocês iá não vão precisar mais dos nomes que as vos§4§ mdes vos

deram (...) " (testemunho de uma menina)'

,,Mudei este nome porque as outras que, as outras que eu encontrei lá me disseram:

você, não pode dar o seu nome verdadeiro, tens que dar nome falso porque se você

pensar fugir, assim que fores no baiffo não vão te dar contq; quando eles procurarem

Maria, Maria vãoJhes mostrar uma pessoa que não é ela-" (testemunho de uma

menina).

"(...) é assim,lá quando vocês estdo afalar' as vezes vêmvos escutar' as vezes se estão

a falar assim do passado como é que estavam, vos falam vocês têm programa de fugir'

assim ficam só todo tempo a vos controlar- Nós já notávamos porque eles assim quando

vocês falam do passado eles ficam iá assim atentos a vos escutarem' essas tem

progroma de fugir assimiá notamos que eles não gostam que nós falamos do passado'"

(testemunho de uma menina).

,,Nós 
falávamos devagar para eles não escutarem! "vocês querem ir para Luanda

fazer o quê? ! Querem ser inteligente porquê? !" Tínhamos que falar assim devagar

para eles não escutarem, (...) e não podem tar assim todos juntos, se fica assim junto

desconfiam o que é que "vocês estdo a prometer querem matar ou quê?!" (entrevista 3)'

(A maioria destas citações não entrou no grupo das meninos entrevistadas embora

tenham sido exemplos para mostrar o quanto elas estavam perdidas em termos da sua

própria identificação e orientação temporal)'

5.3.1 - Organização militar

A organização militar em relação à distribuição das pessoas capturadas reflecte noÍInas

de constituição fisica, idade e sexo'

Existem algumas diferenças quando se fala da organização das areas nas quais as

meninas estiveram, dependendo se estavam em acampamentos na mata' em bases' em
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acarnpamentos próximo das vilas (diferenças entre vilas bem abastecidas' vilas

controladas Pelo inimigo ou não)'

Também, as idades, nas quais os diferentes tipos de trabalho se esperava que as crianças

realizassem, podem ter variado nos diferentes lugares e alturas' dependendo do tipo de

gueÍra que decorria, do nível de pressão sob qual a tropa/partido se encontrava e da

Ilafixezado comando militar em cargo. Durante períodos de calma' as bases podiam

ficar num lugar durante meses ou anos. Durante períodos de luta, as bases podiam ser

constantemente atacadas e aS pessoas deslocadas. As pessoas que ficavam na base eram

chamadas de Estado. Quando eram Írazidas mercadorias dos ataques, a metade tiúa

que ser dada ao Estado. Também foi utilizado o termo Campanha: era quando as

meninasraptadas e alguns soldados masculinos iam em busca de comida'

Havia meninasraptadas que não trabalhavam nas casas e eram designadas para viverem

e trabalharem com o Secretariado, o qual organ\zava a logística e o transporte de

material que era trazido dos ataques'

"(...), trabalho mesmo assim de senhora, ("')' íui operadora' trabalhava com rádio'

rádios de comunicações, esse é o curso que gostava de tirar no tempo em que estava a

treinar, (...), mesmo para comunicar, ("')' a tropa' ero para comunicar' "umas estão

nesse sítio outras estão lá", (...) sim paro se comunicar. " (entrevista 2)'

,,(...)36ficovamnacasodoschefesdosmaisvelhoscadacasaassimficam3meninas

4 e havia também umas outras pessoas que viviam assim num quarto só no secretariado'

Eu não sei bem explicar como é o secretariado' Secretariado é quase num

departamento onde fica só Juras assim só moças' "Trabalho delos"- é mesmo de

transportar materiais. Assim quando vão atacar encontram materiais' o serviço delas

era aquele levar o material tirar daí para ir guardar quando estão para sair elas

tinham que levar ate onde vão também. "Materiais" - mttnições minas bombas as vezes

armas também encontravanr. (testemuúo de uma menina).

As condições de vida durante o período da guerra dependiam do lugar onde as meninas

estivessem a viver. A maioria fala de situações em que estavam com famílias da UNITA

passaram um período a andarem de um lado para outro e as condições eram

extremamente dificeis. Em muitos casos, aqueles que eram mais velhos ou tinham
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crianças foram enviados para campos de refugiados durante esse período' As condições

eram sempre muito penosas para os raptados'

Algumas meninas fazemreferência aos seguintes departamentos :

- Engenharia- aqueles que colocavam minas'

- Brinde - eram os seguranças

- REC - também coúecidos como contra-inteligência e recoúecimento' Estes

avançavam primeiro para uma érea para agir como "os olhos" do exército' Muitas

vezes iam com a Engeúaria e se encontrassem muitas pegadas de botas numa érea' aí

eles colocavam minas.

- Batalhão avançado era quem fazia os ataques. Tinha meninas que ficavam com eles e

cozinhavam para eles e algumas vezes, abasteciam as suas almas de fogo durante as

batalhas La zona"vermelha". Havia sempre outras raparigas acampadas detrás das

linhas da frente, na mata. O seu papel era esperar e fazer alimpezadepois dos ataques:

remover corpos, atender os feridos, coÍTer para ir buscar roupas' alimentos' qualquer

artigo deixado.

- Secretariado - responsável pelo transporte de material' Este departamento também

tiúa soldados que defendiam os campos. Eram treinados mas não iam para a frente'

- comissariado o qual convocava as reuniões, porém, as entrevistadas tem pouca

informação sobre o que realmente faziatn'

Referiram ainda que as pessoas que elas descrevem como os mais velhos são os chefes'

os sobas,são aqueles que têm categorias como major, coronel, tenente' Quando alguém

tem um guarda de segurança é chamado mais velho' Alguns desses são soldados no

activo mas, alguns são demasiado velhos e por isso ficam na base "a controlar aS

mulheres"

,,o chefe, não me lembro, mas só sei que tinha um chefe mesmo, ("')' um outro

chamava-se M... que era o brigadeiro da (Jnita e outro não me lembro do nome dele'"

(entrevista 1).

"Tinha um chefe, um homem, ("'), mandava em nós todas' " (entrevista 2)

"O chefe é que mandava! Era um senhor que mandavo' " (entrevista 3)'
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Ao chegarem aos acampamentos, os grupos de pessoas raptadas eram divididos pelos

líderes segundo as seguintes disposições:

Os homens adultos tornavam-se soldados, preparados para o trabalho da linha da frente.

"Exactamente porque os homens tinham que ir directamente para a guerra nem?

Tinham que ir ló na frente mesmo e as mulheres e as crianças meninas nesse caso

tinhom ir levar material enquanto eles estão no retaguarda eles avonçom quando

precisassem de material regressam um bocadinho e avançam novamente, e para levar

material eles não queriam saber Se erom crianças ou não, desde é que tem uma

constituição /ísica que dá para levar um peso aproveitovam assim." (testemunho de

ma menina).

As crianças, meninas e rapazes, eram colocadas na organizaçdo infantil Alvoradata e

eram distribuídas pelas casas das pessoas mais velhas e mais importantes. Essas eram as

casas de oficiais militares de alta patente e de mulheres pertencentes à LIMA que não

tinham marido. Ficavam aí, a servir como criados, ate atingirem os 14-15 anos'

"(...) Depois de estudar entãofui à tropa, fui treinar até quando acabel (.-.), desde os

I 0 aos I 5 estava o estudar, depois disso foi quando fui a vida militar. " (entrevista 2).

Contudo, dependendo da intensidade da guerra e da disponibilidade dos recursos,

crianças com menos de dez anos eram consideradas capazes de trabalhar e ir para as

caminhadas. Algumas meninas que foram raptadas com pouca idade e trabalharÍlm nas

casas dos líderes a fazerem trabalho doméstico, a sua maioria refere que eram

maltratadas, agredidas e que não comiam apropriadamente. TiúÍrm que seguir o

homem da casa, carregando a sua mochila ou, acompaúar a dona da casa às lavras (se

houvesse campos nessa área).

"As pessoas mais importantes são os Generais e Coronéis. Eram estes que tinham o

direito de escolher se tinham crianças nas suas casos. Elas ficavam lá para ajudar as

ra Alvorada é uma orgatização juvenil que organizava actividades desportivas, reuniões políticas e

celebrações dos dias importantes (como o aniversário de Savimbi) no mato, transformada durante a guerra

numa força colectiva de trabalho para crianças e adolescentes'
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SuaS eSpoSaS, p'ra lavar, fazer comida e tomar conta de outras crianças' " (testemunho

de uma menina).

Os rapazes adolescentes tornavam-se soldados combatentes activos ou Servlam para

apoiar as tropas na liúa da frente.

"A partir de dezasseis anos até aos vinte e cinco anos eles iá estavam na tropa' Agora

os ropozes que tinham dez anos, doze, catorze, quinze, estes estovom também na Jura'"

(testemunho de uma menina).

As meninas adolescentes ou iam para aJURA onde trabalhavam pala apoiar a base e os

soldados das liúas da frente ou, iam para o secretariado.

,,(...) éramos JURÁ\, quem não tinha que participar naquele grupo era morta mesmo

pela (Jnita, por isso eu tive que participar com eles lá mesmo na guerra em Kuanza

Norte (...)" (enttevista l).

"Essas moças que eram levadas iam todas para a JURA. Hum. A JURA o trabalho dela

era mesmo ir com a tropo. Ir com eles para os combates e então tudo que encontrarem

elas levam aS coisas, das tais casas por onde eles passarem." (testemunho de uma

menina).

Numa das conversas recorda-me de uma senhora dizer que foi líder da JURA e por isso,

tiúa unifoÍrne e patente militar. Ela tiúa que motivar as pessoas para transportarem

material, cuidar das pessoas debilitadas, dar de beber e tentar elevar a moral dos feridos

e doentes. Ela era segundo-tenente mas não tinha arma. Tomou-se soldado aos 15 anos

de idade.

Algumas das meninas, enquanto trabalhavam nas casas dos mais velhos ou com a JURA,

casaram-Se/uniram-se com mais velhos. Ficar grávida geralmente dava signif,rcado a

essa união e, se o homem se responsabilizasse pela rapariga, ela ia viver parua casa dele,

normalmente como segunda ou terceira mulher e tinha Íilhos. Relatam que, adolescentes,

algumas vezes com menos de 15 anos, aS meninas começavam a ficar grávidas - ou por

terem sido abusadas ou, por elas verem a gtavidez ou o relacionamento com um mais

velho como uma forma de reduzir as probabilidades de sofrerem nas longas caminhadas'

9l



Viu-se que esta estratégia tem consequências mais tarde, quando a relação ou protecção

não perdura e ser uma mãe solteira com crianças obstrui a reintegração pós-guerra.

"Sim quando a pessoa vê mesmo que o tal sofrimento é demasiado, porque a pessoo

nunco consegue descansar; Algumas quando vêm mesmo para as outras, estão grávidas

ou comfilhos, então ela pensa se eufizer coiso o sofrimento parece que vai me diminuir,

porque as outras todas que têm barrigas ou filhos, não vão a lado nenhum. Ya. O tal

trabalho é mesmo ir lá no MM ir buscar essa tal comida.

Agora aquelas que têm crianças não vão porque essas têm crianças. Agora aquelas que

estão grávidos que esta não chega longe, fica mesmo no mesmo sítio, faz só o trabalho

de perto. Ir apanhar lenha para o tal jango, onde costumam ficor os tais mais velhos e

mais noda. Agora quem não tem nada, quando acharem mesmo que têm que ir buscar

alguma coisa, são elas que são mandadas. Escolher mesmo os mais velhos que têm

cosos, mas que não têm filhos e que não estão grávidas, iuntom-se com as moÇas e os

ropazes então vão buscar essa tal comida. Mesmo no tal material, se não tiveres

gravidez, ou não tiveres filho vais. Hum. Eu depois também aceitei o pai do meu filho,

foi mesmo por causa desse tal sofrimento." (testemuúo de uma menina).

lJma menina qtre nasceu no Huambo, raptada pela UNITA quando pequena, não se

recorda da sua idade na altura. Foi colocada a trabalhar na casa de um'omais velho" mas,

logo depois foi mandadaparuas campanhas de transporte de material. Ela relata ter sido

abusada sexualmente, ficou grávida e teve uma criança. Ela escolheu não ir para a área

de aquartelamento com o pai da criança, o seu "marido da gUerra", porque descobriu

que ele tinha três outras mulheres e assim, voltou para a sua povoação natal onde

descobriu que os seus pais tinham momido. Foi rejeitada não só pelo irmão como

também pela cuúada dado a extrema pobrezaem que viviam o que a levou juntamente

com a sua criança ainda pequena a ir viver no campo dos deslocados apoiada pelo soba

e outros membros da comunidade. Hoje possui apenas uma peça de roupa, um vestido e,

muitas vezes, nada tem para comer.

"Na altura como hqvia moÇas pequenas e havia moÇas grandes, eles escolhiam as

moços grandes e dormiam com elas. Agora as pequenas, eles dizem que durmam

sozinhas. Não são mulheres deles, os mulheres deles, eles deixaram mesmo em cosa,

dormem mesmo com as filhas alheias. Os tropas levavam mesmo as raparigas a
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pretexto de irem buscar milho, chegados lá, tornam-se mulheres deles- Assim elas estão

a fazer o funge*, depois disso quando chegar a hora de dormir eles não querem dormir

sozinhos. Ya. Não lhes conquistam, já dormem mesmo... Porque quando se anda com

as forças, se você disser mesmo que estou cansada te chamam e te matam logo' Um

mais velho então disse, é melhor nós, ficor comigo (casar), que é o pai dessa criança

oqui. Afinal estava só a mentir-me. Depois, então foi o ano passado que saí de lá' no

mês de Janeiro. Hum. vivi com ele só um ono. Ele jó tem 3 mulheres, mos a outra está

no kimbo." (testemuúo de uma menina)'

Raparigas mais velhas reuniam-se às mulheres na LIMA e trabalhavam na construção

de casas, apoio à base, cultivo de hortas e cuidar colectivamente de crianças mais

pequonas. Algumas dizem que o trabalho da LIMA era assegurar que as bases

estivessem limpas e cuidar dos doentes. outras dizem que o trabalho da LIMA era

apresentar danças quando na base houvesse visitas importantes, o que era chamado de

"agitaçáo".

As meninas raptadas eram tratadas de forma diferente em relação as outras crianças que

não tiúam sido raptadas e que viviam nas zonas de guerra. As crianças que não tinham

sido raptadas não tinham que trabalhar arduamente, excepto no período em que muitos

grupos se movimentavam e como não havia transporte nem combustível, aí, todos

tinham que carregar algo.

"...não sofriam assim tanto. Nós quando há uma missão nós temos que ir; quando há

transportar assim materiais, nós temos que ir mas aS filhas deles não iam' Mesmo

assim roupa vocês levam, metade tua, metade do estado e quando vais lá naquele

estado eles começam dividir paro os filhas deles que ficaram que não foram'"

(testemuúo de uma menina).

5.3.2 - Alimentos

As entrevistadas falaram muito de comida. Todas mencionaram o problema de comer

comida sem sal e comer qualquer coisa que estivesse à disposição, tirado das lavras de

outras pessoas, das casas dos mortos depois dos ataques, tirado à força das aldeias'
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"Cavávomos mandioca*, íamos na lavra cavar mandioca, tinham até umas folhas que

era azeda, ..., folhas assim, que davam uns frutos azedos, comíamos aquilo, aS vezes

quando nãO tivesse íamos procurar g/nguena*, ..., comíamos, comíamos também

maboque*, aquelas frutas, partíamos e comíamos, ..., essas coisas não se cozinhavom q

mandioca é que nós cozinhávamos sempre. ... comíamos esses bichos que há agoro

aqui em Luanda, falam cotato*, ..., cada bicho tinha o Seu nome, eles aqui folavam de

catato nós falávamos de suna, cacyneta muitos nomes assim, colhíamos aquilo no

Capim na mata, cavávamos ratos, grilos, ..., nos comíamos, ..., os grilos por exemplo "-

são assim grilos pequenos, ..., não havia sal nem sabão, lavávamos com raízes, essas

raízes chama-se indonga* até e sal tínhamos que ir nos salinas ossim, aquela areia

salgada é que nós tirávamos e metíamos na panela paro conseguir comer, porque o

comida sem sal fica mesmo mal. ... e depois (...) não tinha nada para comer tínhamos

que cavar mandioca para poder nos alimentar quando me ausentei até pensei que fosse

morrer, mas groÇcts a Deus eu existo até hoje- " (entrevista 1)'

"Ahhh ... comíamos mesmo kisakn*, íungr*, comida sem sal, ervos, ..' mandioca, batata,

é a comida mais daí do mato que nós comíamos, -.. comíamos assim comida sem sal,

sem óleo é só ferver tão a comer! Mesmo ossim, ..., nós é que plantávamos' Não não

havia comida suficiente, também não havia roupa, quem cozinhava são assim as

pessoas mais adultas é que cozinhavam, ... a roupa que tó no corpo fica mesmo até que

sujar tem que amarrar pano lavar secar vestir de novo! Hovia muitas crionças mesmo,

tinha muita criança. -.. Sim comíamos todos a mesmo coisa. ... Não tinha direito, é

mesmo assim! A mesma coisa que vocês comem todos!" (entrevista 3).

*Mesmo 
funge*. ... Com o conduto, mesmo assim ... folhas " (entrevista 4)

"... nos matas comemos comida sem sal, comida sem sal -.- ya. (testemunho de uma

menina).

"A tal comida assim era pora toda a gente. Havia uma cosa, onde se depositava essa

tal comida toda. Depois entdo o tardinha, eles chamam as pessoas e vos distribuem a

tal comida. Hum. Vocês levam para casa. Sim todos recebem comida... As vezes mesmo

' vegetais/verduras comestíveis
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a tal comida vai para os mais velhos. você só vê quando, ("') você mesmo é que pisa'

agora na hora de fazer o funge e comer, você já não consegue apanhar mais nada'"

(testemunho de uma menina).

5.3.3 - O trabatho das meninas

As meninas eram usadas pelas forças armadas de diferentes formas existindo assim

vários tipos de trabalho nas bases e acampamentos: criadas domésticas' compra e venda'

permuta, sair à procura de comida quando esta escasseava, pilhar comida e roupas nas

aldeias depois dos ataques, preparar comida para os moradores da base e para ser levada

paÍa as tropas da liúa da frente, trabalho na lavra, caffegar material pesado durante

grandes distâncias (falam de 4 dias até viírios meses, a 20 km por dia) montar a base'

acarretar água, trabalho doméstico, lavar as roupas dos soldados doentes e feridos'

receber e servir os visitantes, levantar/incentivar a moral' motivar os soldados através da

dança, fornecendo Sexo aos mais velhos das casas em que viviam, ter relações sexuais

com os soldados depois da dança e com soldados visitantes.

,.(...) eu ojudava eles cozinhcvo para eles e praticamente ndo tivemos vestuário

vestíamos a mesma roupa, tomávamos banho repetíamos a mesma roupa rasgada!!

Ficávamos assim mesmo. " (entrevista l)'

,,Na altura pequenina foi trabalho normal de criança, lavar a loiça, limpar a casa'

aprendi também a lavar roupa, a cozinhar. ('..) (Nos tempos livres) Cantava' dançava'

(...), com outras meninas. " (entrevista 2)'

"(...) Não, (...) não tem tempo de conversar' ("')' quando é tempo de conversar asstm

tem que ser assim todo o mundo a treinar a cantar eSSeS cdntos deles lá do mato' não

seiquê,(...)dagueffa,aensaiar,Jura,(...),essosmeninosqueandam("'),asmeninas

dos polícias, esses que vivem junto lá com a (Jnita'"(entrevista 3)'

Nos mercados havia frequente permuta e troca de mercadorias com os comerciantes que

fiaziaJl-tas mercadorias de Luanda e outras cidades do litoral. Para irem ao mercado era

necessário deixarem a segurança relativa dos acampamentos e atravessar o contestado
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território nas áreas do "inimigo". Muitas meninas perderam as suas vidas em acidentes

com minas e corriam o risco de serem atacadas e violentadas ao fazer esse trabalho'

Durante as caminhadas e os ataques também desempenhavam varias funções como:

acompaúar os soldados nas caminhadas e ataques, geralmente ficando por trás das

tropas das linhas da frente, mantendo-os alimentados e abastecidos, cÍtÍregar munições'

comida e outros mantimentos (aproximadamente 30-35 kg, incluindo peças pala

artilharia pesada e tanques) dos armazéns centralizados para os acampamentos do mato;

e ainda despir os mortos e saquear as casas e campos dos habitantes depois dos ataques'

caffegafo saque e excedentes da guerra de volta à base depois dos ataques' arranjar e

prepaÍar comida, limpar e montar oS acampamentos, manterem-se alertas e espiar

(apesar dessa ser especialmente uma tarefa dos rapazes), agitar (incentivar a moral e

mobilizar as tropas dançando e cantando , Püà preparar as tropas para o combate'

manter os tropas alertas pela noite adentro, durante longas horas, pata a eventualidade

de um ataque; encorajar as tropas durante a batalha), fazer "iffitação" (fazer barulho

para amedrontar e intimidar o inimigo), trabalho Sexual, recaÍregar aS slrmas' sabotagens'

cuidar dos feridos e doentes, preparar e enterrar os mortos'

,,(...) animar tombém agitar, aquela hora de dançar assim falam que chegou a hora de

agitar. Aquela hora vocês como Jura que estão atrás, e fazer ulu, ulu enquanto que eles

aí estão a combater. " (testemunho de uma menina)'

Esta informante afirma que algumas vezes eram escolhidas membros da JURA para

ficarem com os soldados feridos e incapazes; elas eram forçadas a casar com eles' Diz

queasmeninaseramobrigadasairparaasdançasequeissosignificavaum

entendimento implícito de que a seguir fariam sexo'

,,Nós só lhes aiudamos a levar os protos, panelas, e fazer a comida' Quando eles

chegam lá acaba de atacar, nos assim ai nos também carregar comida de lá para onde

vamos. Tirávamos dentro das casas. Entram nas casas onde tiravam comida' roupa'

Encontrávamos assim dentro de casa encontra pessoa moneu. Yocê primeiro assustas

mas depois quando vês que morreu chegas tira a coisa que você foste tirar' sai' Ai

depois já não havia mais medo. Quando eles acabam de fazer aquela Suerra depois

passam a fazer revista naquela casa com armas ver, dar tiro em baixo da cama' assim
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na estante têm que abrir aquilo tudo para ver se estava ai pessoa'" (testemunho de uma

menina)

"Quando vão lá atacar apanham também outras pessoas, cada vez que vão atacar

apanham pessoos como nos apanharam assim nós. Cada vez que vão atacar apanham

pessoas, aquelas pessoas lhes dão carga, aquelas cargas ficam já para as mulheres

deles e as que não foram. " (testemunho de uma menina)'

Trabalharam ainda como combatentes armados. Algumas raparigas mais velhas que

treinaram tomaram-se mulheres soldados. Uma função comum das meninas da linha da

frente era recilTegaÍ as annas para oS soldados no ardor do combate.

Mencionaram os seguintes tipos de treinos/formação: recepção, motivação, dança,

Íecaffegar aS arÍnas, acompanhar os soldados masculinos, sabotagem, parteira' Referem

terem sido treinadas em várias ocasiões, para montar e desmontar armas' defender-se

contra alguém que empunhasse uma pistola'

,,(...) nos levaram uns tropas da (Jnita, ficamos num quartel onde fiquei os 2 meses, ("'),

a cuidar deles, nós tínhamos que cozinhar obrigatoriamente pra eles' ("')' Trabalhava

para eles, assim, eles mandavam-me lenhar ia lenhar, mandavam-me cozinhar,

cozinhava se aguentassel (...) eu aiudava eles cozinhava para eles ("') " (entrevista 1)'

,,(...) trabalho mesmo assim de senhora, (...), íui operodora, trabalhava com rádio,

rádios de comunicações, esse é o curso que gostava de tirar no tempo em que estava a

treinar, (...), mesmo paro comunicar, ("'), a tropa, era para comunicar' "umas estão

nesse sítio outras estão lá", (...) sim para Se comunicar. " (entrevista 2)'

"Ero mesmo trabalhar, pegar na enchada não sei quê. Pisar bombom, ("') Não' só

limpava, (...), tinha mesmo que carregavam, (...) se você não consegue dão chapada!

Tem que fazer aquela coisa toda que eles mandam. Ai de você desobedecer te matam'

fica mesmo aíl (...) Ai você tem que trabalhar, não pode porque não tem que trabalhar'

tem que trabalhar e não pode dizer não pode ser criança como não, criança de 5 anos

também já trabalha, pega na enchada, era muito sofrimento! (.-.) Não, ("') não tem

tempo de conversor, (...), quando é tempo de conversar assim tem que ser assim todo o

mundo a treinar o cantar esses cantos deles lá do mato, não sei quê, ("') da gueta' a
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ensaiar, Jura, (...), essas meninas que andam (...), as meninas dos polícias, esses que

vivem junto lá com a (Jnitq (...) Sim também era treinada mesmo, (...), fazia assim: de

manhã acordávamos, iá tavamos (...) a ensaiar esses cantos lá da Unita, ("'),

iniciávamos as 7 e só acabávomos os 12, ai em cima da chuva, a gueffo ai a vir, a

combater, vocês aí a fugirem. (...) Assaltavam os casas você tem que fugir, não pode

dormir dentro de casa dormir, tem que dormir na mata! Aqueles todos os mosquitos,

chuva em cima, ... dormir não pode dormir, se você dorme em casa quando eles vem te

matam! " (entrevista 3).

"Sim levamos material mesmo assim para apoiar, (...), mesmo aiuda assim na comida,

(panelas...). (...) Durante o dia é mesmo assim, trabalhar mesmo assim coisa de cozinha,

cozinhar não sei quê, ajudar as outras que às vezes está doente, ndo sei quê."

(entrevista 4).

Referem treinos para serem ágeis e terem capacidade de correr rapidamente para ajudar

as tropas ou apanhar algo que o inimigo tivesse deixado. Quando um soldado molresse,

a Sua função era apaúar aarmae colTer (para salvar a arma), mas não atirar.

5.3,4 - As caminhadas, campanha§ e ataques militares

As camiúadas, andar na mata de uma base para outra, de um ataque a outro - as

intermináveis, traiçoeiras viagens, sempre a carregar material pesado, é a imagem, a

mais constante, que emerge das entrevistas.

"(...) nós dormíamos na mata no capim, até teve um tempo que tivemos que andar desde

o Kuanza Norte, (...), nós sqíamos uma distancia mais ou menos do Samba Caju até ao

Lukola apél! Por causa da (Jnita, tínhamos que nos esconder pelo capim, porque se

andássemos na estrada, também lá não havia mais carro, ficávamos assim mesmo

completamente aJlitos e vim aqui, depois andamos a pé em Luknla ficamos até

Dalantando " (entrevista I).

"Sim, até mesmo assim, foi uma vida a pé, na altura ainda pequena, andei mesmo a pé;

(...), a vida foi mesmo diJícil, dormir assim no ar livre, (...), se tiver uma tenda você,
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esticar, esticavam, dormia aí se a chuva tava a cair se cobriam ("') daquelas tais

lonas. " (entrevista 2).

,,A 
fome, correr de bAiXo paro cima, a chuva, aquela coisa toda, doenças' não tem sal'

óleo, por isso é que os meus pais faleceram' " (entrevista 3)'

,,Fazíamos caminhadas, (...) todos os dias a andar, todos os dias!" (entrevista 3)'

,,Morrey muita gente de tar adiantada, não conseguem andar, sede sem beber água! Aí

caia mesmo aí, morreu, ficou vocês que estão vamos!!! (.") sim vi os meus pais a

morrer (...)" (enttevista 3)'

,,Ficavo sempre nas matos, (...), andávamos mesmo por cima e debaixo, aquela chuva

toda,(...),nãoseiquê,andar,("')quando("')láescutaramqueogueffatavademais

(...)" (entrevista 3).

,,(...)Assaltavamoscasasvocêtemquefugir,nãopodedormirdentrodecasadormir,

tem que dormir na mata! Aqueles todos os mosquitos, chuva em cima' ("') dormir ndo

pode dormir, se você dorme em casa quando eles vem te matam!" (entrevista 3)'

«Com a guerra nós todos aí ficamos a pé, o tempo todo era íugir ou estão aqui ou

quando ficam todos juntos amanhã tão aí! Fugiam assim! Hoie tão na mota' amanhã

saiam tão dentro de casa quando saiem dentro de casa vão direito na mata' não sei

quê." (entrevista 3).

,,Muitas vezes aí ficaram grávidas. E depois tem que andar de um lado para o outro

com a tal gravidez (...) E se não tiver sorte, porque teve e o bebé morreu é mesmo

assim, com o tal sofrimento (...) Isso (aborto) também era demasiado ("') " (testemuúo

de uma menina)

As condições de vida e trabalho nas campanhas erÍIm brutais' As meninas soldados

raptadas eram mortas durante os ataques, morriam durante as caminhadas'

nomeadamente de exaustão. Muitas vezes era impossível enterrá-las, as cerimónias
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eram impossíveis. Os corpos eram apenas abandonados ou, enterrados numa cova oca

ou numa vala comum.

«Fizemos a caminhada, (. .) aquela toda caminhada, aí as pessoas começaram a cair'

era só morrer no caminho, tão aí "não liga deixa elesficar aí!", ("') sim euvi o meu

irmdo morrer mesmo assim por causa da febre, já não conseguia andar' Depois de um

mê5, um ano, (...) Ele não conseguia andar, aífomos, aí não comiam, não bebiam água,

castigo é castigo, só trabalhar, o meu irmão morreu assim, na caminhada' ele caiu aí'

ficou mesmo aí!" (entrevista 3)'

,,No caminho as pessoas morreram por causa do frio e dafome' O tal rio é atravessado

mesmo a noite. Depois de atravesso-lo, é só andar um bocado e depois é dormir' A

pessoa ndo tem nada que se tapar. Nem fogo havia. Depois então as peSSoaS dormem'

chegados de manhã é só ver as algumas pessoas mofferam. Mais velhos e avós' as

vezes são 4, as vezes são 3, as vezes são só 2 que mofferom' Assim mesmo é deixaJos'

An. E pwa-los para perto de uns galhos ou entdo se houver um buraco é metê-los no

buraco. E tapar, pôr em cima algumas folhas e é andar." (testemuúo de uma menina)'

"Depois lá havia muitos doentes de anemia não conseguiam correr' aí morriam mesmo

aí; os que nasciam também escadinha (filhos muito seguidos) não têm como levar

aqueles bebés, deixam no caminho, morrem mesmo aí; ou aS vezes, vocês estão a fugir

encontram um rio grande os que não sabem banhar (nadar) se atiramvão os que sabem

banhar, podem ir doutro lado. sempre assim, em cada viagem morrem pessoas por

cousa da fome, da guerra, outros se atiram mesmo assim já no rio, era sempre ossim'"

(testemunho de uma menina).

Apesar de raparigas e rapzlzes adolescentes serem o apoio logístico e militar favorito nas

campaúas, mulheres com crianças iam algumas vezes para as caminhadas' várias

entrevistas mencionam maus tratos ou até mesmo a morte de crianças nas caminhadas'

quando as crianças estivessem afazerbarulho e a denunciar pois havia sempre receio de

que esse ruído atraía o inimigo. A jovem diz que quando caminhavam e eram detectados

pelas tropas inimigas, tinham que se esconder e tinham que encontrar uma forma de

fazer calaras crianças. As vezes tiúam que se esconder na água com as crianças'
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,,como nós éramos crianças tínhamos que fazer barulho, ("'), ele disse que ficou

irritado com aquele barulho, eu como era a mais adulta e pegou naquilo e me deu com

aquilo na cabeça e ai fiquei assim, (...) até tenho um sinalzinho aqui na cabeça mesmo'

(...), cai na água e daí não vi mais nada, nõo me lembrei de mais nada foi muito

horrível eu a sangrctr tanto me meteram na água"' (entrevista l)'

,,Aí castigar os filhos tudo mesmo! O filho tá a chorar lhe mete aí tem que trabalhar!"

(entrevista 3).

5.3.5 - Abuso sexual e Uniões Estratégicas

O abuso sexual acontecia principalmente nas caminhadas, e mais frequentemente nos

acampamentos durante as danças quase sempre pelos homens mais velhos' mais

importante s. As meninas raptadas eram frequentemente abusadas por vezes violentadas'

Algumas manifestaram dificuldade em falar sobre esse assunto principalmente na

presença de um gravador. Algumas raparigas usaram inicialmente a terceira pessoa paÍa

falar sobre como isso acontecia com outras meninas, mas não com elas' Contudo' após

algumas horas/dias de convers a, falaramsobre o abuso sexual em grande escala durante

o seu rapto e experiências da guerra. Algumas referiram que isso também aconteceu a

alguns rapazes.

Elas falaram sobre sexo como uma paÍte inevitável das suas vidas como meninos

envolvidas com as forças aÍnadas, incluindo as suas uniões forçadas com os mais

velhos. Referiram que existiam pessoas na JURA e à sua volta a quem chamavam de

tia/tioque por vezes as protegiam, por isso nem todas, nem Sempre sofriam abusos' Este

é um exemplo de protecção contra o abuso sexual mas, esperava-se que todas

trabalhassem, não havia protecção contra ser mandada para o trabalho e' trabalho

significava caminhadas e era muito provável acontecer abuso sexual durante as

camiúadas.

,,Na minha família teve muita gente, que uns até morreram lá na guerra' uns

escreveram a dizer «estamos aqui agora temos 4 fithos" que até hoie nunca vimos as

coros deles, uns ficaram mesmo lá, a maior parte da minha família, ("'), um casal

gémeo e mais três pessoas, foram uma irmã da minha mãe, outro sobrinho e um tio'



foram os 3 lhes apanharam assim num sítio eles estavam escondidos os 3 foram-se' um

detes já morreu os outros ficoram' " (entrevista l)'

"Eram mesmo maltratadas sim, ("') batiam' violavam' ("') eu não sei porque é que

acontecia isso, mas eu via muitas meninas a serem violada mesmo aforça' pegava dois

rapazes mesmo três, pegavam numa menina nós aí ndo devíamos falar nada' nos

escondem, as crianças tem que lhes esconder, os mais velhos, as moças é que ficam, nós

falávamos "mas porquê que é que nós estomos aqui? As outras não vêem aqui porquê?

Nos davam na boca! "Você falar muito!" Não sei quê, essa coisa toda. ("') Falava

mesmo com elas, ficávamos mesmo juntas, conversávamos, só ficávamos a chorar' a

lagrimar, (...) tamentar a nossa vida se um dia nós vamos sair daqui mesmo ou não

vqmos ter nada nessa cabeça!" (entrevista 3)'

"(...) Assim ls, l3, l2, violavam elas, mais crescidas'" (entrevista 3)

"Ele lhe agarraram como assim, era oquela rusga' ya ("') até os homens foram

amarrados no pénis (...) com tiiolos, as mulheres violadas oté uma das minhas tias

também lhe violaram mesmo aí (...) com maridos, (...). Quando tava mesmo com o meu

pai(,.-)quandoospolíciasvierameleslevaramnamota,(...)sóaminhamãe!Elessó

agarravam mais homem, mulher violavam! Depois disso escutamos que o meu pai

morreu, (...) só fizemos já o óbito. Eu tava com as minhas tias porque lá eu só escutei

que ,,o teu pai morreu onde lhe levaram, morreu" (...) eu estava com oS meus tios' já

ndo vi mais." (testemunho de uma menina)'

,,Aquilo parece que e mesmo lei deles, porque eles mesmo no bairro, viam qual a miúda'

essa miúda iá da para ir na Jura, viam na idade, vejam a miúda já esta ficar grande'

aquela miúda já e ir. Chegar lá, sempre mesmo assim tem que ser violada ("') Sim

viveu, sim foi violada (irmã). Pelos outros mais velhos também, a pessoa que vive na

base pode ser violada mesmo por outros homens (...) " (testemunho de uma menina)'

Parece que ali havia noÍInas de idade e de grau em relação aos relacionamentos sexuals'

os chefes/mais velhos estavam autorizados a ser os primeiros a ter relacionamentos

sexuais com as meninas raptadas. Se isso fosse contestado pela menina ou por um

jovem rapaz,eles corriam o risco de serem punidos fisicamente ou mortos'
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,,Tinha uns 20 anos, sim. (sorriso) Antes disso nós já nos conhecíamos mas daí todos

moços de tá sentiam medo de falar comigo por causa dos mais velhos' os moços

sentiam medo porque senão se nós falar com ela vão nos bater; e até quando namorei

com ele (pai do filho) eu me bateram e ele também lhe bateram' o mais velho mesmo

que mandava aquela base é que mandou nos bater' Eles tinham medo porque eles

sabiam que o mais velho que lhes manda ele queria de mim e assim se ele escutar que

está namorar mais com tropa eles tinham já medo de falar comigo. Quando um moço

namora com a moça que o mais velho gosta, matava; sim porque eles falavam que

assim é traição porque eles lá têm sempre uma tradição que Se uma moça está namorar

com um moço tropa já ndo pode nomorar com outro porque eles quando vão à gueffa'

aquele moço atingiu ne? (ficou ferido) e aquele outro vir lhe tocar o moÇo tem que

morrer por isso que eles não deixavam que uma moça quando está namorar com outro

tem que namorar mais com um, tem que ser mesmo só iá com aquele' " (testemuúo de

urtamenina).

Disse que um soldado não podia forçar uma rapari ga a ter relações sexuais' mas um

mais velho sim.

,,(...)seformaisvelhoqueestáateobrigar,yaassimaceitasporquenãotensmats

onde vais se queixar, porque se for um tropa só assim normal podes refilar ("')"

(testemuúo de uma menina)'

Uma recusa da menina podia resultar em açoites violentos que levavam à morte' Uma

menina apresentou um testemunho extensivo sobre uniões forçadas e abuso sexual

durante as caminhadas. Ela foi muitas vezes forçada a dormir com um homem' sob a

ameaça de uma arma quando ela tiúa 15116 anos. Uma vez, depois do estupro teve que

ser tratada num hospital. Depois, ela ficou com um homem para ter crianças e reduzir o

sofrimento das caminhadas.

,,Eles me obrigavam para eu dormir com eles, assim cada mais velho assim quando ele

me chama eu ndo aceitar, ele manda já nos tropas dele me baterem- " (testemunho de

trrnmenina).
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"Sim. Já me aconteceu. (risos) Eh. Assim mesmo (...) Se não aceitares pegam na armo

metem lá bala, se não aceitares te mqtam (...) Não dá para se queixar. se te queíxas te

m6am (...) Porque quando se anda com os forças, se você disser mesmo que estou

cansado te chamam e te matam logo. Um mais velho então disse, é melhor nós, ficar

comigo (casar), que é o pai dessa criança aqui. Afinal estava só a mentir-me' Depois,

então foi o ano passado que saí de lá, no mês de Janeiro. Hum. Vivi com ele só um ano'

Ele já tem 3 mulheres, mos a outra está no kimbo. " (testemunho de uma menina)'

Referiram ainda que muitas vezes um soldado era violentado se namorasse com a

mulher de outro homem.

Dentro dO Contexto da guerra, as mulheres fizeram escolhas para aumentar as suas

chances de sobrevivência. Há muitas referências à competição entre a primeira mulher

do mais velho, ou a mais antiga, especialmente se já eram casados antes da guelra e a

nova mulher da guerra. Muito embora isso acontecesse "disfarçadamente", pois as

mulheres também eram espancadas e mandadas para "missões" se elas se mostrassem

ciumentas ou tristes. Existem evidências de que havia controlo dos relacionamentos

espontâneos. As pessoas apaixonavam-se, muitas vezes sob risco de serem separadas'

sofrerem castigos corporais ou morte.

,,Ela assim anda com o mais velho (chefe) porque é obrigada e ela gosta daquele moÇo,

namora com aquele moço depois quando lhe chamam no mais velho ela tem que fazer

(sexo) porque é obrigotório. Assim o mais velho, ele não tem que saber que ela está a

nomorar com aquele moço." (testemuúo de uma menina)'

Os mais velhos organizavam a distribuição das mulheres para os soldados de menor

patente para que estes tivessem as suas próprias "mulheres"'

,,Quando um moÇo nomora com a moçq que o mais velho gosta, matava ("')"

(testemunho de uma menina).

IJma menina diz que o chefe da casa onde ela se encontrava, arranjou o casamento dela

com um jovem, sem falar com ela. Foi entregue a um homem. Finalmente ela uniu-se a

esse homem e não foi integrada na JURA. Ela engravidou imediatamente e ficou com

esse homem e tem uma Íilha mas, diz que teve um relacionamento dificil com a irmã
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dele. Esse dificil relacionamento fez com que se separasse do marido e fosse viver com

as amigas.

Relacionamentos eram estabelecidos pelas raparigas para reduzir o seu sofrimento e

aumentar as suas chances de sobrevivência. Engravidar, ser mãe ou procurar uma união

por razões de protecção era visto como um sofrimento menor - uma proposta muito

melhor do que viver em casa de algum mais velho sendo titanizada ou constantemente

fora, a caminhar e em ataques.

5.3.6 - Crianças e Gravidez

As raparigas ficavam grávidas porque não tinham acesso ao planeamento familia\ a

gravidez, Sem acompanhamento nem consultas pré-natal, muitas vezes' forçava-as a

assumirem relacionamentos duradouros. Algumas vezes elas decidiam assumir

relacionamentos tais porque pensavam que teriam que trabalhÍu menos se estivessem

grávidas ou tivessem um frlho.

,,Apenas tinha uma senhora, (...), sim tava grávida de 4 meses, ela fazia o mesmo'

também trabalhava, ainda por cima com porrada, a bater-lhe nas nádegas' tinha de

fazer mesmo, (...) (entrevista l)'

Algumas raparigas dizem que estar grávida era uma forma de evitar demasiado

sofrimento nas caminhadas.

,,Durante as viagens, à notte eles levam as meninas e dormem com elas "' à noite cada

soldado fica com uma, só não dormem contigo se estás grávida ou tens um bebé'"

(testemuúo de uma menina).

Engravidar era uma estratégia de protecção arriscada, porque alguns soldados não

recoúeciam a gtavidezou oS bebés como seus, ou, simplesmente abandonavam a mãe

durante a gueffa ou no regresso. Outras mulheres regressaram paÍa o 'omais velho"

depois da guerra. A mulher que estivesse grávida ou em momento de parto' enquanto o

seu marido se encontrava em serviço em alguma outra parte, tinha que se arranjar

sozinha para manter a gravidez, paÍa realizar o parto, comida, abrigo para ela mesma e

para o recém-nascido. As mulheres grávidas sem ser resultado de uma união
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recoúecida eram as mais vulneráveis e os bebés nascidos de relações não recoúecidas

são as crianças mais vulneráveis 
15.

"(...) algumas engravidaram lá e ficaram lá mesmo' ("')' dos militares mesmo' ("')

Trabalhavam, (...), mesmo que estavam grávidas! Ficavam grávidas mesmo lá com a

(Jnita, assim com esses tropas, não sei quê, (...) aqueles só fumavam liamba, vista bem

vermelha, donde estão, sofremos muito!" (entrevista 3)'

" Ficaram grávidas assim já com os maridos delas, já grávida assim iá com o marido' "

(entrevista 4).

Foi dito que havia parteiras nas bases, mas eram apenas chamadas se a gravidez

apresentasse comPlicações.

Se tem mais velha é assim que ajudam, (...) as mais velhas (ajudam nos partos)'"

(entrevista 3)

Dificilmente tinham algo para dar às crianças e com dificuldades conseguiam algumas

peças de vestuiírio e artigos paÍa a casa durante os ataques'

,,Ficavam grávidas, (...) nas matas mesmo sem roupq sem nada! É ,osga' panos pora

vestir os nenés!" (entrevista 3).

Alguns comandantes pensavam que "o dever das meninas raptadas é trabalhar, não ter

bebés,,. Em algumas bases, as meninas raptadas que ficassem grávidas sem

permissão/protecção de um mais velho/marido abortavam nos hospitais militales ou na

mata com ervas (medicamentos tradicionais). Outras dizem que havia raparigas grávidas

nas caminhadas, que pariam à berma da estrada' Outros testemuúos sugerem que havia

abortos porque não havia cuidados, havia demasiado trabalho e demasiado stress'

os soldados não gostavam da presença de crianças nas bases, elas faziam barulho e

impediam a concentração e os movimentos. Eles preferiam manter as crianças distantes'

,, Este é um tabu comum em muitas culturas Bantu - as crianças de relações adúlteras não sobrevivem -

não é exclusivo do cenário da guerra.
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Mas, as relações forçadas e a faltade planeamento familiar significavam que havia um

número crescente de crianças.

,,como nós éramos crianças tínhamos que fazer barulho, (...), ele disse que ficou

irritado com aquele barulho, eu como era a mais adulta e pegou naquilo e me deu com

aquilo na cabeça e aífiquei assim, (...) até tenho um sinalzinho aqui na cabeça mesmo'

(...), caí na água e daí não vi mais nada, nõo me lembrei de mais nada foi muito

horríveleuasangrartantomemeteramnaágua.,,(entrevistal).

"Ai castigar os filhos tudo mesmo! O filho tá a chorar lhe mete ai tem que trabalhar!"

(entrevista 3).

"(...) quando por exemplo sofremos um ataque ("') gente que morreu um pouco ma$

eram senhoras e crianças... Hum! ali era um bocado complicado, ali não se podiafozer

barulho de princípio, você que tivesse um filho que chora automaticamente havia um

grupo já seleccionado que batiam as crianças na árvores,"' praticamente a idade das

próprias crianças que foram batidas na árvores isso dependia muito das próprias

crianças, isto se tem dez anos se tem oito se tem dois meses Se tem quatro' desde que

esteja a chorar naquela altura em que não se podia fazer barulho nenhum'"

(testemunho de uma mentna).

5.3.7 - Solidariedade e Amizades

,Sim tinha muitas amizades, amigas assim gostavam muito de mim porque eu era

pessoa religiosa, desde semprefui religiosa, sou da católica, fui de um grupo coral' já

cantava muito bem, até ogora. conversava, (...), eu dizia "quando eu ser grande ou

quando tiver pelo menos tiver uns 14 e tiver na cidade", porqlte era o meu sonho' ("')'

tiver na cidade, (...), eu tinha que estudar ser médica mas tinha que ser ginecologista

pra saber das mulheres, eu gostava de conversar isso, uns até me pergAntavam mas

como é que você diz isso, porque elas também ndo sabiam o que é que eu estava afalar

,,médica, médica, o Çrue é que é isso médica?,, porque eu tinha um senhor, meu

padrasto que ensinavct-me essas coisas, e eu também ensinava neles' foi professor' o

meu padrosto, eu dizia olha médica (...) é aquela pessoa que quer saber da saúde quer

107



curar alguém quando tá doente, eu expliquei, (...), mais tarde, ("'), falava sempre' ("')'

quero ser médica ou professora (risos)' " (entrevista 1)'

,,Tinha bué de amigas, tinha também amigos. conversava sempre sobre a vida mesmo'

como se deve viver na vida." (entrevista 2)'

,,Amigas sim, tinha amigas, (...) conversávamos sobre a vida, a escola, não sei quê'

depois eu dizia mas será que a nossa vida vai ser assim nunca vamos estudar! Os

outros em Luanda estudam mas aqui nós não estudamos por causa da guerra, não sei

quê, assim. Nós falávamos devagar para eles ndo escutarem! "Vocês querem ir para

Luanda fazer o quê? ! Querem ser inteligente porquê? !" Tínhamos que falar assim

devagar para eles não escutarem, (...) e não podem tar assim todos iuntos' se fica assim

junto desconfiam o que é que "yocêS estão a prometer querem matar ou quê?!"

(entrevista 3).

,,Sim, tinha (..,) conversávamos mesmo assim da vida, (...), quem sabe ensina a outra o

que ela sabe." (entrevista 4).

"Muitas (sorriso) As minhas amigas eram boas mesmo' Lá todas nós assim que fomos

raptodas assim quase vivíomos bem, tipo Somos irmãs, ya (...) ficóvomos aí a contar as

nossas histórias: ai!, que dia que vomos encontrar nossasfamílias (.-.) não sei quê ("')

E assim quondo vocês estão afolar daquilo aquelasfilhas deles não têm que estar lá' se

ficam lá escutarem elas vão dizer nos pais delas, os pais delas têm que nos chamar' ndo

sei quê... a nos perguntar: porque vocês assim têm ideia de fugir por isso que estão a

falar isso. Até também nõo deixam assim muito ficarmos nós todas assim reunidas'

cada uma fico na casa dela porque assim se sentarmos juntas eles ficam a pensar que

nós estamos afalar já assim converso de fugir não sei quê ("') não aceitavam' Há vezes

que ficamos aí cantar canções das igrejas, não tinha mais nada que fazer lá'"

(testemunho de uma menina).

,,contar à outra o que fazia no caso da minha mãe, como é que eu estava, eu contava

paro ela e ela também conto. Não têm que vos ver. Quando os vos'so§ mais velhos assim

saem vão para reunião, vocês quando ficamfalam, quando vêm cada qual vai pora sua

casa." (testemunho de uma menina)'
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As raparigas falam das suas relações tensas com aS famílias dos mais velhos - sgÍI

mulher e outras crianças, especialmente se eles tivessem filhas com mais idade' Elas

gostavam de falar da sua vida anterior nas suas aldeias, mas os mais velhos não queriam

que elas conversassem sobre o passado, polque isso poderiafazer com que pensassem

estavam a planear em fugir. Elas não tinham amizades verdadeiras com as filhas dos

mais velhos porque sempre havia suspeitas e inveja'

,,Eles não deixavom assim vocês falarem do que viveram com os vo§s4s mães' falar dos

vossos bairros porque eles assim ficam a pensar que essas assim que estão a pensar

muito dos bairros delas daqui a nada vão fugir- Não deixavam falar isso' Eles basta vos

ver assim de longe, verem só não verem lá nenhuma filha detes' só nós assim que fomos

raptadas, vêm já, falam: o quê que vocês estão a fazer aqui? Têm que nos separar"'

(testemuúo de uma menina)'

,,sim tínhamos amigas. Amigas mesmo que andávamos junto, comíamos juntos' nos

trançavamos, lavávamos junto a roupa, dormíamos juntos' trabalhávamos juntos' as

vezes nos escolhíamos mesmo juntas para ir na frente de combate. " (testemunho de

wa menina).

,,(...) ndo Se aguentavam viver nas cosas das tias, depois aquelas tias de lá, fazem muito

ciúme, batem." (testemuúo de uma menina)'

5.3.8 - Escola e TemPo Livre

As meninasnão receberam qualquer educação escolar, oficial ou informal' exceptuando

algumas classes políticas. Todas as entrevistadas lamentam que o seu envolvimento na

gueÍra tenha significado serem privadas da instrução'

lJma menina dizque deixou a escola quando foi raptada , ia 2u classe e nunca estudou

depois disso; ela pode escrever algumas letras do alfabeto mas esqueceu como Se

escrevem outras. Disse que não havia escolas nas bases onde ela estava' Os que

estudavam no mato, as suas famílias pagavam aos professores com um pouco de milho'
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,,(...) eufiquei muito prejudicada quando eu não estudei, fiquei sem classe nenhuma,

quis estudar mais para ver se algum dia serei uma pessoa no futuro' " (entrevista

testemuúo de uma menina).

"Não tinha muito tempo, eu gostava muito é de estudar só que não tínhamos moteriais

escolares, escrevíamos no chão, (...), tá no quartel. " (entrevista 1).

Referem que durante o tempo livre elas ficavam em casa a conversar, por exemplo

sobre como elas tinham sido raptadas. As vezes eram organizadas danças quando a

JURA não tinha muito afazer,mas apenas os mais velhos podiam orgarizar as danças'

"Possávamos assim a brincar, momentos que nós brincávamos só um bocadinho'

momentos que íamos assim pescar, pegávamos assim em banheiras íamos no rio pescar

com oS meninos, eu aiudava eles cozinhava para eles e praticamente não tivemos

vestuário vestíamos o mesma roupa, tomavamos banho repetíamos a mesma roupa

rasgada!! Ficávamos assim mesmo. " (entrevista 1)'

"Eu apenas gostava mais de estudar, eu gostava de mais estudo, mas depois fui traída

quondo me escolheram para ir aos treinos, (...), quando me escolhem pora ir treinar

para o vida militar. Para eles a vida militar ndo é uma escola de dizer que eu quero ir'

eu queria estudar mas me escolheram eu tinha que ir. " (entrevista 2)'

"Na altura pequenina foi trabatho normal de criança, lavar a loiça, limpar a caso,

aprendi também a lavar rottpa, a cozinhar. (...) (t':ros tempos livres) Cantavo' dançava'

(...), com outras meninas. " (entrevista 2).

"Era só mesmo de trabalhar, mesmo aqui agora eu gosto muito de trabalhar!

Trabalhar ossim, (...) lavras, não sei quê, plantar gtnguba, não sei quê, mandioca'

essas coisas. " (entrevista 3).

"Não, (...) não tem tempo de conversar, ("'), quando é tempo de conversar assim tem

que Ser assim todo o mundo a treinar a cantar eSSeS cantos deles lá do mato, não sei

quê, (...) da guerra, a ensaior, Jura, (...), essas meninas que andam ("')' as meninas dos

polícias, esses que vivem junto lá com a unita. " (entrevista 3).
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5.3.9 - Saúde

A vida na mata era de extrema privação e perigosa para a saúde das menin4s' Elas

sofriam de exaustão nas camiúadas, da constante ausência de tempo para dormirem' de

ferimentos nos pés durante as caminhadas, às dores no pescoço e costas por carregarem

materiais pesados. Algo que se distinguia das outras meninas era uma calvície no topo

das suas cabeças, uma zona desgastada pelo transporte do pesado material' os

testemunhos mostram que as meninas raptadas morriam vítimas do parto e da gravidez'

lesões e feridas de ataques, castigos, caminhadas árduas, exaustão' anemia' edemas'

subnutrição e de doenças transmitidas sexualmente' As principais doenças foram

referidas como sendo a malária e a anemia. Em algumas bases' havia medicamentos

(ocidentais e tradicionais) para amaléxia'

Algumas meninas entrevistadas falaram longamente sobre não haver formas de lidar

com a menstruação, de lavar os pensos higiénicos feitos por elas mesmas' Não havia

tempo para paraÍ. Afirmaram que a menstruação de muitas meninas se interrompeu

devido a pobre dieta e o constante caminhar'

,,se a pessoa está a mestruar, não tem mesmo nada para ela pôr' se tiver entdo um

lenço é que se cobre com ele. ou se tiver um paninho, então é que amarra' Amarrar

mesmo assim, tapar na saia. Não havia nada para proteger a menstruação' Se tiver

saiotezinho ou umo calça é que põe. se não tiver mesmo anda mesmo à toa' o sangue

passa mesmo pelas pernas." (testemuúo de uma menina)'

,,sim, ahhh , tenho muitos sinais aqui, (...), assim por causa de cavar a mandioca, aqui

nos pés, tinha muitos sinais, feridas. Naquela de cavar mesmo, porque eles mandava-

nos cavar mandioca, (...) como nós não sabíamos dava assim na enxada e a enxada

dava no pé e daí ficava a sangrar, tínhamos que amarrar areia, uma areia assim'

quando um pau tá assim a apodrecer tem aquela areia vermelha' então nos pegávamos

aquilo com salalé, pegávomos aquilo púnhamos na ferida e amarrávamos (risos)"'

(entrevista l).

,,sim eu vi o meu irmão morrer mesmo assim por causa da febre, já não conseguia

andar. Depois de um mês, um ano, (...) Ele não conseguia andar, aí fomos' aí não
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comiam, não bebiam água, castigo é castigo, só trabalhar, o meu irmão morreu asstm,

na caminhada, ele caiu aí, ficou mesmo aíl (...) Estamos a sofrer muito!", (")

ficávamos a lamentar muito! Depois quando eu vi iá o outro meu irmão, ("') eu tava

sentada ele meteu o cabeça no colo aí ele pediu águo, não tinha água para beber' ("')

quando eufui buscar a água, (...) bebeu a água, acabou por morrer no meu colo' ("') o

meu irmão tinha 9 anos, (..-) eu tinha I anos' " (entrevista 3)'

,,sim, 
fiquei doente, (...) fiquei doente, (...) era sarompo, fiquei muito doente, eu até

pensavo que já não ia existir mais, porque tava mal! Agradeço a uma irmã que foi me

buscar, fiquei lá, ( ..) possou a doença, tive no hospital quase um mês, (...), lá mesmo,

quando nós fugimos iá da gueffofiquei no hospital durante um mês!" (entrevista 3)'

,,Não, não, não! Aí não tem médico! Aí não há médico, é mesmos só vocês!" (entrevista

3)

5.3.10 - Fugas e Castigos

A disciplina militar era dura, todas as meninas sabiam que a derradeira punição era a

morte. Elas relatam que as crianças que estavam demasiado cansadas para andaÍ ainda

mais nas caminhadas ou que sucumbiam à catga pesada, eram ameaçadas de morte' A

mais leve infracção, especialmente quando envolvia relações não autorizadas, podia

significar agressão ou até mesmo a morte'

A maioria das entrevistadas pensavam que escapar era improvável' Muito poucas

pessoas tentavam escapar porque o castigo seria muito Severo, muitas vezes mesmo'

levando à morte. Era extremamente arriscado escapar porque se encontravam no meio

do vasto mato e, a não Ser que existisse uma povoação próxima, as meninas muitas

vezes não sabiam onde se encontravam, nem por onde ir' Os animais predadores

também eram um perigo, assim como desidratação e fome, caso se perdessem' Outro

perigo era serem mortas quando se aproximassem de uma povoação' Todas concordam

que a maioria das pessoas que tentasse fugir seria severamente punida, porque elas

poucas vezes viram uma fuga bem sucedida, elas acreditavam que a maioria das pessoas

que escaparam, morTeram no mato ou foram mortas pelas forças annadas.

Parece ter sido uma prática corrente que todas as pessoas na base tiúam que observar e

ou participar nos assassinatos de crianqas e adultos que eram apanhados ao tentar fugir'
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As melhores oportunidades para escapar eram quando ao camiúarem' para irem atacar

um alvo, passavam por algum povoado. Contudo, mesmo com o risco que isso envolvia'

algumas meninas tentavam escapar, acabando muitas vezes por Se perderem e Serem

raptadas novamente. Faziam-lhes feito ameaças directas bem como à família que

vivesse próximo, no caso de tentarem escapar'

,,(...) íui vivendo assim a vida mesmo, a minha mãe lamentava tanto, até que certo dia

consegui fugir , mas foi (...) mesmo um tropa da unita até que me fez fugir, ("'), não

conhecia ele, ele só diz que também é de Samba Caju e foi raptado também e tornou-se

tropa mas só de ver eu lamentava tanto, eu expliquei como é que eu era, mas ele ndo

me conhecia nem eu também conhecia ele, ele sentiu pena de mim e daí mandou-me

.fugir, (...) ele disse "olha vens aqui atrás da casa, finges que tás a pisar bombom e doí

dás volta, (...) ele até indicou mesmo, dás a volta vais achar um caminho que você vai

(...) e eu até disse "eu não vou perder?" e ele disse "não não vais perder, com a

vontade de Deus você vai conseguir", e eufui atrás da casa ele me ocompanhou mesmo'

Fui pelo caminho entrei na mata e graças a Deus naquela mata uma vez, já passámos

lá há bastante tempo, íamos lá lenhar, daí consegui fugir, (..'), praticamente é andar à

toa, andei à toa mesmo, sei lá, Deus parece que me iluminou naquele dia, (..') cheguei

até no rio e daí me encontrei com uma senhora que me abraçou tanto e els disse "você

não moffeu? " Porque praticamente a minha mãe fizera óbito para mim, tudo' muita

coisa que eles fizeram (...,) conhecia-me iá foi no rio e levou-me até casa' ("')' e aí

encontrei a minha mãe, mas, (...), iá.tinhamfeito as cinzas como falam né ("') a pensar

que eu morri, porque praticamente eles eram assim, quando pegom alguém matam-lhe

ou violam-lhe, pronto, e graÇas a Deus não me aconteceu isso comigo' de violação'"

(entrevista l).

"Tentei muitas yezes, quando íamos à pesca, pegar peixinhos assim na água' tentamos

muitas vezes mas nos apanhavam e davam-nos com uns soquinhos assim nos braços'

(...), mas nós fingíamos 
,,olha nós estávamos ai a ver glnguenga não é nada disso que

estão a pensar, nós só íamos procurar algo para comer" graços a Deus disforçávamos

sempre. " (entrevista 1).

,,(...) Eles ficavam suspeitos, mas tinha que controlar em todos os lados, porque

qualquer hora que a Unito pudesse chegar ao bairro raptava as pessoas e levava coisas
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e qs senhorqs rtcavam mesmo atentas, eu íui aparecer no rio, (...) a senhora tava no

outro lado a tirar água, ela trabalhava assim, lavrava ao lado do rio, então, eu me

lembro que foi uma época do cacimbo, ela aiudou-me atravessor o rio e levou-me até à

minha mãe e a minha mãe disse "nós aqui iá fizemos o (...) óbito pensámos que tu

morreste" abraçava-me e eu lagrimava tanto de tanta emoção porque eu pensei que

nunca mais ia ver a minha mãe!" (entrevista 1).

,,(...) nós fugimos ficamos numa igreja católica, (...), eu fugi mais algumas pessoas

fugimos, ficamos na igreja católica, então tinha uma madre que não me conhecia mas

era minha família, eu não conhecia se era família, ela vinha sempre aqui e me trouxe,

me trouxe até aqui. " (entrevista 3).

"Agradeço o uma irmd que foi me buscar, fiquei lá, (...) passou a doença, tive no

hospital quase ttm mês, (...), lá mesmo, quando nós fugimos já da guerua fiquei no

hospital durante um mês! (..) Uma madre! Nós aí éramos recebidas com as madres, as

madres é que nos recebiam, recebiam aquelas meninas órfãs de pai e mãe, (..-) que

vivem no gueruo, que estão a fugir da guerra, elas recebiam, ficávamos lá. " (entrevista

3).

"Com medo? (...) Tem que ter medo! Tá coruer tá olhar atrás ver se tem alguém a tua

trós. Fugi 2 vezes. Só apanharam I vez. " (entrevista 3).

"Fugimos da guerua, (...) íugimos muitas vezes, última vez quando nós fugimos ficamos

já nas madres. Aí não saíamos fora, só mesmo dentro do quintal, nas madres, (...) se

você sai fora eles quando passam te levom, tem que ficar mesmo dentro. Sim foi

apanhada de novo. Castigaram-me muito! Aí quando eu fugi, da primeira vez quando

eufugi, quando me apanharam, castigarqm-me muito!! Porque é que eufugi, não sei

quê, bateram-me muito mesmo!! Sim aí batem, batem com uns paus assim bem grandes,

bateram-me muito, (...), fiquei doente, () íu7iu muita gente mesmo, (...) nem todos

apanharam alguns apanharam alguns foram mesmo, (...), Aí só matavam quem refilava,

(...) assim o chefe tá a mandar e você não quer ele manda "mota essa aqui! Vai dar

castigo nos outros!", (...) tiros mesmo, (...), me metiam mesmo assim no meio!"

(entrevista 3).
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,,vim com a madre, (...) era uma tia minha. (...) Fiquei doente, ("') iá lá' ("') depois a

madre disse "não, essa menina acho que é minhafamília!", então tinha um senhor' o

pai dela, ele disse 
,,nós temos uma menina na guerro, (...) afilha do nosso irmão',, mas

ela ficava assim "mos quem é? quem é? " quando ela foi me ver no hospital' ("') o pai

dela me viu e disse "é essa menina aqui", "é essa???, "sim ela como tem uma família

aqtti,,, disse ,,olha a menina lá ta a passar mal, ta na guerra, não sei quê' é melhor

íarer qualquer coiso, (...) dar dinheiro ou quê que é para ela vir", mandoram dinheiro'

metrouxeramaqui.(...)Simmandardinheiro,(...)deixavamsaircomamadre.

Vivo com a minha tia mesmo, até agora. (-..) Minha tia e a minha avó (que não

conhecia). " (entrevista 3)'

,,Lámesmo,nabaseondeeuestavqapanharamumamoçqeeladeixouumbebedeum

ano assim que ela tentou fusir e estiveram atrás dela assim que lhe agarrom quando

veio lhe mataram. Aquilo todo mundo tinha que assistir' todo mundo tinha que ir na

parada assistir como ela vai morrer. Só mandam chamar para toda gente ir na parada

todas e matar a moÇo, lhe amarraram no pau lhe meteram umafitavermelha (nos olhos)

e lhe mataram. Eles faziam isso porque para dar medo nas que ficaram para não

tentaremfugir. " (testemuúo de uma menina)'

,,(...)vocêsfugirelesteacompanharemteapanharemassimtebatem.Tebatemou,se

tu baterem é favor, há vezes que mata mesmo. Não, nunca pensei (fugir) porque eu

aquelas matas não conhecia (...) mesmo que eu fugisse ou iam me comer nos bichos ou

(...). Ai tinha leão e a hiena. Aqueles bichos de noite choram' ("') havia umas pessoas

que queriam fugir mas não conseguiram. Fugiram depois não conseguiram lhes

agarraram, afinal em frente tinha tropa elas não sabiam, assim que fugiram chegaram

em.frente encontraram aqueles tropas e lhes agarraram; umas duas criancinhas' lhes

bateram, lhes deram 299 chibatadas cada pessoa' Não (morreram)'" (testemunho de

trnamenina).

Fizeram ainda referência a "cenas tristes" de pessoas queimadas quando acusadas de

feitiçaria. No mato, muitas pessoas eram indicadas como sendo autoras de crimes'

especialmente aquelas que tentavam fugir, ou que eram Suspeitas de conspiração para

escapar e aquelas envolvidas em situações de "tensão sexuaf" Não sabiam quem' mas
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alguma pessoa sem sorte era acusada. Não era habitual queimar pessoas mas' acontecra

em certas alturas. O "Estado" podia determinar quem era um feiticeiro'

"(...) Uíí, é horrível, a maltratar-lhe, a dar-lhe sltffa' ("')' porque tinha lá umvelho'

amarraram as duas mãos assim atrás, molharam-no, davam-lhe nas costas de chicote'

foi horrível, morreu (...) porque eles disserom que era feiticeiro, o senhor, mais velho

pra eles erafeiticeiro!!l (...), sim morreu, neste dia houve muita chuva, ("'), até rompeu

os quartéis, paus nas matas foram partidos!! Agora não sei porquê?? ("')' muitos

acreditaram que era mesmo feiticeiro de verdade, porque foi batido e choveu tanto que

até levo muita casa o sorte é que não morreu ninguém, (...), eu vi assim ele a morrer'

praticamente eu passava a noite toda a sonhar com ele. " (entrevista 1).

5.4 -Regresso e Reintegração

Algumas das meninas regressaram, umas pelo acordo de cessar-fogo, outras pelo

processo de desmobilizaçáo oficial. Através do cessar-fogo primeiro regressaram para

uma área de aquartelamento militar e depois tiveram que partir (na maioria dos casos foi

uma saída "forçada") para a sua área de origem. Consequentemente, para a maioria' as

suas primeiras e segundas áreas de regresso eram determinadas pela sua família da

gueÍra - as famílias dos mais velhos a quem foram atribuídas e com quem viviam - ou'

pelo destino de regresso escolhido pelo seu marido da guerra'

Algumas das raparigas encontraram familiares durante a gueÍra ou depois do cessar-

fogo. Parece que foram feitos esforços significativos pelos familiares para encontrar

parentes raptados durante a gueÍra, aquando do cessar-fogo'

Algumas das meninas que estavam casadas durante a guelra, foram abandonadas pelos

seus maridos no regresso às áreas de origem dos maridos. Algumas receberam

assistência, outras tiveram que encontrar o seu próprio caminho.

Algumas mulheres que não tiúam a certezapaÍa onde ir, seguiam uma amiga que por

ali ficava. Algumas mulheres eram tão jovens quando foram raptadas que não possuem

memória da sua identidade antes do rapto'

O destino desejado das jovens está relacionado principalmente à necessidade de ter

melhores oportunidades de trabalho e educação para elas e suas crianças e

secundariamente a localização da sua família de origem' A maioria delas que se

encontra em Luanda não sabe do paradeiro das suas famílias de origem'
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As que estão cientes do paradeiro da sua família de origem mas, ou não possuem os

meios para se reunirem a eles ou sentem-se receosas e inseguras em relação à recepção,

acham que não serão bem recebidas devido afaltade recursos para as apoiarem e que as

suas famílias estarão desconfiadas por elas terem estado com a UNITA durante tanto

tempo. Algumas das raparigas não procuram reunir-se às suas famílias porque

valorizam o seu anonimato e desejam manter oculta a sua identidade de "ex-da mata,

ex-soldado ou ex-combatente".

"Não, o meu nome lá chamavsm de Doroteia, (...) quando cheguei aqui a família

decidiu mudar. (...) Os meus pais puseram foi Doroteia, (...), cheguei aqui tiraram o

nome, lá na guerua me chamavam de Doroteia, os meus pais deram o nome de Doroteia,

quando cheguei aqui em Luanda tirarom o nome de Doroteio, meteramiá Eugénia, (...),

não sei, (...) dizem que Doroteia (...) não tem espírito! Dizem isso, (...), (gosta mais)

Eugénia. " (entrevista 3).

Outras regressaram com os seus maridos.

"O meu marido como é muito simpático né, naquelas conversos (...) de peSSoaS, (-.-), o

amigo dele foi do Moxico e ele foi da polícia e naquela converso quando disse que

também "a minha mulher é do Moxico, foi capturoda aos l0 anos" depois disso

também a mulher dele afinal éramos vizinhas e como não me conhecia logo que

cheguei em caso delas perguntou pela minha pessoa eu disse que "eu sou do Moxico"

"és do Moxico! A tua mãe?" eu sentei, depois dai a mãe dela como estava presente é

que me reconheceu "que essa miúdafoi aquela que capturaram quondo o pai delafoi

morto", doí ela é que mandou q mensagem que " a vossa filha apareceu! ". Depois disso

o meu marido fez tudo, (...), naquele dinheiro que receberam no desmobilização, então

me deu, lhe pedi então me disse que podes ir visitar, foi quando fui visitar os familiares.

(...), Aqui tenho família, tenho irmã mais velha, que somos de pai, também tem mais

outras famílias." (entrevista l).

"O problema está aí, pelo tempo que eu se separei com oS meus familiares, aqui não

estou a ser ninguém, eles tombém pensam que talvez eu fui morta, eu também não

conheci mais ninguém problema está aí não. Os nomes apenas só decorei o nome da
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minha mãe dá mesmo para localizar outrafamília, nunca se pronunciei." (testemunho

de uma menina).

Isso significa que a maioria das raparigas não regressa para se reintegrar ao que elas

conheciam em termos de pessoas, lugares, costumes, atitudes, comportamentos e

norÍnas. Muitas foram para Luanda depois da desmobilização à procura de

oportunidades de subsistência. Muitas perderam completamente o indício de todos os

familiares ou da área de origem. A maioria tem por isso que se integrar, pela primeira

yez, emrelacionamentos e lugares dos quais têm pouco ou nenhum conhecimento.

"O meu coraçdo não aceita, ser dirigido para o kimbo. Fico só aqui. Talvez vou

arranjar só uma lavra e umo naca, assim mesmo vou me sustentar. E não nõo voltar

poro o kimbo. (...) Quando não tenho mesmo nada, e o primo também não tem, então

descasco a batata e íaço um cozido amassado (amassar a batata) é que lhe dou de

comer. " (testemuúo de uma menina).

Nas conversas durante a pesquisa ficou claro que as meninas passaram despercebidas no

processo de Desmobilizaçáo e Reintegração e tiveram muito pouco ou nenhum apoio no

regresso e reintegração. lsto aconteceu porque não havia reconhecimento do seu estatuto

militar em relação ao seu trabalho, ou por serem meninas demasiado jovens pila serem

consideradas como soldados a desmobilizar.Eram apenas planificados beneÍicios para

soldados do sexo masculino, sob suposição de que todos os outros beneficiariam através

do seu estatuto de dePendente.

As meninqs estão a viver em lares cujo chefe de família é na sua maioria uma mulher.

Actualmente, nas áreas de regresso, mulheres que vivem sem marido são vistas como

abandonadas, não como solteiras por opção ou divorciadas. O divórcio formal não era

comgm nas zonas de guerra porque a maioria das uniões não era oficial, contrariamente

aos casamentos usuais ou legais e que resultam num divórcio legal ou separação de

facto.

"Casada não, tenho marido mesmo, (...)" (entrevista l).
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,,Vivo com o meu marido, mas ele não vive cá, está distante de mim' lá no Cafufu' ("')

trabalha mesmo lá. , (...) assim mesmo tou sozinha, (...) tenho um filho só o outro tá lá

com o pai dele, (...) é biscato não é mesmo trabalho assim sério' " (entrevista 4)'

Os maridos da guerra mantiveram todas as suas mulheres enquanto se encontravam nas

áreas de acantonamento militar onde os beneficios da desmobilizaçáo dependiam do

número de dependentes, apenas abandonaram as meninas e SuaS crianças ao regressalem

para as suas áreas de origem ou destino desejado' O pacote de desmobílizaçáo foi fixo e

único, dependendo da categoria do oficial. os dependentes do soldado de sexo

masculino eram alimentados pela FAA e comunidade internacional'

Na generalidade, as meninas parecem ter recebido muito pouco apoio material e

emocional para aquando do regresso e chegada às áreas escolhidas' Parece que a

aceitação da comunidade e a prestação de apoios está condicionada à introdução por um

familiar ou um marido. A convergência de factores contribui para esta realidade:

- pobreza alargada

- uma quebra do contrato social devido às décadas de guerra

- profunda desconfiança social

- uma partilhada memória institucional superÍicial da vida comunitaria

- norÍnas tradicionais bantus em termos de responsabilidades sociais

-programadedesmobt|izaçáoquesóreconhecesoldadosdosexomasculino

- abandono pelos maridos da guerra e,

- fracos e limitados serviços do Estado dirigidos às mulheres e crianças envolvidas no

processo de regresso e reintegração'

Quando questionadas sobre ajuda e reintegração, são os membros das suas famílias que

são mencionados ou um ou outro amigo dos pais que são considerados como tios e tias'

Relações de amizade entre mulheres e parentes do sexo feminino são citadas como uma

forma significativa de apoio emocional e social' Parece haver mais probabilidades de

obter ajuda dos viziúos paÍa as meninas soldado. A assistência parece depender da

existência de recursos suficientes para partilhar' Algumas meninas mencionam a CCF'

outras ONGs e algumas igrejas como alguma fonte de apoio'
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"Tenho uma amiga assim. (...) Vive perto de mim. (...) Com o marido falo mesmo

normalmente, conforme me bate dentro de casa quando tem os problemas, conversamos

e depois ultrapassamos. " (entrevista 2).

"Nltnca conversei com ninguém, openas a minha mãe é que conta a história, mas nunca

conversei com ninguém, apenas com a minha tia converso de coisas que Se passam

comigo agoro, sebém que algumas coisas também lhe contei só foi daquilo do quartel,

como é que fugi contei mas nem todos os detalhes que te contei contei a ela, (.--) ,a

minha vida foi muito dificil, não falava porque às vezes quando eu me lembrasse

daquilo euficava a chorar, não conseguia mais falar." (enttevista 2).

,,É a minha tia só mesmo, eu desabafo muito com ela, dou-me muito bem com ela. ("')

Ela tem 30. " (entrevista 3).

"NeSSe preciso momento, então, só mesmo o marido eu não tenho família, não tenho

mãe, não tenho irmã, tou sozinha, por causa disso é só mesmo o marido' " (entrevista 4)'

"Aqui tenho (muitas amigas). (...) Uma colega também minha que estudou comigo no

ano passado, (...) com o marido mais ou menos porque esses maridos d'agoro! É um

problemo sério. Tem 28, (. ) ele é marceneiro, trabalha no Cidadela, ("')

(relacionomento) mais ou menos, tem tem (mois namoradas) isso não falto'"

(testemunho de uma menina).

As meninas fazem poucas menções sobre qualquer cerimónia e rituais de recepção e

reintegração. Isto indica que a maioria delas não eram recebidas de uma forma

tradicional, cerimonial, ou com rituais. Isso pode seÍ porque não havia família para

recebê-las, ou que o nível de pobreza não permitia gastar dinheiro em tais coisas. Parece,

que elas regressam às suas próprias famílias, podiam ter uma festa de boas vindas se as

famílias possuíssem recursos para organizat tais recepções' Algumas referem a

preparação de uma refeição especial.

"Aqui quem nos recebeu a minha avó a mãe do meu pai mesmo. " (entrevista l)'
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,,Me receberam muito bem, fizeram-me festa, dançamos, bebemos, (.-.) (risos), foi muito

bom, até foi surpresa para a família, chororam bué porque não contovam mais comigo!

Tavam a pensar que já fui morta, porque quando me capturaram o pai foi morto e

também como não tinham conhecimento de onde eu parava pensavam que também

estavo morta. Afinat quando me viramfoi surpresa para eles- " (entrevista 2)'

"Me receberam tão bem." (entrevista 3)

"Quem nos recebeu é mesmo o governo que nos recebeu me recebeu bem' Viemos

doente, nos deram medicamentos até que ficamos bom. " (entrevista 4).

5.4.1 - Educação e serviços de saúde nas áreas de regresso

Foi difícil conseguir chegar a um senso quanto ao seu estado de saúde' Elas referiram

não serem capazesde trabalhar e tinham dificuldade em encontrar palavras para explicar

os seus problemas de saúde resultantes da sua exposição às condições da guerra' As

principais preocupações com a saúde mencionadas, relacionadas com problemas actuais

do pós-gueÍra eram (sem ordem de classificação)

- dores de cabeça e estômago, especialmente quando pensavam nas'ocoisas más";

- preocupações e pesadelos;

- dores no pescoço, costas, peito, musculares e na bacia;

- problemas de ferimentos derivados da guerra;

- malátria;

- resfriados e griPes.

Também falaram sobre os problemas psicossociais que as meninas sofrem no seu

regresso. Com a pouca informação que se tem, parece que os problemas de acima estão

relacionados com o stress psicossocial e fisico da má nutrição, trabalho árduo'

exploração sexual e o terror da guerra, especialmente nos jovens corpos das meninas e'

com o trabalho duro, pobres condições de vida e insegurança das suas vidas pós-guerra'

"Sonho muitas vezes que até (...) que sonho com pessoas que jáfaleceram, sonho com

aquilo que falavam porque vocês tinham que Ser tratados, porque vocês estdo a ser'

(...)" (enffevista 1).
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,,Não, assim mesmo (...) iri ficou ultrapassado porque o tempo iá é muito. os sonhos

têm vindo de vez em quando, porque a mente é aquela, quando uma coisafoi possada

nunca sai da mente às vezes você sonha parece que é mais daquele tempo passado, mas

afinal não, é um simplesmente sonho. Àt veres sonho com o meu pai nem parece que

esta morto, (...) às vezes sonho com a guerra parece que nos tempos já passados

conforme já vi depois assim que você desperta você vai ver que afinal ero uma mentira

(...)" (entrevista 2).

,,Fico triste mesmo, fico a pensar na minha mãe, vejo os outros andarem com qs mães'

simfico triste, os outros andarem com os seu irmãos, não sei quê, eu sozinha. ("')' Não

não, não acordo a gritar, (...) eu já esqueci essas coisas (...)iánão penso mais nisso!"

(entrevista 3).

,,se pensor sonho, (...), sim não gosto (de falar sobre a guerra), tenho medo disso'"

(entrevista 4)

São usados os serviços de saúde mas, a maioria faz referência aos custos proibitivos' Os

custos dos serviços de saúde e medicamentos consome uma parte importante dos

magros rendimentos das meninas.

poucas têm família ou amigos que podem subsidiar a sua educação, sem possibilidade

de ir à escola. As restantes não possuem dinheiro ou tempo para estudar, incluindo o

diúeiro para as propinas e o material escolar. o negócio familiar ajuda a pagar as

propinas. Outras meninas disseram que havia escolas mas que elas não iam porque elas

não podiam pagar as propinas escolares'

,,o que eu aproveitei de estudar, (...), o problema é dinheiro que a pessoa não tem, tem

curso oí, aS vezes o pessoa pode tirar né, mas o dinheiro não é possível, a pessoa não

tem dinheiro, os familiares também por couso da guerra ficaram afectados' ndo tem

nada, pelo menos para te dar aiuda, apenas confio em mim própria e no marido,

porque Se a pessoa tivesse dinheiro podia dizer que "posso tirar esse curso para que

amanhã também posso trabalhar para ter pão para os meus fithos" mas por falta de

dinheiro a pessoa não tem possibilidade. Na escola sim, tenho na cabeça de conseguir

alguma coisa. " (entrevista 2).

122



Os testemuúos fazem frequentes referências ao facto que aS entrevistadas e aS Suas

crianças perderam os estudos e que agora têm dificuldade em regressar a escola' Esta é

uma fonte de grande preocupação para elas. Pensam muito sobre diúeiro e como pagar

a escola paÍa os seus filhos. Algumas focam-se nos planos para Ser capazes de estudar'

"(...) até agora, (...), não consigo estudar também' por causa das condições'"

(entrevista l).

,,Neste momento não faço nada, estou com os meus filhos, em casa, ndo tenho emprego'

estou assim, estamos a lutar para ver se é possível aqui, fazer o curso para que a

pessoo possa merecer uma colocação, pelo menos um trabalhozito, para puder

aguentar os filhos. " (entrevista 2)'

,,(...) eu não sabia ler, então eu vim comecei a tirar os cursos e também participei na

escola e coiso, (...) aí comecei a estudar, comecei a tirar uns cursos, agora já sei ler um

pouco, agora tou afazer a 4" clssse e tambémiá tenho alguns alunos que tou a ensinar

a costurar. " (entrevista 3).

"Tou tou aprender, (...) gosto, de ler mesmo, ler e escrever (o que mais gosta)' é a coisa

que eu precisava muita quando eu tava na guerra, agora que eu iá tou aqui' ("') Dizem

que uma mulher quando não sabe nada, assim que 0 guerra acabou agora todo mundo

tá a vir estudar, por isso é que eu precisava' ("') agora que a guerra acabou todo o

mundo quer aprender a ler e escreyer, se vem alguém na cidade"' (entrevista 3)'

,,Já, (...) aprendi no ano passado aqui nessa escola. (...) E não há nada melhor do que

aprender a ler e escrever." (testemuúo de uma menina)'

5.4.2 - Estratégias de subsistência no regresso

Nas areas rurais as meninas engajam-se no labor agrícola, fazem trabalho ocasional

(biscates) e pequeno comércio (zungueiras); nas iíreas periurbanas a fonte de

rendimentos comum parece ser o pequeno comércio. O Diagnóstico de Vulnerabilidade

da FAS III segundo Yngstrom refere qrrc zungar e biscates são os principais meios de
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sobrevivên cia para aS pessoas pobres. Para além disso, existe também um extenso

mercado paÍa amão-de-obÍa camponesa na áÍea rural e nazonaexterior das cidades'

Praticam como actividades geradoras de rendimentos zunga e biscates tal como:

pequenas mercadorias para terceiros. Foram feitas referências a: vender água' pão' bolos

e biscoitos vegetais, óleo, arroz, fruta para bebidas tradicionais (quissangua) e roupas'

lavar roupa para terceiros; lide doméstica; pisar milho pata fazer fuba; transportar éryua;

transportar lenha para outros fazereme venderem carvão; guarda de escolas e de igreja;

labores agrícolas nas lavras de outras pessoas; caÍTegar tijolos para outros construírem

casas de adobes.

,,Durante o dia, ando (...) se aiudar assim, compro às vezes I saco de fuba para

conseguir sustentar o meufilho. " (entrevista 4)'

Para as raparigas e SuaS famílias, todo o pequeno rendimento conta, mesmo que tenham

que trabalhar e estudar, porque as famílias não têm dinheiro' E dificil calcular o

rendimento médio porque elas são algumas vezes pagas em espécie, por exemplo

pagamento feito com três a quatro quilos de fuba por dia de trabalho, roupas velhas e

trabalho em troca de acomodação'

lJma menina aftrmaque está bem melhor em Luanda porque é possível planifrcar um

pequeno negócio, em yezde confiar nos biscates muito mal pagos' Contudo' apesar de

ter-se mudado para Luand a, elaainda depende principalmente das receitas dos biscates

e não consegue poupar diúeiro suficiente para iniciar um negócio a tempo completo -

apenasentãopoderemosconsiderá-laemmelhorescondições.

Parecia que alguns factores presentes facilitassem o regresso positivo' com grande

potencial de reintegração, tais como:

- abrigo, nutrição, vestuário, artigos para a casa

- serem actualmente capazes de trabalhar e conseguir alguns ingressos

- terem acesso a educação formal

- capital social: terem acesso a redes de trabalho familiar e/ou social 16'

tu AFAZ III diagnóstico da Vulnerabilidade Angolana define capital social referindo-se, em geral, aos

aspectos institucionais da vida social - redes de trabalho, organizações que envolvem confiança e
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As entrevistadas referem SeÍ capazes de perseguir planos futuros relacionados com o

trabalho, educação e formação. Das conversas ficou claro que, era quase impossível

gerar ingressos, aceder à educação e abrigo, encontrar e viver com a família de origem a

não ser que as raparigas recebessem apoio monetário das suas famílias de origem ou dos

seus maridos. Parece também que as jovens raparigas tinham maiores possibilidades de

perspectivas de trabalho, integração familiar e comunitária se eram mais jovens' sem

marido e com poucas ou neúuma criança'

Algumas meninas estão a viver em conjunto com outras meninas retornadas e

mutuamente se apoiam social e economicamente. Em muitos casos, as mulheres

regressaram com maridos da gueÍra, foram por eles abandonadas' ficaram isoladas

dentro da comunidade de retorno e então, uniram-se às outras meninas e vivem

colectivamente à margem da comunidade de regresso'

A amizade entre as meninas parece proporcionar uma forma significativa de apoio

social e emocional. Este apoio mútuo, contudo, parece não ter quebrado a sua exclusão

social e económic a e) acurto prazo, pode ter servido para reforçar a marginalizaçáo do

grupo.

As meninas foram discriminadas pelas forças armadas, govemo e agências humanitárias

ao não terem sido oficialmente reconhecidas como crianças ou mulheres soldados e não

lhes terem sido dados os devidos beneficios sobre o programa de desmobilização'

Mulheres ex-soldados, crianças soldados e meninas raptadas estão categorizados como

..grupos vulneráveis" em alguns programas de desmobilização e reintegração (PDR)'

Existe um pacote de financiamento específico para grupos vulneráveis, que procura

apoiar a reintegração desses grupos na comunidade - 30 milhões de dólares americanos

incluindo fundos da União Europeia (Verhey 2001)'

reciprocidade - que permitem aos participantes agirem juntos, para persegurem os objectivos

partilhados com maior eficiência. A capacidade de participar em instituições sociais, em particular no

contexto da África sub-Sahariana, modela o acesso e o controlo dos recursos' Exclusão social inclui

todos os aspectos da exclusão da vida social, económica e política - as formas nas quais as pessoas

acedem aos recursos, seus direitos e capacidade de influenciar decisões acerca da distribuição dos

recursos. Exclusão social, como capital social, concentra-se no aspecto relacional da pobreza' Contudo'

a exclusão social centra-se em factores que inibem a participação em instituições sociais importantes e

relacionamentos.
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A maioria informa ter recebido pouca ou nenhuma assistência emocional ou material no

seu regresso. Desde então, o PDR centra-se nos soldados desmobilizados, na suposição

de que elas regressariam com as famílias adquiridas durante a gueÍTa, como

dependentes, para as áreas de origem ou outras áreas. Além do mais, o programa PDR

ass,me inerentemente que o homem usará e distribuirá os seus recursos no interesse do

grupo familiar. o actual PDR, de um valor de 180 milhões de dólares americanos'

conjuntamente planificado pelo governo de Angola e o Banco Mundial, exclui de

qualquer beneficio directo a grande maioria das mulheres e todas as raparigas soldado

com idade inferior aos 20 anos. Isto contradiz a política da ONU e do Banco Mundial'

Os Working Papers para a região Africana do Banco Mundial reconhecem

explicitamente que raparigas menores de 18 anos de idade que foram sujeitas ao

recrutamento forçado para trabalhar como coziúeiras, carregadoras e "esposas", devem

ser consideradas como crianças soldado (Verhey 2001)'

As seguintes formas de discriminação são mencionadas nas entrevistas individuais, nos

grupos focais e também pelos informadores chaves:

- classificar aS pessoas que estiveram com as forças armadas, especialmente com a

LINITA, como pessoas do "mato".

- comentários agressivos e ofensivos que dizem que aquelas que vieram da mata eram

responsáveis pela destruição e mortes pela guerra'

- a insinuação e conotação de serem mais agressivas verbal e Íisicamente e mais sexuais

na abordagem aos homens.

- as alunas nas escolas são olhadas de cima para baixo porque não possuem

documentos, roupas e sapatos como os outros'

Neúuma das entrevistadas mencionou se continuam a pertencer à UNITA ou à JURA'

Algumas raparigas de Luanda falaram de diferenças nos cosfumes do "casamento" entre

o campo e a cidade, ideias preconcebidas e preconceitos que opõem o estilo de vida

rural ao urbano. Jâ os rapazes de Luanda falaram sobre o facto de as meninas terem sido

educadas à maneira do campo e não da cidade. os rapazes em Luanda chamamlhes

o.atrasadas,' se elas não aceitam falar com eles. Não houve descriminação ou acusação

aberta dirigida às meninas por terem "experiência sexual". Os informantes chave e

alguns participantes foram claros ao declarar que aS meninas foram 'ousadas

sexualmente" durante a gueÍra e que isso não foi culpa delas, foi algo que aconteceu
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durante a guera. Não obstante, as discussões expuseram muitas suposições e

discriminação implícitas. Discutiram longamente sobre a "experiência sexual" das

meninas.Falaram sobre como essas raparigas, por razões de sobrevivência' aprenderam

a usar o Sexo e a sua sexualidade para prevenir uma maior vitimação durante a guelTa e

agorapara "obter coisas". Os rapazes apresentam uma longa discussão Sobre aS meninas

com doenças transmitidas Sexualmente e outros tipos de problemas, tornando

problemática a perspectiva de casar com elas. Referem que só casariam com gma

mulher que tivesse vindo da mata, se fosse inicialmente ao hospital para fazer testes'

pois quereriam saber que doenqas ela teria. Outros disseram que não se casariam com

uma mulher que tivesse vindo da mata, mas não conseguindo explicar porquê' Um outro

disse que a rupanga poderia ainda ter sentimentos por alguém que ela encontrou na

mata. Alguns questionaram sobre como podem essas raparigas construir uma relação

estável com um homem, se elas nunca estudaram, nem aprenderam a coziúar' nem a

tomar conta de uma cÍIsa da maneira que o homem quer, pois é pouco provável que elas

teúam aprendido as habilidades básicas na mata'

Descrevem as "Piores coisas" como:

- A distância das longas caminhadas;

- A cargamuito pesada que elas carregavam;

- O frio e a humidade nas camiúadas;

- os ataques constantes e ter que viver sob constante ameaça de ataques;

- Não poder dormir e Privação de sal;

- Os castigos e a ameaças de castigos;

- viver nas casas dos mais velhos, recebendo um tratamento diferente ao da mulher e

filhas dos mais velhos;

- Separação da família e a morte de familiares'

,,A pior coisa que me oconteceufoi quando um general deu-me, (.'.), eu me lembro que

foi uma, (...), arma, (...), deu-me com umo arma na cabeça e daí caí (...)" (entevista 1)'

" (...) Só iá os meus pais que faleceram lá! " (entrevista 3)'

"Senti senti muito, até pensei que já não existisse, não tenho família' eu iá não andava

mais quando os meus pais faleceram, (..) íoi mesmo (...) os povos de lá é que
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enterraram. (...) Sozinha mesmo sem os meus irmãos, nessa altura não sabia onde

estavam, porque tavam na guerra! (...) com a guerya nós todos aí ficamos a pé, o

tempo todo era fugir ou estão oqui ou quando ficam todos juntos amanhã tão aí!

Fugiam assim! Hoje tão na mata, amanhã saiam tão dentro de casa quando saiem

dentro de casa vão direito na mata, não sei quê. Quando vai na aldeia quando volta

"olhafulano lhe levaram, não sei quê!" Levoram todos juntos mesmo' ("') depois aí a

gente nos comeÇarom a separar! Não podem ficar todos juntos! ("') No segundo dia iá'

quando eles começaram a separor, (...) assim, (...) não podemficar junto porque algum

existe vão querer íugir, não sei quê, vão dar a ideia de íugir, começaram-nos a

separor! " (entrevista 3).

,'Pior coisa mesmo é a gueffa que afectou oS nossos corações, levou os irmdos' as

irmãs, (...) e outras coisas, (...), assim mesmo através da doença os vezes a pessoaJicou

doente ou tinha uma amiga íntima você a lhe ver assim mesmo que a fulona deixou a

vida isso dói no coração. " (entrevista 4)'

A maioria dos pensamentos mais stressantes estão ligados aos familiares que moÍreram

e que elas não puderam enterrar de forma apropriada, de não terem tido a possibilidade

de fazero luto nem pagar tributo aos seus familiares. Há frequentes menções ao facto de

terem estado na mata significar que foram separadas das suas famílias' Durante as

entrevistas, as raparigas choraram mais frequentemente quando falavam sobre terem

sido separadas das suas mães, há uma grande tristeza, raiva, amargura, stress emocional

e trauma nas Palavras das jovens.

Quando questionadas do porquê, da causa da guerra respondem sempre com muita

tristeza.

,,Aiiiii este sofrimento, (...) só Deus sabe, não sei explicar. " (entrevista 1)'

"Aconteceu mesmo por causa da guerra!" (entrevista 2)'

,,Não sei porquê que aconteceu isso, (...) era levar nós todos mesmo, não sei porquê

que acontecelt." (entrevista 3).
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,,8, acho que não era coisa de passar por isso, (...) é muito, uma criança sofreu aquilo

na guerra é muito!" (entrevista 3)'

Algumas acham que se não fosse a guelra a sua vida seria outra' outras de tão

traumatizadas das experiências da guerra e tão interionzada aquela vida de sofrimento

descrevem a gueÍra como algo iátão normal'

,,sim, sim, sim, eu creio que sim mesmo, a minha vida iria ser diferente, tanto da minha

mãe como a minha também seria muito diferente, porque a minha mãe também tinha

muita vontade até de aprender, se bem que ela fazia viagens, vinha pra cá io pra lá

vinha pra cá, mas ela tinha vontade de querer um futuro, mesmo eu também'"

(entrevista 1)

,,Acho que ero possível não acontecer, (...), porque sofríamos bastante, ("')' nós

tínhamos que contar com o sofrimento, até com a morte nos não contdvamos que um

dia iríamos viver, que um dia estaria aqui, ninguém mesmo contavam com isso'"

(entrevista 1).

,'Pode acontecer né, depende do destino, às vezes é o destino dele, pode ocontecer' nilo

podia moffer pela guerra né, às vezes podia morrer mesmo assim de doença ou quê'

tudo é possível." (entrevista 2)'

,,É possível. (...) se não fosse a guerra, se não fosse levada, estaria ao lado dos meus

parentes porque, conforme a guerra me levou depois de lá estou grande me casei' então

tenho filho, tenho vontade de viver com os meus familiares né, mas não posso porque iá

tenho o meu marido, iá tenho o meu lar, é isso' " (entrevista 2)'

,,o que mais me açoila (magoa) no coraçdo? o que me açoila mesmo no coração, eu

conforme me capturarom, porque eu ero pequena, não sabia de nada, o meu pai foi

morto mas eu (...) não me opercebi que o meu pai estava morto, ogora que a paz

também veio né, gostava de ver os meus pais, mas aSoro o meu pai já é morto' isso é o

que me açoila mais no meu coraçãol " (entrevista 2)'
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,,Acho que não ia ser diferente porque era a mesma coisa também, aí todo o mundo era

levado mesmo, pode ser como não, (...) não são levada também o sofrimento é a mesma

coisa. " (entrevista 3).

«o que me toca é o sofrimento que nós passamos lá mesmo, ver os teus parc a

morrerem no guerro, assim ("') é o que me toca ("')' até agorafico a pensar "mas será

que a nossa vida sófoi essa perder os pais tão cedo?", esse todo sofrimento que nós

não tivemos carinho dos pais nem das mães, (-..)" (enttevista 3)'

"O que me toca, (...), penso, (...), é mesmo uma dor' é uma dor' aconteceu é guerra vou

fazer o quê, é de livre vontade (...) se não houvesse Suerra poderia ficar também num

sítio bom, teria a minha casa, estudava bem, mas através da guerra é que Separou'"

(entrevista 4).

Em resposta ao falar sobre as "piores coisas", algumas das raparigas expressaram o seu

alívio por a gueÍra ter terminado, não obstante as dificuldades do dia-a-dia numa Angola

pós-conflito.

As jovens ftzerarlnumerosas comparações entre elas e outras que foram envolvidas e

afectadas pela guerra mas que não tinham sido raptadas. Falaram durante muito tempo

sobre o facto de que dificilmente tinham roupas, não tinham sal, caminhavam longas

distâncias, mas, acima de tudo, sobre o facto de não terem ido à escola' A falta de

educação formal é mencionada frequentemente como a grande diferença entre elas e as

outras.

Há discussões frequentes sobre o facto que as entrevistadas e as suas crianças perderam

os estudos e estão agoraa ter dificuldades de regressar a escola' Falam extensivamente

sobre terem perdido muitos anos de ensino em relação às que não foram raptadas' O

informante chave crê que essas raparigas têm um complexo de inferioridade e que

sentem que não podem participar num certo ambiente ou em determinadas actividades

porque não estudaram.

5.4.3 - Esperanças e planos para o futuro

Em termos de perspectivas futuras, o gÍupo das meninas refere aspectos importantes

para o futuro tais como: prosseguir ou iniciar os estudos, iniciar um negócio'
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alfabetizar-se, adquirir formação profissional (professora, enfermeira)' arranjar diúeiro

paÍa comprar e vender, regressar ao lugar de origem, encontrar a família perdida'

formação vocacional (pastelaria, costura, pintura/decoração), viver com os filhos'

melhorar a vida dos filhos (enviar as crianças a escola), ter uma boa vida' Foram poucas

as que demonstraram não ter planos estruturados'

"O meu futuro, (...), tou um pouquinho atrasada' tenho 20 anos' só fiz a 8" tou um

pouquinho atrasada. Porque (...) vivo com o meu esposo mesmo, mas vivo na casa dos

meus sogros, ele praticamente não me ajuda. (..) fri dentro de mim desde sempre

desejei ter algo, não desejo ser muito rica né ou rica mesmo mas desejo ajudar os que

precisam também, deseio trabalhar, estudar, e às vezes tou a ver que preciso mais e

não esta adiantar nada, não esta. (...) Até inclusive eu íui , (...), falei mesmo com o

pastor, como ele disse que também tavam aiudar aS pessoas que não teem ninguém

para lhes aiudar, para lhes apoiar e talvez se dirigisse a um sítio de tropas' como o meu

pai foi tropa, FAPLA até, disseram que tinha que levar documentos e dizer lá' explicar

para ver se consigo receber alguma coisa, mos eu até agora ndo consegui ninguém

pelos menos que me possa dirigir lá'" (entrevista 1)'

,,O que aconteceu com a guerra, (...) rezo um dia também ser também alguém e

ultrapassar isso tudo que se passou, (...) sonho também um dia para mim, também viver

bem, Deus me olhar para viver bem, porque aquilo que aconteceu é guerra! Agora já

não (.,.). Se pensar sonho, (...), sim ndo gosto (de falar sobre a guerra), tenho medo

disso. " (entrevista 4).

"Muita coisa! (...) Epti mudar de vida! Ser alguém! (...) Estudar mais ("/ " (testemuúo

de uma menina).

Planos a longo prazoconcentram-se no 'oestudar", fazet "r1egôcio" e melhOrar a vida dos

filhos. Planos para estudar (diptoma de estudo, enfermagem, magistério, alfabetização'

formação vocacional para: padeiro, assistente de educadora de infância, trabalhador de

hotel, pintura/decoração) e fazer negócio, giram em tomo do terminar uma educação

formal e são vistos como formas de ter dinheiro suficiente para viverem com dignidade'

Para iniciar um pequeno negócio, a pessoa tem que ser alfabetizada e ter acesso a capital

inicial. As únicas raparigas que conseguiram isso tiveram o beneficio do apoio familiar'
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Algumas demonstraram pessimismo e pouca fé em que o futuro iria melhorar' mas eram

capazes de especificar oS seus planos para o futuro. Muitas pretendem estudar com o

objectivo de conseguir um melhor emprego. Mencionam profissões tal como cozinheira'

farmacêutica, professora e doutora. A maioria diz que não estudou por ter estado na

mata e que é dificil começar outra vez devido aos custos'

,'(...) e eu pretendo trabalhar mesmo para ver se consigo sustentar os meus irmãos

menores. " (entrevista 1).

*o meufuturo, (...) eu penso é estudar mais, tenho que estudar muito para ter o meu

futuro, se eu não estudar não vou ter nenhumfuturo. (...) Ser médica ou enfermeira' não

sei quê, doutora não sei quê engenheira assim (...)" (entrevista 3).

"O meu futuro, eu penso um dia também aprender qualquer coisa para mim tirar um

curso para mim trabalhar, para dor de comer aos meus filhos, porque não tenho

família. " (entrevista 4).

,,Epá vou avançor mais um bocadinho nos estudos, vott continuar a estudar. (...) o que

eu pensofazer (...) depois vou tirar um curso de secretariado-" (entrevista 5)'
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6 - CONCLUSAO

O objectivo do presente estudo foi procurar, ouvir e documentar com rigor as vozes das

meninasque presenciaram uma guelra. O que emerge das narrativas é a experiência das

jovens que viveram num conflito bélico, a exploração e vulnerabilidade a que estiveram

sujeitas durante a guerra e a continuada exploração no período pós-guerra'

Colectivamente, as narrativas das raparigas pintam um quadro de privação e fragilidade

extrema, o qual se inicia com o rapto e continua através do período de guerra e regresso'

Normas sociais parecem tolerar a exploração laboral da sua extrema vulnerabilidade

como raparigas e mulheres pobres, inexperientes. Essas, são também estórias de

sobreviventes supremos; sobreviver a caminhadas brutais e ataques inimigos, de arriscar

tudo pelas suas crianças, amar e alimentar oS Seus "filhos da guerra" e de raparigas que

trabalham duro e vivem uma vida miserável nas árduas ruas de Luanda'

Por outro lado, esta capacidade de resistência duramente gaúa é esgotante para

algumas das jovens. Elas vivem em pobreza, a maioria informa que nem Sempre tem os

requisitos básicos para satisfazer as suas necessidades e das suas crianças' É um facto

que a maioria das raparigas entrevistadas em Luanda salienta a importância de encontrar

as suas famílias de origem, ou regressar ao seu lugar de origem, indica um inesperado

grau de alienação e desconfiança social que, aparentemente, dá uma grande importância

às redes de apoio familiar, como é apanágio das sociedades tradicionais africanas'

A organização militar das forças armadas via, ttatava e organizava as menino§ como

fontes a Serem recolhidas e usadas ao máximo. Dentro do contexto de uma guerra de

dezenas de anos, as jovens podem ser vistas como fontes eficientes de múltiplas formas

de trabalho de baixo custo, submissas, silenciosas e fáceis de se esconder, já treinadas e

facilmente controláveis. Elas podiam cozinhar e preparar o acampamento' dançar'

cantar e fornecer sexo, cuidar dos feridos e elevar o moral dos homens'

Esta exploração e cumplicidade prossegue após a gueÍra, onde as meninas são uma

fonte de mão-de-obra de baixo custo ao nível da comunidade. A literatura predominante

põe o foco na violência baseada no género quando examina as experiências das meninas

e mulheres soldados. No entanto não recoúece a importância do trabalho delas durante

a gueÍra, facultando a continuação da exploração baseada no género do seu labor no

período pós-guerra. Mulheres raptadas quando crianças devem ser consideradas

soldados e, assim, qualificadas para a assistência da desmobilização. o working Paper

paÍa aregião Africana sobre "Questões do Género em Programas de Desmobilização e
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Reintegração", recomenda programas para encorajar o acesso à educação e formação

vocacional para meninas raptadas e esposas de ex-combatentes (De Watteville 2002).

Existe na sociedade angolana um elevado número de viúvas e mulheres chefes de

família17. As mulheres em Angola, assim como em muitos lugares nos países em

desenvolvimento, assumem o papel principal para assegurar a sobrevivência das suas

famílias e crianças. Em Angola, como refere a secretária provincial da OMA (ANEXO

II) há mais mulheres que homens envolvidos no pequeno comércio no sector informal,

para suportar as suas famílias. A maioria das famílias pobres assegura a sua subsistência

no sector informal. Isto toma crítico o acesso ao micro-crédito e à formação vocacional

para as meninas, para poderem aceder às actividades comerciais. Além disso, muitas

meninas e mulheres que foram raptadas pelas forças podem necessitar de ajuda pÍua se

realojarem nas suas iíreas de origem sem os seus maridos e também podem necessitar de

apoio, para fazerem face à discriminação ou não aceitação no regresso às suas rlreas de

origem. Ex-soldados femininos e familiares são tipicamente mais vulneráveis que

soldados masculinos num contexto socio-económico de pós-guerra, particularmente

num como o de Angola, que exibe níveis elevados de descriminação do género na vida

política, social e económica. Uma estratégia compreensiva, oferecendo formação

vocacional que aponte para oportunidades de subsistência para homens e mulheres

como parte integrante do processo de reintegração, pode formar um pilar básico do

desenvolvimento económico em Angola.

Em Angola, neste período pós-guerra, fala-se pouco das mulheres combatentes e houve

poucas informações entre os testemuúos das meninas, sobre mulheres combatentes

armadas. Contudo, esta pesquisa inclui testemunhos de algumas mulheres que

carregilam afinas e que foram treinadas.

Todas as crianças angolanas foram afectadas pela guerra, no entanto nem todas o foram

igualmente da mesma forma. Os testemunhos mostram claramente que algumas

meninas foram tratadas como soldados escravos e tiúam que tomar conta de outras

crianças da sua idade e desempenhar funções de adultos. Correndo o risco de comparar

o terrível com o horroroso, esta diferença precisa de ser recoúecida de forma a saber

17 Resultados do diagnóstico, apresentados em Março 2003 pela UNICEF, indicam a existência de uma

disparidade demográfica significativa entre os números de homens e de mulheres da população

angolana. Em geral, existem apenas 9l homens para cada 100 mulheres em Angola. Este balanço

centra-se no grupo etário 20-34, onde as mulheres excedem os homens em 20'30%u Estes são os

resultados das mortes de combatentes masculinos durante a guelra. UNICEF, Luanda, 2003.
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quando e que esforços da protecção da criança precisam de ser atingidos e segmentados

para proteger grupos específicos de crianças. Essas diferenças são necessárias para

planear reabilitação e apoio. Ao colocarem-se todas as crianças em igualdade no pós-

guerra, privilegia-se aqueles que podem aceder a qualquer um dos poucos recursos que

o Governo teúa para crianças e além disso prejudica aqueles que eram marginalizados

pela guerra e continuam a ser excluídos de qualquer dividendo da paz' As meninas

continuam a Ser, cgnsciente ou inconscientemente, ocultadas.

Alguns programas do Governo com base na comunidade para a reabilitação das crianças,

foram planeados com apoio da comunidade intemacional' Os programas apoiam a

reabilitação familiar e da comunidade mas não tentam atingir crianças porque tal

identificação obstrui a sua reintegração.

As raparigas falaram do sexo como parte das suas funções nas forças armadas, incluindo

as uniões forçadas com os "mais velhos". Elas diferenciaram esta forma de

trabalho/trabalho do sexo, do abuso sexual. A exploração sexual pelo homem mais

velho, numa sociedade que culturalmente atribui privilégios aos mais velhos, não

apenas enreda x meninas mas também, psicologicamente, pode destruir qualquer

sentido que elas possam ter tido da decência e importância comunitária dos homens

mais idosos. Depois de passarem por tal traição e exploração, Íicam as consequências

paÍa aconÍiança e respeito pelos representantes da autoridade e para o desenvolvimento

da organização social nas suas iíreas de regresso.

Existiam regras contra o abuso mas admite-se que longe das bases principais, essas

regras podem ter sido quebradas. Parece que muitas meninas permaneciam muito tempo

longe das bases principais, onde era fraca a autoridade e controlo central. Todos os

testemuúos e entrevistas fomecem uma imagem de uma sociedade altamente

regulamentada, com regras e castigos. Contudo, os testemunhos e entrevistas sublinham

que o objectivo primordial era o prosseguimento efectivo da guerra. As regras podem

ter mudado de acordo com as fases da guerra. Quaisquer que fossem as intenções

originais das forças guerrilheiras, a gueÍra tomou-se uma espécie de sobrevivência,

onde jovens eram meios de transporte essencial e os soldados tiúam que ser mantidos

motivados.

A protecção da criança parece variar, dependendo da decência e poder do comandante

da base ou do mais velho para cuja casa a menina teria inicialmente sido atribuída; se

tivessem ou não familiares na base ou próximo; se o pai da criança reconhecesse a

gravidez ou a criança e tomasse medidas para proteger a menina raptada. Algumas
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jovens metiam-se em estratégicas uniões com mais velhos de forma a protegerem-se das

campanhas e do trabalho da liúa da frente'

A experiência angolana em zonas de conflito nas últimas décadas indicam que, apesaÍ

da existência de importantes princípios dos direitos humanos e leis humanitárias' a

comunidade internacional tem acesso limitado para proteger a criança dos danos do

conflito armado. Durante conflitos armados prolongados, govemos e grupos rebeldes

desrespeitam leis internacionais da protecção da criança' É precisamente nesse ponto

que existem grandes abusos dos direitos humanos e que crianças e civis' em geral' se

encontram mais vulneráveis. Além disso, a soberania e as noÍmas de não intervenção

são, em muitos países, ainda tão poderosas que a intervençáo' até mesmo para proteger

a inocente criança, é vista como uma afronta à independência do País'

Está claro que os adultos e o exército abusaram contra as nonnas locais de idade e de

género. Houve tentativas por parte de alguns adultos, pessoal militar e das mesmas

crianças, de as proteger do abuso sexual e da exploração laboral'

Em Angola estão presentes, em grande dimensão, os elementos necessários para criar e

sustentâr programas para ex-soldados. Tratados intemacionais têm sido ratificados e

existe uma legislação nacional e um código de família progressivo' Angola possui os

meios para Se fazer os investimentos necessrírios nas crianças e SuaS comunidades'

A discriminação dos direitos das crianças e dos jovens adultos que foram directamente

envolvidOs na gueÍra, quando eram menores, muitos deles durante o conflito fez com

que cumprissem as mesmas obrigações que os adultos. Isto debilita a legitimidade do

programa de desmob ilizaçáo e pode ter implicações significativas na futura estabilidade

e ordem pública do país. A vaga de pessoas jovens descontentes, não especializadas,

para áreas urbanas com altos níveis de desemprego e infra-estruturas deficientes

também pode contribuir para um aumento da turbulência social nomeadamente a

criminalidade.

As meninasraptadas não foram reconhecidas como crianças ou mulheres soldados' Elas

não tiúam annas para entregar, muitas foram abandonadas pelo marido da guerra e

perderam todos os vínculos com a família da guerra, apesar da maioria ter vivido e

trabalhado nas bases durante anos com as 'osuas famílias". Não foram oficialmente

incluídas em nenhuma categoria paÍa a desmobilização ou apoio à reintegração' Para

aquelas que continuavam a viver com a família de um "mais velho" ou continuavam

casadas com um marido da guerra, o chefe de família masculino determinava a sua área
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de regresso. Na prática, muitas tiúam que encontrar o seu próprio camiúo de regresso

paÍa as áreas de reassentamento.

Relações com a família são muito importantes mas, algumas vezes são dificeis e as

meninas não podem assumir como garantido que haverá apoio familiar contínuo'

Enquanto "família", ela é mencionada de formas que demonstram quão longe a mesma

ajudará e também expõe os limites: algumas não têm família ou não podem encontrar a

sua família de origem, algumas acham dificil reintegrarem-se na família e' algumas

famílias já se encontram sob sérias pressões económicas. Existem testemuúos relatados

pelas meninas qtese elas forem ao encontro de suas famílias (pais, irmãs e irmãos), isso

pode provocar atritos com os seus maridos ou pais das suas crianças' As raparigas

também fazem alusão às dificuldades com as famílias dos seus maridos' A guerra

prolongada dispersou famílias durante gerações. Em Angola' um país de grande

dimensão, a infra-estrutura da comunicação é desastrosamente fraca; além disso, as

pessoas mais afectadas pela guelra são provavelmente aS que menos acesso e

coúecimentos têm das coisas mais simples, como um telefone. Minas antipessoais,

pobreza,fraca infra-estrutura rodoviária, o relativo elevado custo da viagem, por estrada

e por aÍ, toma a deslocação muito dispendiosa para a maioria das pessoas' E tudo isso é

especialmente difícil se a pessoa for analfabeta, sem dinheiro, tem bebés ou crianças

pequenas às costas, não tendo documentos e tendo perdido coúecimento de aspectos da

própria identidade pessoal necessária paralocallzar a família.

A perspectiva mais cínica e menos esperançosa das raparigas/mulheres entrevistadas em

Luanda, ao falar das suas esperanças e planos futuros, podem ilustrar a alienação

extrema vividas pelas jovens recentemente estabelecidas numa enoÍIne cidade pós-

gueÍra, em condições extremamente pobres, competindo desesperadamente numa

economia implacável, com pouco ou neúum contacto com familiares e poucas fontes

de apoio e protecção. Algumas nem Sequer coúecem aS suas areas de origem ou o seu

nome de família. Elas concentram-Se no assegurar da sua própria sobrevivência e das

suas crianças. Esta estratégia de sobrevivência pode reflectir o facto de terem

sobrevivido tanto tempo sem as suas famílias, a ausência de confiança que sentem em

relação aos adultos e na sociedade em geral, assim como o desejo expresso de

pennanecerem social e politicamente anónimas e de não introduzirem exigências de

relacionamento interpessoais nas suas vidas'

137



De qualquer modo, as meninas que vivem com aS suas famílias de origem ou com os

seus maÍidos e que recebem o apoio acima referido, parecem estar a ter maior êxito face

ao seu regresso e à vida pós-guerra.

Dos varios testemuúos apresentados, algumas meninas são casadas, outras estão

actualmente a viver com os seus maridos da gueÍTa. No entanto, muitas vezes, as

comunidades dos maridos rejeitam as mulheres "da mata" se a união se realizou sem o

consentimento da família do marido. Os ex-combatentes regressados abandonam por

vezes as suas "mulheres da guerra" e casam-se com uma mulher local como um passo a

ser dado para a aceitação e reintegração na comunidade' Esta pesquisa com meninos

angolanas é um espelho da situação pós-guerra na Serra Leoa, onde os comandantes da

RUF (Frente Revolucionaria unida) aproveitaram a oportunidade para abandonar as

suas famílias da "mata" e iniciar uma nova vida sem os entraves da "bagagem" do

passado. Além disso, com crianças para criar, sem apoio familiar e sem acesso aos

beneficios da desmobilizaçáo, as "viúvas da guerra" muitas vezes optavam por uma

espécie de casamento de baixo estatuto nas zonas rurais onde se encontravam no final

da guerra na serra Leoa (ccF 2002). os aldeões polígamos ficam felizes em adquirir

"gratuitamente" uma esposa que trabalha arduamente. A via de escape padrão para essas

raparigas é ir para as capitais e engajarem-se na actividade sexual comercial' A

altemativa paÍa as que têm medo da vida da rua na cidade parece ser uma vida inteira de

servidão doméstica como "eSpoSaS da mata" nas aldeias rurais.

As meninas têm estado a batalhar soziúas nestes anos do período pós-guerra. O trauma

e transtorno de viverem mediante a guerra são agora agudizados pela dificuldade e

insegurança de regressarem e iniciarem uma nova vida soziúas. A maioria passou tanto

tempo longe das suas famílias e em tão traumáticas e extremas condições que perderam

pontos de referência, memórias construídas e relacionamentos dos seus passados' Agora,

é dificil para elas iniciarem nova vida, confiarem e se sentirem confiantes com pessoas

que não passaram pelas mesmas experiências'

Como outros angolanos afectados pela guerra, as meninas têm em conta que a pM

fracassou em ocasiões anteriores em Angola. A sua vulnerabilidade é maior porque elas

têm menos autoridade e menos recursos para tomarem decisões e fazerem escolhas

quanto às suas vidas e subsistência posterior. As raparigas confrontam-se com desaflos

desalentadores: escolher um lugar para viver e com quem viver, atreverem-se a

considerar se podem competir para obter terra ou iniciarem um negócio como jovens'
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mães solteiras, mulheres ex-tlNITA, pobres e sem instrução, muitas vezes sem família

para apoiá-las. É um testemunho às suas incríveis qualidades de sobrevivente que essas

raparigas teúam chegado tão longe e que sejam capazes de progredir e sobreviver'

mesmo que seja no dia-a-di a, fazendo mal pagos biscates ocasionais'

Contudo, muitas meninas foram para outras áreas, para lugares onde antes nunca

viveram. Isto tem algum sentido - muitas dessas pessoas estiveram longe das "iíreas de

origem" por períodos de até 25 anos. Elas suspeitam ou estão mesmo seguras de que as

suas aldeias foram destruídas em algum momento e que todos os habitantes partiram'

provavelmente receiam não serem bem recebidas. Elas possuem poucos haveres.

Reconstruir a sua vida económica requer alguma ajuda no início, como um pequeno

empréstimo para iniciar um pequeno negócio, ou aconselhamento na forma como inicia-

lo, ou alguma ajuda para conseguir um pedaço de terra. Têm mais probabilidades de

encontrar trabalhos nas vilas onde vivem mais pessoas que possuem algum diúeiro

paÍa pagarem a alguém para vender milho ou lavar a roupa e onde é mais provável

haver concentração de peSSoaS, e assim, um fluxo constante de oportunidades para

biscates. A capacidade de trabalhar e ganhar dinheiro é reduzida com a presença de

crianças pequenas, doenças e chuva. Se elas não recebem qualquer apoio extemo' elas

não comem nos dias que não ganham um rendimento e são despejadas das acomodações

alugadas quando não podem pagar a renda mensal'

Elas têm muito pouca ou neúuma instrução'

Das narrativas das entrevistadas, parece que a vulnerabilidade das suas situações é tida

como normal e é totalmente aceite pela sociedade que elas possam ser usadas ao

extremo. Dá a sensação que as comunidades podem explorar essas raparigas porque não

têm qualquer responsabilidade social tradicionalmente ou legalmente definida em

relação a elas, especialmente se elas não pertencem ou não são reconhecidas por uma

família duma comunidade concreta. As viziúanças urbanas e das aldeias não estão

interessadas em mandá-las embora e parecem felizes por terem pessoas nas

proximidades a quem explorar, trabalhando para o próximo por nada.

Restabelecer normalidade e integração social para as meninas não é simplesmente uma

questão de regressar a casa, mas de ter que recuperar ou estabelecer uma nova

identidade, definir novos valores sociais e estabelecer relações baseadas numa

combinação de factores, incluindo parentesco, interesses socio-económicos e

circunstâncias e experiências partilhadas.
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Da pesquisa ficou claro que a identidade social atribuída e/ou assumida (ex: filha' irmã'

mulher, viúva, mãe solteira, ex-rapariga do mato, menina soldado rapÍada' prostituta)'

influencia o acesso aos recursos e determina um estatuto social. A identidade social

definida ou a ausência de uma identidade irá determinar a posição actual, a médio e a

longo pra:uo, da sobrevivência na hierarquia social de uma Angola pós-guerra' As

raparigas com melhores chances de sobrevivência são aquelas que têm apoio familiar e

consequentemente, imediato e facilitado acesso aos recgrsos, incluindo reconhecimento

e apoio da comunidade.

os programas de desmobilização e reintegração muitas vezes centram-se na

reintegração social e económica e tratam de forma inadequada as necessidades

psicossociais de quem vivenciou uma gueÍra. Necessidades de reabilitação psicológica

são importantes a médio e longo prazo'

O estudo FAS III (Yngstrom 2004) indica que o padrão principal do conflito e violência

imergentes pós-guerra, é o alastramento da violência doméstica com base no género,

muitas vezes resultando em separação e divórcio. Os entrevistados do FAS citam a

pobrez-acomo sendo a causa da maioria dos conflitos' No caso da violência com base no

género, parece estar relacionada com o facto dos homens tentarem e falharem encontrar

um papel, para si mesmos, nesta nova situação de pós-conflito' E largamente admitido

pelos homens pobres que são as mulheres quem mais ganha nos seus lares' O grupo

etário das menina§ no período pós-guerra é constituído por adolescentes e jovens

mulheres ao redor dos 20130 anos'

A história colonial de Angola e os longos anos de guerra significam que não existe

alguém com menos de quarenta anos de idade que guarde recordações de uma sociedade

empaz.

Todas as meninas descreveram o apoio emocional e prático, por parte de mulheres da

família e amigas, como crucial para asua cura e solução de problemas' Foi na forma de

conversa sobre as suas vidas antes da guerra, sobre as suas experiências da guerra e

partilhando preocupações e estratégias para fazer face à vida no regtesso' E importante

que tais formas de apoio e cura sejam validadas e reforçadas. Apoio individual e

simples amizade não devem ser ignorados na busca de redes de apoio comunitário e

rituais tradicionais. Não devemos silenciar ou minar as formas como as mulheres se

recoúecem e aPoiam umas às outras'

Sorenson informa que mulheres em sociedades pós-guerra têm estado activas criando

orgarizações voluntiârias que oferecem serviços médicos, psicológicos, educativos'
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legais e económicos (Sorenson 1998). Uma outra questão abordada pelas organizações

de mulheres tem sido o aumento da violência nas sociedades pós-guerra' Através de

aulas educativas e seminarios, as mulheres pensam desenvolver a consciência quanto à

violência contra as mulheres e crianças e modificaÍ as atitudes que consideram tal

violência aceitável.

A presente investigação foi condicionada pelo factor temporal' De facto' o trabalho de

campo realizado em Angola foi limitado por condicionalismos locais e pessoais'

Todavia o envolvimento com a ccF foi extremamente gratificante porque tive

oportunidade de adquirir um coúecimento aprofundado de um drama que atravessa a

sociedade angolana.

Mesmo em tempo de paz, considero que quer o Estado quer as ONGs têm sérias

responsabilidades na integração social destas órfãs de gueÍra' Dai a necessidade de

implementaÍ programas e projectos que ajudem à eliminação da discriminação destas

jovens angolanas.

Apesar de ser pessoalmente "doloroso", este estudo deu-me uma visão de substanciais

assimetrias existentes em Angola, nomeadamente as referentes às mulheres e crianças'
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ANEXO t - Guião de Entrevistas
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êurÃo DE ENTREWITA ExPLoPATÓPu

1. Idode

2. Com gue idode foi roPtodo?

3. Onde foi roPtodq? Por guem?

4. Quonto temPo esteve roPtodo?

5. Foi seporodo do fomílio? coso nõo tenho sido seporodo com guem

monteve contocto?

6. Que tipo de mous trotos foi sujeito?

7. Que funções desempenhovo no guerrilho?

8. Engrovidou duronte o tempo em gue esteve roptodo, Se sim guontos

vezes? Quontos f ilhos teve?

9. Sobe ler e/ouescrever?

10. Ho guonto tempo esto inserido no projecto da CCF?

11. Voltou o encontrar o Suo fomílio depois de obondonor o guerilho?

12. Quois qs dif iculdodes mois sentidas opós ter obondonodo o guerrilho?

13. Quois os Projectos futuros?

t4.O queÍoz hoje em dio?

!S.Consequâncios do guerro no suo vida diório'
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êwio DE ENTPEWST",í (definitivo)

Á) Vído onterior à coPturo/roPto

4. Como te chomos?

5. Quontos onos tens?

6. Hó guonto temPo estos ogui?

7. Como vieste poror ogui? Hó quonto tempo estós oqui? vieste poro oqul

sozinho ou com outros Pessoos?

8. Ondenosceste? Onde vivios? Com quem vivios?

B) Copturo/RoPto

g. Como é quesoíste delú O gue te oconteceu poro soires delú

10. Antes de sers levodo do tuo coso, estovos numo área do Governo ou do

Unito?

11. Como foi que te levorom? Quem te levou (Governo/UNITA)?

!?. Como Íoi essedio? O gue oconteceu? Onde estovos? O que estovos oÍozer?

Folo-nos um Pouco sobre esses momentos, sobre esse dia' Que idode tinhas?

13. Houve mois pessoos gue forqm levodqs contigo? Quem? Conhecios?

t4. O gue oconteceu quondo foste levodo? Houve confusõo, tiros, luto, "'?

15. Como foi o cominhodo nesSe dio depois detere.s sido levodo?

* 
Quonto temPo durou o cominhodo?

* Como f oi? O que aconteceu?

* com guem fost* com guem estovos? Hovio mois roporig0s?

* Morreu olguém?
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C) Experiêncíos de Guerro

16. Depois do cominhodo/ropto, onde f ícoste?

17. Onde morovos? Com guem?

18. Existiom mulheres grovidos? Crionços?

t9. O gue fozios? Trabolhovos?

* Torefos desenvolvidos?

* Corregavas ormos?

* Torefos domesticos?

* o gue foziom as mulheres gróvidos? E qs mulheres com f ilhos?

?O.O gue foziom os outros meninos, meninos, homens, mulheres?

21. Duronte os cominhodos, o gue foziom?

22. Quondo não trobolhovom, o gue foziom nos temPos livres?

23.Quem mondovo? Quem e?oo cheÍú

24. Mudoste denome? Como te chomovam?

?5.Aí foste treinodo poro combater? Porticiposte em olgum combote? O que

fizeste/ocontecío?

26.Vistealguém morrer, motor olguém? O que oconteceu?

* 
Quontos vezes mudqrom de um sítio poro o outro?

?7.O que comios?

* Quem recebiomois e melhor comido? Porquê?

* Hovio comido suf iciente?

* O gue comiom os crionços e os roporigos grávidos?
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28. Algumo vez ficosteferido ou doente(duronte os combotes/cominhodos)?

* Como Íot? O que oconteceu?

* Quem cuidou de ti nesse Período?

Zg.como erom resolvidos os problemos de saúde? Doenços?

30. Duronte o grovidez, tinhom olgum opoio médico?

31. Como fozios quondo estovos com o período mestruol?

32. Arronjoste um nomorodo/morido? Como?

33. Engrovidoste? Quontos f ilhos tivestes?

34. Tinhos omigos? O quefoziom? Sobre o gue é que conversovom?

35. O gue mois gostovos de f ozer?

36.O gue menos gostovos deÍazer?

37. Quol foi o pior coiSo gue te oconteceu? como te sentiste? Folo-me um Pouco

sobre isso

3g.conheces olguem que foi mol trotoda/violodo/ogredido/torturodo? Porquâ?

39. Tombém te oconteceu o mesmo?

 o.ogueoconteceuoosfilhosgueosroporigostiveromnosmotos?

41. Duront e esse tempo que estiveste ló (gue foste roptodo), tiveste contocto

com q tuo fomílio? Com olguém conhecido?

42. Algumo vez t ent oSt e f ugir? o que oconteceu? Tiveste medo?

43.O gue ocontecio guondo olguém tentovo fugir e ero oponhodo?

D) Regresso e reintegroção

44.Como é, quesoíste delcP Fugiste? Preporoste ofugú Como foi?
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45.Com guem voltaste?

46.Poro onde voltoste? Com guem? Como Íoste recebidú

* Poro o tuo coso/bairro/oldeio?

* Poro o tuo fomílio?

* Fomílio do teu morido?

47.Como conseguiste vir oté onde estrís o viver ogoro (por onde possoste,

estiveste em olgum compo de ocolhimento)?

48. Situoção octuol (cosodo/solteiro/viúvo)? Com guem vives?

49. Quontos filhos estão contigo neste momento? Perdeste olgum?

50.O gue estos aÍazer ogoro, como ocuPos o teu tempo?

51. Sobes ler e escrever? Onde oprendeste? Com guem?

52. Quois as experiencios do tuo vido gue têm mois signif icodo poro ti?

* O gue pensos sobre o gue te oconteceu no vido?

* Achos que e?a possível nõo possor por isso?

*Porgue pensos gue estos coisos todos te qcontecerom?

*Achos gue o tuo vido terio sido dtÍerente se não tivesses possodo por

estos experiêncios (ter sido levodo por militores)?

53. Em guem conf ios mois pora te proteger e opoior neste momento (fomílio,

comunidode, omigos)?

54.Sentimentos - preocupoção, medo, onsiedode, nervos, sem esPerqnço,

sentimento de releição, ogressividode, comportomentos dif erentes,

tristezo, discutir muito, solidão, isolor-se, não guerer folar com os pessoqs
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55.Como pensos gue pode ser o teu futuro (conhecimentos, educoção,

olfobetizoção, hobilidqdes nec?ssátaos poro o tuo vido, negócios, outro tipo

de formoção)2

56. Como gostcrios gue fosse o teu futuro?
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ENTPEWSTÁ 1

Como te chomos?

Chomo-me EJP.

Quontos onos tens?

?o.

Hó guonto temPo estos ogui?

Ahhh 6 onos (em Luonda).

Como víeste poror ogui? Há guonto tempo estás oguí? Vieste poro oqui sozinho ou

com outros pessoos?

Vim paror por couso dos guerros. Eu sou do províncio Kuonzo Mrte, municipio do

Sombo Caju e por couso dos condições de vido o meu poi foi folecido tropo jo há 18

onos e por couso dos condições, por isso é que eu vim poror ogui.

E... a minho mãe vive hí no pronvincio, vivia ogui com o minha ovó, ogora estou o viver

moritolmente com o meu esposo, tenho uma filho de 1ono.

E ogui poro o escolo? Como vieste poro ogui?

Ehhh eScolo é assim, eu comecei mesmo ogui o escolo, Íiz ..., tenho o 8o closse, e fiz o

8o closse em 2003 por couso dos condições os vezes eu tinha gue trobolhor Poro puder

pogor os propinos, isso, oindo no posse da minho ovó, o minho tio é omputodo de um Pé,

foí um acidente, eu vivio com elo tombém juntomente com o minho ovó, então eu tinha

gue Iutor paro poder sustentor os meus estudos, guondo terminei o 8o nõo pude

continuor Íozer o9o, e ogoro tou hó 3 onos em coso porado, não foço noda, procuro um

emp?ego e não consigo, por isso éque eu tou ogui poro ver se foço um curso pelo menos

que me posso odiontor o vido.

Onde nosceste? Onde vivios?

Nosci em Kuanzo Norte, ..., vivi lá até oos 16 onos, não ..., até aos 12.
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Tinhos irmãos?

Sim tenho, tenho, os outros continuom lá por agui nõo teem com guem ficar e por isso

oS outroS continuom lá, tou có com um irmõo de poi, o minho irmã de ..., Somo5 duos o

meu poi nos deixou errímos três e o minho mãe tem outro esPoso, que oté tombém esto

obondonodo e eu pretendo trobolhor mesmo Poro ver se consigo sustentor os meus

irmãoS menores, ..., sim Sou o mois velho, sou o primeiro filho do poi e do mãe.

como ê, que soíste de lôP o que te oconteceu pora soires de lá?

Ahhh soí de lá porgue a minho avó como elo tinho tonto sentimento, lhe enviovam

sempre recodo a dizer gue os netos estõo o sof rer por couso dos guerros ... e iá sobes

como é que é os guerras, nós dormíomos na moto no capim, até teve um tempo que

tivemoS que ondar desde o Kuonzo Norte, ... (é peno gue o moço nõo entende) ..., nós

soíomos umo distâncio mois ou menos do Sombo Caju oté oo Lukolo o pé!! Por couso do

Unito, tinhomos gue nos esconder pelo capim, porgue se ondossemos no estrodo,

tombém ló nõo hovio mois carro, ficavomos ossim mesmo completomente oflitos e vim

ogui, depois andomos a pé em Lukola f icomos oté Dolontondo, em Dalotondo oponhei um

corro gue nos trouxe oté oqui etJ e a minho irmõ, ..., estamos qs duos ogui, o outro oté

foi no provincio porgue esto sempre incomododo porgue ogui nõo tem boa saúde, voltou

outro vez.

Com quem vivíos?

(...) O meu poi me deixou com 2 onos, sim foleceu nunco se sobe de que Íoleceu ou vive,

não Sei, mo5 o minho mãe noS oguentou, oté, ..., me aguentou o mim oté ooS l4onos e doi

comecei o viver com q minho ovó tombém jo tinho algumo experiêncio, oi trobolhovo

ossim na lonchonete ou roullote poro puder sustentor os estudos, conforme eu jo disse.

como ê que soíste de lôP o que te oconteceu Poro soíres de lá?

Sim fui separodo, (...) só me seporei do minho mõe dois meses foro ficovamos, ePo

mottrotodo, oté ultimomente derom-noS o nome de JuroS, eromos JuroS, guem não

tinho que porticipor noquele grupo ero morto mesmo pelo Unito, por isso eu tive gue

portícipor com eles kí mesmo no guerra em Kuonzo Norte que é Municipio de Sombo

Coju, ... figuei dois meses foro da minha mõe, proticomente Deus é gue me cuidou, não
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conseguio Íozer nodo, nado, só ficovo o lomentor o choror, e depois ("') não tinho nodo

poro comer tinhomos gue covar mondioco poro poder nos olimentar quondo me ausentei

otépensei que fosse morrer, mos graços o Deus eu existo atéhoie-

Que idode tinhos?

Eu tinho onze onos (guondo foi seporoda da mãe)

como foi esse dio? o que oconteceu? onde estovos? o gue estovos o fozer?

Folo-nos um pouco sobre esses momentos, sobrc esse dio'

A minho mãe tivero ido ver o lovro, nóS ficomos em coso, eu e oS meus irmõoS

menores, ..., Só eramos duos oinda, na olturo a minho mãe oindo não tinho oS outros' eu e

a minho irmã ficomos em cosa e o minho mõe foi o lovro, e naquela, ..., eu só me lembro

que vi muita gentea correr o escutar borulhos de tiros enós otropolhodomente umo

ficou em coso deboixo da como, e eu soio foro poro Sober o gue eto,, e guondo voltei em

coso ja nõo encontrei o minho irmã menor, ela tinho desaporecido, eu aindo figuei

preocupodo o choror e "guondo o minho mãe vir vai me motor", "não sei guê", doi

tambem só melembro gue olguém me segurou no broço, Po?ece que figuei desmoido' me

Segurou no broço e pronto e doi nõo me lembro de nodo, mois tarde, ocho gue ero o

moiS ou menos à noitinho, 18h e oporeci nos mõos de um senhor, um velho que me

segurou ossim no broço a dizer "tu vives aonde?", jo num outro boirro, e eu não

conhecia oguele boirro, "tu vives aonde?"eu diSSe eu vivo em Sombo Coju' no bairro

Zombo,*boirro Zombo! Como éque tu vieSte poror ogui?" Eu diSSe "' não, "' não Sei'

proticomen te eu só se sei gue desmaiei noguele momento "' e não Sei "' e logo que

quondo ele possou me tovo o fozer perguntos eu só guerio ero sober da minho irmã,

fiquei o chorar o choror eu Só disse "eu tenho gue ochor o minho irmã"' não Sei guê' eu

só figuei o choror e disse eu só tenho que ochor a minho irmã, e doi ele me mondou

ocolmar e ficamoS eu e ele fomoS, ..., nos levorom uns troPos do Unito, ficomoS num

quortel onde figuei os 2 meses, ..., o cuidor deles, nós tinhomos gue cozinhor

obrigotoriomente pro eles oté oponhei, ..., tive oté um sinol agui de gueimoduro!!! Que

eles mesmo noguelo eu tova o cozinhor o Íunge não conseguia boter proticomente com

11 onoS não nconSegui bater Íunge,entõo ele ... "bate à ponelo!", oi toco no meu broço e

doi coio no chõo jo nõo me lembro o que é que oconteceu, fui vivendo ossim o vido
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mesmo, o minho mãe lomentova tonto , até que certo dio consegui fugir , mos foi ...

mesmo um tropo do Unito até que me f ez fugir, ..., não conhecia ele, ele só diz que

tombém é de Sombo Coju e foi roptodo tombém e tornou-se tropo mos só de ver eu

lomentovo tonto, eu expliguei como é que eu ero, mos ele não me conhecio nem eu

tombem conhecio ele, ele sentiu pena de mim e doi mondou-me fugir, ... ele disse "olho

vens oqui otrrás da cosa, finges que tos a pisor bombom e doi dos volta, ... ele até

indicou mesmo, das o volto vois ochor um cominho que você voi ... e eu até disse "eu não

vou perder?" e ele diSSe "não nõo vaíS perder, com o vontode de DeuS você vai

conseguir", e eu fui otrtfu do coso ele me ocomponhou mesmo. Fui pelo cominho entrei

na mota e groços o Deus noguela moto umo vez, ja Possomos lo hó bostonte tempo,

iomos lo lenhor, doi conSegui fugir, ..., proticomente é, ondor o toa, andei o toa meSmo ,

sei lá, Deus parec e que me iluminou noguele dio, ... cheguet oté no rio e doi me encontrei

com umo senhoro gue me obraçou tonto e ela disse "você não morreu?" Porgue

praticomente o minha mãe fizerom óbito poro mim, tudo, muita coiso gue eles

fizeram..., conhecio-me já foi no rio e levou-me até coso, ..., e oi encontrei o minho mãe,

mos, ..., jo tinhom feito oS cinzos como folom né ... o Pensor gue eu morri, porgue

proticomente ele-s erom ossim, guondo pegom olguém motom-lhe ou violam-lhe, pronto, e

groços o Deus nõo me oconteceu isso comigo, de violoçõo.

Encontrei o minho irmã, ..., só foi minho precipitoção porgue o minhq irmã eu deixei'lhe

deboixo do como e não tovo! Foi ossim num continho onde metiomos os lenhos, deboixo

dos lenhos é onde ela teve, a minho mãe encontrou-lhe mesmo oi oindo por cimo o

dormir (risos), ..., eu tinho 11 elo tinho 7.

Ántes de seres levodo do tuo coso, estovos numo óreo do Governo ou do Unito?

Era da Unita e MPLA,... erodo Unito.

Depois do cominhodo/ropto, onde ficoste?

Fui oo mato depois fui oo guortel.

O gue fozios? Trobolhovos?

Trabolhqvo poro eles, ossim, eles mandovam-me lenhor ia lenhor, mandavom-me

cozinhor, cozinhovo se oguentosse!
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Carregovos ormos?

Nõo (corregovo qrmos), nõo (limpova os qrmos)'

Existiom mulheres grovidos? Crionços?

ApenoS tinho umo Senhoro, ..., Sim tavo grávid o de 4 meses, elo fozio o mesmo ' 
tombém

trobolhavo, oindo por cimo com porrodo, o boter-lhe nos nódegoS, tinho de fozer mesmo

hovio poucos, por oí 11ou 10, erom ossim muitos mesmo'

Erámos 4 meninos e 9 rapozes, todos Peguenos, ..., tinho mois odultos, nas meninas eu

ero o mois velho.

Quondo não trobolhovom, o gue foziam nos tempos liwes?

posSovomos ossim o brincor, momentoS gue nóS brincavomoS Só um bocodinho'

momentoS gue iomoS ossim Pescar, pegovomos ossim em bonheiros iomos no rio Pescor

com os meninos, eu ajudavo eles cozinhovo poro eles e praticomente nõo tivemos

vestuário vestiomos o mesmo roupo, tomovomoS bonho repetiomos o mesmo rouPo

rosgodo!! Ficovomos ossim mesmo'

Quem mondovo? Qgem ero o chefe?

o chefe,não me lembro, mas só sei gue tinha um chefe mesmo, "" uh outro chomovo-

se Molombo que ero o brigodeiro do unito e outro não me lembro do nome dele'

âÂudoste de nome?

Não (chomovam Pelo ProPrio nome)

Aí Íoste treinodo poro comb ater? Porticiposte em olgrm combote?

Não (combotio no moto)

Viste olguém morrer, motor olgrám? O gue oconteceu?

ufÍ, é horrivel, o moltratar-lhe, o dor-lhe surro, ..., Porgue tinho ló um velho'

omorrarom oS duos mãoS aSSim otróS, molhorom-no, dqvom-lhe noS costos de chicote'

foi horrivel, morreu ... porque eles disserom que eroÍeitiçeiro, o senhor' mois velho pro
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eles ero feitiçeiro!!! ..., Sim morreu, neste dio houve muito chuvo, ..., oté romPeu oS

guorteís, pous nos motos forom portidos!! Agoro não sei porquê?? muitos

ocreditorom gue ero mesmo Íeitiçetro de verdode, porgue foi botido e choveu tonto

que até levo muito coso o sorte é que não morreu ninguém, ..., êu vi assim ele a morrer,

proticomente eu possovo o noite todo o sonhor com ele.

Botiom, eu também boterom-me, batiom muito gente, oté os menores também batiom, ...

porgue guondo me mondossemÍozer olgo e eu não conseguio botiom-me.

O que comios?

Covovomos mondioca, iomos no lovro covor mandioco, tinhom oté umos folhos que era

azeda,..., folhqs ossim, gue dovom uns frutos azedos, comiamos oguilo, as vezes guondo

não tivesse iomos procuror gyngueno,..., comiomos, comiomos tombém moboque, oguelos

frutos, portíomos e comíomos, ..., essos coisos não se cozinhavam o mandioca é que nós

cozinhovomos sempre.

Hovio comído suficiente?

Hovio, porgue nós todos iomos, oté criançinhos tinhamos gue Pqssor deboixo do copim

aponhor gynguenga.

Comiomos esses bichos gue há agoro agui em Luondo, folom cototo, ..., coda bicho tinha

o seu nome, eles ogui folavam de catoto nós folovamos de suno, cocyneta muitos nomes

ossim, colhiomos oguilo no copim no moto, covovamos rotos, grilos, ..., nos comíomos, ...,

os grilos por exemplo ... sõo ossim grilos Peguenos, ..., não hovio sal nem sobõo,

favávomos com roizes, essos raizes chomo-se indongo até e sol tinhomos gue ir nos

salinos ossim, oguelo oreia solgoda é que nós tirovomos e metiomos no ponelo paro

conseguir comer, porgue o comido sem sal fico mesmo mol.

O gue comiom os roporigos gróvídos?

Nos oté tinhomos peno delo, guondo elo ossim tivesse vontode de ir conosco nos

mondovomos ficor porgue umo grávida nõo podio mesmo ondor o too.

Existíom crionçns?

Sim hovio crionçinhos, ... erámos tl, ..., havio oté umo crionço de 5 onos, ..., sozinho'
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Eles of é oco mponhovom-nos.

Atgumo vez ficoste ferido ou doente (duronte os combotes/comínhodos)? Como foi?

O gue oconteceu?

Sim, ohhh , tenho muito SinoiS ogui, ..., ossim Por couso de cavqr o mondioco, ogui noS

pés, tinho muitos sinois, feridos.

Noguelo de covor mesmo, porgue eles mondovo-nos covor modioca, ... como nós nõo

sobiamos dovo ossim no enchodo e a enchado dovo no pé e daí ficavo o songror,

tinhomos gue omorror oreio, umo oreio ossim, guondo um pou ta ossim o opodrecer tem

oguela oreio vermelho, então nos pegovomos oguilo com sololé, Pegovomos aguilo

punhomos no ferida e omorrovomos (risos).

Quem cuídou de ti nesse periodo?

Não tinha (ninguém paro cuidar)

Como erom resolüdos os problemos de soríde? Doenços?

Até graços o Deus, ..., eto só duos pessoos gue doenciom, mqs nõo ero doenço gtave, era

só dores de cobeça. Eu por exemplo sofrio muito de dor de borrigo ero dor de barriga

forte mesmo, gue guondo eu tivesse com a minha mãe tinhom-me gue me dor óguo bento.

Como fozíos quondo estovos com o período mestn'rol?

Nõo oindo (não tinho o período).

Arronjoste um nomorodo/morído?

Nã0.

Engrovidoste?

Não, ló nõo.

Tinhos omigos? O que foziom? Sobre o gue ê que conversovom?
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5im tinho muitos omizodes, omigas assim gostovom muito de mim Porque eu eto Pessoo

religioso, desde sempre fui religioso, sou do cotólica , fui de um gruPo corol, já contova

muito bem,atéo9oro.

Conversovo , ..., ?! dizio "guondo eu ser gronde ou guondo tiver pelo menos tiver uns 14

etiver no cidode", porgue ero o meu Sonho,..., tiver no cidade,..., eu tinho gue estudor

ser médico mos tinho que ser ginecologisto pro sober dos mulherer , eu gostovo de

conversor isso, uns até me perguntovom mos como á gue você diz isso, porgue elas

tombém não sobiom o gue é que eu estovo o folor "médico, médico, o gue é que é isso

médtcú" porgue eu tinho um senhor, meu podrosto gue ensinovo-me essos coisos, e eu

tombém ensinovo neles,foi professor, o meu padrosto, eu dizio olha médica ... é oguelo

pessoo gue guer sober do saúde quer curor olguém guondo todoente, eu expliguei,...,

mois torde, ..., folovo sempre, ..., guero ser médico ou professoro (risos).

O que mois gostovos de fozer?

..., Não tinho muito tempo, eu gostovo muito é de estudor só gue não tinhqmos

moteriais escolores, escreviomos no chão, ..., lá no guortel. So ficomos kí dois meses.

O que menos gostovos de fozer?

Nõo gostova de fazer, ..., ero lenhor, buscor lenha, porgue eles mesmo cortovom pous

grossos e oquilo nos tinhomos que levor não gostovo porgue dovo-me cqbo do peito, não

gostova, ..., erd pesodo e nõo gostovo tombém de pisor bombom, não gostovo.

Quol foi o pior coiso gue te oconteceu? Como te sentiste? Folo-me um Pouco

sobre isso.

A pior coíso gue me ocontec eu Íoi guondo um generol deu-me, ..., etJ me lembro gue foi

uma, ..., ormo, ..., deu-me com umo ormo no cobeça e doi coi foi oté oo lodo de um riocho,

ossim tovomos o pescor, entã0, como nós eromos crionços tinhomos que fazer

borufho, ..., ele disse gue ficou irritodo com oguele borulho, eu como ero o mois odulto e

pegou naquilo e me deu com aguilo no cobeça e oi figuei ossim, ... oté tenho um

sinolzinho oquí no cobeço mesmo, ..., coi no óguo e doí não vi mois nodo, não me lembrei

de mois nodo foi muito horrivel eu o songror tonto me meterom no ó9uo, conforme os

meus omiguinhos diziom né, me meterom no água Pegorom o coronguejo, ...o
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morisco, ... ,poro ver se corto-se o cobelo ogui um bocodinho poro conseguir ver se a

ferido Se eto moior ou não, ... depois levorom Poro coso Poro o guortel ,... guondo

recuperei, uns oté tovom a dizer "guem te Íez isso?" eu foi um generol, oS miúdos

explicorom ficorom a rolhar com ele,... com o general,... e um deles oté,..., ficou o

rolhor com ele,... eu me lembro que ele tombém deu um tiro no broço doguele moço, ...,

ficou o rolhqr comele,...eloé crionço cheÍe tu não tens gue fazer isso com elo,esse

mesmo moço gue meÍezÍugir, tu não tens gue Íozer isso com elo, porgue elo é muito

pequena, Só de tonto reclomor deu-lhe um tiro ogui mas ele nõo morreu.

Conheces olgruem gue foi mol trotodo? Poryuâ?

Proticamente eu como gostovo de conversor, ..., o menino mois velho ero eu, eles não

moltrotovom ossim as meninos, ..., os ropozes é que as vezes lhes dovom "vocês tão o

fazer o quê? Vão ter que gueimor oi, oquele copim poro poder soir roto, pora poder soír

onimaiS grandeS, vocêS tem gue ir, nõo Sei quê",..., nóS tombém nos davam, ovão vão,

covor rotos!!" Quondo gueimossem ... assim umo picodo, (picodo quer dizer copim), qssim

gueimavom e nós iomos pro covor os rotos gue entrossem nos burocos porque eles

fugiam do guenturo e entravom nos burocos e nós iomos lo covor ote chomavom-se

kutola.

Conheces olgrern que foi violodo/obusodo sexuolmen tel agredido/torturodo?

Nõo, nenhumo.

No minho fomilio teve muito gente, gue uns até morerom lá no guerro, uns escreverom

sdizer "estomos ogui ogoro temos 4 filhos" queaté hoje nunco vimos as coras del*,

uns ficarom mesmo lá, o moior porte do minho fomílio, ..., uh cosol gémeo e mois trà
pessoos, forom umo irmã do minho mãe, outro sobrinho e um tio, forom os 3 lhes

oponharom ossam num sítio eles estovom escondidos os 3 foram-se, um deles já morreu

os outros ficaram.

Duronte esse tempo gue estiveste ló (gue foste roptodo), tiveste contocto com o

tuo fomílio? Com olgruám conhecido?

Não tive nenhum. Sim ero só o miudinho de 5 onos (ero vízinho).
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Álgumo vez tentoste fuglr? O que oconteceu? Tiveste medo?

Tentei muitas vezes, guando íomos o pesco, pegar peixinhos assim na ríguo, tentomos

muitas vezes mos nos opanhovom e dovom-nos com uns soquinhos ossim nos braços, ...,

mos nós fingiomos "olho nós estavomos oi a ver gynguenga nõo é nodo disso gue estõo o

pensor, nós só iomos procuror olgo paro comer" groços o Deus disforçovomos semPre.

Como é que soíste de lá? Fugiste? Preporoste o fugo? Como foi?

... Eles ficovom suspeitos, mos tinho gue controlor em todos os lodos, porgue guolguer

horo gue a Uníto pudesse chegor oo bairro roptova as pessoos e levovo coisos e os

senhoras ficovom mesmo otentos, eu fui opatecer no rio, ... o senhoro tovo no outro

lodo o tiror águo, elo trobolhovo ossim, lovrovo oo lodo do rio, entã0, eu me lembro gue

foi umo épocado cocimbo, elo ojudou-me otrovessar o rio e levou-me até à minho mãe e

a minho mõe disse "nós agui jo fizemos o ... óbito pensamos q tu morreste" abroçavo-me

e eu logrimovo tonto de tonto emoção porgue eu pensei gue nunco mois io ver o minho

mãe!

Não nunco mois, fugiamos juntos , eu ... pegovo o minho irmã no mão fugiomos juntos e

doi nunco mois fui roptodo.

Vim com 14. Dos 11 oos 14 (ondovo semPre o fugir).

Como ê, que soíste de lôP Fugiste? Preporosfe o fugo? Como foi?Com guem

voltoste? Poro onde voltoste? Com guem?

Tova sempre a Íugir, sempre a fugir, até que certo dio resolvemos soir do municipio e

viemos a pé até Lukolo, ... o minha mãe ficou lá, vim eu e o minho irmã e mois um gruPo

mesmo, porgue o minho qvó lamentovo tanto, ela dizio "o meu único filho deixou os duos

filhos otéhoje não encontro nem acho nem vejo ninguem, pelo menos gue olguem tenho

gue dar ute recodo e mondor os meus netos, mas como hovio muito guerro, o minho

mãe jo consovo de tonto ... sofrimento ... ela resolveu mesmo nos mandor, elo disse "eu

sei quevou sofrer porgue vocês ojudovom-me muito, sei gue vou sofrer mas tem gue ir
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mesmo, porgue tarde ou cedo um dio olguém pode morrer o culpa voi ser minhq, por isso

vão ter gue ir, o mínho mãe acomponhou-nos sté o estrodo, nos oi fomos com outro

grupo, ondomos em Lukolo o pé dai pegomos um corro gue nos levou ote Delotondo e

Delatondo ficamos um tempo, ...., ficomos no cosq de uma senhora ... e depois umo

semono viemos ote ogui.

Como foste recebido? Como conseguíste vir oté onde estós o viver ogoro (por onde

possoste, estiveste em olgum compo de ocolhimento)?

Águi quem nos recebeu o minho qvó o mãe do meu poi mesmo.

Situoção octuol (cosodo/solteiro/virívo)?

Cosado não, tenho morido mesmo, vivo com os sogros, ..., até o9oro, ..., nõo consigo

estudor também, por couso das condições, ..., o meu morido começou o trobolhor agoro,

toxisto né,..., proticomente depois nõo me tem ajudodo por isso éque eu resolvi Íozer

o curso poro depois puder trobolhor.

Quontos fílhos tens?

Só I de l ono. Umo menino.

Sobes ler e escrever?

Sei sei. Fiz cá (8o ono).

Quois os experíencios do tua vido gue têm mois signíficodo poro ti?

Mois significodo foi guondo eu vi o minho tio, ... o signif icodo gue eu ochei é que guondo

eu vi o minho tio, ..., o irmã do meu poi, ..., batalhou tonto Poro nos ojudor, elo até

conseguiu nos registor porgue o meu registo foi ogui esse tempo todo gue eu fiquei lo

não tive registo não tive nodo proticqmente eu não eta,..., cidodõ, não fozio porte da

sociedade, e graços o Deus oté2OO2 conseguiu orranjor umo cédulo e comecei estudor

e isso sigifico muito poro mim, pretendo oté trobolhor Pro um dio ojudor elo.

A minha irmã também teve cá, mois torde voltou com o minho mõe, ela to sempre

doente, em 2OO2 voltou com o minha mãe, tovo lo no moto fugirom mois do gueffa,
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guerro de99, sim elo tevelá, Porgue em98, o Sovimbi morreu em?OO2, sim em 98-

2000 o minha irmõ tovo kí!

Achos que e?o possível não possor por isso?

Acho gue ero possivel nõo ocontecer,..., porgue sofríomos bostonte,..., nós tinhomos

gue contor com o sofrimento, até com o morte nos nõo contovamos gue um dio iriomos

viver,gue um dia estorio ogui, ninguém mesmo contovom com isso.

Polque pensos gue estos coisos todos te ocontecerom?

Aiiiii este sofrimento , ... só Deus sobe, nõo sei explicar.

Achos gue o tuo vido terío sido diterente se nõo tívesses possodo por estos

experiêncíos (ter sído levodo por militores)?

Sim sim sim eu creio que sim mesmo, o minho vido irio ser dtferente, tanto do minho

mõe como a minho tombém serio muito diÍerente, porgue o minho mãe tombém tinho

muito vontode até de aprender, se bem gue elo Íazia viagens, vinho pro cá io pro ló

vinho pro cá, mos elo tinho vontode de querer um futuro, mesmo eu tombém.

Em guem confios mois porno te proteger e opoior neste momento (fomí!io,

comunidode, omigos)?

Converso com o minho tio, ..., tem 37 onos, vivi com elo, ela como é omputodo de um

pé, ... foi um ocidente, ..., só sei que Íoi em Agosto, no mês em gue o Presidente foz

onos

Sentimentos.

Sonho muitos vezes que até... gue sonho com pessoos gue jo folecerom, sonho com

aguílo gue folovom porque vocês tinhom gue ser trotodos, porgue vocês estão o ser, ...,

Tinho um soba do boirro que até nos perseguio muito tonto eu como o minho mãe porque

praticamente o minho mõe ero o unico pessoa naguele bairro gue sabia ler e escrever

então lhe perseguiom tonto, que até lhe dovom muito tipo de doenço, doencio muito, eu

era pequena, openos com 11 mesmo, 12 onos eu nõo conseguia ossim, ... eu já io no lovro,
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já conseguio dor bonho no minho mãe doente. De noite roiom-nos os rotos, mos guem

enviovo ero o Sobo do boirro, enviovom-noS ratoS poro nos ?oer oS pé5.

l)ma veZ,..., tem um onimol ossim gue se chamo kokodointo, oguilo até ... eu me lembro

que porece gue foi um roto, ..., soltou no minho borríga e só vi que mordeu-me e fugiu

outro vez, ..., como eu tinhq tanto medo de rotos então eu gritei "mãe olho rato ta me

comer no barrigo" comecei o choror guondo ocordomos, como erq caso de copim coiam

muitas formigos eSso formigos choma-Se kissondi, coiom muitas formigos, ..., até

chegomoS oo ponto de ir dormir no coso de umo vizinho, ..., até de monhã quondo

voltamos em coso não tinha nodo kissondi nem nado, mos todos os onimois possuiomos

em coso todos morrerom, por perceguiçõo!

E ossim de noite guondo soíssemos fora ... víomos coisos gue nõo se podio ver, eu por

exemplo via muita coisa meSmo,..., lá não existe 11Jz,,..., poro conseguir ver algo no

escuridão, tinhomos de por lenhq, acendiomos coixo de Íósforo, nõo hovio candeeiro,

nem petróleo nem sobão nem sol noquele tempo, porgue ninguem vinho de Luondo pro lo

por causa doS do Unito, ocendio, ..., aquele olixote, chomo-Se olixote, um copim

grosso, ..., ocendi, nõo vio ossim, noda tinha, eu como tovo com dor de barrigo tive de

soir fora, porgue foziomos os necessidodes foro, no copim entõo oo soir eu só me

lembro gue vi umo luz! Eu vi umo luz, como nós viviomos ossim em cimo, viviamos em

boíxo, lá em cimo eroonde enterravom pessoos eu ficova com muito medo mesmo. Soi

foroevi oquelo luz,Íoi mesmo no direcção do cemitério,..., vi oSSim ,..., guondo voltei

detras coi no chã0, deSmqiei mesmo lá no chão, desmoiei, o minho mãe,..., como não

tovo o conseguir eloteve que soir do como o rostejor e Pegou-me no broço o choror

pensou até que eu morri o minho mãe o choror chomou o vizinho, o gritor porgue nõo

conseguio soir de coso, ... pro ir poro o outro lodo, o gritor o chomor o vizinho e doi

começou o choror, otirorom-me tonto águo gue eu ressucitei,eai jo nõo me lembrei,

perguntoram-me o gue é que oconteceu eu dísse nõo sei, não vi nado, não sei o gue

oconteceu.

Como pensos gue pode ser o teu futuro? Como gostorios gue fosse o teu futuro?

O meu futuro,..., tou um pouguinho otrasada, tenho 20 onos, Só Íiz o 80 tou um

pouquinho otrosodo. Porgue ... vivo com o meu esposo mesmo, mas vivo no caso dos meus

sogros, ele proticomente não me ojudo. Eu namorei 4 onos com ele, comecei a nomoror
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com 16 onos, o período também oporeceu-me no mesmo ono tombém em que eu comecei

a nomoror, ..., nomoromo5 4 onos, Íez oS deveres, figuei em coso dele, ..., oSSim o pedido

como dizem ,Íez o pedido e a aptesentoção, mos nõo o cosomento, tou oi no coso deles,

ts vezes os vejo que meus cunhodos choteiom-se comigo, tem até o irmõ dele mois

velho tem 28 onos, sei kí, fola mol de mim eu às vezes humilho-me tonto por elo, mos

elo tem folodo mol de mim, apenos eu ocredito gue o minho sogro e o sogro gostem

muito de mim. Mos o cunhado tem inventodo coisos que eu as vezes eu tezo a Deus gue

me tire doguelo coso, eu ojudo muito noguela coso, eu éque Sustento todos,..., tem o

irmão mois velho deletem2S onos,eletem 23, a irmõ mois velha tem28 onos tem um

de20 e um de !4,...eu lovo roupo de todoS, deSSeS todoS mesmo eu lovo,... e no fim

efes não tem ogrodecimento. Faço tudo por tudo, mos guondo assim ele-s vêem o minho

sogro como gosto muito de mim, porgue elo viojo muito, proticomente eu é gue estou o

cuídar deles guondo vem a minho cunhodo como sobe que o minho sogro gosto muito de

mim, eto fico o inventor coisos gue as vezes eu não foço, mos guondo me estiverem o

ralhar eu não folo nqdo. Fico ossim, sento num continnho começo o logrimo?,asvezes

chego oo ponto de pensor que eu tenho de me sePoror dele poro ver se eu consigo

estudor, consigo botolhor, porgue isso gue tá dentro de mim eu sou muito orgulhoso! Tá

dentro de mim desde sempre desejei ter algo, não desejo ser muito rica né ou rico

mesmo mos desejo ojudor os gue precisom tombém, desejo trobolhor, estudor, e às

vezes tou o ver gue preciso mois e não esto adiontor nadq, nõo esta.

Até inclusive eu fui ,..., folei mesmo com o postor, como ele disse gue tombém tovom

ojudor os pessoos gue não teem ninguem poro lhes ojudor, Poro lhes opoior e tolvez se

dirigisse a um sítio de tropos, como o meu poi foi tropo, FAPLA oté, disserom que tinho

gue levor documentos e dizer lá, explicor poro ver se consigo receber olgumo coiso,

mos eu até ogoro não consegui ninguém pelos menos gue me posso dirigir lá.

Nunco conversei com ninguém, openos o minho mãe é, gue conto o histório, mos nunco

conversei com ninguém, openos com o minha tia converso de coisos que se posSom

comigo o9oro, sebem gue olgumos coisos tombém lhe contei só foi doguilo do guortel,

como éque fugi contei mos nem todos os detalhes gue te conteí contei o elo, ... ,o minho

vido foí muito dificil, não folovo porgue os vezes guondo eu me lembrosse doguilo eu

ficovo o choror, não conseguio mqis folor.
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ENTPEWSTA 2

Como te chomos?

Eu chamo-me AS.

Quontos onos tens?

Tenho 33 onos.

Há guonto temPo estos ogui?

Jo estou inicior mesmo nesse ono, este é o primeiro ono gue estou o inicior esso escolo.

Como vieste Poror ogui? Há guonto temPo estós ogui?

... Vim paror oqui, foi no tempo do guerro, ..., fui copturodo pelo Unito no tempo da

guerra, então fui crescendo lá nos motos! Até, e-r;se tempo de paz é guando regressei

até Benguelo, de Benguelo então, ..., ho biscoto do meu morido de procuror emprego

então vim paror ogui!

Vieste poro ogui sozinho ou com outros pessoos?

Vim com o marido e os meus filhos.

Onde nosceste? Onde üvios?

Eu nasci no Moxico. ... Nosci lá e não vivi lá porgue sai de lápequena,..., soi de ló com 10

onos. Soi lá mesmo Por couso do guerro.

Quem te levou?

A guerra,..., pelo troPo do Unitq.

Como ê que soíste de lóP Como foi gue te levorram?O que te oconteceu Poro soires

de lô?

Fui levado pegueno com o meu poí. ... O meu poi foi morto e eu fui levado! Nós

estovomos numo viagem em visíto o uns fomiliores, ..., ondomoS o pé,... do cidode de
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Lueno poro o Chikolo, ..., o tropa do Unito, ..., motorom o poi e eu tombém no fim

também me levorom, ..., mos não vi como foi muito Pequeno, não vi, não me opercebi!

Ántes de seres tevodo do tuo coso, estovos numo áreo do Governo ou do Unito?

... Ero mesmo umo zono do Unito! Até esse tempo depois gue veio o poz!

Houve mois pessoos gue forom levodos contigo? Houve mois pessoos gue forom

levodos contigo? Quem? Conhecios?

Sim, forom levodas tombém, ... muitos, muitos moços, muitos crionços do mesmo idode.

Sim errímos fomiliores. ... Hovio desconhecidos, ..., fomos seporodos (os gue conhecio).

Depois do ropto, onde fícoste?

Levoram mesmo nos motos, onde estive estudor, ..., estive o estudor no internoto, ...

onde estovo a estudor otéa5o closse, poSSei Poro a 6o,...,depoiS diSSo Soí deló,...,oté

guondo me vim cosor com o meu morído.

O que oconteceu quondo foste levodo? Houve confusõo, tiros, luto, ...?

Não não houve tiros, não houve, ..., Eles estovam escondidos numo erva, depois nos

assustorom e soiram!

Duronte os cominhodos, o que foziom?

A vido foi mesmo normol mesmo, eu estovo o estudor, ..., os ProfessoroS (gue

ensinovom) , ..., aler e o escrever, ... na olturo como fui moço aindo, só estova o estudor,

fui openos estudonte, ..., só foi mesmo estudo mesmo.

O que fozios? Trobalhovos? Corregavos ormos?

Não (corregovo ormos). ... Depois de estudor então fui à tropa, fui treinor oté guondo

ocobei. Com 15 onos (começou o treinor), ..., desde os 10 oos 15 estovo o estudor,

depois disso foi guando fui o vido militor.

Onde morovos? Com guem?
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Tavo meSmo o5sim, ..., num lar, ..., com meninos, meninos, todOS ai numo CoSo gronde,

num lar, onde estovo o viver, onde estavo o estudar, depois disso fui escolhido Poro o

campo militor, fomos treinor duronte três meses, depois disso ocobomos e tova o

trobalhar mesmo assim numa vido normal.

Ai toste treinodo porto combater? Porticiposte em olgum combote? O que fozios?

Trobolhovos?

... Não (não combatio), ..., trobolho mesmo ossim de senhoro, ..., fui operodoro,

trobalhovo com ródio, ródios de comunicoções, esse é o curso gue gostovo de tiror no

tempo em gue estovo o treinar, ..., mesmo poro comunicor, ..., o tropo, ero Poro

comunícar, "umos eStão nelie Sitío outros eStão ló", ... Sim Poro Se comunicar.

Quondo não trobolhovom, o gue foziom nos tempos livres?

No olturo pequenino foi trobolho normol de crionço, lovor o loiço, limpor o coso, oprendi

tombém a lovor roupo, a cozinhar. ... (Nos tempos livres) Contovo, donçovo, ..., com

outros meninos.

Quem mandovo? Quem ero o chefe?

Tinho um chefe, um homem, ..., mondovo em nós todos.

ÂÂudoste de norne?

Me chamovam mesmo AuguSto, ... utilizovo o nome do meu poi Salomão.

Viste olguém morrer, motor olguém? O que oconteceu?

Nunco vi, nem o matar ninguém, nunca oindo vi.

Conheces olgruem gue foi violodo/obusodo sexualmentelqredido/torturodo? Porquê?

Nem boter, nunco vi, nunco, ..., nunco sofri castigo.

O que comíos? Hovio comido suficiente? O gue comiom os críonçns e os noporigos

grávidos?
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TinhamoS comido Suficiente, ..., mesmo o Íunge, arroz, mosso, corne, devez em quondo

hovio tomb ém crise mas não ossim tonto! Sim pra todos (hovia comido poro todos)!

Exístiom mulheres grovidos? Críonços?

Nõo (hoviom meninos gróvidos), ..., só mesmo normois. Hovio crionços tombém

peguenínos. Tovom mesmo ossim junto no lor, ..., não tinhom mãe nem poi.

AIgumo vez ficaste ferido ou doente?

fo no hospital sim, ..., ondor doente,ficor doente sim, mas ferida não. Com poludismo.

euem cuidou de ti nesse período? Como erom nesolüdos os problemos de soríde?

Doenços?

5ão oS outros mesmo ossim colegoS,..., davom-me medicoção, dovom ojudo, ... aSSim

depois melhorovo.

Engrovidoste?

Nunco figuei (grávido). Só fiquei com o minha primeiro gravtdez do minho filho gue esse

ono jrí completou 11 onos, o primeira vez, ..., com 22,... estive já ogui no Huombo,

engrovidei depois... doquelo paz, do primeiro Pazque houve de9t,..., depois disso foi

quando deixei oguelo vido gue tovo a levor, então f iguei grrívido e depois me casei com

aquele senhor.

Algumo vez tentoste fugir? O que oconteceu? Tiveste medo?

Nõo não fugi. Soi de lá mesmo oficiolizoda, ..., ero o primeiro namorodo mesmo gue eu

tive. ... Ele foi militor (do Unito). Ele tinho 30 e tol onos (guqndo conheci), ..., eu tinha

18.... Depois tovomos mesmo no Huombo, depois do Huombo, Benguelo, otéque viemos

poror por ogui.

Quontos filhos estõo contigo neste momento?

Tenho 3 filhoS, ..., duos meninos e 1 menino, ..., o primeira tem 11onoS, o Segundo tem 8

onos e o terceiro já tem 4 onos, vai Íazer 5 em Junho.

176



Tinhos omigos?

Tinho bué de amigas, tinha tombém omigos

Sobre o gue é que conversavom?

Conver5ovo Sempre Sobre o vido mesmo, como Se deveviver na vido.

O gue mois gostovos de fazee?

Eu openos gostovo mois de estudar, eu gostovo de mois estudo, mas dePois fui troído

guondo me escolherom poro ir oos treinos, ..., quondo me escolhem Poro ir treinor poro

o vido militor. Poro eles a vido militor não é umo escola de dizer gue eu guero ir, eu

guerio estudor mos me escolherom eu tinho gue ir.

O que menos gostovos de fozer?

Mos depois fui-me hobituar ... (risos). O gue eu não gostovo de Íazer? .'. Nado me

incomodovo, tudo foi fácil poro mim, ..., Sim, em gualguer coiso que me dirigiom, gue me

mondovam Íszer,pora mim tudo foi fácil.

Conheces olguém gue foi violodo/obusodo sexuolmen tel agredldo/torturodo?

Nõo, nunco, nunco oconteceu.

Árronjoste um nomorodo/morido? Como?

Aguilo foi entendimento né, conÍorme a vido de jovem, olguém quer de ti, então sevocê

gostor podes! Senão poderes tombém você próprio podes dizer que não, não posso.

Não pediu o ninguém, porgue não tinho mãe nem tinho poi, esteve só, ..., o entendimento

foi entrenós os dois. Dizemos oo cheÍe guolguer outro dio (e ele disse gue sim).

Duronte os cominhodos, por onde ondovom?

Sim, até mesmo ossim, foi uma vido a pé,naoltura oindo Pegueno, ondei mesmo aPé: ...,

o vido foi mesmo difícil, dormir ossim no ar livre, ..., s@ tiver umo tendo você, esticor,

esticovom, dormio oí se o chuvo tovo o coir se cobriom ... doguelos tois lonos. Tive 10

oÍros, ..., só umo vez mesmo (é que ondou nos motos), ..., fui copturodo em 82 e só Saí de

láem?OOt.
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Álgumo vez tentoste fugir?

Não, nunco.

Duronte esse tempo gue estiveste ló (que foste roptodo), tiveste contocto com o

tuo fomílio?

Nunco tive contocto, eu pelo primeiro vez esse ono foi guando consegui locolizar os

meus fomiliores. Estive mesmo sozinho, oPenqs sozinho.

Com olguém conhecido?

5im (os vizinhos).

Poro onde voltoste? Como foste recebida?

Me receberom muito bem, Íizerom-me f*ta, donçomos, bebemos, ... (risoS), foi muito

bom, oté foi surpreso poro a fomília, chororom bué porgue nõo contavom mais comigo!

Tovom o pensor que jó fui morto, porgue guondo me copturorom o poi foi morto e

também como nõo tinham conhecimento de onde eu Porovo Pensovom gue tombém

estovq morto. Afinol guondo me virom foi surpreso Poro eles. O meu morido como é

muito simpotico né, noguelos conversos ... de pessoos, ..., o omigo dele Íoi do Moxico e

ele Íoi do polício e noguelo converso guondo disse gue tombém "o minho mulher é do

Moxico, foi copturodo oos 10 onos" depois disso também o mulher dele of inol erámos

vizinhos e como não me conhecio logo gue cheguei em coso delos perguntou pelo minho

pe55oo eu diSSe gue "eu Sou do Moxico" "éS do Moxico! A tuo mãe?" eu Sentei, depois

dríi o mãe delo como estova presente é que me reconheceu"qtJe esso miúdo foi oguelo

que copturorom guondo o poi delo foi morto", doí elo é que mondou o mensogem gue "a

vosso filho oporeceu!". Depois disso o meu morido Íez tudo,..., noguele dinheiro gue

receberom no desmobilizaçõo, então me deu, lhe pedi entõo me disse gue podes ir

visitor, foí guondo fui visitor os fomiliores...., Agui tenho fomílio,tenho irmã mois velho,

gue somos de poi, tombém tem mois outros famílias.

O que estos o fozer ogoro, como ocuPos o teu tempo?
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Neste momento não foço noda, estou com os meus filhos, em coso, não tenho emPtego,

estou o5sim, estomos o lutqr Poro ver se é, possível ogui, Íozer o curso Pora gue o

pessoo posso metecer umo colocoçõo, pelo menos um trobalhozito, poro puder oguentar

os f ilhos.

Peedeste olgum filho?

Nunco, sõo os Primeiros mesmo

Sobes ler e escrever? Onde oprendeste? Com guem?

Sim sei ler eescrever. Até6o closse. (Aprendeu com os professoros no moto)

Quois os experiencios do tuo vido gue têm mois signíficodo poro ti?

O que mois me açoilo (mogoo) no coração? O que me oçoilo mesmo no coroção, eu

conforme me coPturorom, Porgue eU era Pegueno, não Sobio de nodo, o meu pai foi

morto mos eu ... não me apercebi gue o meu poi estovo morto, ogoro gue o poz tombém

veio né, go5tava de ver os meus pois, maS ogoro o meu poi jó é morto, isso é o gue me

oçoilo mois no meu coroção!

O que pensos sobre o gue te oconteceu no vido? Achos gue ero possível nõo

possor por isso?

Pode ocontecet né,depende do destino, às vezes é o destino dele,pode ocontecer, nõo

podio morrer pela guerro né, às vezes podio morrer mesmo assim de doenço ou guê,

tudo é possível.

Porque pensos gue estos coisos todos te ocontecerom?

Aconteceu mesmo Por cousq da guerra!

Áchos gue o tuo vido terio sido diferente se não tivesses possodo por estos

experíêncios (ter sido levodo por militores)?

... É possivel. ... 5e não fosse o guerro, se não fosse levodo, estorio oo lado dos meus

porentes porgue, conforme o guerro me levou depois de lô' estou gronde me cosei,
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entõo tenho filho, tenho vontode de viver com os meus fomiliares né, mos nõo Posso

porgue jrí tenho o meu mqrido, já tenho o meu lar, é isso.

Em guem confios mois poÍ.o te proteger e opoior neste momento (fomílio,

comunidode, omígos)?

Tenho umo omiga ossim. ... Vive perto de mim. ... Com o morido folo mesmo normolmente,

conforme me bote dentro de cosa guando tem os problemos, conversamos e depois

ultropossomos.

Sentimentos?

Nõo, ossim mesmo ... já ficou ultropossodo porgue o tempo já é muito. Os sonhos teem

vindo de vez em guondo, porgue o mente é oquelo, guondo umo coiso foi possoda nunco

soi do mente os vezes você sonho porece que é moís doquele tempo possodo, mos ofinol

não, é um simplesmente sonho. Às vezes sonho com o meu poi nem Parece gue esta

morto, ... às vezes sonho com o guerro patece gue nos temposjá possodos conforme jó

vi depois ossim que você, desperto você voi ver que of inol ero umo mentiro.

Como pensos gue pode ser o teu futuro? Como gostorios gue fosse o teu futuno?

O que eu oproveitei de estuder,..., o problemo é dinheiro gue o Pessoo não tem, tem

curso oí, as vezes q pessoo pode tiror né, mos o dinheiro nõo é possivel, o pessoo nõo

tem dinheiro, os familiores tombém por couso do guerro ficorom ofectodos, não tem

nodo, pelo menos para te dor ojudo, openas confio em mim próprio e no morido, porgue

se o pessoo tivese dinheiro podia dizer gue "posso tiror esse curso Poro gue amonhõ

tombém posso trobolhar paro ter pão poro os meus filhos" mos por folto de dinheiro o

pessoo não tem Possibilidode.

No escolo sim, tenho no cobeço de conseguir olgumo coiso.
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ENTPEYTSTÁ 3

Como te chomos?

Eu chomo-me EPS.

Quontos onos tens?

Tenho t7.

Há guonto tempo estás oguí?

Entrei em 2005

Como vieste paror oguí? Vieste poro agui sozinho ou com outros pessoos?

Eu sou órfã de poi e mõe, nõo tenho irmãos, vivo com o minho tio entõo ogui tão a tiror

o curso de decoração, uma primo minha é que me disse "olho no Broce (nome do escolo)

eStão a tiror o curso de decoroção" então eu vim oqui, ... no Broce School, ..., eu não

sobia ler, então eu vim comecei o tiror os cursos e tombém porticipei no escolo e

coiso, ... oi comecei o estudor, comecei o tiror uns cursos, ogoro já sei ler um pouco,

ogoro tou o fazer o 4o closse e tombém jó tenho alguns olunos gue tou a ensinor a

costuror. ... 5im vim sozinho.

Onde nosceste? Onde vivios? Com guem vivios?

Sou do Kuonzo Norte. Vivio ló com os meus pois , mos depois do guerro os meus pois

faleceram, então o minho tio gue vive ogui decidiu vir-me buscor.

Como ê que soíste de lô? O que te oconteceu Poro saires de lô?

Foi-me buscar por couso do guerro, o guerro ero demais, depois nõo tinho fomílio ló por

isso é que elo foi me buscor.

Não não me lembro (dos pois). Com 10 onos (perdeu os pois, não se recordo). Sou o

único filho.
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A Íome, correr de boixo poro cimo, o chuvo, oguelo coisa todo, doençoS, não tem Sa!,

óleo, por isso é gue os meus pois foleceram.

Ántes de seres levodo do tua coso, estovos numo óreo do Governo ou do Unito?

Do Unita.

Como foi gue te levorom? Quem te levou (Governo/UNITA)?

Foi um Senhor, ...., um militor, ... sim tovo com oS meus pois em coso, ..., levorom oS meus

pois, oí eles forom, ficorom lá muito tempo, guondo vierom vierom já doentes e

ocoborom por falecer. ... ÂÂorrerom em coso...

Houve mois pessoos gue forom levodos contigo? Quem? Conhecíos?

Tovamos numa moto assim onde tinhq muito gentel donde me levorom. ... Houve mesmo

pessoas gue forom levodos, ... oí encontrovom ossim, sentovomos num sitio, é viver na

moto sem sítio poro domir, não sei quê, uns estão oí ou estão ogui, com o correr do

gue??a,os tropas quondo veem vos encontram vos levam.

Durronte os cominhodos, o gue foziom?

Fqziomos cominhodos, ... todos os dios o ondor, todos os dios!

Houve mois pessoos gue forom levodos contigo? Quem? Conhecios?

Não, não (conhecio ninguém)

Viste olguém morrer, motor olguém? O gue oconteceu?

ÂÂorreu muito gente de tor odiontoda, não conseguem ondor, sede sem beber á9uo!. Aí

caio mesmo oí, morreu, ficou vocês gue estão vomos!!!

Sim vi os meus pois o morrer ...

Depoís do comínhodo/ropto, onde ficoste?

Ficovo Sempre noS motos, ..., ondovomos mesmo Por cimo e deboixo, oguelo chuvo

todo, ..., não Sei guê, ondar, ... guondo ... lá eScutorom gue o guerro tovo demoiS, o

fomilio gue vive ogui, umo tio minho, um senhor disse "olho q miudo ló to o sofrer muito
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no guerro, é melhor Íazer guolguer coiso poro vir buscor", então oí nós fugimos ficomos

numo igrejo cotólico, ..., êu fugi mois olgumos Pessoos fugimos, ficomos no igrejo

cotólico, então tinho umo modre gue não me conhecio mos ero minho fomilio, eu não

conhecio Se erofomílio, elo vinha Sempre ogui e me trouxe, me trouxe oté ogui.

O que fozios? Trobolhovos?

Ero meSmo trobolhor, pegar no enchodo não sei quê. PiSor bombom, ...

Corregovas ormos? O que fozíom os outros meninos, menínos, homens, mulheres?

Não, Só limpova, ...., tinho mesmo que caffegovom, ... sevocê não consegue dõo chopodo!

Tem gue Íozer oguelo coiso todo que eles mondom. At de você desobdecer te motom,

fico mesmo qí!

Viste olguém morrer, motor olg.rém? O que oconteceu?

Sim sim, vi muita gente mesmo o morrer na guerrq, motovom mesmo, outros enterravom

vivo! Assim vivo, ou tá o refilar muito lhe dó umo chopado!! Lhe motom, lhe enterrom,

mesmo oi vivo!!

Existíom mulheres grovídos? Críonços?

Não, não, não tinho meninas grrívidas, ..., olgumos engrovidorom lá e ficorom lá

me5mo, ..., dos militoreS mesmo. ... Trobolhovom, ..., mesmo gue estovom grávidas!

Quondo não trobolhovom, o gue foziom nos tempos liwes?

Ai vocêtem gue trobolhar, não pode porgue não tem gue trobolhor, tem gue trobolhor

e não pode dizer não pode ser crionça como não, crionço de 5 onos tombém jó trabolho,

pego no enchodo, ero muito sofrimento! ... Nõo, ... nõo tem tempo de conversor, ...,

guondo étempo de conversor ossim tem gue ser ossim todo o mundo o treinor o contor

esses contos deles lá do moto, nõo sei guê, ... do guerro, o enSoior, Juro, ..., eSsoS

meninas gue ondom ..., as meninos dos polícias, esses que vivem junto lá com a Unito.

Quem mondovo? Quem ero o chefe?
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O cheÍe é gue mondovo! Ero um senhor gue mondovo.

ÂÂudoste de nome?

Não, o meu nome lá chomovom de Doroteio, ... guondo cheguei ogui o fomílio decidiu

mudar. ... OS meuS poiS puSeram foi Doroteio, ..., cheguei ogui tirorom o nome, lá no

guerra me chomavom de Doroteio, os meus pois derom o nome de Doroteio, guondo

cheguet ogui em Luando tirorom o nome de Doroteío, meterom já Eugénio,..., não sei,...

dizemgue Doroteio... não tem espírito! Dizem isso, ..., ( gosto mois) Eugénio.

Aí foste treinodo poro comboter? Porticíposte em olgum combote? O gue

flzestelocontecio?

Sim também ero treinodo mesmo, ..., íazia ossim: de monhã ocordovomos, jo tovomos ...

o ensoir esses contos lá da Unito, ..., iniciavomos os 7 e só acabovomos os 12, oi em cima

do chuvo, a guerro ai o vir, o comboter, vocês aí afugirem. ... Assoltovom os cosos você

tem gue Íugir, não pode dormir dentro de cqsa dormir, tem gue dormir na mota!

Aqueles todos os mosguitos, chuvo em cima, ... dormir não pode dormir, sevocê. dorme

em coso guondo eles vem te motom!

Viste olguém morrer? O que oconteceu?

ÂÂuito gente mesmo. ... todos os meus irmõos morrerom no guerro, ..., nós erómos 10, só

fiquei sozinho, todos morrerom no guerro, ..., fomos separodos outros foram aí outros

forom oí, ocoboram por morrer mesmo ossim! ... Vivio com os meus pois e com os meus

irmõos, ..., Íoi olguém nos buscor e oí f icomos seporodos. ... 5ó único, .. mesmo até ogoro

já não tenho umo notício delá,oté ogoro nem umo noticia!

Quontos vezes mudonom de um sítio poro o outro?

Todos os dios! 5e hoje estõo ogui amonhã estõo noutro sítio, se amonhã estão aí ...

sempre assim, ... não jó nõo lembro (guonto tempo esteve lá), tlnho 10 anos, eu vim ogui

com 10 onos, guondo vim agui, ... os meus pois morrerom mesmo já lá, (nõo se lembro gue

idode tinha guondo os pois morrerom).
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O que comios? Hovio comido sufíciente? O gue comiom os crionços e os roporigos

grávidos?

Ahhh ... comíomoS mesmo kisoko, funge, comida sem Sal, ervos, ... mandioca, bototo, é a

comido mais doí do moto gue nós comíomos, ... comíomos ossim comida sem sal, sem óleo

é só Íerver tão o comer! Mesmo assim, ..., nós é que plontávomos. Não nõo hovio comido

suficiente, tombém não hovio roupo, guem cozinhovo são ossim os Pessoos mais odultos

é que cozínhovom, ... a roupo que tá no corpo f ico mesmo até que sujor tem que omorrar

pono tovor secor vestir de novo! Hovio muitas crionços mesmo, tinho muitq crionço. ...

Sim comiomos todos o mesmo coisq. ... Não tinho direito, é mesmo ossiml A mesmo coiso

que vocês comem todos!

(Os militares) Tinho mulheres deles,faziom o mesmo tombém, forom levodas tombém

Álgumo vez ficoste ferido ou doente? Como foi? O que oconteceu? Quem cuidou

de ti nesse período?

5im , figuei doente, ... figuei doente, ... eta Sorompo, figuei muito doente, eu oté

pensovo gue jó não io existir mois, porgue tovo mol! Agrodeço a umo irmã gue foi me

buscar, figuei lá, ... passou o doenço, tive no hospital guose um mês, ..., ló mesmo,

guando nós fugimos jrí do guerra figuei no hospitol duronte um mês! ... Umo modre! Nós

oí erdmos recebidos com os modres, os modres é que nos recebiom, recebiom oguelos

meninas orfãs de poi emãe,...gue vívem na guerro, gue estão o fugir do guerro, elos

recebiom, f icovomos ló.

Álgumo vez tentoste fugir? O que oconteceu? Tiveste medo?

Fugimos do guerro, ... fugimos muitos vezes, ultimo vez guondo nós fugimos ficomos já

nas madres. Aí não soíomos foro, só mesmo dentro do guintol, nos modres , ...se você soi

Íoroeles guondo possom te levom, tem gue ficor mesmo dentro. Sim foi oponhodo de

novo. Castigorom-me muito! Aí guondo eu Íugi, do primeirovez guando eu fugi, guando

me opanharom, costigorom-me muito!! Porgue é que euÍugi, nõo sei quê, boterom-me

muito mesmo!! Sim aí botem, botem com uns pous ossim bem grondes, baterom-me

muito, ..., Íiquei doente,... fugiu muito gente mesmo, ... nem todoS oponharom olgunS

oponharom olguns forom mesmo, ..., Aí só motovom guem refilavo, ... ossim o cheÍe tó, a
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mondor evocA não guer ele mondq "moto essa ogui! Vsi dor costigo nos outros!", ... tiros

mesmo,..., hê metiom mesmo ossim no meio!

Como fozios guondo estovos com o período mestnrol?

Não (oindo não tinho noguelo olturo)

Arronjoste um nomorodo?

Nõo, nõo.

Engrovídoste? Quontos filhos tivestes?

Não, tombém não

Tinhos omígos? O gue foziom? Sobre o gue ê que conversovom?

Amigos sim, tinho omigos, ... conversovomos sobre o vido, o escolo, nõo sei guê, depois

eu dizia mos será gue o nosso vido voi ser ossim nunco vomos estudqr! Os outros em

Luondo estudom mos ogui nós não estudomos por couso do guerra, não sei quê, ossim.

Nós folovomos devogar paro eles não escutarem! 'Vocês guerem ir poro Luondo Íazer o

guê?! Querem ser inteligente porguê?!" Tinhomos gue folar ossim devagor poro eles não

escutorem, ... e não podem tor ossim todos juntos, se fico ossim junto desconfiom o gue

é que "vocês estão a prometer quetem motor ou guâ?!"

O que mois gostovos de fozer?

Ero só mesmo de trobolhor, mesmo ogui ogoro eu gosto muito de trobolhorl Trobolhor

ossim, ... lovros, não sei guê, plontor gyngubo, nõo sei guê, mondioco, essos coisos.

O que menos gostovos de fozer?

Aí você nõo tem gue gostor, têm gue gostor com costigo, têm gue gostor de tudo, foz

de tudo! O que eu não gostovo erair no rio pescar! Mondovqm pescar, ... eu não gostovo

pescar.

Quol foí o pior coisa gue te aconteceu?

... Só já os meus pois gue folecerom lá!
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Como te sentiste? Folo-me um Pouco sobre isso.

Senti senti muito, oté pensei gue jó não existisse, não tenho fomílío, eu já não ondovo

mais guondo os meus pois folecerom, ... foi mesmo ... os povos de lá é que enterrorom. ...

Sozinho mesmo sem os meus irmãos, nesso olturo nõo sobio onde estovom, Porgue

tovom no guerro! ... Com o guerro nós todos oí ficomos o pé, o tempo todo era fugir ou

estão oqui ou guondo ficom todos juntos amonhã tão oí! Fugiom ossim! , Hoje tõo no

moto, omonhã soiom tão dentro de coso guando saiem dentro de cosa vão direito no

moto, não sei guê. Quondo vai no oldeio guondo volto "olho fulano lhe levorom, nõo sei

guê!" Levorom todos juntos mesmo, ... depois aí a gente nos começorom o seporor! Nõo

podem ficor todos juntos! ... No segundo dio já, guondo eles começorom o seporor, ...

ossim, ... nõo podem ficor junto porgue olgum existe vão guerer fugir, não sei guê, võo

dor a ideia de Íugir, começoram-nos a seporor!

Como foi esse dío? O gue oconteceu? Onde estovos? O gue estovos o Íozer?

Folo-nos um pouco sobre esses momentos, sobre esse dio. Que idode tinhos?

No primeiro dio ... eu vi ossim, eu disse "mos ogui, ... nós estomos ogui poro Íozer o

gup" eles dizem "colo boco!" não Sei guê 'tá o folor o guê?!" Eu chorova muito "porque é

gue nóS estamoS oí?...", não Seí guê, "... sofrimento é demois!" DepoiS vio muito gente o

ser batido! Não sei guê, o motor! Possova todo o noite o rezor... o pedir o Deus que me

solvem, me tirem doguele lugor!

A mois velha foleceu mesmo nos mãos da minho mõe, o mois velho ..., elo oinda tovo lá,

foleceu mesmo nos mãos do minho mõe. Fizemos o cominhodo, ... aguelo todo caminhodo,

oí os pessoos começorom o coir, ero só morrer no caminho, tão oí "não ligo deixo eles

f icor aí!", ... Sim eu vi o meu irmão morrer mesmo oSSim Por couso do Íebre, já não

conseguio ondor. Depois de um mês, um ono, ... Ele não conseguio ondor, oí fomos, oí nõo

comiam, não bebiom á9uo, costigo é costtgo, só trobolhor, o meu irmão morreu ossim, no

cominhada, ele coiu oí, ficou mesmo oí!

Folavomos, fálovomos mesmo, Sim conversávomos "porquê gue nóS estomos agui?"

'porgue é que somos castigovom?", "Setá gue em Luondo tombém é ossim? Que

sofrimento é esse? Mos guando é que vomos soir desse sofrimento? Estomos o sofrer

muito!", ... ficavamos a lomentor muito! Depois guondo eu vi jo o outro meu irmão, ... eu
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tova sentad o ele meteu o cobeço no colo oí ele pediu águo, não tinho á9uo poro beber, -..

guando eu fui buScoroáguo, ...bebeuoágua,acobou Por morrer no meu colo.... O meu

irmõo tinha 9 onos, ... eu tinho 8 anos. ... Tinho 2 onos guondo fui poro lá nós crescemos

ló, não sei guê, essa coisa todo... Não me lembro com guontos onos eu perdi (os pois).

Conheces otgnrem gue f oi mol trotod al violodo/ qredidoltorturodo? Porquê?

Erom mesmo moltrotodos sim, ... botiom, violovom, ... eu nõo sei porgue é que ocontecio

isso, mos eu vio muitas meninos o serem violoda mesmo o forço, Pegovo dois ropazes

mesmo três, pegovom numa menino nós oí não devíomos folor nodo, nos escondem, as

crianços tem que lhes esconder,os mais velhos, as moços éque ficom, nós folovomos

"mos porguêqueéquenós estomos ogui? As outros não veem ogui porguê? Nos davom

no boco! "Você folor muito!" Não sei guê, esso coiso todo. ... Folovo mesmo com elas,

ficavomos mesmo juntos, conversovomos, só ficavomos o chorar, o lagrimar, ... lomentor

o nosso vida se um dio nós vamos soir dagui mesmo ou não vamos ter nodo nesso cobeço!

Tombém te oconteceu o mesmo?

Não não eu oindo ero crianço,... groços a Deus que nunca fui violodo. ... Assim L8,t3,12,

violovom elas, mois crescidos.

o que oconteceu oos filhos gue os roporigos tiverom nos motos?

Ai costigor os filhos tudo mesmol O filho tó o choror lhe mete oi tem gue trobolhor!

Ficovom grávidos mesmo !á com o Unito, ossim com esses tropos, nõo sei guê, ...aqueles

só fumavom liombo, visto bem vermelho, donde estõo, sofremos muito! ... Ficovom

grávidos, ... nos motos mesmo sem roupo sem nodo! É .osgo. Ponos poro vestir os nenés!

5e tem mois velho é assim gue ojudom, ... 6 mois velhos (ojudom nos portos).

Duronte o grovidez, tinhom olgum opoio médico?

Nõo, não, não! Aí nõo tem médicolAí nõo há médico, é mesmos só vocês!

Algumo vez tentoste fuglr? O que oconteceu? Tiveste medo?

Com medo?... Tem que ter medo! To correr to olhor otrtís vet se tem olguem a tuo trrís.

Fugi ? vezes. 5ó oponhoram L vez.
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Como ê que soíste de lô? Fugiste? Preporoste o fugo? Como foi? Com guem

voltoste? Como conseguiste vir oté onde estós o viver ogoro?

Vim com o modre, ... eroumo tio minho. ... Figuei doente,... ja lá, ... depoiS o modre disse

"nõo, esso menino ocho gue é minho fomília!", então tinho um Senhor, o poi delo, ele

disse "nós femos umo menino no guerro, ... o filha do nosso irmõo", mos elo ficovo ossim

"mos guem é? quem é?" quondo elo foi me ver no hospitol, ... o poi delo me viu e disse "é

eSSo menino ogui o 
, "é eSSa???" , "Sim elo COmo tem UmO fomílio ogui", diSSe "olho o

meninolátoopassormol,tonoguerro,nãosei quê,,é melhor Íozer guolguercoiso,...

dar dinheiro ou guê que é poro elo vir", mondorom dinheiro, me trouxerom ogui. ... Sim

mondor dinheiro, ... deixovam sair como modre.

Vivo com o minho tio mesmo, oté o9oro. ... Minho tio e o minho ovó (gue nõo conhecio).

Poro onde voltoste? Com quem? Como foste recebida?

lÀe receberam tõo bem.

Quantos filhos estão contigo neste momento?

Não (não tem filhos)

Sobes ler e escrever? Onde oprendeste? Com guem?

Tou tou aprender, ... gosto, de ler mesmo, ler e eScrever (o gue maiS gosta), é o coiso

que eu precisovo muita guando eu tovo no guerro, ogoro gue eu já tou oqui. ... Dizem que

umo mulher quondo não sobe noda, ossim gue o guerro ocobou ogoro todo mundo to o vir

estudor, por isso é que eu precisovo, ... ogoro gue o guerro ocobou todo o mundo guer

aprender oler e esctevet, sevem olguém no cidode.

Quois os experiencios do tuo vido gue têm moís significodo poro ti?

O que me toco é o sof rtmento gue nós possomos ló mesmo, ver os teus pois o morrerem

no guerro, ossim ... é o que me toco ..., oté ogora f ico o Pensor "mas serd gue a nosso

vidosó foi esso perder os pois tão cedo?",esse todo sofrimento gue nós não tivemos

corinho dos pois nem dos mães, ...
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O que pensos sobre o gue te oconteceu no vido? Achos gue ero possível não

possor por isso?

Eu ocho gue nõo ero coiso de possor por isso, ... é muito, umo crionço sofreu aguilo no

guerroé muito!

Porque pensos que estos coisos todos te ocontecerom?

Não sei porquê gue oconteceu isso, ... ero levor nós todos mesmo, não sei porguê gue

oconteceu.

Áchos gue o tuo vido terio sido diferente se nõo tivesses possodo por estos

experiâncios?

Acho que não io ser diferente porque ero a mesmo coiso tombém, oí todo o mundo ero

levodo mesmo, pode ser como não,... não são levodo tombám o sofrimento éo mesmo

colso.

Em guem confios mois poro te proteger e opoior neste momento?

É o minho tio só mesmo, eu desobafo muito com elo, dou-me muito bem com elo. ... Elo

tem 30.

Sentimentos.

Fico triste mesmo, fico o pensor no minho mãe, vejo os outros ondorem com os mães,

Sim fico triste, oS outroS andorem com os Seu irmãoS, não Sei quê, eu Sozinho.

Não não, não acordo o gritar,... eu já esgueci essos coisos ... jrí não penso mois nisso!

Como pensos gue pode ser o teu futuro?

O meu futuro, ... eu penso é estudor mois, tenho gue estudor muito pora ter o meu

futuro, se eu não estudor não vou ter nenhum futuro. ... Ser médico ou enfermeiro, não

sei quê, doutoro não sei quê engenheira assim ...
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ENTPEWSTA 4

Como te chomos?

vqc.

Quontos onos tens?

Eu tenho 31.

Como vieste Poror oqui?

Como é que eu vim agui Poro o eScolo??... Então o oviso mesmo gue nos derom, gue há

uma preocupoção com os pessoos que soÍrerom e não tiveram oportunidode de

oprender guolguer coíso. ... Agui no escolo? ... Agui vi mesmo sozínho!

Onde nosceste? Onde vivios? Com quem vivios?

Eu nosci no Huombo, ... não não vivi ló, nosci no Huombo mos em 75 é ossim gue houve

oguelos recuos e o minho mãe guondo recuou jó em 75 ela me levou nos mãos, porgue eu

nosci em 75, o minho mãe me levou nos mãos oté nos motos onde eu cresci. O meu poi e

o minho mãe morrerom oí, no guerro. Depois dessa poz foi guondo conseguimos já viver

oqui.

O meu pai morreu em 80, ... e omãe morreu em99.

Eu ossim gue nosci em 75 guando os pessoas recuorom jrí dos cidodes poro os motos,

não sei guê, oguelo coiso todo, yo. A minho mãe levou ja eu bebé nos motos, e cresci ló'.

Antes de seres levodo do tuo coso, estovos numo óreo do Governo ou do Unito?

Ero do Unito. (Os pois tombém forom roPtodos pelos militores do Unito).

Como foi gue te levorom? Como foi esse dio? O gue oconteceu? Orrd,e estovos?

Folo-nos um pouco sobre esses momentos, sobre esse dio. Que idode tinhos?

O gue oconteceu guondo foste levodo? Houve confusão, tiros, luto, ... ?

A vida á mesmo aguelo oí, ... normalmente!

O meu poi guondo morreu jó tinho 5 onos ... e cresci com o minho mãe, até que morreu

tombém, nõo tovo mois com ele, ... foi guondo o poz veio já, nós viemos ogui no cidode, o
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minho mãe Íaleceu e eu não tova lá presente, só me disserom gue "o tuo mõe iá Íaleceu" -

O meu poi quondo me obondonou com 5 onos jó quondo morreu, cresci com o minho mõe

mois torde guondo nos seporamos já, otrovés do guerro mesmo se sePorou com o minho

mãe entromos jó nesso vido de viver sozinhd, oté ogui estou. ... é mesmo o guerro!

Aguelo coisa de guerra. ... Tinho 15 onos (guando sePorou-se do mãe). Tinho, ... , os duos

irmãs, mos tombém não vivem ogora comigo, estomos tombém seporados, otrovés do

gueyo,elos vivem ... no Zombio. É mesmo o guerro. ... (Viveu entreos 5-15 onos no moto

com o mãe). ... Sim mesmo oguelo coiso oí de guerra, mesmo tiros, não sei guê, os

pessoas fugirem, não sei guê, yo. (Fugiu duronte um conflito e nunco mois viu a mãe).

Estovo no Huombo, ... o mãe jrí não lhe encontrei jó,era morta, ... não (nõo presenciou a

morte da mãe), ... me disserom.

O que fozios? Trobolhovos? Duronte os cominhodos, o gue foziom?

Sim levomos moteriol mesmo ossim poro opoior, ..., mesmo ajudo ossim no comido,

(panelos...).

Quem mondovo? Quem ero o chefe?

Tinho, mas isso ho muito tempo, já esgueço os nomes deles

tlÂudoste de nome?

Não.

Aí fosle treinodo poro comboter? Porticiposte em olgrum combote?

Torefos desenvolvidos? Torefos domésticos?

Duronte o dia é mesmo ossim, trobolhar mesmo ossim coisa de cozinho, cozinhor não sei

guê, ojudor os outros gue os vezes estó doente, não sei guê.

Viste olguém morrer, motor olgruém?

Não

Não
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Álgumo vez tentoste fugir? O gue oconteceu? Tiveste medo?

Não

O que comios?

Iúesmo Íunge.... Com o conduto, mesmo ossim ... folhos

Algumo vez ficoste ferido ou doente?

5ím, eu sofro de osmo, ... .

Quontos filhos estõo contigo neste momento? Perdeste olgum?

Tenho dois filhos, ... um ropoz e umo meninq e ossim tou concebido. ... A outro tem 9

anos e outro tem 5 ono, to guose oÍozer ó onos.

Árronjoste um nomorodo/morido? Como?

Ele é que é o meu primeiro morido. (Conheceu no) Zambe, ..., juntei ... em 95. Tinho um

nomorodo, coisos de brincodeiro do nossa idode. Depois se conformei e já encontrei o

marido ... .

Engrovidoste? Quontos filhos tivestes?

Não (engravidou).

Tínhos omígos? Sobre o gue é que conversovom?

Sim, tinho ... conversovomos mesmo ossim da vido, ..., guem sabe ensino o outro o gue

elo sabe.

O que mois gostovos de fozer?

Gosto de brincor, contor, conhecer outros coisos gue não conheço, -..,

Eu conhecío mois ou menos como é que se vive, como vizinho, como é que se vive com

umo omigo, estudor como é gue elo é, paro você sober gue o outro é ossim, você tem ...

primeiro tem gue lhe estudor gue o outro isso não gosto isso é gue ela gosto poro o vido

ir à frente.

193



O gue menos gostovos de fazer?

Coiso gue eu não gosto na minho vidaé que...nõo faço umo coíso gue eu não gosto no

minho tombém nõo posso Íozer oo outro.

Tudo gostovo.

euol foi o pior coiso gue te oconteceu? Como te sentiste? Folo-me um Pouco

sobre isso.

Pior coiso mesmo é o guerra que aÍectou os nossos coroções, levou os irmãos, os

irmãs, ... e outras coisos, ..., ossim mesmo otrovés do doenço os vezes o pessoo ficou

doente ou tinha umo amigo intímo você a lhever ossim mesmo gue o fulano deixou o vido

isso dói no coroção.

Conheces olguem que foi mol trotod olviolodologredido/torturodo? Porquê?

Não (não moltrotovom, só rolhavom).

Ficorom grávidos ossim já com os moridos delos, jo grávido ossim já com o morido.

Duronte esse tempo gue estiveste tó (gue foste roptodo), tiveste contocto com o

tuo fomílio? Com olgruém conhecido?

Nõo (sem contqcto fomilior). ... Não tenho contocto, só um meu tio gue tinha ido é que

me disse que eles estão ló, mos oté ogora nõo tenho ...

Tenho duas irmãs (mos não sabe delos).

Algumo vez tentoste fugír?

Não.

Como ê que soíste de lâ?

Foí mesmo do poz, ... soimos já de lo poro o cidode. (voltou com o morido)

Poro onde voltoste? Com guem? Como foste recebtdo?

euem nos recebeu é mesmo o governo gue nos recebeu me recebeu bem. Viemos

doente,nos derom medicomentos oté gue ficomos bom.
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Sítuoçõo octuol? Com guem vives?

Vivo com o meu morido, mos ele nõo vive có, está distonte de mim, ló no Cofufu, ...

trobolha mesmo lá , ... ossim mesmo tou sozinho,... tenho um filho só o outro ta lá com o

poi dele, ... é biscoto não é mesmo trobolho qssim sério.

O que estos a fozer ogoro, como ocupos o teu tempo?

Duronte o dio, ando ... se ojudor ossim, compro os vezes 1 saco de fubo poro conseguir

sustentor o meu filho.

Sobes ler e escrever? Onde oprendeste? Com guem?

Sei um bocodinho, ... nos motqs (oprendeu nas motos com professoras). ... No 4o, o

tempo é demois, umos coisos esqueceu.

Quois os experiencios do tuo vido gue têm moís significodo poro ti?

O que me toco, ..., Penso, ..., é meSmo umq dor, é umo dor, oconteceu é guerra vou fozer

o quê, é de livre vontode ... 5e nõo houvesse guerro poderio ficor tombém num sítio

bom, terio a minho caso, estudova bem, mos otravés do guerro é gue seporou.

Em guem confios mois poro te proteger e opoíor neste momento?

Nesse preciso momento, então, só mesmo o morido eu não tenho fomília, não tenho

mãe, nõo tenho irmã, tou sozinho, Por couso disso é só mesmo o morido.

Sentimentos.

O que oconteceu com o guetro, ... tezo um dio tombém ser tombém olguém e

ultropossor isso tudo gue se Possou, ... sonho tombém um dia Poro mim, tombém

viver bem , Deus me olhor poro viver bem, porque oguilo gue oconteceu é guerro!

Agorojó nõo ... . Se pensor sonho, ..., sim nõo gosto (de folor sobre o guerro), tenho

medo disso.

Como pensos gue pode ser o teu futuro? Como gostoríos gue fosse o teu futuro?
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O meu futuro, eu penso um dio tombém aprender guolguer coiso poro mim tiror um

curso poro mim trobolhqr, poro dar de comer oos meus filhos, Porgue não tenho famílio.
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ENTPEWSTA 5

Como te chomos?

Chamo-me OC.

Quontos onos tens?

Tenho 28 onos de idode.

Hó guonto temPo estos oqui?

Eu já estou ogui ... hó 10 onos,... ogui em Luondo, primeiro estave no Moxico guondo eu

soí no mesmo municipio onde se possou o guerro, mesmo lá no Moxico, no Municipio do

Alto Zomb ezo no Kozombo e ... Íiquei uns anos dentro do províncio do Lueno soí de lá o

procura do fomília do meu poi. Estou ogui hó 1O anos.

Como vieste Poror ogui? Há guonto tempo estós ogui?

Vim porar ogui otravés mesmo do guerro, como o minho mãe Íoleceu, nõo tinho com

guem eu vou ficor, ninguém gue me voi orientor, aindo ero Pequeno e tinha gue vir

procurar o fomílio do meu Pai.

Onde nosceste? Onde vivias?

Eu nosci no lá Alto Zambézano Moxico mesmo. Desde o minho noscenço oté oos 13 onos.

Como é que soíste de lá? O que te oconteceu poro soires de lá?

Ló soí através do guerro! Quondo o minho mãe Íoleceu, o minho mõe morreu em 90, ...,

eu no olturo tinho proticomente 16 onos, ...Ya é ossim.

Como foi gue te levorom? Como foi esse dio? O gue oconteceu? Ord,e estovos? O

gue estovos a Íazer? Folo-nos um pouco sobre esses montrentos, sobre esse dio-

Que idode tínhos?

Eu oos 13 qnos ... porgue no olturo eu estudovo, estogiovo no hospitol militor, ... com 13

onos, estogiovo no hospital militor, entõo oquilo começorom o nos perseguir, nos

inimigos, começorom q nos perseguir dizendo gue "oguele trobolhou com o tropo é do
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governo" , então eu com oguilo com medo no guol oté fui convidodo numo festo que eles

tinhom reatizodo ... numo comuno distonte mesmo no Lusungo, guondo o falecido Benben

vinho, me levororom pro ir kí dizendo que "você não qndo ossistindo nem o festq nem

reuniões,não porticipo, por isso hoje mesmo viemos te convidor pro você ir lá, ossistir

a nosso festa" vim fqlor com o meu poi, o meu poi disse'não você disse não pode ficor

dura, voi ló ossistir é normol voi só", fui pro kí, ossisti à festo e com aquilo de medo,

eles jácomeçoram r.mepe?seguir, eu fuji lá, e viemos iáopé soi ló no municipio do

Alto Zombezootédentro do provincio do Moxico apél soimos de kí dio ?7 de Moio e

chegomos dentro do provincio do Luena queé no Moxico dio 9 de Junho,... dio 9 de

Junho a pé! Pront o cheguei no minho fomilio me ocolherom e ló semPre figuei. É ossim

que eu soí lá depois de um tempo entendi que jó ero grondinho soi lá vim o procuro de

outra fomítio do meu poi então agui em Luondo jó. ... Eu estive lá, estive lá depois de

realizdr o festo ocobondo a festo, viemos juntos com eles ... soimos lá juntos viemos

oté dentro do munícipio e eu jrí com oquele com medo eles começarom sempre a

perseguir me convidor eu fugi lá já com medo orgonizomos um grupo soimos ló' a pé

viemoS dentro do provincia,...? Semonos mois oté... ondar oPé,... erámos mois gente

erámos muito gente cerca de 9 a 10 pessoos ... erómos só nós sozinhos. Chegomos o

coso do fomilio nos receberom bem e ... sempre continuomos já agui em Luondo nõo

temos onde vomos ir ... nõo ... estudomos já nodo e perdemos Porgue ogui paro estudor o

pessoa tem gue ter dinheiro tem que ter documentoçáo e o pessoo não tem nem

documentação não teem nodo, tomos só ossim então como disserom os gue erom filhos

dos tropos gue comboterom pora gorotirem ogui o lugor poro poder se formor né, pora

não ser só doméstico ossim, ... entõo estomos ogui poro podermos ver isso as vezes o

pessoa voi aprender guolguer coisa gue omonhã pode ojudor no futuro.
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ENTPEWSTA 6

Como te chomos?

Chomo-me D.

Quontos onos tens?

Tenho 16 onos.

Hó guonto temPo estos ogui?

Eu jó estou ogui ... ogui em Luondo? ... Desde 90

Estivemos em Dalotondo e com o guerro e tol ... no Kikolongo soimos do Kikolongo,

chegamos Dolotando, fugimos prontos do guerro, nos motos comemos comida sem sol,

comido sem sal ... yo.

Vieste pono ogui sozinho ou com outros pessoos?

Vim com o minho tio.

Onde nosceste? Onde vivios?

Dofotondo, ... Kuonzo Norte. Sim vivio ló mos fui poror otrovés de guerra.

Como é que soíste de lá? O gue te oconteceu poro soires de lô?

Tinha 8 onos. ... Mos soímos mesmo lá o rosco no cominho, tudo bem opertodo ... tem de

ficor no corro colodo, não pode Íazer borulho!

Com guem vivios?

Com oS meu5 tio5, ..., o meu poi morreu, a minho mõe ... jo Seporou hó muito tempo

desde gue o meu poi morreu, sim estou sempre com os meus pais (tios) eu vim com eles

desde o Kuonza Norte (com os tios) ... sim chomo (tios) de pois jó porgue foram eles

gue me criorom, fiá está com os tios desde) 8 anos mesmo. E quondo o meu poi morreu

guando eles me receberam tombém ... e estou com eles oté hoje. (O poi morreu no

guerro) Ele lhe agorrorom como assim, ero oguelo rusgo, ya ... oté os homens forom
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omarrodos no pénis ... com tijolos, as mulheres violodos oté umo dos minhos tios

tombém lhe violoram mesmo oí ... com moridos, ... . Quondo tovo mesmo com o meu poi ...

guondo os polícios vierom eles levorarn no moto , ... só o minho mõe! Eles só ogorrovom

mois homem, mulher violovom! DepoiS diSSo escutomos gue o meu poi morreu, ... Só

fizemosjá o óbito.

Eu tovo com os minhos tios porgue ló eu só escutei gue "o teu poi morreu onde lhe

levorom, morreu" ... eu estovo com os meus tios, já não vi mois. Nõo não lhe levorom (a

mãe), ... tovo ossim num boirro, mos tombém as vezes se encontrovomos sePorovomos.

Nõo, nuncq me levorom, não, ... eto Pequeno, ... elel Só recolherom mais oSSim ..., osSim

do mínha idode porgue eu não tovo assim com esso idode, lhe recolherom ossim mois ...

16 onos pro cimo. Sim (sempr e viveu com os tios) mas semPre mesmo o fugir! Às vezes

não dormem! ... Possom de noite nos rios, sempre a possar nos rios, e voltom, ..' fome!

Não hovia fubo, sol, memo kizako (as folhos de mondioco) é só ferverlSem sol só com

águo.
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ENTPEWSTA 7

Como te chomos?

Chomo-me DV.

Quontos onos tens?

Tenho 20 onos de idode.

Hó guonto temPo estos oguí?

Já estou ogui ... háoooo 12 onos.

Como vieste poror ogui?

Vim poror ogui porgue o meu morido me mondou de lá paro crá. lu\os o guerro Passou

mesmo lá!

Víeste paro ogui sozinho ou com outros pessoos?

Não ... vim sozinho.

Onde nosceste? Onde vivíos?

É r.s,., no Kuito, ... Kuito do Bié,, Kuito, Baé, ... (vivio) no municipio do Kunhingo, dentro

do municipio do Kunhingo,...

Como ê que soíste de lôP O que te oconteceu poro soires de lô? Com quem vivios?

Soi !rí já ontes do guerro jó cessor, ... vim já com o meu cunhodo, ... vim jó ogui, ...

porgue o meu morido vive já ogui hrí muito tempo ... sou do guerro, eu ... me possou

mesmo láoté guondo Possou.

(Vivia com os pois e com 4 irmãos, ela é o mois velho) . Eu é gue sou o primeiro da minho

mãe.

Nõo (não foi seporado dos Pois).

Vim pora ogui porgue ele étropa, ... do governo.

Não, não (nunco foi roPtodo)

Todos vivem ló no Kuito (o fomília).



ENTPEWSTA 8

Como te chomos?

Eu sou o ÂÂSA.

Quontos onos tens?

Tenho 24 anos.

Há quonto temPo estos ogui?

Tou ogui hrí 1ono.

Como vieste poror oqui?

Vim ocomponhor o minha irmõ gue guerio fozer o curso de culinória ogui nessa escolo.

Então encontrei o Do Augusto, ... tovo ossim o ver umos senhoros oi... então perguntei o

gue essas senhoros vêem Íazer o guê, não essos senhoros vâm estudor, disse não eu

tombém tou cruo nõo sei ler nem esctever então vou-me entregar jó nesto. E comecei o

vir. ... Eu vim motriculor q minho irmã menor, elo como sobe ler e escrever, vim

motricular ela mos depois encontrei umos senhoros o virem poro ogui Poro o escola, elos

disserom tão o dor o ensino de odulto, yo.

Onde nosceste? Onde vívios?

Sou do Huambo. ... Soi de lá pegueno com 5 anos.

Como vieste poror ogui? Como ê que soíste de lôP

Nõo sei explicor. ... Acho que Íoi Por couso do guerro.

Vieste poro oguí sozinho ou com outros pessoos?

Vim com os meus pais, ... viemos poro ogui (Luondo).

O que te oconteceu Porú soires de lô?

Acho gue ero mesmo Por cousa do guerro.
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(Nunca teve separodo dos Pois).

Poro onde voltoste? Com quem? Como foste recebido?

Agui nõo tinho famílio. Tivemos no coso de rendo, de oluguer

Não estudavo porgue não hovio possobilidade, yo, cresci assim e só ogoro é que me

entreguei.... No ono possodo tqmbém me entreguei no curso de culinrírio, posteloria e

decoroçã0. Não fozio nodo, ... (vivio com os pois, o poi ero o único gue trobolhovo Poro

sustentor o fomílio, tem nove irmãos)

Sobes ler e escrever? Onde oprendeste?

Jó, ... aprendi no qno possado ogui nessa escolo. ... E nõo hrí nodq melhor do gue

aprender oler e escrever.

Situogão octuol? Quontos filhos estão contígo neste momento?

19 onos (cosou-se). ... Tenho três filhos, ... duos menino e um ropoz, ... tem o Silvio, tem

o Rafoef e tem a Corino, ... o primeiro tem 5, o segundo tem 3 onos, ... o terceiro tem 1

ono e 9 meses. (todos filhos do mesmo poi, vivem os 5 numo coso, o morido é o único que

trobolho).

Como pensos gue pode ser o teu futuro?

Epó vou ovançar mois um bocodinho nos estudos, vou continuor o estudor. ... O que eu

penso Íozer... depois vou tiror um curso de secretariodo.

Como gostorios que fosse o teu futuro?

ÂÂuito coiso! ... Ep,á mudor de vido! Ser olguém! ... Estudor mois ...

Em guem confios mois poro te proteger e opoior neste momento?

Agui tenho (muitas omigas). ... Umo colego tombém minho gue estudou comigo no ono

possodo, ... com o morido mois ou menos porgue esses maridos d'agoro! É um problemo
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sério. Tem 28, ... ele é marceneiro, trobolho no Cidodelo, ... (relocionomento) mois ou

menos, tem tem (mois namorados) isso não folto.

Saber viver direito, saber cozinhar direito ojudo

Veio com oS irmõoS todoS, juntomente com oS poiS, maS nunco foi seporado.
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ANEXO II - Entrevista à Secretaria Provincial da OMA
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Entrevista a Euláln Pocha Silva (funcionária pública,

secrefaria provincial da OfilA)

Como corocterizo o mulher e guol o seu popel no socíedode ongolono no

periodo prê e pós guerro?

A mulher ongolono desde os tempos mois remotos sempre teve umo gronde

porticipoção o nível do sociedode. Ela esteve sempre lodo o lodo com o seu

componheiro,que? no luto de libertoção nocionol guer no reconstrução do poís. No

luto de f ibertoção nocionol o mulher ocomponhoU, ... , ocomponhou, os ... , aqueles ...,

os homens que lutovom pelo libertoção nocionol ojudondo nõo só no guestão de ...

tentor ...fazer comer, trotor do roupo, e... mos tombém ogorrondo em ormos Poro

gue pudéssemos ... poro gue se pudesse libertor o poís que é Angolo. Entretonto

como mãe poro olém deste trobolho gue o mulher ongolono tínho nos motqs tombém

como mãe tinho o seu popel, ..., tonto ojudova os guerrilheiros como tombém tinho

gue cuidor dos filhos. Estes filhos gue elo tinho no moto, ... nõo soírom de lá

onqlfobetos, tombém beneficiorom do olfobetizoção porgue ero o que se fozio o

nível dos motos, jó se trobolhqvo só poro olfobetizoção, ... hovio o ensano do

alfobetizoçõo. A Organizoçõo do Mulher Angolono que é o OMA, gonhou um prémio

sobre olfobetização oinda no moto pelo seu popel gue desempenhou no

olfobetizoção ... dondo olfobetízoção oos guerrilheiros. Este trobolho ero feito

pelos mulhetes o nível do moto. Postos no cidode emt975 depois ?5 de Abrí!, os

mulheres continuorom o porticipor oté gue olconçomos o nosso independêncio

opoiondo os guerrilheiros gue tinhom vindo do moto e tqmbém opoiondo os mois

jovens. ... Após isso guondo houve o reconhecimento do guerro nós continuomos o

trobolhor mos jó nõo só no sentido ojudormos mos no sentido do

reconcilioção, do onimoção dos espíritos ... mos continuomos semPre o trobolhor.

Hoje gue otingimos a paz, os mulheres estõo ..., olém de otingirmos o paz, olirfu

ontes de otingirmos o poz o portir de 1989 com o multiportidorismo houve umo

grande explosão em Angolo sobre os organizoções nõo governomentois.
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Antigomente existio openos umo orgonizoçõo que eta o Organizoçõo do Mulher

Angolono mos com o multiportidorísmo houve umo gronde explosão de outros

orgonizações de mulheres. Hoje temos p'ro cima de mois de cem ON6's, ... existem

muitos ON6's, ..., o OMÁ existe desde t962 e temos outros organlzoções, ... poro

olém não só de organizações de vdrios romos temos tombém duos redes em Angolo,

que é o Rede Mulher Angolo e o Rede de Mulheres Ministros, o Rede de Mulheres

Mínistros é de parlomentor de Mulheres Ministros. Esto Rede de Mulher Angola é

umo organizoção no guol Íazem porte mois de cinguento organizações de mulhet?s e

nõo só, ..., mois de cinguenta orgonizoções de mulheres e nõo só, ... é otrovés desto

orgonizoção gue estos cinguento organizações estão tutelodos e é daí gue nós

trobalhomos guer dizer codo orgonizoção trobolho mos esto Rede Mulher existe

poro troco de experiêncios, ... poro olgumo orientoçõo dos trobqlhos principolmente

no formoção dos orgonizoções de mulheres que existem. Fozemos o copocidode

institucionol dos orgonizoções femininos e não só dos ON6's gue ... e-sta rede de

mulheres tem, é umo orgonizoçõo que é bostonte forte, neste momento é umo

orgonízação bqstonte Íorte. A mulher ongolono no sociedade ... conseguiu-se com

gue os mulheres se dedicossem mois à suo educoção. Com o independênciq houve

umo gtonde explosõo Pqro o educoção. É vermos que nqs foculdodes ou

universidodes o moior numero de estudontes são mulheres, ..., e até não estorio

etrar selhe disser gue em muitos ramos do ciêncio, ..., os ciêncios como é o coso do

psicologío onde o moior porte são mulheres. Entretonto houve umo gronde explosão

poro isso; em reloção... oo emprego estó,um bocqdo difícil porgue épreciso hover

mois formoção, mois formoções, ..., e eu guerío dizer-lhe gue ...os mulheres muitos

delos tombém (estou-lhe o folor do emprego) com o emPrego gue tem, com o folto

de emprego elos tiverom gue ir (muitos tem formoções) e tiverom gue ir poro o

sector informol. As mulheres ongolonos são mulheres gue têm de mostror que tem

umo gronde copocidode no sentido do educoção dos seus filhos. Elos hoje sõo

cheÍes de fomílios e não estõo de mãos cruzodos; há mulheres que conduzem

fomílias porgue os solários do função público são muito exílios e então são os

mulheres gue estão no sector informol que trozem pelo menos olgo poro que se
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posso fozer umo refeição digno nos suos cosos. Houve um gronde ocesso de

educoção e tombém muitos mulheres hoje jó estõo no sector empresoriol. Hoje já

existe umo federoção de mulheres empresários em Angolo. Começou-se com umo

ONG só de mulher es empresários, mos hoje hô Íederoção sobre isso. Hó muitos

mulheres gue estão muito dedicodos em Angolo qos Peguenos negócios. Não estão

só à esperonesse ospecto. ... No meio rurql ... jtí foi melhor,..., ho meio rurol, no

meío rurol já foi melhor e a orgonizoção no guol eu pertenço semPre trobolhou, .'. o

suo bose sociol está mois instolodo no meio rurol, semPre deu opoio os mulheres do

meio rurol, mos os mulheres do meio rurol precísom muito mois de serem opoiodas e

oté à décadodeSO/90, o ono de97, o meio rurol estovo mois ou menos estável,

mos temos estodo o lutar, emboro muitos esforços nós temos estodo o fozer mos

não está tão forte como nós pretendíomos por todo esse trobolho gue nós temos

f eito,o meio rurol deverio estor mois forte se tivesse mois opoios. Tem muito folto

de opoios por isso o meio rurol, como eu lhe tovo adizer, estó um Pouco decadente

no minho moneiro dever. Mos pronto, com o Poz gue nós conseguimos o portir de

2OO? e com oS vios de,..., com o livre circuloção de pessoos ebens, oS mulheres

tem-se tornodo outras pessoos peronte o sociedod e, tem opoiodo mos oindo temos

um cominho muito gronde poro percorrer. As crionços, em reloção os crionços, os

crionços precisom muito mois, principolmente oquelos gue estiverom ofectodos pelo

gueffa. Mesmo Luondo que nõo teve guerro, mos tombém sentiu os vicissitudes

desto mesmo guerto, é só termos em conto gue somos 14 milhões de hobitontes,4

milhões de hobitontes vivem no cidode de Luondo e então só isso signif ico dizer que

os pessoqs vão poro onde encontrom mqior estobilidode e possom sobreviver! Entõo

os crionços oindo emboro existo o fnstítuto Nocionql do Crionçq mos qindo não

conseguiu albergor os necessidodes de todos os crionços. Tem se Íeito olgumo

coiso mos eu ochovo que se deviq Íozer mois em reloção os crionços e ... os crionços

são os gue mois sofrem porgue oindo temos muitos crionços foro do ensino ... do

educoçõo, oindo temos muítos crionços em todqs os províncios, mos é umo guestão

que e-stásendo ultropossodo, tem se estodo o sentir melhor em olgumos províncios,

..., oS coísoS tem estodo o melhoror como é o coso de Cabindo, ..., os coisos tem
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estodo o melhoror e ... ocho gue muito oindo se tem a fozer em reloção à crionço, o

crionço oindo não tem oguilo, aquele slogon que diz: "dâ à crionço tudo oguilo que ela

merecel" oindo temos gue trobolhor muito Poro os nossos crionços. Já não temos

crionças o deombulor pelos ruqs como tínhomos mos oindo precisomos de fazer

muito poro conseguirmos tiror estos crionços gue oindo se encontrom no ruo. Assim

como os mulheres gue tombém possom o dio no ruo o Perruor e muitos vezes elas

vão pora os suos cqsos e não conseguem levor olgo de concreto poro sustentar os

suos próprios fomílios. Temos muitos, sõo os zungueiros, ..., possom todo o dia no

ruo com diversos produtos ... poro mim oguilo é muito consotivo e é de.sprestigionte

poro o mulher!

Em termos de olimentoção nós temos oindo olgumos crionços subnutridos, estão

desnutridos os crionços,..., mesmo em Luqndo,..., temos um hospitolotéque troto

destos mesmqs crionços Sobre nutrição, ...,onde os crionços possom o dio, ...ndo é

aquele gronde fluxo como tínhomos mos oindq temos! As coisos estão cominhondo

mos estão num cominho muito lento oindo. Em termos de vestuório nós conseguimos

inundar o poís com os fordos, ...,eos fordos no sector informol são muito borotos,

..., em termos de vesturírio não tonto, porgue umo pessoo com 100 kwonzos é capoz

de compror olgo poro topar a nudez, nõo poro ogosolhor, poro cobrir, mos Pqro

topor a nudez é possível e oté mesmo poro ogosolhor nõo poro o voidode mos poro

topor a nudez é possíveL Mos estamos a vet em termos de olimentoção e em

termos de educoçdo é preciso e neste ospecto os crionços, as roporigos, os jovens

do sexo feminino são muítos penolizodos, isto porquê? ... Porgue em Angolo, e em

guotguer parte do mundo, hrí o problema do seporoçõo dos cosois e então guondo um

cqsol se seporo guem pago são os filhos, os vezes o gue é que ocontece? M moior

porte das vezes o gue é que ocontece? As mães têm gue ir trobolhor paro gonhor o

pão então o irmã mois velho é que tem gue ficor com os outros irmãos. Elo guondo ...

oguelo horo gue tem gue ir poro escolo tem gue fazer o olmoço e ojeitor os irmãos

dondo-lhes de comer e trotor do coso, muitos vezes não consegue ir à escolo está o

perdendo oulos, mos o idode voi possando, elo não fico semPre com o mesma idade e

tombém nós nõo sobemos com guem é que ela está q conviver duronte o diq, oí
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tombém os muitos vezes oporece os grovidez?s Ptecoces e então os roporigos são

os mais penolizodos porgue ocobom por nem sequer fazer o 8o closse que é o bose!

O bose poro nós é a8" closse e muitos vezes os roporigos ocobom por não Íozer a

8o closse estão grdvidos tem gue desistir, vêem os filhos, e as vezes os Pessoos

com guem Íazem os filhos chegom o umq olturo gue não guerem sober porgue "a

minha ideia não foi ficar com ela, namorei com ela sim senhor "mos to grávido então

oindo são os mulheres gue mois sofrem sobre isso.

eue sentímentos, otifudes, comportomentos manifestom os jovens vítimos de

guerro?

Estos mulheres e crionços gue forom vítimos do guerro ... elos tem um sentimento

gue nõo é muíto ogradável nem pensom noguilo gue Possorom porgue houve um

retrocesso no vido delos. O tempo todo gue elos tiverom o participor ou que

estiverom no corcer ou gue estiverom no conflito e isso f ez com gue o suo vido

otrososse! Elos nõo conseguirom estor nos escolos, não conseguirom trobolhor,

então houve um retrocesso no vido dessos raporigos, ..., muitos delos estão se

esquecendo gue tiverom este possodo e tocorom Poro a frente mos nem todos os

pessoos pensom do mesmo formo e conseguem ultropossor isto. Ainda existem

olguns troumos gue estão sendo ultropossodos sobre estos mesmos pessoos. Há

pessoos gue já conseguirom inserir-se no sociedode, e pronto ... , muitos pessoos

tem ojudodo estos mesmos Pessoos principolmente os ON6's, emboro gue com o

poz houve umo gronde diminuiçõo em reloção os ON6's, principolmente os ON6's

estrongearos deixarom muitos delos de cooperar Porgue pronto já não hó guerro ...

não hrí esso necessidode mos eu penso que a necessidode existe oindo e os pessoos

oindo precisom mos os próprios ON6's ongolonos gue tombém tem Poucos recursos

tem procurodo ojudor e mesmo pessoos ... e mesmo pessoos gue são boos pessoos

tem procurodo ojudor o estos pessoos, mos os troumos oindo existem nestos

mesmos pessoos. Agora eu ocho gue os pessoos tem-se estodo o inserir poro

encontrorem oguilo que é melhor poro codo um de nós que oindq voi ser difícil mos

muitos delos jó se estão o inserír sobre isso. Em reloção, ... nós temos procurodo
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sensibilizor estos mesmos pessoos ... e sensibilizar e ojudrí-las principalmentehá

pessoos gue acobom por vir os grondes cidodes e depois não se odoptom. Sempre

gue procurom há pessoos gue ojudom no seu regresso e muitos vezes com

recomendoçõo poro gue os possom inserir no mercodo de emptego nos suos

respectivos províncios, gue oindo é um processo lento tqmbém, este processo

tombém oindo é lento.... Reencominho-los, procuror emprego poro elos inseri-los no

socíedode. Acredito gue devio hover um mecqnismo poro ojudor estos mesmos

pessoos, emboro tenhomos o reinserçõo sociol mos o copocidode não é grande oindo

poro reinserçõo destos mesmos pessoos. Tolvez nos grondes cidodes, e guondo

estou-me o referir o grondes cidodes tou-me a ref erir o Luondo que é mois frícil

oindo, porgue nos províncias é um bocodo difícil mos tem-seteito esse trobolho...

no medido do possível tem sido Íeito esse trobqlho.

Por exemplo o Kuíto foi umo províncio muito sitiodo, o Huqmbo tombém foi mos o

Kuito foi mois sitiodo então o reconstrução ló tombém tó senso lento mos tem se

estado o fazer olgumo coiso principolmente no sector ... no ospecto do compo, no

ospecto do compo, porgue tombém temos que ver os probobilídodes de codo umo

dos províncios no ospecto do compo. As pessoos tem-se inserido e tombém em

termos de educoção qs pessoos procurom oumentor o seu níve! culturol.

As pessoos ... noscerom no compo e então com o problemo do guerro depois gue

houve opoz, e mesmo sem o pazhá sempre oquele fugos e os pessoos conseguem

fugir. Agora muitos em conformidode com os províncios tem estodo o regressor,

emboro tombém sejo um regtesso lento. Eu costumo dizer que em menos de 10 - 15

onos os coísos não se vão se compor mos tem um regresso lento e os pessoos tem

estodo o ir poro os suqs províncios de origem.

Muitos, como eu disse de princípio, tentom ultropossor este troumo que tiverom

mos outros é preciso ... tem se estodo o trobolhor com elos, mqs os morcos oindo

existem! Aindo existem os morcos! Mos os ongolonos ocho gue ... é um povo pocífico

e dentro do espírito doguilo gue lhes é orientado elqs tem estodo ultropossor estes

trqumos do guerro. Tem estodo mesmo o ultropossor, é conversor com elos evê-se

reolmente gue tem estodo o ultropossor, ... porgue o sentimento de guerro e como
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nós estomos no reconcilioçõo nocionol nos temos procurodo não folor só do guerro

mos folor dogui p'ro o frente, o gue é que é melhor poro codo um de nós. Estomos o

tentor esquecq o gue foi o possodo poro folormos no reconstrução e poro folormos

doqui p'ro o frente o gue é que pretendemos! Eu ocho gue énesta bose.

Este ocomponhomento, como eu disse, ... hó ON6's e nos ON6's existe um pouco de

tudo guer os psicólogos, os sociólogos, os médicos, juristos então codo

orgonizaçõo oli onde puder octuor faz esse trobolho, sensibilizo os pessoos Poro

esquecermos os morcos, poro esguecermos o possodo e nos virormos poro o

presente e futuro. Ísto é o gue interesso! Então o trobolho é feito este trobolho

de sensibilizoçõo e olirfu há mesmo octivístos comunitrírios, olém dos ON6's tem

octivistos comunitórios e eles levom o mensogem, levam o mensagem poro os

pessoos e trobolhom com elos de formo o poderem inserí-las num movimento do

sociedode. ... Sim tem hovido resultodos posítivos, tem hovido resultodos Positivos,

..., pronto mos precisamos de trobolhor mois no ospecto do solidoriedade existe

mos precisomos de trobolhor mois sobre o solidoriedode ... e normolmente invento-

se sempre guolguer coiso, ou notol solidrírio ... guolguer coiso de solidoriedode poro

com os pessoos, e os ongolonos tem conseguido Íozer.

Como encoro o seu futuro?

Eu acho gue o futuro dessos jovens tem gue possor pelo suo inserção no sociedode

de formo o gue elos possom trobolhor no mercodo ... de trobolho porgue ocredito

que se elqs trobolharem os jovens outomoticomente e os qngolonos tem muíto

interesse em oprender, principolmente os mulheres porgue elos se trobolhorem são

capozes de economizor poro pogorem o escolo porgue tqmbém é difícal o entrodo o

portir do 9o closse é diÍícal o entrodo poro os institutos. E nõo lhe vou esconder o

"gososo". É preciso! Então os mulheres como sõo muito poupodos têm outro

pensomento porgue o mulher tem outro pensomento! Penso totolmente diferente.

Não tou o ser mois feministo, mos nós temos um outro pensamento, um pensomento

mois positivo e então elos se estiverem o trobolhor então dá-lhes o possibilidode

de puderem continuor os seus estudos. Entõo é preciso gue o sociedode tem de
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direito, Íoça de formo o gue estqs mulheres consigom olgum emprego. Elos vão

procurondo! Elos vão fazendo mos muitos delos tombém precisom de ser vistos num

outro emprego jó ... por isso ... estomos ... noguilo em que é possível, nos temos

tentondo ojudor os Pessoos.

euois os recursos o gue pode recorrer como meio de sobrevívêncio nesto

sociedode?

poro gue elos possom sobreviver no sociedode de ocordo com o suo odoptoção, de

ocordo com o suo vocoção ... pronto elos não se importom em serem trobolhodoros

domésticos, muitos delos são trobolhodoros domésticos mos tombám vão à procuro

ou no sector informol, vão muito ... temos muito mulher no sector informql, olitís o

sector informol é quose todo constituído por mulheres, tem homens mos tombém

tem muitos mulheres, ... o moior porte são mulheres, Por um lodo. Por outro lodo

muitos delos estõo tombém no função público Porgue os emPresos privodos em

Angola, a !2" closse é paro serem doctilógrofos, então os mulheres, os Pessoos, os

pessoos, gue estão ... os jovens gue estão nesto condição võo muitos Poro o funçõo

público mos o suo moiorio poro o sector informol onde elos se encontrom o suo

sobrevivêncio.

Como é, que o orgonizoção o gue preside encoro o problemrítico dos jovens

órfõs de guerro?

Ah não podíomos encoror bem porquenós gueremos gue todo agente se sinto bem.

mos pronto foi o condiçõo gue elos tiverom, ogoro temos é que ojudó-los poro

ultropossor estos circunstôncios. E ojudor com que elos ultropossem estos

circunstâncios à medido gue somos procurodos temos gue sober guois são os

optidões delos. O que é que elos pretendem e temos semPre um Pegueno fundo poro

formoçõo de cursos práticos onde elos ocobondo oquele curso podem trobolhor por

si próprios por exemplo postelorio, decoroçõo, computodor, ... fiéis de armazéns, e

outros coisos mois. São cursos pegueninos mos gue lhes podem dor olgo gue elos no

fim do m& ou no fim de cqdo trobolho, elos possoh ter olgumo coiso poro o suo
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sobrevivêncío e muitos delos poro os seus filhos. E onde é possível nós

encominhormos poro gue elos possom trobolhor, nós tombém fozemos isso, mos é

openos umo orgonízoção e os coisos nõo são tão grondes Poro o número de pessoos

gue tem estos necessidodes. Mos sõo os opoios gue nós podemos dor e muítos vez?s

mesmo poro o seu enguodromento, ali onde for possível pode nôo ser pqro o nosso

orgonizoção mos poro outros orgonismos gue tem necessidode. Temos os currículos

dos pessoos, vomos estudando e vomos vendo oonde é que podemos inseri-los, mos

normolmente opostomos muito no formoçõo dessos Pessoos. Apostomos muito no

formoção porgue elos, ... há pessoos gue tem às vezes umo determinodo idode,

guondo digo 20,25 onos temos que ve? guois são os suos optidões ojudomos o suo

formoção e elas depois podem-se viror. As moís novos f ozemos tudo poro gue elos

continuem os seus estudos.

Como ovolio o intervenção do moior porte dos ON6's e principolmente do CCF?

Olho de um modo geral eu ocho que os ongolonos são muito solidários, e como somos

solidórios e temos um pensqmento ... oo próximo, gostomos de opoior o próximo. As

ONGs gue trobolhom guer com crionços guer com jovens e até mesmo com

mulheres tem sido, eu poro mim ovolio muito bem este trabolho. E ocho gue é um

grande trabolho gue elos estão aÍazer, elos estão o dor um contributo grande não

só oo Governo ongolono como à próprio sociedode. Estão a fozer um bem! Então

poro mim elos estão o dor um gronde contributo e este contributo é volioso Porgue

é ... porque umo pessoo sente-se bem guondo sobe gue opoio olguém! E eu ocho gue o

Governo sozinho nõo podio fazer nodo. Como não pode Íozer nodo sozinho poro mim

este opoio gue os ON6's e a CCF em porticulor têm dodo os pessoos é um gronde

opoío gue tem dodo.

Como considero o interuenção governomentol foce oo problemo em couso?

A intervençõo do Governo ... (risos) ... O Governo ... pronto, ... eu ocho que tó

preocupodo no reconstrução nqcionol Porgue o poís tá todo portido, e está

preocupodo, tonto mois gue ogoro Angolo tronsformou-se num conteiro de obros, ...,
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então estos ... necessidodes nõo deixom de ser preocuPoção do 6ove?no, mos ocho

que é umo preocupoçõo mínimo, ... então os orgonízoções estõo oÍozer muito com o

seu trobolho poro gue o Governo possq reolmente Pensor em coisos grondesl Eu não

digo gue ele não penso, ele pode pensor nisso mos os ON6's dão moior resposto, os

ON6's dão umo gronde resposto sobre isso, porgue o Governo estó o Pensor nos

grondes coisos poro o poís nos grondes estruturos do poís. ... Eu costumo dizer gue

q mulher oindo não gonhou oguilo que ela guer! Nós temos muitos problemos! Nós

temos um grande problemo em Angolo que é o problemo do víolâncio ... violência

doméstico é um gronde problemo gue o nosso orgonizoçõo jó trobolho sobre isso

desde Lg86 ... e com o guerro esse problemo tornou-se muito mou poro nós! A

violâncio oumentou ... contro o mulher oumentou ... e hoje os mulheres tombém jrí se

tornorom violentos! Elos hoje não se deixom! A guerro oumentou o violêncio! A

gue?rooumentou o violêncio doméstico, mos q violâncio doméstico é umo coiso que

já vem muito ontigo, é sempre o supremocio do homem sobre o mulher! E hoje os

mulheres, o portir de ... ontigomente os mulheres oceitovom! Erom botidos e

oceitovom né? E guondo fossem à polício, o polício dizia" ahhh isto é uma quesfão de

homem e mulher, e ninguém pode meter a colher!' Mos nós em Ángolo fomos

trobalhondo com os pessoos, e hoje os pessoos o portir de 1998 isso teve umo

gronde explosão! Porguê? Porgue os mulheres romPerom o silêncio! Rompeu-se o

silêncio! Hoje jó ninguém f ico em coso! Já são poucas os pessoos gue ficom em coso

sobre os 4 poredes guondo são esponcodos! E guondo sõo moltrotodos porgue poro

mim o pior viotêncio oindo é a violêncio psicológico. Este é um gronde problemo, e

poro nós temos estodo o Íazer muito trobolho! Nós reolizomos todos oo onos umo

companho sobre os 16 dios de octivismo gue voi de 25 de Novembro oté 10 de

Dezembro duronte esses dios nós levomos um trobolho muito forte Poro gue os

pessoos denunciem fozemos umo série de octividodes sobre isto. Quer dizer,... nós

tivemos muitos problemos com o polício, com os órgõos de judiciois, mos hoje

conseguimos! Hoje um ossunto de umo mulher gue voi à polício ió é bem otendido.

Nõo digo todos, mos já é bem otendido, e principolmente se souberem gue hrí umo

orgonízaçõo por detrrfu dísso, mas possomos muito chuvo e muito sol sobre isso mos
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estqmos conseguind o chegar Porgue hoje o até o próprio polício já tem um

deportomento só poro trotor de guestões ligodos à violêncio contro o mulher. fsto

é fruto do trobolho gue os orgonizoções forom fazendo sobre esto guestõo do

violâncio contro o mulher. E eu digo isto com muitq mógoo Porgue os mulheres hoje

tombém tornorom-se violentos, elos hoje não se deixom. Temos visto homens sem

orelhos porgue o mulher comeu o orelho, ... temos visto homens, ossim vão ló

homens os vezes com os crionços no colo " porque a minha mulher foi embora

deixou-me ficar com 3 filhos entre eles esta criança de ó nese!'. Porguâ? Porgue

elos tomb ém estão fortos! Depois poro olám disso o entidode potronol que Íoz

despedimentos sem conhecimento prévio. Nós estomos otrrfu deles porgue

trobolhomos com pessoos que conhecem o lei. Nós temos psicólogos, temos

advogodos sobre isso, temos socíólogos, temos agentes sociois com guem

trobolhomos, temos, temos Por todo o poís temos um centro de

oconselhomento, mos Luondo tem I centros de oconselhomento e sõo centros muito

Íortes onde vem pessoos poro explicorem o porguê que che-garom oguele ponto.

Normolmente guondo opa?ece olguém ferido outomoticomente nós temos que levor

ogueto pessoo oo hospítol porque temos ocordos com os hospitois e centros de

soúde. Depois vomos às esquodros onde entregomos os cosos e desde gue entro

dquele ossunto p'ro um dos nossos centros até o seu o veredicto, oté à suo solução,

nós ocomponhomos oquele ossunto. ... Quolguer pessoo do sociedode ... e depois tem

os nossos teleÍones de todo o mundo, nós somos umo eguipo de mois de 60 pessoos

e Íozemos formoção todos os onos só poro trobolhormos sobre esso guestõo

mesmo do violêncio e temos tido olguns frutos, mos oindo somos Poucos o trobolhor

sobre isso. Devio hqver mais pessoos. Este é um gronde problema. Depois temos

tombém o problemo do VIH-SIDA gue tombém voi muito gente oos nossos centros

e ... que... pronto elas estão com oguele problemo, o porceiro jó não guer, porgue

efes nunco tem nodo! 5ão sempre elos gue têm! No mente eles né? 5õo sempre elas

gue têm e então temos este probl"mo. É um problemo Porq depois Íozer com gue

estos pessoos ossistom os filhos, porgue os mulheres estõo naquelo situoção. Nós

temos um sector gue só troto mesmo destos guestões Iigodos oo WH-SIDA. Desde
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os componhas de sensibilizoção, temos ogoro umo formo de orgonizoçõo de ojudo

mútuo. Os próprios seropositivos reúnern e ojudom-se entre si, emborq nós tombém

ojudemos mos eles tem tombém esto guestão de ojudo mútuo e como temos umo

certa figoção com umo ONG gue é o Associoçõo Angolono poro o bem estar do

Fomílio que é a ANGOBEF então encomínhomos tombém pqro ld todos os pessoos

gue estão com este problemo de seropositividqde, do HIV-SIDA. Com guem

trobolhomos e tombém opoiomos os fqmílios, oguelos fomílios. Tombém há umo rede

em Angolo sobre o HIV-SfD A que é o NASO, gue por ocoso sou membro desta

rede, mos temos estodo o trobolhor e olirís olém do fnstituto Nocionol do WH gue

é do Estodo, nós tombém temos muitos organizoções e esto, esto, esto coiso do

WH está mesmo ovonçodo porgue sua Excelâncio 5r. Presidente é que é o

coordenodor e ele tem estodo ofozer isso. E voltondo um bocodo otrrfu em reloçõo

à violêncio, no ono possodo no mensogem de fim de ono o Sr. Presidente também

chomou à rozão o esto guestão do violêncio doméstico, ... direccionodo poro o

mulher, tonto mois gue o ÂÂinistério do Fomílio e Promoçõo do Mulher estrí o f azer,

já eloborou um plono sobre o violâncio e nós só f icoremos satisfeitos guondo um dio

soir o lei sobre o violâncio doméstíco. Porgue o lei sobre o violêncio é umo lei gerol,

mos nós gueremos uma leí típificodo! Violêncio doméstico, gueremos gue sejo

viofâncio doméstico e tem que ser punido sejo homem sejo mulher, o prevoricodor

deve ser punido. E eu digo isso todos as vezes gue sou entrevistodo porgue ocho ...

(risos) tem de se pqssor o mensogem, não gostom mos eu digo (risos). ... Durqnte o

dío só no províncio de Luonda, só no províncio de Luondo, duronte o dio nós

recebemos 100 cosos ou p'ro cimo de 100 cosos dos 18 centros gue nós temos. O

centro do Vilo Alice é o principol, oli recebe sempre entre t5 s 20 cosos dio. Nós

temos 8, chegomos of azer 100! Ao f im do dia, nós oté Íozemos um trobolho todos

6" f eira de sober guontos entrorom como é gue forom resolvidos, oo fim do dio nós

temos 100, cento e tol cosos! E verdode, é verdade, nós temos isso. ... Elos

recorcem o nós, nós chomomos porgue tem que ouvir os portes! Nõo vomos só ouvir

de umo pessoo e do outro nõo, senão nõo estoríomos o ser justos. A conselheíroque

tem umo certa formoçõo já, ouve, ... ouve umo porte e ouve o outro, depois
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juntomos os duos portes, se eles oli ochorem gue ocobou tudo bem mos se há

quolguer coiso gue não estó bem então sobe poro o odvogodo. Que é o pessoo gue

conhece os leios, emboro o conselheiro tem a noção e tombém vem porgue são

olunos do 5o, 4o ono do foculdode de direito muitos vezes e nõo só, e então o

odvogodo se continuo temos de onolisor bem guol avertente do ossunto. E então de

ocordo com o vertente do ossunto se não for ogressõo físico enviomos Poro o

tribunol. O tribunol é que decide, mos nós temos gue ocomponhor e os nossos

odvogodos tombém tem gue ocomponhor. Porque o justiço oindo não é oguelo

célebre, nós gueríomos umo justiço célebre mos infelizmente oindo não temos.

Então temos gue ocomponhor Poro gue nõo hajo tropeços de 1ue entrou, gue o

processo perdeu! Nõo, temos de ocomponhor. Fozemos esse trobolho com os nossos

odvogodos gue nós temos lá no centro, temos homens e temos mulheres e temos

polícios! Que tombém que trobolhom connosco. 5ão tontos os seminórios gue nós

fizemos gue temos agentes judiciois gue oderirom à nosso , ... que oderirom o esso

guestão do violêncio. E temos muita ligoção porgue o OMA não tem dinheiro. As

pessoos gue tem estes problemos muitos deles tqmbém finonceiromente nõo tem

nodo. Então Íizemos um ocordo com o Ordem dos Advogodos poro gue guondo

surgírem cosos que devem ir o tribunol, eles tem gue dor um ... odvogodo oficioso ...

que é poro ir def ender o guestão gue vem do orgonizoção. Fozemos isso. Mos nós

temos gue estor sempre otrrfu, senõo é mentira.

Desde gue houve esse opoio noto gue houve umo diminuiçõo em reloçõo à

ogressão ou gue howe umo moior procuro como pedído de ojudo?

Em termos de ogressão, hoje jó não recebemos todos os dios pessoos feridos! ...

Porgue vinhom duronte uns onos os pessoos ... esponcqdos e o jorrorem songue mos

o gue é que nós notomos gue houve umo moior oberturo ohmm. Houve umo moior

aberturo e a sociedode hoje tem um pouco mois de respeito. Eu nõo digo gue o

violêncio acobou. Não ocabou! A violêncio nõo ocobou mos devo dizer gue houve

umo moior explosõo, os pessoos vão mois, nõo se deixom estor colodas. Muitos

vezes võo à rádio, võo à televisõo Íolor e guondo apatece olguém em estodo
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lostimável nós vomos com elo à imprenso e o imprenso mostro o gue é que se está o

possor! Temos ló o TPA e temos o ORfON gue f oz este trobolho, porgue às vezes

ocontecem homicídios! É ... nós no ono possodo tivemos o nosso conhecimento 7

homicídios! Pois, ... por isso houve umo moior oberturo. As pessoos vâm e há moior

explosõo, os pessoos já sobem porgue nós temos 9 municípios no províncio de

Luondo, e os 9 municípios ..., I municípios fozem este trobqlho. Então os pessoos já

tâm mois ou menos um locol onde podem ir pedir ojudo! Porgue o problemo está no

ojudo, nós não substituímos o justiço, mos fozemos com gue os pessoos tenhom

conhecimento. E hoSe oté hó pessoos que tem dif iculdode trotor documento e vão à

nosso procuro! É trotor ... Há os filhos gue guerem vender os cosos dos mães, os

mães guondo se apercebem vão poro lá! Estos coisos todos não estomos só com o

violâncio mos com outros ospectos gue o sociedode tem nós procuromos ojudor, por

isso é que eu folqvo no solidoriedode que é muito precíso. Pois ... houve umo

oberturo muito gronde os pessoos já não estão fechodos e isto é bom e atéhá

jovens que oderern, hó jovens que odereÍn, ... no comPo não é tonto né, no compo

tem umo outro formo de resolverem os ossuntos, tá o soba mos normolmente o

soba também def ende o que lhe interesso, o homem, mos otendendo oo gue está lá

os mulheres gue já estõo sensibilizodos sobre isso então já há umo outro formo de

converso ... um soba é sempre um homem , ... é sempre o cheÍe, mos há mulheres gue

se impõem! Temos olgumos comunidodes em gue há jó mulheres gue são líderes,

porgue no compo emboro os mulheres sejom onolfobetos mos são líderes são

líderes mesmo, são líderesl. Conseguem orgonizor o suo oldeio! Então estos mulheres

os vez impõem-se, elos não é os vezes, elos impõem-se! Conheço muitos mulheres

que se impõem mesmo. Luqndo por ocoso não tem oindo ossim mulheres como sobas

mos nos províncios já existem olgumos, oté odministrodoros. Tombém esqueceu me

de dizer à bocodo, nós pronto ... tombém foi umo luto gue tivemos na sociedode

ongolono nos ON6's, em que pronto ... nós oté ao momento Luondq nõo tem umo

mulher governodoro. Só homens, mos temos estodo o folor o solicitor, hoje temos

jó olgumos vice governodoros como é o coso do Bté, o coso do Bengo e o coso do

Nomibe, deve haver umos 4 ou 5. Em Luondo tombém tem jó umo vice governodoro
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e umos 4 ou 5 já são vice governodoros e temos 7 vice ministros tombém. E temos

tombém olgumos odministrodorqs em municípios, Luondo tem umos 5 ou 6 ... temos

olgumos odministrodoros mos o nosso sotisfoção seró guando olgumos mulheres

tombém forem governodoros. fsso tombém tomos o lutor Poro gue oconteço.
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ANEXO III - Províncias de Angola
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República de Angola

íBandeira)

As 18 províncias de Angola

11

1. Benso

2. Benzuela

3. Bié

4. Cabínda

5. Kuando-Kubanso

6. Kwanza-None

7. Kwanza-Sul

8. Kunene

9. Huambo

10. Huíla

ll. Luanda

12. Lunda-Norte

13. Lunda-Sul

14. Malanee

15. Moxico

16. Namibe

17 - Uíue

18.7anre
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Lista de municípios de Angola por província

Província

Bengo

Capital

Caxito

Municípios

Ambriz, Dande, Icolo e Bengo, Muxima, Nambuangongo

Balombo, Baía Farta, Benguela, Bocolo, Caiambambo,

Choneoroi, Cubal, Ganda, Lobito

Andulo, Camacupa, Catabola, Chinguar, Chitembo,

, Cuemba, Cunhinga, Kuito, Nharea

Benguela Benguela

Kuito

Cabinda Cabinda Belize, Buco-Zau, Cabinda, Cacongo

Calai, Cuanqar, Cuchi, Cuito Cuanavale, Dirico, Longa,

Mavinga, Menongue, Rivungo

Cunene Ondjiva

Huíla Lubango

Huambo Huambo Londuimbale, Longongo, Mungo, Tchicala-Tcholoanea,

Tchindjenje, Ucuma

Caconda, Caluquembe, Chiange, Chibia, Chicomba,

Cahama, Cuaúama, Curoca, Cuvelay, Namacunde,

Ombadja

: Bailundo, Catchiungo, Caáia, Ekunha, Huambo

'Chipindo, Humpata, Jamba, Kuvango, Lubango, Matala,

Quilengues, Ouipungo

Ambaca, Banga, Bolongongo, Bula Atumba, Cambambe,

'Cazengo, Dembos, Golungo Alto, Gonguembo, Lucala,

P*êYTi, Ouiculungo, Samba Cajú

Kwanza-

Norte
Ndatalando

Kwanza-Sul Sumbe

Luanda Luanda

Amboím, Cassongue, Conda, Ebo, Libolo, Mussende, Porto

Amboím, Quibala, Quilenda, Seles, Sumbe, Waku Kungo

Cazenga, Maianga, Ineombota, Samba, Viana, Cacuaco,

Ransel, Kilamba Kiaxi, Sambizansa

Cambulo, Camulemba, Capenda, Caungula, Chitato,

Cuango, Cuilo, Lubalo, Tchitato, Xá Muteba

Lunda-

Norte
Dundo
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Saurimo Cacolo, Dala, Muconda, Saurimo

Malange

Cacuzu, Calandula, Cambundi-Catembo, Cansandala,

Caombo, Cuaba Nzogo, Cunda-Diaza Luquembo,

Malanqe, Marimba, Massango, Mucari, aueb, Ouirima

Malange

1úto Zalrrbezç, Bundas, Cameia, Lua&

Lucano, Luchazgs, Lára, Moxico

Namibe Brbgle Camulo, Namibe, Tômbua, Virqi

Alto Cauale, Ambuíla, Bembe. B§engas, Darnba

Macocol4 Mucaba, Negage, PuÍi, Ouimbele,

Sanza Pombo, Songo, Uíge, Zombo

lÀ/.bat:za

Konqg
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